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CAPITULO I . 

Envia el-rci D . João I F á ilha Terceira o cavalheiro Fran­
cisco (VOrnellas da Camara •para nella- verificar a 

acdamaiíiQ. Dijficiddaãcs desta empresa. 

Acclamado roí de Portugal o duque dc Brag-ança com 
o titulo dc O. João I V no dia 6 de dezembro de 1640, (í) 
immediatamente enviou á ilha Terceira , cm uma caravclla, 
o capitão mór da villa da Praia Francisco d Orncllas da Ca­
mara, fidalgo de sua casa, e que se achara na mesma accla-
maçuo, (2) para que nestas ilhas a promovesse e proclamas­
se ; reduzindo á sua obediencia o Castello S. Filippe do 

(1) Entre os imporlantcs senírns que á sua patria fez o respeitável 
mestre Frei Diogo das Chagas , de quem muitas vezes tenho fallado no 
1." volume desta obra , foi o logar-lhe uma exacta rolarão dos aconte­
cimentos que tiveram lugar nesta ilha , por occasião de ser nella accla­
mado cl-rei / ) . João I V ; com intento, diz elle, de remediar, e suprir 
á demasiada hrevidade com que se houvera o Dr. Gregorio d'Almeida 
no seu livro intitulado — Restauração prodigiosa de Portugal,—no lugar 
<'ni quo trácia do sitio da fortaleza de S. Filippe. ft portanto a esla 
relação que seguirei , por me parecer o escrito mais exacto de quantos 
tenho achado, sobre tal objecto. 

(2) Francisco d'Ornellas habitava na villa da Praia . onde servia de, 
capitão mòv das ordenaneas, por dcsisletícia que nolle fizera seu pai 
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( 2 ) 

monte Brazil, dantlo-lhe faculdade para em seu nome ofTe-
recer ao mestre de campo, e proprietário do mesmo Cas­
tello D. Alvaro de Viveiros o titulo de conde com dez. mi l 
cruzados de renda por lho entregar; ( 3 ) e iostrucçào se­
creta dirig-ida a este f i m , em data de 18 de dezembro. 

Partiu enlào de Lisboa Francisco d'Orncllas a 21 de de­
zembro de 1640 , e chegou á Terceira ao romper do dia 7 
de janeiro immediato, que foi domingo, dando fundo a ca-
ravella em que vein no porto da referida vil la , sem que 
respirasse cousa alguma do estado das cousas cm Portugal. 
Apenas chegou a sua casa o foi vizitar Fr. Diogo das Cha­
gas , um dos padres mais dignos e definidor da ordem se-
raphica, de quem tenho fallado, offerecendo-se-ÍIie para o 
coadjuvar em tudo o que lhe fosse possível. E com eííeito, 
sem hesitação alguma, o escolheu Francisco d'Ornellas 
para seu confidente, em lugar do corregedor Diogo Bote­
lho , fallecido haviam tres mezes, descobrindo-lhe tudo o 
que havia , e a importante commissao de que vinha encar-
regado. Coutou-lhe como trazia cartas para o corregedor, 
para o capitão mór d'Angra João de Bettcncor, e para o 
provedor da fazenda Agostinho Borges de Sousa. Porem 
estrarlhandodhe o religioso que elle nào trouxesse alguma 
correspondencia ás camarás , fidalgos e pessoas principaes 
da ilha, respondeu-Ihe Francisco d'Ornellas, que, lidas as 
cartas entre os tres, se tomaria a resolução que melhor 

Francisco da Camara Paim cm 28 d'abril de 1638, era s:ia mãe D. Iza-
• bol d'Ornellas de Souza, recebida com o dito Paim na matriz de San­
ta Cruz em 3 de Março de 1601. Quaes foram seus avós pode ver-se o 
1.° T . desta obra not. 14, a pag. 392. Achava-se então casado com D. 
Filippa de Bettencor, filha de Vital de Bettcncor, o velho, irmã de 
João deBcttencor, capitão mór d'Angra. 

( 3 ) Egual titulo , e mercê , haviam 60 annos , tinha offerecido o rei 
de Castclla, por intervenção do marquez de Santa Cruz, ao conde Ma­
noel da Silva para lhe entregar esta ilha ; e também elle o não quiz 
acecitar, para não desmerecer o conceito de fiel vassallo portuguez. Po­
de ser que hoje se não possam referir , do nosso tempo , exemplos de 
tanta fidelidade!! 



( 3 ) 

parecesse, para suprir aquella supposta falla; porquanto 
trazia outras cartas em nome del-rei Filippe ( 4 ) em que 
avisava andarem fora armadas de França, e Holanda no in­
tento d assaltarem estas ilhas, e que para isso era necessá­
rio fortificarem-se; e que em fun , para se abrirem estas 
cartas, chamariam o governador, e seu tenente João Her-
nandes, e com elles concordariam na entrega do Castello, 
ou fariam, que recolhendo neile mais alguma gente a t i ­
tulo de reforço , recusando elles annuir ã proposta, pren­
de-los, e sem trabalho nem maior perigo, senhorearem-se 
da gente do presidio , antes que esta se acautelasse, e pro­
vesse do necessário para um cerco. 

Mui ardua e arriscada parecia uma tal empresa, muito 
mais por ser fallecido o corregedor, ( 5 ) que por sua au-
thoridade , tinha grande poder com os nobres, e não pouca 
influencia com o povo, motivo porque íòi rejeitado o pro­
jecto; tendo-se por mais acertado ajuntar as camarás e os 
capitães da ordenança na villa de S. Sebastião, como era 
costume nos casos graves, com o pretexto de se abrir a 
carta que vinha para o corregedor , e chamando allí o 
governador e o tenente do easlello, offerecer-íhos as mer­
cês que el-rei ihes promettia; e recusando elles acceital-as, 
e render-se com o presidio assegurar-sc eníão delles: e no 
entretanto occultar as cartas del-rei Filippe a respeito da 
supposta invasão dos Francezes , e Hollandezes. ( 6 ) 

( 4 ) Relação cit. no cap. I.0 
( 5) Falíeccu , não obstante o que fica dito a pag. 476 do l . " Tora., 

em 9 de outubro de Í640 , e mandou-se enterrar no alpendre dã Sé dc 
grades adentro. Por sua morte houveram graves desinteligendas cnlrca 
camará e o governador do castcllo , sobre a pessoa que o devia substi­
tuir. Succedeu-lhc o desembargador Manoel Ferreira Delgado , que foi 
provido cm 9 de abril de 164-1. ( L.0 do reg. da camará da cidade il. 260'). 

( 6 ) Acha-se fl. 269 do cit. L.0 uma carta regia participando á ca-
imtra d'Angra estarem celebradas pazes com Holanda Zeilanda , c Frisa 
e o modo com que se haviam de tractar os navios encontrados nestes 
mares, f 20 de marco de 1641 ) . 
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Sem embargo ¿t'assim terem consultado os dous , cm 'ã 
noite immediata , por conselho do capitão mór Francisco 
da Camara Paim a sea filho Francisco d'Ornellas, saiu este 
para a cidade d 'Ángra , tres leguas distante da villa da 
Praia, julgando por mais acertado coníerenciar com os su­
jeitos para quem trazia cartas, e tomar depois a resolução 
conveniente. Chegando alli na madrugada do dia 8 de ja­
neiro de 1641 foi procurar em sua casa o capitão João Es­
pinola, parente de sua mulher, por cuja ordem se deu 
aviso ao capitão mór Joào de Bettencor de Vasconcellos, e 
ao provedor da fazenda Agostinho Borges de Sousa , afim 
de comparecerem ; declarando-se como Francisco d'Ornel-
las trazia cartas para lhes entregar ds mão a mão. E com 
effeito não se demorou o capitão m ó r , a quem eíle entre­
gou uma carta del-rei D. Joào I V . , a qual recebeu com a 
maior satisfação , prometiendo de boa vontade seguir a 
sua voz na intentada acclamação, e fazcí-a observar aos 
seus subalternos ; mas o provedor da fazenda não só recu­
sou comparecer, mas ainda se retirou á sua quinta extra­
muros-d'Angra. O que vendo Francisco d Ornelias, e te­
mendo que elle avisasse o castellão do que se passava, mu­
dou a linguagem, mandando chamar o alferes mór do Cas­
tello 0 . Pedro Ort iz , dando-lhe conta do que havia passado 
em Lisboa, e das mercês que el-rei promettia ao governador, 
ao tenente , e a élle mesmo alferes, se em boa paz lhe en­
tregassem o castello: e que ao cumprimento destas mercês, 
segundo os poderes outorgados, empenharia a palavra real. 

Com este recado foi logo o alferes mór ao governador 
do castello, que apenas o ouviu, ficou sobremaneira indi­
gnado, protestando contra semelhante attentàdo, e que ja­
mais conviria em tal entrega : e com esta resposta enviou 
outra vez o commissario Ortiz. Então d'Ohiellas , sabendo 
o que se passava , teftiendo o resentimento do governador, 
e vendo que eih Angra perigava muito a sua pessoa, e nella 
toda a empresa, alta noite, homisiou-se, c passou á villa da 
Praia , onde chegou na manha do dia 10 de janeiro. 
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Pouco tempo ílepriis soubo as íliíi^encias do castellao D. 
Alvaro para o prender, chegando a i r procural-o a casa do 
capitão João do Espinola , a t i tulo de visita , mas escolta­
do com alguns soldados ; e que tendo noticia certa da sua 
partida , lhe mandara no alcance até o portão de S. Banto, 
extramuros da cidade ; c que finalmente , certificados os 
soldados de o não poderem alcançar , se haviam recolhido 
ao caslello , onde , com a maior impaciencia, os esperava o 
g-overnadof , que bem mal pode disfarçar a mágoa de lhe 
escapar tão opportuna oecasiào de se assegurar delle. E 
continuando o mesmo governador com muita dissimulação , 
passou a escrever a Francisco d'O mellas, inslando-o para 
que fosse ter com elle ao casteíio ; significando-lhe , com 
palavras bsm ornadas , e cheias d art i í icio, o quanto sen-
lia nao o haver achado em casa do capitão Espinola , para 
o cumprimentar, e receber novas de el-rei , de quem havia 
muito tempo não recebera cartas. 

Participou Francisco d'Ornellas a seu pae, e ao religioso 
Chagas o máo successo de sua viagem á cidade , mostran-
do-lhes a carta que recebera do mestre de campo D. Alva­
ro com quem estava deliberado a corresponder-se artificio­
samente : sobre o que conferiram todos ; o considerando , 
que, com a dilação, cresciam gravíssimos inconvenientes , 
porque já o governador sabia todo o segredo , e na villa da 
Praia também parecia divulgado , assentaram chamar os 
capitães da mesma villa , e particularmente o capitão Mel­
chior Machado de Lemos, que era um decidido , e valoroso 
portuguez, ( 7 ) para o convidarem a ler parte naquelle 

( 7 ) X este ctpítão chamaram o Viriato da ilha Terceira. Foi filho de 
Paulo Lopes Cabaço , o de Maria de Lemos Vieira , bem conhecidos nas 
j^nealogias desla ilha. O dito Paulo Lripts Machado foi um dos valen­
tes militares que foram ás guerras do lirruil , e á restauração do Per-
imnlmco no anuo de 1638 , capitão da «ente que so recrutou na juris-
dicção da Praia, para a leva dos mil infantes, que nestas ilhas veiu fa­
zer D. Diogo Lòbo , e da qual foram deputados Agostinho Borges de 
Sousa , o corregedor Diogo Marcham Tlicrnñdo , e o mosmo D. Diogo. 
(L.pdos acordííos da cam. fl. 9Í ). Casou o dito Lemos na ilhado Fayà! 
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fifegocio ; e contando com elle e com os mais capitães, faze­
rem frente ao castellao , quando elle se atrevesse a mandar 
prender Francisco d'Ornellas , e obstar a acclarnaçào do 
novo r e i , para a qual se achavam dispostos os ânimos das 
pessoas principaes . e povo daquella capitania. No entre­
tanto parecen bent que o referido religioso passasse a resi­
dir na cidade , afim de pesquizar qual o animo , e dispo­
sições do governador , para se conservar com o presidio , 
que entào constava de quinhentos soldados. 

Ainda que Francisco d'Ornellas havia retido em si as 
cartas de el-rei Filippe em que avisava o mestre de campo 
D. Alvaro do intento dos Francezes eHollaíidezes, a respei­
to destas ilhas , c este boato se tinha logo espalhado , ape­
nas elle chegara á villa da Prava, para o único fim de o 
persuadir e enganar ; deste mesmo estratagema se valia el­
le agora espalhando voz e fama , que os inimigos vinham 
aprehender a fortaleza de S. Filippe ; e com este ardil tra-
ctou muito a seu salvo de a municiar , e bastecer o melhor 
que lhe fosse possível: ( 8 ) e para isto vein logo á cámara 
da cidade rcquerer-lhe mantimentos suficientes para sus­
tentar qualquer cerco , não cessando de importunar com 
suas requisições o feitor Pedro Lagar , e o provedor Agos­
tinho Borges de Sousa, para que lhes mandassem todos os 
mais provimentos ; ao que elles promptamente satisfizeram, 
principalmente o provedor ou por obrigação de seu cargo, 
ou por affeieão aos Caslelhanos, como sempre o culpou a voz 
publica: de tal forma que naquelle tempo, e depois do Castel­
lo sitiado , por todos os meios e modos o buscaram para lhe 
tirarem a vida , e o conseguiriam, se elle não soubesse evi­
tar o primeiro impeto e furor dos seus adversarios , occul-
tando-se de apparecer em publico.; e todavia algum tempo 
depois , o mesmo Agostinho Borges se justificou'como ver-

1.a vez tom Catharina dc Brum da Silveira, íilha dc João Ibré , da 
qual teve larga descendencia , representada no barão de Noronha, 

( 8 ) Yeja-se Port. Restaurado, 1.' p-irtc, t.0 S." a pag. 137. 
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dadeiro , e fiel portuguez ( 9 ). No mesmo dia em que o 
castellao veiu á camará requisitar provimento para a forta­
leza propoz-lhe egualrnente que mandasse arrazar o castello 
de S. Sebastião , debaixo do especioso pretexto de prejudi­
car as baterias do outro castello , que encrusavam o porto; 
mas a isto se oppox a camará, ( 10 ) mui principalmente o 
seu presidente o capitão Joào d'Avila. Contentou-se por 
ultimo o governador com levar toda a pólvora da dita for-
talesa de S. Sebastião: e quando alguns, chegando-se a el­
le , o applaudiam por aquella acertada medida , respondia-
Ihes astuciosamente : «que elle nao tinha cartas de S. M . , 
mas pelas noticias de guerra , que pela ilha andavam , lhe 
era necessário prover-se de tudo .» 

De todos estes movimentos e inquietações avisou o pa­
dre Chagas a Francisco d'Ornellas, considerando na verda­
de o negocio em todo perdido, e recomendando-lhe o maior 
cuidado com a sua pessoa; no emquanto elle reservava o 
dizer-lhe outras particularidades que nem a brevidade, nem 
o papel consentiam. E todavia no dia 17 de janeiro passou 
este religioso á Praia , a persuadir Francisco d'Ornellas pa­
ra que em camará abrisse a carta que trouxera ao corre­
gedor finado Diogo Botelho, ponqué só assim o povo 
socegaria da impaciencia em que andava; e que se levan­
tasse a voz e acclamaçào do novo rei D . Joào ; porquanto 
melhor parecia batalhar contra o castello antes de provido, 
do que depois de o estar : e nao restava duvida que todo 
aquelle preparativo de guerra se fazia simuladamente con­
tra os portuguezes. Deste mesmo parecer foi o capitào mór 
Francisco da Camara Paim , que nao poupou estes e outros 

' ( 9 ) CiC rei. cap. 3.° e Cord. L . 6 cap. 31. 
{10 ) Juizes o cítpitào João (FAvila , e Luiz Coelho Pereira; verea­

dores Jeronymo daí'onseca , Conslantino Machado , c Galaòr Borges da 
Costa ; procurador era Manoel Silveira , thesoureiro o jviiz do povo Ma­
noel Fernandes de Slello. Procuradores dos misteres eram Pedro da 
Costa Machado, Gaspar Fernandes, Gil Rodrigues Conhete, e Antonio 
Pires Fialho. 
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argiinnentos a íim de persuadir o referido seu filho; porém 
tudo foi inúti l porque receando este o dar motivo a derra­
mamento de sangue antes de intentar todos os meios de 
pacificaeSo, e desagradar el-rei por isso que alterava suas 
ordens, tomou por ultima resolução voltar para Lisboa, 
assim por assegurar sua pessoa , como por avizar a corte 
do que se passava na ilha. O que tudo íicou de nenhum 
efleito por falta d'embarcacáo. j\*o «inquanto foi responden-
do com a maior dissimulação ao governador, escusando-sc , 
com varios pretextos, de entrar no east ello á conferencia 
que cleíle se exigia , e doutras pessoas da cidade , espe­
cialmente do capitão JoSo d1 Avila , que já abertamente se 
Die declarava em opposieào. 

Aíppareeeram então na Praia alguns pasquins e sonetos , 
( 14 ) exigindo de Francisco d'Ornellas a publicação das or­
dens que trouxera de Lisboa: ao mesmo tempo que já o go­
vernador se resentía de que os empregados públicos se lho 
uào apresentassem , e offerecessem para o ajudar na gran­
de lida em que elle se consideraya o mais empenhado , in­
tentando assim por estes meios assegurar-sc e reter no 
Castello todos aquelles de quem suspeitava. E não duvidan­
do Francisco d'Ornellas que o governador passaria a effei-
tos graves inandando-o prender e commetteudo quaesquer 
outros excessos , consultou em particular com os capitàes 
do seu commando mandar pòr de noite guardas na entrada 
das ruas e estradas que iam para a villa da Praia : o que 
nào foi debalde, porquanto logo nos primeiros dias vie­
ram de noite alguns soldados castelhanos com ordem de o 
prender ; e encontrando-se com ÍI ronda , cuidaram de sr 
desculpar , dizendo que -iam do mandado do governador 

(11) Na relação tit. acham-se alguns sonetos que por esta occasiãa 
se fizeram , excitando á coragem e desenvolvimento os ânimos, princi­
palmente o dc Francisco d'Ornellas ; mas não os achei (por causa <la 
sua insuficiencia) dignos dc copiar aquí. 
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fallar com o seu cabo; e porque estavam, armados os fez a 
ronda recolher outra vez a cidade; o que bastante inquie* 
tacão causou ao governador, por ver a inutilidade de suas 
tentativas; e supposto fizesse mui fortes arguições e pro­
testos contra este procedimento, nem por isso deixou de 
se continuar com as mesmas vigias, até se fazerem publicas 
por assento em camará. ( 12 ) 

Achando-se por tanto o governador D. Alvaro de Vivei­
ros senhor do castello S. Filippe, e forte em armas e basti­
mentos , capazes de sustentar por muito tempo um cerco, 
assim mesmo determinou participar a el-rei seu amo o es­
tado em que se achava , e pedir-lhe soccorro, para o que. 
provavelmente devia acontecer. A este fim preparou dous 
navios, um para a Corunha, c outro para Sevilha, e exigiu 
dos oficiaos da camará da cidade escrevessem também a el-
rei de GasLeUa, offereeeiido-1 lie de novo vidas e fazendas, e 
obediencia ás suas ordens. O que elles fizeram ou por con­
descendencia ou por medo, como é provável. ( í.3 ) O mes­
mo exigiu das cámaras da villa de S. Sebastião, e da Praia, 
assignando-lhes o-praso.de dous dias para este fim, o que 
se manifesta da copia da carta (Doe. A ) Nao se sabe a res­
posta que ihe deu a camará da Praia, mas sabe-se que nao 
escreveu a el-rei como se lhe ordenava. A camará de S. 
Sebastião respondeu ao governador nos termos da caria, 
(Doc. B ) a qual recebendo elle, e lendo-a rompeu nes­
tas palavras: « Os de la Praia disen que nó sabien nada, e 
a voz sahiu de iã melhor. Estes señores de la villa de S. Se-, 

( 1 2 ) Serviam nella de juizes Francisco d'Andrade Machado, c Mel­
chior Baldaya do Rego ; c de vereadores Pedro da Cosia de Mcndoíièa , 
Diogo dc líadilho da Camara', e Gonçalo Vás Diniz ; de procurador'Mar-
íim Luiz. Não existe o livro dos acórdãos daquelle tempo ; mas extrahi 
a relação destes officiaes d'um mappa , que no anno de 1801 fez o cs-
erivão da cámara da dita villa Ignacio Paim. 

(13 ) Não achei a caria escrita a esta camâra, mas diz a citada rcl. 
no cap. 4 que fôra escrita nó sentido daquella que se escreveu ás outrãs-
tamaras. 

. . . . . . . . -a--
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hastian que nó escrievien a S. M. \ e a mim resporidíen 
com palavras prienhes; e disen que son villanos , por mu i 
cordos los liengo yo, mas tudo se pagará a su t iempo, as­
sim a ellos, como a quien los aconseja que yo scy mui bien.» 

Immediatamente despachou os dous navios com as suas 
cartas, e dos que com elle se ajuntaram ; e continuando 
sempre com o mais provimento do castello, punha os úl­
timos esforços para quanto antes se fortificar em tudo. K 
porque na Praia se achava quantidade de trigo do dizimo 
que nesse tempo se cobrava por conta d'el-rei, mandou allí 
a caravella de Gaspar Martins ( 14 ) de que era piloto Joào 
de Mello, e dentro nella o feitor Pedro Lagar para con­
duzir á cidade aquelíe trigo. Então Francisco d'Ornellas, 
que ha muito desejava ter occasião de dar parte a el-rei D. 
João do que se passava na i lha , embargou a caravella , e 
por mais diligencias que fizesse o governador para que lha 
entregasse, o nào quiz, fazer , com fundamento dc ser obri­
gado a participar a eí-rei Kilippe, assim como elle o fazia , 
o estado de defesa em que se achava na sua capitania ; e 
lo-ro ;» 16 de fevereiro a enviou para Lisboa, mas com a 
infelicidade de cair em poder dos mouros, que andavam na 
barra , ficando por esta parte baldado o fim proposto. 

Partindo a caravella , assentou Francisco d'Ornellas com 
os offieiaes da camará da Praia, (conservando sempre o se­
gredo da acclamaçíio) se fizesse corpo de guarda na praça da 
villa, para maior segurança da ilha, porque vinha entrando 
a primavera, e poderia o inimigo intentar algum assalto: e 
desde enlao para cá entrava no serviço de vinte e quatro em 
vinte e quatro horas uma companhia. Sabendo isto o gover-

( 14} Deste c doutros hábeis pilotos que teve. a ilha Terceira trseta 
largamente o padre GQcd.na hist, insulana; porem Gaspar Martins sup-
posto habitasse em Angra, era natural dafreguezia d'Essa, termo da vil­
la de Ponte de Lima. Teve caria de pilotagem passada no anno de 1632 
com os mesmus privilegios dos bombardeiros da carreira da índia , de 
que gosavam lambem os pilotos da mesma carreira , dados em Almei­
rim no anno de 1S15 ( í..0 3.° do rcg. da cara. d'Angra 11. 188). 
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nador, levou muito a mal esta providencia , lomando-a di­
rectamente contra o castello, e cm descrédito de seu reí; em 
consequência do que deprecou á cámara por uma carta ex­
hortatoria , para que intimasse ao capitão mor , e aos mais 
capitães dordenanças da parte dcl-rei Filippe levantassem 
i inmediatamente aquella guarda, ao que elles responderam 
com o theor das cartas ( Doe. 0. — e D ) . Com esta resposta 
ficou elle sobremaneira agoniado, por.entender (pie toda a 
gente da ordenança da capitania estava deliberada a resistir-
Ihe, se lhe mandasse prender o seu capilào m ó r , ao qual 
já o mesmo governador, segundo a fama, tinha dentro do 
castello declarado traidor a el-rei Filippe: e sem embargo 
de tão manifesto odio, ou porque elle se não atrevesse, 
on porque alguém o persuadisse a desistir da intentada 
prisão, o certo é que o íçovernador não se moveu do castello. 

Ainda que pela cidade andava publica a noticia da accla-
mação do novo r e i , disto não tinha a camará participação 
alguma , razão por que somente ia contemporisando , e sa­
tisfazendo ãs requisições do governador, já concedendo-Ihe 
umas cousas, já negando-lhe outras; e preparando-se u l t i ­
mamente para lhe resistir (piando se desse occasião. No 
intento dc faz.cr corpo da guarda na praça da cidade com­
prou a mesma camará umas casas, ( 1 5 ) e as preparou com 
as necessárias commodidades para o quartel. O que vendo 
o governador cada vez mais se inquietava, não cessando de 
importunar a camará para que lhe enviasse ao castello to­
do o genero de viveres , lenha e fachinas. A isto .se.oppox 
com toda a energia o presidente capitão. João, d "Avila , que 
no dia 17 de fevereiro convocou á vereação o capitão mór 
da cidade João de Bettencor, e outras pessoas da governan­
ça ,íazendo-lhe ver quanto convinha organizar uma compa­
nhia d'ordenancas, que vigiasse e defendesse a cidade, 

(15 ) Estas casas são no canto da rua direita , que vai acabar no ve­
lho palacio do marquez. Ainda hoje pertencem á camará, c ncllas faz as 
suas sessões. 
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paFa evitar a prizão tie todos os cidadiíos, que provavelmen­
te-nSo tardariam ;i ser procurados. (16 ) Nao forum vaus 
estas suspeitas porque o governador intentou asscgurar-sc 
de todos quantos lhe obstavam ás suas impertinentes re­
quisições , convidando-os para lhe irem fallar ao castcllo, 
onde tinha de lhes propor cousas do serviço de S. M : o 
mesmo dando-lhe a entender queria ultimar certo negocio 
que de novo sobreviera , e pertencia a todos; mas não fal­
taram escusas com que uns e outros cohonestaran! as suas 
respostas, e por esta forma desviaram a má vontade do 
governador. Antes sim foi este empenho a causa principal 
de se formar, quanto antes, a dita companhia, da qual foi 
nomeado capitão Jeronymo da Fonseca, e com ella entrou 
em effectivo serviço no quartel da praça. 

CAPITULO 11. 

De como foi acclamado el-rei D . João If^. na villa da Praia 
destailka-Terceira. Inúteisc indecorosos meios do governador 
D . Alvaro- para se assegurar das pessoas gr incipaes da cidade. 
Rompimento co7itra os castelhanos, e sitio, do castcllo S% 

Filippe, 

Passaram quasi os primeiros tres mezes do anno de IG í 1 
em que o governador do castello, e. o capitão mór Francis­
co d'Ornellas , com ânimos inteiramente oppostos, pretex­
tavam defender a ilha Terceira dos inimigos externos 
fazendo para isto grandes preparativos de guerra ; porem 
chegou ernfun o .tempo de, t i rar a mascara da dissimula­
ção. Conservava-rse com eñeito nos ânimos das pessoas prin-
cipaes da i lha, e no povo um odio entranhavel contra os 
castelhanos, e a eobrança da finta que novamente se fazia 

( 1 6 ) Memoria biográfica deste cidadão impressa em Angra, a pag. í . 
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na ilha ( 1 ) ainda os veiu desafiar mais a Hbertar-se do 
pesado jugo que haviam mais de 57 annos experimentavam 
da tirania hespanhola. IVâo era possível soíTrer , nem espe­
rar mais tempo , aproximava-se a hora da retribuição. Con­
ta vam-se emfím 20 de março , e nào apparecia resposta al­
guma das carias que o capilao mór d Ornellas escrevera a 
el-rei D. Joào na caravela de Gaspar Martins ; e ainda que 
algum soccorro se podesse esperar , corria grande risco de 
ser tomado pelas armadas inimigas que andavam nestes 
mares; ou chegaria mais tarde do que esse esperado pelo 
governador , em consequência dos seus avisos , mandados 
á Corunha , e a Sevilha; e como a terra se achava por el-rei 
í>. Filippe saltariam os castelhanos em boa paz , e depois 
de estarem senhores delia tomariam vingança de todas as 
pessoas que quizessem, ou lhes fossem suspeitas, como 
d ordinario costumavam fazer. Discorrendo desta maneira 
Francisco d'Ornellas, houve por certo que com a dilação 
poderiam crescer alguns destes inconvenientes; e ten­
do consultado seu pai Francisco da Camara Paim , e o re­
ligioso Chagas ( 2 ) resolveu-se dar á execução o intento le-

( 1 ) Os reis de CasLclIa , principalmente Filippe ÍV , affligiram o 
reino dc Portugal c seus dominios cam excessivos tributos , sem quis 
fossem votados em cortes ; taes foram aquellc que se poz na extracção 
do sal, do qual não se pagando mais de 17 rs. por moio , veio a ser 
mais de 1$ rs. : os que se pozeram nas caixas d'assucar , alem dos 
direitos da alfandega; os da carne c vinho ; pagando-se um tanto que 
vulgarmente se chamava real d'agua , por ser em principio iiíiposto pe­
la camará de Lisboa para se encanar agua da cidade; a 4/parte no en-
ciibeçaraento das sizas, mais do que pagavam as cidades e villas, do rei­
no ; as meias arçnatas das provisões dos officios, por mais insignificantes 
que fossem , despachados pelos desembargadores. FizCram-sc depósitos e 
estancos dg muitas mercadorias , com que se encareceram os respectivos 
preços; e fmalmcnLe tributou se o estado eeclesiastico, que em todos os 
tempos fóra isento, alcançandõ-se para este fim breves de subsidio , con­
tra o cap. 10 das mercês offerecidas pelo embaixador duque d'Ossüna ( c 
.confirmadas nas corles de Thomar. 

( 2 ) Diz po cap. 5 dc sua relação que fòra elle a quem se deveram 
instas observações todas, que mui deliberadamente fizera ao capitão fflór 
d'Ornellas, eque assim o convencera a verificar a acclamaçãú. 
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Yantando a voz cío novo r e í , sendo também parte neSia re­
solução o sargento mór da Praia Sebastião Cardozo Macha­
do, que naquelle tempo tinha o posto de tenente ( 3 ). E 
advertindo mais Francisco d'Ornellas que o dito religioso 
lhe promcttera a aeclamaçào de el-rei na villa de S. Sebas­
tião , pela influencia de seu cunhado Manoel iUartins Fen-
naes, ( 4 ) que servia de vereador mais velho , o enviou pa­
ra ella no dia 2í de março. 

Tentou segunda vez Francisco d'Ornellas reduzir o go­
vernador D. Alvaro a entregar-lhe o castello pacificamente: 
e para isto lhe enviou o prior do convento da Graça, da 
ordem de Santo Agostinho , Fr. João da Purificação, que 
era seu confessor, rcpelindo-llie ao governador, em nome 
d el-rei a promessa dós t í tulos , e mercês que dantes lhe 

J oíTerecera, e ao prior por esta boa negociação, o bispado 
(PAngra. E com eííeito no fim da semana de Lazaros passou-
o prior ao castello , onde foi recebido pelo governador com 
as maiores demonstrações de sinceridade , o que o deixou 
persuadir de que elle annuiria á proposta veriíicando-se • a 
fortuna d'ambos ellcs: epara melhor disfurçar o engano, lho 
dice o governador , que pois o seu tenente e o alferes eram 
pessoas de consideração para um tal negocio , também se 
lhes haviam de fazer algumas mercês, porque doutra forma 
lhe não ficava bem o entregar a praça. Facilmente se per­
suadiu o bom religioso do que ouvia, e parecendo-lheque 
linha negociado , lhe pediu licença para voltar ao seu con­
vento , onde o esperavam os interessados; e que sem per-

( 3 ) Este homem dotado dc tão excellcntes qualidades , que ( confor­
me diz o nosso Dr. Cabrat no seu Ms. ) sú por si era capaz de fazer ;t 

• honra e ã gloria da sua patria , foi filho de Manoel dc Bareellos Ma­
chado , o da Calheta, c de sua mulher Tria Cota da Malha, bem conhe­
cidos nas genealogias desta ilha. No 1.° de junho de 1618 os capitães d-i 
ordenança da Praia o pediram a eí-rci para seu sargento mór, cargo esu* 
que lhe foi conferido , e que serviu com honrj por muitos annos. 

( 4 ) Casou na freguezia de S. Bento com Maria Coelho em 21 de abril 
1610 ; era a contrállente irmã do dito padre r como filhos de Matheus 

Coelho de Fragoa capitão mór da ilha das Flores, etc. cte. 
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der tempo voltaria ao Castello, trazendo os artigos tia capi­
tulação, e mais documentos que lhe diziam respeito. A t u ­
do annuiu o governador , prometiendo-lhe também escre­
ver uma carta em que se comprómettesse a tudo cumprir» 
A'o outro dia 23 de março, vendo o governador que o rel i ­
gioso lhe tardava , o mandou chamar, oraenando-lhe que 
levasse comsigo todos os mais papeis e documentos de que 
lhe fallara. Assim o fez o sincero pr ior , levandolhe cartas 
do capitão mór Francisco 4'Ornellas, e de varias pessoas ; 
assim como uma de Estevão Silveira Borges, ( 5 ) nas 
quaes se compromettiam e approvavam aquella negociação. 
Todas estas cartas foi lendo o governador mui socegada-
mente, fingindo approvava deveras o seu contendo; e por 
fim voltando-se para o religioso lhe dice, que e¿'a necessá­
rio autuarem-se aquclles papeis, para se lhes dar inteira fé 
e credito; e em continente mandou chamar o seu escrivão, 
a quem mostrou tudo o que havia; e fallando com o prior 
perguntou-Ihe, se eram aquellas cartas e papeis os que elle 
prior lhe tinha dado, e daqueílas pessoas que dizia ? o 
affirmado que s im, logo mandou ao escrivão autuasse tu­
do aquillo , e ao prior mandou preso para casa do caooíào 
mór . 

Em seguida mandou por u m official do Castello chamar 
ao dito fidalgo Estevão Silveira, dizendo-lhe: cumpria mui­
to ao serviço real lhe fosse fallar; e ainda que alguns ami­
gos lhe fizeram ver a necessidade de se desculpar , e de não 
apparecer em taloccasiâo, como fizeram outros , sem ain­
da saberem o que acontecera ao prior , elle os não atten-
deu , antes pelo contrario caminhou promptamentc para o 
castcllo, levando comsigo a Pedro de Carvalhal, por a í -
cunha o Gallego : do que resultou ficarem ambos presos, e 

f. 5 ) lira filho de João Bias dc Carvalhal, e dfi sua mulher Maria de 
Abarca , dos quaes tractei quando dos sucessos desta ilha na invasão do 
Fiíippe I I . Foi casado com D. Barbara Machado, instituidores do mor­
gado da casa da salga, na'villa de S. Sebastião, 
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morrerem na prisão durante o cerco. Tal era a boa fe do 
gov ernador D. Alvaro! 

No dia 24 de março , domingo de Ramos, vendo Fran­
cisco d'Ornellas, que nao apparecia resolução da embaixada; 
e que nem o prior , nem Estevão Silveira voltavam á cida­
de, suspeitou que o governador só maquinava asscgurar-so 
de suas pessoas, e prender o maior numero que lhe fosse 
possível, de quantos lhe poderiam obstar: em consequên­
cia do que estava o negocio no peor estado possível, sendo 
necessário não descançar u m só instante para deliberar do-
linitivamcnte sobre eilc. Pelo que resolveu romper a voz 
<ia acclamação; c para isto , ás 10 horas da manha saiu da b 
(fgreja matrix de Sancta Cruz a c a m a r á municipal, acom­
panhada da nobreza , e clero secular,"e regular da mesma 
villa , e grande quantidade de povo, em solemne procissão 
v. com muita festa , e ceremonias usadas cm similhantes 
actos, acclamou pelas ruas , e praças mais notáveis a voz 
d'cl-rci D. Joào I V . em quanto os moradores daquella villa 
empregavam todas as demonstrações d alegria , e completa 
satisfação , por ouvirem já publica a vox da sua Uberdade , 
porque havia tantos jinnos suspiravam. Recolhida á egreja 
esta solemne procissão deram-se os vivas, e descargas de 
mosquetaria , c de tudo se exarou o respectivo auto. (6 } 

Logo o capitão mór d'Ornellas deprecou á camará d 'An­
gra, dantlo-lhe conta do que se acabava de fazer na villa da 
Praia, e supplicando-lhc da parte de S. M. praticasse o mes­
mo acto; porem encontrando-se os pareceres dos nobres c 
plebeos , peio medo do Castello , apesar do muito que sobre 
isto trabalhou (7 ) o presidente João d 'Avila, nao se tomou 
símUhante resolução; antes pelo contrario lhe responderam 

(fi ) Não existe livro de acórdãos , nem registo algum desta accla­
mação : c só so sabe que se praticaram oslas solemnidades pela referida 
relação cap. 5 , no que foi conforme o historiador icaulano. , 

( 7 ) Sabendo o govemafior o que se passava cm camará, escreveu 
nina caria ao presidente no dia 25 de março que lhe fosse tallar ao 
Castello, «aquella tarde, para tractar negocio de S. M . ; mas elle não foi. 
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es i ranhandolhé muito aquelle extraordinario procedi­
mento. 

Lavrava entre os angrenses uma grande inquietação , 
principàlmenlé nas pessoas do povo , poî  saberem o qué se 
íixera na Praia; e que a camará dividida em partidos se 
demorava em fazer o mesmo. Não faltavam conseguítíle-
menté ajimtámerftos. vozes, e murriitiriòspela cidade cont ra 
os dà governança;' e ao mesmo tempo desafiavam os casie-
lhano.vcóm dicterios, e palavras picantes, esperando quan­
to antes, pessoa que e m p r e h e n d e s s e c o t í t r a elles qualquer 
movimento hostil, que lliès servisse defundamento á pi^oje-
cfòda àcclatóação d el-rei: o que riâo tardou' muito, porque 
rfá térçà feirá 26 de marco á noite , resolveram-se quatro 
mancebos officiaes de tanoeiro, e todos irmãos, vulgarmente 
conhecidos pelo alcunha dos— Minhas terras — ( 8 ) c acom­
panhados pelo valoroso cavalheiro Antonio do Canto(9)de 
Castro esperaram a guardados Castelhanos, e travaram com 
elles briga, maltratando-òs de palavras, ede mãos, a ponto 
dê desa'rníarerh um délles. Sabendo o governador desta 
pendencia no dia immediãto , quarta feira santa, mandou 
recado a Antonio do Canto de Castro para que lhe fosse dar 
relação do acontecido, e mandou prender os tanoeiros, 
que já se haviam retirado á Praia. O sargento Resolhon, e 
àez soldados íeVavam ordem para q\ie duvidando elle óbe-
deCer o prendésáem. Acbava-se entSo Antonio do Canto 
passeando ria praça , mas etitendeíido que os castelbànds 
o procuravam para o prender, entrou para dentro do cor-' 

Eram filhos de Melchior Fernandes , e o mais velho'chamava-se 
Pedto Fernandes: habitavam na rua chamada dos tanoeiros, hoje das 
írjgjfkiftjs ,; nas casas vinculadas pelo genovez L^cas dc Cassona. 

%KH,n̂ 0 0 padre Cord, foi filho de Manoel do Canto de CasEro , 
proveaor\aas, armadas't ede sua mulher]). Antonia da Silva. Foi capitão 
dc cavailaria na batalha dq Montigio, c depois sargento mór da nobtega 
dè Xjíboa^ e do halíitp dp Cjirisíp; sargento mór de toda esta ilha-ícr^ 
ceiir3j,co^,grí^'áé '̂ çjjçã.,» e finalmente governado^ .tfa. casfç^o de Sí-íèão 
Baptista."; Gasóu" em "Angra com" D'". * jíária dc Mendonça dqs ;q«açs >.. ficau 
descendencia. 
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po da guarda, fronteiro á mesma praça , em quanto àous 
soldados dos mais resolutos foram ao capitão Jeronymo da 
Fonseca, pedindo-lhe licença para levar comsigo o dito A J H 
ionio do Canto. Recusou o capitão esta licença, sem auto­
ridade do capitão mór , e dispondo-se o sargento para vilti-
niar a diligencia á força, t irou Antonio do Canto a espa­
da para se defender ; oppozeram-se dc sua parte os solda-, 
dos da guarda, e disparando os castelhanos os arcabuzes 
ficaram gravemente feridos dous portuguezes. A isto aco-
dio quantidade de gente do povo, e indo já os castelhanos 
retirando da praça , e crescendo o tumulto das armas, g r i ­
tou o povo em altas vozes — Liberdade ! — Viva el-rei D . 
João I F . ; morram os castelhanos 1! Logo se travou uma 
renhida luta , de tal forma que em pouco tempo ficou mor-, 
to ú m castelhano, e todos os outros gravemente feridos ; 
mas porque logo veiu reforço puderam ir retirando até o 
seu primeiro corpo de guarda, que oceupavam fora do Cas­
tello. ( 10 ) Neste encontro ficaram gravemente feridos o 
alferes Manoel Gonçalves Carvão, em um braço por um t i - , 
ro de pistolla , e Matheus Cardozo d'Azevcdo, a quem atra­
vessaram uma espada pelo pescoço. 

Tocou-se com toda a pressa a rebate , e os castelhanos 
que festavam de guarda á porta do caes foram retirando ao 
mesmo posto da Boa-nova, a encorporar-se com os seus; ao 
mesmo tempo que logo se ajuntaram as companhias da c i - , 
dade, ( 11 ) sendo a primeira do capitão Jeronymo Fernan­
des Coelho , que na melhor ordem possível, no meio da 
praça entoou os vivas a el-rei. Acodiu também ao rebate o 
capitão mór Joào de Bettencor de Vasconcello»," acompa-, 

( 1 0 ) Vid. Portugal restaurado.!." P a r t e , L . 3 , e a cit. rd . ito^c&p.ti. 
(11 ) No fim da mencionada relação acha-se o mappa de tòdos' os ca­

pitães que serviram nesta guerra, e diz que os da cidade eram : í>iog« 
do Canto dc Castro, Constantino Machado, Galaor Borges da Costa , 
Henrique Moniz da Silva Merens , João Pacheco de Vasconcellos , Vital 
de Bettencor, Jeronymo Fernandes, Francisco do Canto de VasconcclJos, 
^João d'Avila. 
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ufcado de todos os que eram capazes de pegar em armas. 
Aproximou-se a noite, parecendo que poria termo a esla re­
nhida pendencia; mas não foi assim , porque o governador 
julgou que com o estrondo da artilharia poderia dissipar 
o tumul to ; e porisso começou a bomhardear a cidade, dis­
parando as tres peças que d a n l e m à o havia mandado asses-
MÍV contra ella. Felizmente foi a ruina menor que o peri­
go imaginado, porque somente mataram um soldado, e 
uma mulher, em quanto os portugueses foram apertando 
os castelhanos de todas as partes, tomando-lhes as bocas 
das ruas, até que, acolhidos de todo, se fizeram fortes no 
referido quartel da Boa-nova. 

Havialm neste tempo dentro do castello quinhentas pra­
ças de soldo, e mais de quinhentos visinhos, ainda que só 
(|uatrocentos capazes de pelejar, excepto os mais que lú 
tinham officios. Havia mais ali todo o genero (Tarmas em 
abundancia; muila pólvora , e 160 peças d'artilharia quasi 
todas de bronze, mais delias de calibre de 36 ; quarenta e 
oito artilheiros pagos; e finalmente grande copia de man­
timentos de boca. Tinha alem disto o castello presidio cas­
telhano na fortaleza do S. Sebastião, com 14 peças de bron­
ze; e com toda esta artilharia dominava o porto da cidade, 
a qual pelo contrario nao tinha soldadesca alguma paga , c 
somente conservava a sua gente da ordenança, nem ainda 
o corpo da guarda, que de novo fizera estava regulado cm 
forma e expedito. (12 ) 

Vendo o mestre de çampo D . Alvaro quào pouco. era o 
damno que as suas bailas causavam á cidade , afrouxou por 
algum tempo d atirar contra ella , esperando no entre­
tanto que algumas pessoas se fossem reunir a elle ; e de­
senganado que ninguém o procurava, e qúe nao podía 
continuar a metter guarda na porta do m a r , e alfandega 
como pediu : julgando outrosim perdida a gente que tinha 
na fortaleza de S. Sebastião , fechou-se com todos os seus 

{ 12) V i d . Cord. 1^6. cap. 31 §. 345. 
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deojtro no -Castello S; Filippo. Logo a cidade tocou caixas 
de guerra em todo o scu termo, enviando Matheus de Tá­
vora Valladào, um dos cidadãos d'Angra, c o vigário da fre-
guez>a dds Fon tinhas, que fossem avisar o capitão mór da 
Praia , paru que acodisse com ioda a gente que lhe fosse 
possível a sitiar o castello. Porem já Francisco d'Ornellas 
linha aviso por Antonio Cardoso da Ribeirinha, que primei­
ro saiu nesta diligencia pela villa de S. Sebastião adianto. 

No dia 27 de. março , quarta feira santa pela manha , 
chegou á dita villa de S. Sebastião o padre Antonio Mendes 
de Vasconcellos, com um precatório tio capil ao mor d 'Or­
ne lias para o entregar ao mestre Fr. Diogo das Chagas, 
o este aos officiaes da camará , com os quaes devia tractar 
o negocio da acclamaçao do novo rei. K com efíeilo , pouco 
lempo depois , por intervenção daqueile religioso se ajuiH 
tarani em camará os da governança da villa , e pessoas 
principaes do termo, verificando a aeclamação com as vo­
zes,.-© ceremonias do estilo , presidindo neste acto o verea­
dor mais velho, e j u i i dos orphãos Manoel Martins Fen-
naes. (13 ) 

Mais alegre e brilhante se tornou o acto por entrar ao 
mesmo tempo na villa Antonio Cardoso da Ribeirinha, dan­
do muitos vivas ao novo r e i , e contando o que se passara 
em Angra, onde também se achava já feita a aeclamacáo„ 
apesar da resistência dos castelhanos , que não cessavam,de 

( 1 3 ) Pelo modo com que se explica o auloy da cit. rei. houve bas­
tante duvida sobre este negocio, com o fundamento de que ainda 
se não tinha feito a aeclamação em Angra, e por servirem na camará a 
<?sse mesmo tempo, os capitães André Gato Coelho, Henrique Fcrnnn-
des Pacheco , e o alferes Henrique Fernandes Froes, que Mios eram su­
jeitos ao capitão mór da cidade; de forma que já sobre jVardf do dito 
dia , saiu ao balcão da casa da captada o dito juiz Manoel|pirl¿ls Fenna-
es, e com a bandeira na mão , em altas vozes entoou os vivasl ao novo 
rei; « e os moros grandes c pequenos { diss a rei .) çoroeçaram com fol-
!ias pelas ruas a acclamar os vivas d'cl-rei nosso senhor D João i V . 
que Dcos guarde, o que todos os homens que>;pejas ruas estavam, « 
mulheres pelas janellas repetiam com a maior alegria. » 
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bombardear a cidade. ¿X mesmo Aatpnio Cardoso viníia en­
carregado de correr a ill)a em roda , avisando a gente de 
guerra para que marchasse a sitiar o casíello. Quanto ao 
auto desta acclamação, .por andarem os vereadores entre­
tidos na milicia, reservou-sc para o dia 14 d abril, em que 
se fez com toda a solemnidade constante do doc. E —cuja 
leitura se fax recommendavel pelas antigas formulas que 
iielle se guardaram, já praticadas na acclamaçào de Filippe 
I I . , na villa da Praia , no dia 11 d agosto de 1 583. 

Se na revolta do dia 27 de março se vio o capituo mór 
da cidade João de Beltcncor tào só , e desamparado das 
pessoas da nobresa , que mal se poderia contar o seu nu­
mero, por diminuto; nào foi assim a respeito dos religio^ 
sos pregadores e confessores , e outros da ordem seráfica , e 
da companhia de Jesus , que em grande numero concor­
reram, acodindo ás estancias e pontos , onde se achavam 
os capitães , prestando todos aquelles serviços compativeis 
com suas profissões, animando e confessando a gente què 
se lhes oíferecia. E para em tudo ser admirável, e maravi­
lhoso este santo dia , quanta feira de Trevas, achavam-se 
ainda os portuguezes sem pólvora e bala , por estarem fe­
chados os armazéns , é as chaves em podei1 de Ghristovào de 
Lemos, que se acolhera ao castello; e impaciente o povo 
arremeteu ás porias com machados para as arrombar.: é 
achando a terceira porta com maior firmeza, veio o padre 
Antonio d'Abreu da companhia de Jesus, com a chave da 
visinha ermida de nossa Senhora da Saúde , e sendo esta 
chave totalmente diversa, logo.abrió.a porta, oque o.povo 
attribuio a milagre da santíssima Virgem , ( 1 4 ) e assinj 
o proclamou por toda a cidade. 

{ 1 4 ) Cord. L i 6 > >cap.:32 $. 346, e 347. cit. rei. íap . "7 3. 
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CAPÍTULO i n . 

Continua- o sitio do castello S. Filippe Saem dc/le com muito 
valor os castelhanos, c são derrotados. E levada d'assalto a 
fortaleza de S, Sebastião pelos portuguezes. Novas disposi­
ções eplanos do sitio , c acclamação solemne d'el-rei 1). João 
I F . Caem por uma maneira admirável em poder dos sitian­
tes os soccorros enviados por Castella ao governador e mes­

tre de campo Z>. Alvaro de Viveiros. 

Na mesma quarla feira santa 2? de m a r ç o , já quasi d tf 
noite, chegou á cidade a companhia do S. Bento e Vale de 
Linhares, commandada pelo sargento Alvaro Martins da 
"Maya.. Chegou também a da Ribeirinha de que era çapitào 
Manoel Jaques d'Oliveira, e ambas eneorporadas marcha­
ram em reforço da gente que andava oceupada na factura 
das trincheiras á boca das ruas , no qtiarlcl da Boa-nova, 
para impedir que o inimigo investisse a cidade. O que 
vendo o governador, nào cessava de a bombardear com mui-
\\\ e mui grossa artilharia , assim naquella tarde como em 
toda á noite de quinta feira santa ; e pela manhã destacou 
duzentos homens bem armados, com o fim de impedir a 
fortificação. Já nesse tempo havia chegado o capitão mór 
da Praia Francisco d Ornelías , com cinco companhias ex­
cedentes a oitocentos soldados de peleja, commandados 
pelos capitães Melchior Machado de Lemos, Balthasar Men­
des de Vasconcellos, Manoel do Canto Teixeira, Manoel do 
Canto Vieira , e Manoel d'Omellas ' da Camara. Haviam 
também chegado as duas companhias da villa de S. Sebas­
tião , de que eram capitães Henrique Fernandes Pacheco , 
e Joào Pacheco Machado ; assim como a do Porto Judeu 
com seu capitão Gaspar Goncalves Vieira. No entretanto 
chegaram mais seis companhias do termo da cidade, a sa­
ber : de Santa Barbara onde serviam dc capitães Pedro 
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Lourenco Machado, e Francisco J o ã o , ( t ) e Simão Fernan­
des Rodovalho: e a dc S. Barthólomeu de que era cap i tão 
Bariholomeu Gonçalves Rodovalho. Todas estas companhias 
(chegaram com os referidos capitães e mais cabos, boas ar­
mas e munições, e assim preparados o postos em ordem 
investiram log-o ãs trincheiras com la i impeto e valor quo 
mataram varios castelhanos, achados ainda no conflicto , e a 
quantos appareceram sobre a muralha do Castello derri­
baram os insignes aliradores da Praia, em quanto sobre id­
les e sobre a cidade não cessava de chover artilharia , com 
a qual pertendiam os castelhanos derribar os melhores edi­
ficios , .e os moinhos situados junto do pequeno castello do 
marque?,, o qual também queriam arrazar, para de l l e senão 
servirem os nossos. 

Os lugares oppostos onde se deu este combate foram os 
chamados ainda hoje—quatro cantos — em que eslava o 
valente capitão João d1Avila; o posto onde era o antigo col-
leg-io da companhia dc Jesus, em que pelejava o capitão 
Balthazar da Costa Pereira , e o lugar junto da ermida da 
Boa nova , que era o mais patente ao castello , e onde ba­
talhava o capitão João Teixeira de Carvalho, Porem o qua 
mais depressa decidió este combate, ( 2 ) foi o bom suc­
cess© com que o sobredito capitão João d*Avila disparou 
uma peça d'artilharia; e com ella fez tal estrago nos cas-

( 1) Parece que este capitão falleceu naquellc dia , dò verdadeiro rae-
4o,'e'teve cm seu lugar seu irmão Ascenso Fernandes. Os nomes de to­
dos estes capitães constam da cit. rei. cap. 20. 

Afora estas companhias que compareceram a sitjar o castello , havi­
am no termo da Praia a companhia das Lagens, de que era capitão Pe­
dro da Costa de Mendonça, da Villa Nova de que era capitão Manoel. 
Lourenço íicbello , da Agualva commandada por Gonçalo Vas I>iniz , « 
dos Altares em que servia Gaspar Cardoso Machado , a dos Biscoutos em 
que servia de capitão Melchior Vas. As companhias da Ribeira Seca , 
Fonte do Bastardo e Cabo da Praia cm qnc.era capitão Francisco Fer-
tèira Drummond : e a das Quatro Ribeiras, de que era capitão Bento. 
Godinho ficaram de guarda á terra , eàsó acodiam quando eram chamadas. 

( â f Vid. Cõrd, p p 6 cap. 32 § , 3S0. 
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telhanos , que logo se retiraram com varios feridos, e mor­
tos, c dos nossos ficaram no campo seis, e quinze feridos. 
' Na mesma quinta feira santa pela manha, foram alguns 

portug-uezes sobre a fortaleza de S. Sebastião, para a toma­
rem por assalto; mas o capitão que nella estava, porsobre-
jiome Respenho, com 25 soldados do áeu commando , v i ­
gorosamente defendeu a entrada ; todavia, ás 3 horas da 
tarde do mesmo dia , saiu o capitão Manoel Jaques d'Oli-
veira com a sua companhia da Ribeirinha, disposta em or­
dem , com outra gente que lá estava , ( 3 ) e commetteu a 
fortaleza, dando sobre ella tal, e tao repentino assalto , que . 
logo a entraram, ( 4 ) e feridos alguns soldados, prenderam 
o capitão castelhano, que iwo só deixara uma mina de pól­
vora a que não pôde lançar, fogo , mas ainda etieràvádas as 
14 peças que aíí haviam, conhecendo que as ntiO podia ret i­
rar. Alguns castelhanos fugiram pela abobada abaixo para o 
mar, acolbendo-se ao casldlo principal: e o capitão Manoel 
Jaques ficou senhor da fortaleza que rendera, e agoveríitíu, 
por algum tempo em premio deste serviço, até que se deu 
a Luiz Cardoso Machado , que a. teve por mercê regia. 

Logo depois foi saqueado pelos nossos soldados o quartel 
dos castelhanos casados , que. estava á Boa nova , e á vista 
do caátello, o qual com a sua artilharia o acabou darrazar; 
e continuando a furia dos soldados, saquearam tamberh as 
casas:de.D-Pedro Ortiz., e de Christovào de Lemos, e a de 
-íoão Espinola que todos se haviam recolhido ao castello.-
iVào cessou o castellao D. Alvaro duràiite. os dias da semàíiâ 
sània de varejar imiumeraveiâ bailas sobre.a eidiade , sobre; 
á sé c'athédral, e soi>r6 a s m á i s eg re jas , sendo por isten 
catisá de'sé Ató"áé ie&üifüt í i 'óã' officios, divinos dentro j M -
las; ,e no emquantp não desistiam7 os' n.ossp.s '4e' preparar el 
defender as trincheiras. •; . •'* 

( 3 ) JÈ tradição que. as mulherés da.Kibei^ñha acíodipauharam' «ttè* 
jnarklos, e foram jwrtc no assalto desta fortaleza. . 

( 4 ) Portugal llestaur. parte'l,«L.0 3.° a pag.' 139. 
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Na sexta feira 29 de março , convocou-se um conselho 
de guerra , composto dos seguintes TOgaes : Sebastião Car­
doso Machado , tenente do exercito , Antonio do Canto de 
Castro, sargento mor do t e r ço , Manoel de Barcéllos Evan­
gelho , sargento mor da Vraia, Francisco de Caf válhal, al­
mirante da esquadra , João do Canto ouvidor da cidade, e 
Thomé Correa da Costa, loco-tenente do donatario em to­
da á ilha. Neste conselho se determinaram os postos em 
que cada inn dos capitães devia vigiar. Deliberou-se tam­
bém o cõnt inuar corpo de guarda ña prada onde ò capitão 
mór da Praia se alojou; e dali safam de viiíte e quatro em 
vinte e qüat ro horas os desta£amèritòs pára os .difierentei» 
postôs^í ^ 'trincheiras ^tié sie faziamdesde: o ftortihfió noyo 
á hoa nova em volta das horías, e rua de S. Pedro, àte o 
Fanal, onde os portuguezcs se achavam cóm os castelhanos 
em continuada bateria. Alem destas estancias e novos for­
tins ou baluartes , haviam outros, como foi o que fez Ga-
k o r Borges da Costa junto da alfandega, lugar este bem 
arriscado por ter fronteiro pelo mar o graride ¿astello ; as­
sim maís óutrõ fortim qiiè se fez por cima dá egreja de 
santa Luzia com trés peças, e se deu ao alcaide dá cidade 
Bartholomeu Gomes d'Oeiras, que delle fazia grande danir 
no ao castello. Outro fortim edificou Àffonso Gomes Peres 
no posto acima de santa Catharina, no cjiiáí "destacou. 20. 
soldados -e alguma àrtilheHá , tudo á sua custa'^ 1 e'•' 
knpeidia â cowimunictfção com a ponta do ZimhreirQ, ÀijxiJa 
outro baluarte fizeram os contractadorès inglezès nõ sobre­
dito lugar acima de santaX|izia , ; 'e\jeii;e,'̂ ^ ^fóí¿'oijtrasi 
peças, collocaram d^as "de bxonie' iinúto> ^'grandes, com, 
que Varejavam muitás ífallàs ao castello, com grande pré-.. 
j « i í o dos sitiados. Em todo este tempo tinham os pprtu-
g-uèzés na^fronteira do castello dez , Còmpanhias c^ntiriyar, 
mente, pelejando com os muitos que o governador it$>b'a 
fondas rfturalíias a peito descoberto, > •, 1 • • 

"À^rt^ j^dMraííS-^áíáS^ífe semana ' sãnta: dó'áííino de' 
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1641 , e a 31 de março , que foi dia da Páscoa da Resur-
reiçào , ajuntaram-se na sé os capitães móres e os da orde­
nança com a camará, ecom toda a nobreza da cidade, cotn-
munidades dos religiosos da companhia de Jesus, de santo 
Agostinho, e de S. Francisco; o cabido da sé , e mais cle-
resia , e povo : e depois de celebrada a procissão da Resur--
reiçào , postos novamente em ordera , sairam da mesma 
egreja cathedral ate a praça , onde pegando o capitão m ó r 
João de Bettencor de Vasconcellos na bandeira rea l , a ale-* 
vantou bem alto acclamando com grandes vozes . o invicto 
rei D . João I V . do nome, seguíndo-se innumeraveis aplau-: 
sos e vivas de iodas as pessoas que em grande numero , e 
de toda a ilha tinham concorrido para verem esta solemni^ 
dade. Cantándole depois um solemne Te Deum , deu-se 
por findo o auto, que por mandado dos officiaes da;camaT 
rá exarou o "tabélliào Jorge Cardoso no livro do registo em 
que todos assignaram , como tudo bem se evidencia da co­
pia (doe. F.) O mesmo pregão se lançou em todos os lu-r 
gares públicos da cidade e com feliz successo, porque, sup-
posto o eastello não cessasse de bombear a cidade, não lhe 
fes damno considerável. A est.e respeito conclue Mr. de La-
cled. Hist, de Port. » Diziam os portuguezes que os tiros 
d artilheria que os castelhanos davam eram salvas em hon­
ra do festejo , e ceremonia da acclamação do novo r e i ; e 
até tiveram a paciencia de ajuntar as balas para se servi­
rem delias contra os castelhanos. » Apesar de entretidos 
com o cerco, festejaram os terceírenses com grandes mos-v 
tras d'alegria esta acclamação: no que muito se distinguiu 
o Capitão Thomaa da Costa Franco , e o tenente do terço. 
Síiííástiião Cardoso Machado. Houveram no espaço de tres 
dtag luminarias e fogos àrtificiaes duma nova exhibiçào, o 
que el-rei lhes agradeceu muito , escrevendorlhes cartas 
concebidas em termos bem lisongeiros. 

Já neste tempo havia el-rei Filippe enviado de Sevilha 
.qçna embarcação a dar parte ao governador D. Alvaro .dU 
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que se passava em Portugal : é dom ordem de conservar as 
ilhas dós Adores na suá obediencia ; para o que lhe man­
dava algumas munições de guerra, e soldados; mas esta 
embarcação, sendo forçada a arribar á ilha da Madeira, 
caiu nas mãos dos portugueses com tres outras embarca­
ções carregadas de especiarias. Em consequência de alguns 
avisos que õ governador mandara a Sevilha, e á Corunha, 
como dicemos no capitulo I . , determinou eí-reí catholico, 
enviar-lhe promptamente um bom soccorro : e recebendo 
as cartas da c á m a r a d 'Angra, e de muitas pessoas princi-
paes da ilha que lhe asseguravam fidelidade e obediencia ás 
suas órdetís, (engenhosa dissimtilà^çSò.para dilatar . o soc-
cbrrOrda Tortaleza') julgou a proposito e sem hesitação , os 
devia fornecer, c mesmo confiar-se daquelles, que ainda 
suppunha seus vassallos. Para isto, elegeu por comman-
dante de tres navios, que mandava com infantería, muni­
ções e bastimentos a Manoel do Canto de Castro, que an­
dava militando nas guerras de Castelía , e que achando-se 
então em Madrid , se lhe fora offerecer para vir compor os 
tuíTíiúltos -da i lha , tfohde 'era natural e aparentado com as 
pessoas de maior reputação. ( 5 ) Propoz-se-íhe o negocio, 
e gostosaniente o acecitou, vendo aberto o caminho da sua 
liberdade. Partió em fim em uma das tres embarcações., 
que era uma formosa náu cóm piloto, e capitão portuguez. 
Chegou á ilha com prospera viagem em 9 d'abril de 164i> 
surgindo defróYite' do Porto Judeu , onde o mandaram re­
conhecer òs ófficiaes da cámara da villa de S. Sebastião, por 
um'barco dé'pescáría, nó qual foi'o cápitàío'Diògô "Àíváres 
Machado, o moço , de quem mtiitó em segredo soube Mano­
el do Canto estar a ilhã em guerra com o Castello S. Filipa 
pe. Prevalescendo então no seu animo , contra todas as du­
vidas , o amor da patria, ( 6 ) já dantemSo tinha elle or}de-

E i a filho d'outvo Manoel do Canto de Castro, c irmão d'Anto­
nio do .G^n^'deiiquemise .tràcta no cap. I I . • 

( 6 ) 0 conde da Êriccira>diz-a este rcspèito: i> 'E^deixo de ponderar 
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nado aps capitães <las duas fragatas da sua conserva , 
que ao largo esperassem as suas ordens; e logo que 
soube o estado da terra, tomando por pretexto ser-lhe 
ó vento contrarío, lançou ferro defronte do porto da freg^ue-
¿ia do Porto Judeu , e por ali desembarcou em companhia 
d u m religioso de S. Domingos, que vinha por capellào da 
náu , deixando ordem aos mais, que no dia seguinte de­
sembarcassem , também pelo mesmo porto. Saíram logo 
para a cidade o capitão André Gato Coelho , e o dito Diogo 
Alvares Machado com o religioso , a participar aos gover­
nadores da guerra aquelle tào inesperado acontecimento , 
e pelas seis horas da tarde chegou também Manoel do Can­
to de Castro , que foi recebido, e visitado de todos seus pa­
rentes e amigos, assim como dos governadores da guerra 
com a. maior satisfação e alegria; e este lhes deu,conta 
de como vinham em sua conserva duas fragatas , das quaes 
haviam dous dias , pov causa dos tempos, se apartara, 
para que elles as mandassem vigiar; e que em Sevilha f ou 
na Corunha se preparavam 300 homens para virem á i l h a , 
com um corregedor portuguez , em uma náu que trazia 
por capitão D, Luiz Peres de Viveiros, irmão do governa­
dor D . Alvaro. 

No dia immediato, í 0 d a b r i l , saiu o capitão mór Fran­
cisco d'Ornellas para o lugar do Porto Judeu , onde o espe­
ravam os officiaes da camará de S. Sebastião, e com simu­
lado aviso do capitão Manoel do Canto de Castro, desem­
barcaram os castelhanos, ao mesmo tempo que os prendeu, 
o dito capitão mór : e a bordo da náu metteu soldados por-
túguezesí com ordem de esperarem as duas fragatas , sen­
do ííqriiêado commandante delia Francisco de Carvalhal, 
filho de Estevão Silveira Borges , um dos prisioneiros que 
se achavam no castello. 

A 11 dabr i l appareceram fronteiras ao porto d 'Angra 

esta sua resolução, porque nas acções similhantes costumam ser mai* 
rectos juizes os contrarios, do que oa interessados» 
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duas embarfôiçoes g f a n t e , e para as reeoíihetier lhes mán^ 
dõu o capitão mór dá cidade um barco , o qual vendo se­
rem inimigas1, e sem duvida as que esperavam , retirou ao 
porto ; o que motivou tima grande inquietação na ilha t e 
mendo-se viessem em soccorro do castello, e A bombar-^ 
deassem. 

Quanto mais estas embarcações se aproximavam da cos­
ta , tanto mais se augmentavam os gritos, e alaridos do 
povo na cidade , o que vendo o esforçado capitão Roque de 
Figueiredo, sargento mór que tinha sido na capitania da 
Praia, ( 7 ) por aquietar o tumulto j se resolveu sair e 
acommetteu uma das fragatas, que pela parte do sul vinha 
demandando o castello. E com effeito com alguns soldados;' 
que por valentes o quizeram acompanhar , se metteu cn> 
um barco e se fez ao m á r , no rumo da fragata. Ao mesmo 
tempo saia o capitão Matheus de Távora Valladão em outro 
barco pela costa adiante a chamar a n á u , de que era com-í 
mandante Francisco de Carvalhal, que andava nos mares 
da Praia, e que não tinha avistado as fragatas; porem an­
tes que lhe chegasse este aviso, descobrio-as; e conhecendo 
serem as mesmas de que se apartara, largou sobre ellas, e 
o mesmo fez a fragata que lhe estava mais próxima, e que 
ia demandando a embarcação do capitão Figueiredo. Ape­
nas chegaram á falia, mandou-Ihe Franeisco de Carvalhal, 

7 .) Era filho de; Gaspar Gonçalves Linhares official de ferreiro na 
ilha de S. Jorge, e de sua mulher Maria do Figueiredo, dos nobres 
deste appellido na ilha da Madeira ,- casou com Maria Rebello sobrinha 
do capitão mór Gaspar de Freitas Ma Costa loco-tenente do marque/, 
de Castello Rodrigo no anno dc.J599.; e por este casamento foi admi­
nistrador da capella por elle instituída. Serviu em Angra de laheflião 
dè fíotas, Passou depois ás guerras do Brazil , onde serviu o posto de 
eapitão d'artilharia. Foi sargento mór na Praia , e finalmente pelos re-
levantes serviços que fez neste sitio o condecorou el-rci com o habito 
d'Aviz, e com tença de 40$ rs. Faíeceu cm 2 d'ahríl de 1663 , com 
testamento , e jaz na egreja da Capucha. Acabou sua descendencia em 
aeh-rieto Antonio Dutra do Figueiredo, almirante das esquadras du 
índia, ... 
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.opmm.andante da náu ¿ que da parte d'el-rei D. João I V . 
amainasse, e se rendesse: e demorando-se ella era obede­
cer, e soltando as velas para se retirar, lhe deu a náu uma 
descarga cerrada, que alem doutros dañinos, lhe matou 
dous soldados, e levou uni braço ao piloto, que mandava 
ao leme. Levou também uma perna d u m castelhano, que 
pouco tempo depois faleceu em terra. Então o capítào Ro­
que do Figueiredo abalroou a fragata com o seu barco, c 
sustendo em uma mão a espada, e cm outra a rodella, sal­
tou sobre o con vez , grilando aos defensores que se rendes­
sem; e que não o fazendo nenhum delles ficaria ali com v i ­
da, ( 8 ) A esta voz, sem perder tempo, baquearam os 
castelhanos as armas; c o capitão da fragata lhe entregou 
as chaves dos paioes da pólvora, e mais dispensas, ficando o 
mesmo capitão Figueiredo senhor desta embarcação. .= 

A outra fragata que pela parte d oeste vinha demandan­
do o Castello, por onde chamam o Z imbre í ro , não viu o 
que se passava, por estar encuberta com a montanha, nem 
pôde lançar gente por a l i , como intentava, por ser rebati­
da com muita e grossa artilheria do reducto feito peto he­
breu Aííbnso Gomes Peres, e amarou-se logo. Todavia 
apenas descobriu a fragata tpie a náu velejou para ellas j u l -
gando-as ainda por amigas; e indo reciprocamente pro-
curar-se todas, deram-íhe as duas lugar pelo meio , ao 
mesmo tempo que abatendo as portinholas, lhe intimaram 
se entregasse. Ao que ella obedeceu sem disparar uma só 
balia; e abatendo as velas se entregou, ficando por seu ca­
pitão Malhcus de Távora , por ter aeodido ali com o seu 
barco artilhado. Desta forma, aprehendidas a náu e as duas 
fragatas, ficaram guarnecidas de soldados portuguezes, ser­
vindo de armada, e para seu capitão mór Francisco de Car­
valhal. Desgraça foi esta que viram os sitiados com grande, 
magoa, c o castellao D. Alvaro a sentio tanto mais, quan­
to esperava punir os portuguezes pela sua rebelliào. Aind» 

(8 j Cit, rei, cap. 6. %. 4. 
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elle experimentou outra perda bem considerável, e fo i : A 
fragaia que lhe enviou o infante de Hespanlia D . Fernan­
do , fez-se na volta, quando soube que os terceirenses siti­
avam , e punham no maior aperto o casteílo S. Fiíippe. ( 9 ) 
Foram os soldados castelhanos presos na cadeia da cidade, e 
as fragatas providas de gente portugueza ; e as cartas que 
vinham para o governador foram entregues aos capitães da 
guerra, que as leram: e de nada soube, por ora, o mesmo 
governador ( 1 0 ) . Acharam-se também as cartas que el-ret 
cathoíico escrevia aos magistrados , c amará s , e capitães 
mores da ilha, dando-lhes parte de ser acclamado rei de 
Portugal D / J o à ó , duque de Bragança , a qíiem ainda elle 
chamava seu Vassallo. Exhortava a que proseguissem com 
amor e fidelidade, e fizessem que os moradores da ilha se 
conservassem na obediencia , que lhe deviam, como seu rei 
e senhor natural. Annunciava-lhcs outrosim que tractava 
de metter suas armas em Port ugal, para castigar a ambição 
e atrevimento dos traidores. Destas cartas somente encon­
trei a que vinha dirigida ao capitão mór Francisco d'Or-
nellas , em data de 30 de março de 1641 , cuja copia vai 
no (doc. G . — ) Por ella vemos perfeitamente que el-rei 
cathoíico ignorava ainda o achar-se o castello sitiado. De&* 
tas correspondencias mandaram os capitães mores copia a 
el-rei D. João , que muito prazer teve em as ler : e sobre 
o seu conteúdo escreveu copiosamente uma carta a qual 
;hei de transerever -no competente lugar. 

( 9 | . M r . ^e-taçied tom. 13 a pag. 100. 
( 1 0 ) t o i à . t . t . cap. 34. 
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CAPITULO i V . 

Acçlamação 4'eí*rei D . João I F . nas ilhas de baixo, e na dç 
$. Miguel. Vinda dp fadre- Francisco Caôrai, visitador da 
companhia de Jesus. Assaltam os castelhanos as trincheiras 
dos portuguezes , em cujas mãos caem os seus últimos 

sQccorrQs, 

, Verificada a.aeclamagíío do novo re i çm lodos os conce-̂  
JUos da ilha Terceira coroo fica di to, resolveram os capitães, 
e. pessoas do conselho de guerra ('1) mandar ás _ i lhas de bai­
xo íazer a mesma aceiamaçào, e também para que delias v i^ 
esse * .algum .socorro» Bar^i Qste fijn espolheram ao capitão 
^ i t a l de BeUencar, ir ínào do capitão. inój' . í J ' A n g r a e o 
padre, Kr ...Antonio Evangelho v da ordem seraphica, os 
quaes partiram immediatamcnle, e desempenharam lào bem 
esta diligencia, que em pouco tempo fizeram aacclamaçãoi 
do novo rei D. Joào nas ilhas do Pico, Fayal, e S. .íorge , 
sem opposiçào alguma , e com toda a soiemnidade. E por 
desejarem quanto antes, recolher-se á Terceira, em razão 
4e-quererem trazer alguma pólvora e rounioões-q\ie nestas 
ilhas lhes deram , mandaram á ilha Graciosa Constantino 
Paes, que nella promovesse a ueçíaraaçao. 

A 1:9 d'abril., partió para esta mesma ilha o mestre Fr,, 
Diogo das Chagasa pedir uma meia qolubrina de bronzy 
que lá havia, com ordem de verificar a aceiamaçào, no 
caso de nào eslar ainda feita ; mas porque já o dito Paes a 

(1)': Cotópunham e»tc conselho os seguintes : os capitães mórcs Fran-
tíseb d'Ornellas, e João de Bettencór; o sargcíitomór Antonio do Canto 
de Castro; o tenente Sebastião Gírdoso Machado ; Manoel de Barcello* 
Evangelho, sargento mór da Praia, Joãó do Canto ouvidor da cidade, e 
Xhomé Corrêa da Costa. E servia d'almirante da esquadra Francisco de 
Carvaliial, ajudante era Francisco Lopes Garavata ; segundo ajudante 
Pedro Albernaz ; almoxarife b licenciado Manoel Uodrignes Preto ; auditor 
o licenciado Antonio Rodrigues Pae«; o capitão do castcílo de S. Séb*»" 
tião Luiz Cardoso Machado. (Ucl . cít. cap; 20 ). . ';; 



t'mho proclamad o, w l t o u ef Religioso á: Teveeíi^a, e'de-
áemlrareou no porta dá A 'iIk dd Praia a 22 dabrí l , entre­
gando ao capitão mór d'OrftéUas a peça e munições qué 
pôde obter. Àéhándo' en ião ali ordem dò provincial sen 
irmão Fr. Matheus páM visitar as ilhas de' baixo, tornou 
logó-a ellas gásfíando tôdo o mez de maio natjaelle servido, 
e e m f â v o r dá datisa do íiovo rei ; porquanto, além'de ex­
hortar os povos á pontual executo de suas ordens, mandou 
que cm todas as comunidades se cantasse a ladainha costu­
mada; e que pelos claustros e coro se fiíessem particulares 
éraçòès peía suà conserváçâov Taés foram os serviços presta­
dos porèáte^s^iftitáVél-TèHgieso^ á qwèm as ithas dos Açores 
deveih tatàbémJ à' íffvtís&gaçâo dcãéws mais apreeiátéis mo* 
Humèíitos históricos, e *-verdadeira narração destes facfòá.' 
• As ilhas das FÍòreíí e Corvo (3 ) foi enviado um fidalgo 

d"Angra pór nome F. de Sá , que nellas fez a aeclamação; 
e ainda que itíúis tarde eiíidaram- estás ilhas de remelter' 
í sna'cdpitíil o èofítorrô qiíe'íííes pedira, não deixaram pó** 
isso de 'dé é ió í t ra r nie'noá lèaeá;é fieis do qué as outras dèsr 
te d^hf^elífgtíi1 i : ' '•' 
-í.;' i ' , • . ! • ' • ' '¡ U-J „_^—^ u-—-j——.—•-.—.- . — . - —.— „̂—i——..... , f, • f-it •, 

.;( 2 ) Assifii o çonfcssa esí« pa(!ie no cap». 9 da relação ; ainda quo em ya-t 
rias historias anda escriío que fora elle quem verificara na Graciosa a 
acclamação. O padre Cord, pa Hisl. Insulana refere outrasmuiLag cjrfiunS" 
tàncias occorrenies ças referida^ ííhas quando ¿ellas se foz aacclam^çãò ; 

porí^sp o :Iei,tor, curioso podçíá n'ell^ ver quanto por vcrijura desqat. 
1 ( S J . Estas duas ilhas foram çfigaiaàas em principio Flandjea? , por nel­

las liabitárem os flgpiefigos. Foram depois denominadas — de Santo Anlão 
-r: quando a eílaspasspq Affenso Vas d'Azevedó , pelos aniiçs dç l í72»_ 
a^ortandí), nesta jl^a. ..tercejra com 3Q,casaps que paia .ê l̂ s levava. 
Ora . .0 tócstre CTiagas diz " quo ,ei-rei I ) . JÔajiecl dera a ilha das 
Iflorès a Pedro da Fojasecà^ morador "na cidade d'Evora, e o 
Çorvo a Antão Vas ( uça dos tres irmãos Vases da Praia , Terceira) nas 
quaes,foi primeiro ouvidorCom poder de doar as terras incultas. Go­
mes í)íás Rodovalho. í)¡z mais , que desta forma tivera Axilão Yn$ » 
Çorvo em- dat? livre,; e qpe passados alguns anuos | pelo de 1513. j. Voj-
tjira á; X^rceira, e vendera a dita ilha atis tres; irmãos cliamados ojJBaç-
cellos, qué também a venderam ao dito Pedro de Sousa da F.ous.ec?,, 
em cujos descendentes correra al6 1593, em que fáflecendo o' «Iñifla 
desta desceildçncia /el-j-ci Filippe i.a de Portugal provera o senhoria 
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Ainda que todas as mais ilhas não hesitafòm em re­
conhecer e acclamar el-rei D.'João I V . , ê certo que a i lha 
de S. Miguel e a de Santa Maria mais tarde lhe obedece­
ram. Duas vezes mandaram os governadores á ilha de S. 
Miguel para que nella se fizesse a acclamaçào; e com tudo 
não consentio o conde de Villa Franca , donatario da mes­
ma ilha, persuadindo os da governança da cidade¿ e a no-
hreza para que a nao fizessem, com o fundamento de nào 
teren) ainda participação do g-overno portugués: Foi por­
tador do precatório' dos governadores, pela primeira vez, 
o padre Antonio-Mendes de Vaseoncellos, beneficiado na, 
egreja de Santa Cruz desta ilha; da segunda vez foi o pa­
dre Agostinho Paim , ecclesiastico de muita âuctoridade , 
que voltou á Terceira assás offendido dos modos indecentes, 
e grosseiros que'com elle se praticaram, depois das instan­
cias e observações feitas ao conde, mostrando-lhe o padre o 
caminho que devia sfeguir, como legitimo 'portuguez. To­
davia em 6 d abril escreveu el-rei ao dito conde a carta 
(Doc. H.) . Escreveu também á camará de Ponta Delgada ,?^ 
ao juiz de fora, e a outras pessoas auctorizadas da ilha ^ 
dando-lhes parte de estar restituido á posse do reino , e 
ordénando-lhés o ãcclámasàem, e fizessem obedecer na-

d'ambas festas ithas em D . Francisco Mascarenhas, do conselho d'estgdot 
capitão dos ginetes, governador do reino, e lhe fóra assígnada carta 
dc doação em 17 de setembro cio inferido anno.. Nesta carta se declara 
que elle se intitulará conde; de Sancta Cruz; que succederá - única-
Diente a linha masculina r não ascendeijte neip transversal; e que esta 
mercê se lhe fazia para inderanísação das ilhas do Fayal , c Pico qu* 
lhe foram tomadas; á condição dc lhe pagar. o dizimo das pclles dai 
rezes, e sehq que houvesse nas taes ilhas, e das carnes que se apro-
vettassem'. Era portanto nos descendentes deste conde, que §e achava, 
o senhonp delias á data da açclamáção de que tractamos, e se achavam 
governadas por uin ouvidor por ellcs; nomeado. £ entrada do governo' 
do priniéi.ro capitão general,e ainda depois achavam-se estes povos crii 
uma dura servidão, e despreso por causa de onerosos tributos r a qua' 
«empre foram sujeitos defcaijo (Jo donjinio datjueUes scnljórç» f yotào em 
seu Jogar mostrarei. 
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qnella ilha, concorrendo no acto a nobreza, clero e povo. (4 ) 
E m consequência desta ordem logo se verificou a acclama-
ção na ilha de S. Miguel, e na de Sancta Maria, nas quaes 
havia muito tempo, que os povoŝ  publica e particularmente 
requeriam ao conde a fizesse. Sabido isto na Terceira, logo 
os governadores lhe mandaram pedir soccorro, que prom-
ptamente lhes foi enviado; a saber: algumas peças de 
brotíze, pólvora, e bala ; assim como de todas as outras 
ilhas. E da ilha de S. Jorge veip o capitão mór d'armada 
( 5 ) que occupava Francisco de Carvalhal, passando este a 
servir daímirante. 

Recebendo el-rei D. Joao'as cartas enviadas por Francisco 
d'Ornellas em 24 de março , por uma caravella vinda de 
Havana , onde fora de aviso , e as que lhe mandou â cama­
rá d'Angra cm 31 do dito mez , m a 7 d abril, nas quaes 
lhe davam parte de estar acclamado , jurado , e obedecido 
n'esta e nãs demais ilhas , e de se achar sitiado o Castello 
S. Filippe ; e que somente faltava o submetter-se a ilha de 
S Miguel, e a de Sancta Maria : logo sem perder tempo 
escreveu ao-conde de Villa Franca a carta de que já falle i ; 
e outrosim escreveu aos governadores da Terceira duas car­
tas , que elles receberam a 21 dabril em uma caravella 
vinda por S. Miguel, na qual veio Diogo Botelho de Vas-
concellos , com soldados pagos á sua custa para servir na 
guerra. Já no fim de maio veio da mesma ilha o capitàò 
Manoel de Medeiros * que também á sua custa trouxe 50 
homens, com Os qúaés andou quasi tres mezes em um dos 

( 4 ) ííesculpa-sé el-reí nesta carta com o conde de ter suspendido 
avisal-o mais cedo , a respeito da sua acclamação , por ser necessário 
começar pela fortaleza SV Filippe, que dominava a cidade d'Angra : e 
sçr necessário ganhal-a com uma traça que então se offereceu, cujó hont 
suecesso consistia no segredo com que se dispunha. É sem duvida que Q 
conde alguma cousa sabia deste segredo , c porisso aguardava os resultados. 

( 5 ) Começaram por causa desta promoção grandes rivalidades entre o 
Rxcrcito da ilha; mas parece qnè esta fôra feita de combinação com 
ambos os promovidos, da que cedo se deu por arrepéndido ti Carvalha! ; 
JU4 wlénti et comenttenti nntla pi i n j u m . 



navios d armada ,. sprvintip com «mita grandeza e vontadç , 
jÀ-lem (lestes avisos que foram enviados a Lisboa, foi !0 
terceiro a 22 de abril em uma caravella vinda da Bahia , 
Ba qual foi o respeitável religioso franciscano Fr. Antonio 
Paim , c o capitão ^oão Teixeira de Carvalho. O quarto 
aviso fo'i a 2p d'abril em tinia das fragatas sevilhanas dac-
mada , de que era capitão o esforçado Roque do Figueiredo. 
Neila, fqi Manoel do Canto de Castro, tyue ia comprimentax 
elrrei, e dar-lhe contados serviços feitos â coroa: em remu­
neração do que lhe concedeu el-rei o habito de Christo coni 
uma boa t e n ç a , que, segundo parece , elle nño gosou tãp 
cedo por algumas opposièõos q\ie teve. { 6 ) 

Segundo todas estas participações, conheceu el-rei o petv 
go da sua causa nesta,ilha ; c serem.mfructíferos todos os 

'meios propostos a reduzir á sua obediencia o castello S. 
Filippe ; entendendo alem disto , que entre os princípaes 
da governança da torra , haviam já. , e se.poderiam susci­
tar desavenças, e descontentamentos, que de ordinario, cm 
todas as partes se augmentam , com o desejo dos cargos, 
resolveu tomar seria resolução no caso; em consequência 
do qu£. despachou o padre Francisco Cabral da companhia 
de Jesuç, qjie já, nestas, ilhas servira de visitador* e j u n ­
tamente sete capitães de muita experiencia nas cousas da 
guerra; (7) para levantarem companhias, e servirem ás 
«jrdens $p$ capitães móres, aos q̂ uaes somente confiou o 
governo da guerra: e por superintendente delia nomeou 

( 6 ) 0 auctor da relação explica-se desta maneira ; « e Ihè fez mer-
çê., dizem, do habifo de Christo com uma boa tença , que elle ainda hoje 
't&è letn, nem gósa por nossos peccadps; permitia Deus liVfàl-o da n i -
ííaria , emp Ibo estorna , <¡ dar-Jhetudo aquillo que cu bem lhe (Jesejó• * 

( 7 ) Paffece que o 'principaí destes in ¡litares era Pedro do Canto de Castro , 
filho de Diogo do Canto de Cífetrô, nãturaès d'Angra. Eta aquclle Pe'dm 
do Canto granda mllitaf , pais no'anno dé 1638, sendo escolhido câ.pitS» 
da comparíhia que Angra sfc aHstoú í>ara militar nas guerras do Bra­
z i l , passou.áquellc estado,' oíídç §e hoiíve çom éstremãíto Valor, Veja-t 
se a «ota t db cap. I . 
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«-ao dito padre Francisco Cabral; a quem muro sim entregou 
•firmas, e poderes para segurar t í tulos e mercês, havendo 
necessidade para isso. Escreveu lambem ás camarás da ilha, 
ao cabido da sé, onde servia de deào o padre Francisco 
Loureiro Raposo, e a outras pessoas do melhor conceivo, 
louvando-lhes muito o zelo com que se haviam portado na 
sua acclamaçâo; e promettendo-lhes grandes favores, é 
mercês: o que ludoJbem se deprehende da copia das cartas 
dirigidas ás cámaras d'Angra, e villa de S. Sebastião (Doe. 

• I , e . í ) . 
Nesta mesma oecasiào mandou el-rei o quartel das pazes 

feitas com Olanda Zelanda, e Frisa a respeito da divisão 
4os mares, da linha para cá; na forrha que fora assentado 
nom- o nosso embaixador Tristão de Mendonça : declarando 
nelle o modo com que se haveriam os portuguezes com os 
alarios encontrados nos mares de seus dominios. (8 ) Chega­
ram estas cartas c ordens em 25 d'ahril, e publicaram-se 
mo dia 27, na praça d'Angra com toda a solemn idade mi­
l i tar . Vieram em uma náu holandezâ, que com o seu capi­
tão ílcoii a soldo para servir na armada dâ ilha; é assiffi 
com outra náu holandeza que viera do Fayal, e outra que 
chegou da índia teve a armada onze grandes embarcações, 
sustentadas á custa dos cofres da ilha. Enviou el-rei, alem 
disto, na referida embarcação 25 quintaos de pólvora', ou­
tros tantos de bala, excepto murrão, e outras armas e mu-
aiiçòes de.'guerra. • •• • -

Logo que chegou • o visitador padre Francisco Gãbrál, 
reuniu-se no collegio dos Jesuítas um conselho dc guerra, 
em que elle appresentou as instrucçõesqiie trazia: e aqui os 
tapilães^ mores lhe deram conta de todos os meios in tent a-
d»5 para reduzir o mestre de campo e governador do Cas­
tello a entregal-o; e de como elle mu i arteiramente os sou-

,( 8.) Caita regia dirigida á camará d'Angra IMB ÍM) ÁC nwíço-de. i&tt 
nó-a.» if* do r«£. fl. 269. 
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.liera UUídir, a ponto de voter ainda na prisão os nossos en-
(viudos.; EiiVíio, em presença das ordens que t razia o super-
Jnt^ndenl e .padre - visitador, tranquilisaramrso ma is' os ani-
. ijios dos governadores, dispondo-se com todas as veras a 
coniinimr o céreo da praéa, e a remover para sempre algu­
mas desinteligeneias, que andavam entre os capitães e offi-
ciaes subalternos, sobre preferencia de postos. E conside­
rando mui seriamente o perigo em que se achava a ilha 
em quanto o castellao se nao rendesse, foram de parecer 
os vogaes do conselho, que o visitador, como superinten­
dente da guerra, lhe participasse as ordens que tinha de S. 
M . Com tudo, por inais escritos que o visitador fez lançar 
no iosso jun io da porta falsa do castello, jamais teve res­
posta de algum delles; antes pelo contrario, e. acintosa-
ment e nào cessava o governador de bombardear a cidade e 
as trincheiras, o castello dos moinhos, e os reductos em 
que os portug'uezes se achavam fortificados. 

Vendo os governadores que das suas trincheiras nào eram 
bem oÜ'endidos os inimigos, por estarem mui distantes, 
deliberaram chegaI-as mais aocaslello, segundo o plano 
e traça que deu Francisco de Castro natural do Porto, ho­
mem assás experimentado nas guerras do Brazil contra os 
holtandezes. E com èffeito começou-se a trincheira por de-
traz das casas de Vítal de Bettencor, (hoje solar ou quinta 
da Madre de Deos ) descendo pela ermida da Boa-nova , e 
correndo por meio das hortas, a (lar na rocha dò Fanal.: 
nesta trincheira se ia trabalhando de dia e de noite , com 
bastante risco , por ser debaixo d'artilharia , e mosqueta-

. ria'do inimigo. Entregou-sc a fabrica destas novas t r i n ­
cheiras ao tenente Sebastião Cardoso Machado, que, para o 
coadjuvar, escolheu aos capitães Jeropymo Fernandes Coe­
lho , e Roque do Figueiredo : de forma que em pouco tem­
po , as efteituòu, e ficaram pelo melhodo mais fácil y ç 

'proveitoso, conhecido naquelles tempos; a respeito do 
qual lhe escreveu el rei em 7 de jun l iò uma carta de agra-, 
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decímenlo ( Doc. K ) . Ées ía a 4 / das que lhe enviou duran­
te os iüo (lo castelto ; por ella se vê qual era o caso que fazia 
el-rei de suas virtudes, e ainda a dependencia que (Telle 
tinha. A.s testemunhas daq leite tempo juraram as glorio­
sas acções deste' nòbre.tercéirense , como se yê pela affir-
mativa do governador do caslello Manoel de Souza Pacheco, 
que por conter a exacta relaçlo do alguns faeíos retocados 
nesta obra , oflfcreço ( Doc. L ). 

Ndo só O-J soldados, e os paisanos, mas a té os clérigos, e 
os religiosos franciscanos trabalhavam no enlrincheiramtin-. 
to referido ; de forma que se admirou a constancia de q.và* 
t ro frades da classe dos pregadores, e confessores , que não 
sómcnté se exercitavam naquelles trabalhos da sua profis­
são , senão ainda ajudavam os soldados na construceào 
das trincheiras , sendo o que neste serviço mais se disíiu-
guio Fr. Manoel dos Sanctos, Tal era o amor da liberdade,-
que a todos desafiava ao sofrimento dos mais penosos' 
trabalhos ! ! 

A 12 de maio, pelas.11 horas do dia, quinta, feira, saí­
ram1 da fortaleza os castelhanos, commettendo as nossas t r i n ­
cheiras com tiros de mosqueiam, e d artilharia ; e supposlo 
acharem-se as trincheiras bem guarnecidas de tropa, aeo»-. 
dio a gente que andava pela cidade com tal fervor, que os 
castelhanos se viram obrigados a retirar a toda a pressa, com. 
perdimento de dous soldados , e com varios feridos, sem 
prejuízo dos portuguezes que notável fosse; do que resen­
tido o castellao, no mesmo dia ás 11 horas da noite, tor­
nou a mandar investir às trincheiras, com tal valor que, 
sobre durar o combate por espaço de duas horas, e já a 3 de 
maio, sexta feira dia da Vera Cruz, com innumeraveis t i * 
ros d'ia ma e outra parte, e com repetidos encontros de 
lança eespada, se viram os castelhanos obrigados pela es* 
quadfa do alferes Manoel Gonçalves Carvào, a retirar-ífo' 
atêo^fossO do castello; e com tão feliz successo, o fez, que. 
bem poucos feridos houveram portuguezes. Os castelhanos 



i-anabèm tentaram .alguns feridos, e raòrtos, ainda que aò 
perto se nào soube qual o seu numero» porque furlivamen* 
te os retiraram do campo , como sempre fizeram depois 
de taes conflictos. 
. A 20 de maio , dia da sanctissima Trindade, acommet* 
terani os castelhanos as nossas trincheiras eom grande ftv* 
ria durando a peleja toda a noite sem descanço algum , 
morrendo dous'portuguezes, e fleando tres feridos, e a im 
da i m h dos castelhanos, que após de si levaram os cadáve­
res dos áoxi$ mortos, e por insulto os pozeram sobre lima* 
parede, despojados de todes os vestidos e afinas. O que 
vendo o valente capitão Joào d'Avila , e mal podendo soflrer 
tamanha deshumanidade, dando um repentino assalto, o& 
íbi ret irai á vista dos expoliadores. (9 ) - . , . ' ... 

. Poit este mesmo tempo crearam-se duas companhias de 
aventureiros, uma das quaes foi entregue ao capitão Pedra 
de Bettencor, natural da ilha da Madeira, que muito bem 
se portou sempre, assim no mar , como na terra. Da outra? 
companhia foi horneado capitão JoSo Ibre , filho do èx t re -
*nado portuguez Melchior Machado de Lemos. 
• • Em 29 de maio ohegarítm á villa, da Praia dous navios 
fraijcezes que:vinliam dê  Lisboa, e ©'corregedor Ma«*. 
ooel Figueira Delgado, ( I 0 . } e & ca pit ào Roquedo Figtiew 
vedo , que dicemos tinha ido com aviso, e pelas muitas' 
instancias: quê fez a el-rçi f e a seus ministros dos quaes foi. 
mui bem recebido r por sua pessoa e boa reputação, ( í f }> 
lhe despacharam fro quintaès de pokora , muito murratí, ; e-
ijallas d anilharia de q-uejáhaviâ bastante falta. Vi6ra«*:-

^9 ) -^stá oòutras acções de egual importancia acham-se relatadas na. 
SíçhioVía bittgràphica deste liobré cidadão. O mesmo conta o padre €Òrd.. 
' {:10) Assliíi ò refere 6 autoí- da óit rêl. cap. l i : cachasse a fl. 

369. do t." do reg. da camará da çi^ade a carta.que Ihpíói passada ewi.%í 
d/abnl dê 1641. , 

{ 1 1 ) O mcShio' auWr chajnàrthe vcrdadéíró etegitiBoo portugiíez , cáf^-
fitmã' q.úe elle cm Lisboa só tratava , hão do que convinha á sua pessoa\ 
ajas-do bem comminn fia i lha, como publicamente o diziai» alguii^ 



' (Al) 

também nesta embarcação cartas de etrei para os capitães1 
móres , (Doc. M . ) e para outras pessoas principaes, çi^i res­
posta das quelbe escreveram, e enviaram pelo vigário geral 
o Dr. Gaspar Cardoso Cardim. A que foi dirigida a camará 
d'Angra consta da copia (Doc. N . ) Nas que gtrei mandou 
aos capitães mores João de Bettencor e Francisco d'Orjíel-
las dava amplos poderes de se valerem, para sustentação da 
guerra , de quaesquer dinheiros pertencentes á real fazen­
da, que nas ilhas se achassem; ( .12 ) o que tudo foi de 
grande proveito, e concorreu muito para todos se ani­
marem, ese continuar o. cerco da fortaleza. Parece que-
.nesta mesma occásião mandou el-rei a captíi paténtç de 2? 
.d-^bril, pela qual dava còmmissào ao capitão ^ o r Francisdo 
.d'Ornellas, paríj tratar'com o mestre de campo D. Alvaro 
de Viveiros a entrega do caslcllo, promettendo-lhe o t i ­
tulo de conde, com dez mi l cruzados de renda, ou o que 'a 
elle mais parecesse. (Doe. O.) . 

Nó dia seguinte desembarcou t ambém o novo provincial 
da religião seráfica destas ilhas Fr . Matheus da Concei.çãó, 
o Corvo, jjí Jivjre de seus. c á r c e r e s t r a b a l h o s ; ( .13 ) rèstí-
.^uido ppr; S. -M. ao governo desta provincia, como tiiilíám 

i pedido os capitães móres. (Cít. Doc. M. ) 

religiosos1, c o mestre provincial que lá se acharam presentes á sua 
negociação. . i: ; 

- { 1 2 } Vid . JL." <Io rçg. Cam. <l'Angra fl. 269 e seguintes. • 
{jLS.} Este. respeitável religioso, irmão dó mestre F r . Diogo das Cha" 

gas n W ó chroñistá V foi'umí dõs maiores ornamentos da sua ordènt 
hcstàs ilhas. Habitou varios annos no reino do Congo, ofldc niissio.n.oii 

. com manifesío proveito da religião çatholica » servindo, ap meçmoi í^mpo 
.de confessor do bispo D. Fr., Simão jíasegranhas,, iqiíe. âlí•Tálé'ceü iio 
anno de Í 6 2 Í . Suscitando-se graves' questõés-pbr occãsião de se separar" 
esta custodia da provincia de Xabregas , foi éste padre o principal me­
diador; porquanto passoti a Roma , onde negociou breves apostólicos, 

.que logo ioram embargados pelos religiosos Xabrcganos, e com tal em--
penho que, valendo-se da protecção .4'cl-rei D . Filippe, eípediõ^-se' 
¡iijipie^i^piíínlje ordem para a i lha , ònde súppunham, estar o dito pa­
dre > a.-^^dc; (Jue fqssc preso, e remcftidcri eorte; acontecendo'porem^ 

" 6 . . . . . .-'íW-



' SéHi?cmbárg*ò de que o padre visitador Fráheiáco Cabrál 
lía^ra imii to tempo que'lidava para coitimunícar ao gover-

'tóaiílor D. Alvaro as ordens que (razia, nào o pode con so 
gãíiry até que, por deeisao tomada 'cift conselho de guer­
ra, se mandou um enviado de proposito com uma caria àò 
'dito governador. Foi este um" mulato, que das nossas íriri^ 
'd)eivas saia cotii-tambor e bandeira, ein sig-nal de embai­
xador ; c ([tiandô já perto o vieram buÃdar alguns soldados 
"iíiistèlbaiíos, levarid'o-o aó governador com os olhos vonda-
do.4, para qúe nao desse l'e. db;que via. Lida enl5o ¡>elo gó-
-Vcrnadôr à carta, hiaiícloir urti .sargènto 'que ó viesse acom­
panhar fóra doeastcllo, e com recado de que responderia 'bre­
vemente. K rom cíTcilo, pouco tempo depois no mesmo flià 
^ 1 de. maio de "1641;, deseen ò sárgetíto á trincheira ÍYÔ ca-
J i í a o Jóãb dvÀviííi, qué ò!!M-'espèi^j'c;dè^oiá-'¿leTOCipro-
'cós-cuniprimentoB,'lhe entregoír i ima carta para bs'gover-
.. na dores, c em continente se despediram cada um para o 
sõu 'posto. Lida a carta, ãsseritou-sc, riào convinham ao de­
coro portnguez os meios "propostos pelo governador D . A l ­
varo, a termos de se verificar a conferencia proposta pelos 
nossos capitues, e superintendente da guerra: e portsso 
continuaram as cortespòiidéftcias'd& Viiíiã b 'outrá"^)àrte até 

...O dia 2 de junho, em qiie se concordou, viessem do Cas­
tello cm reféns á ermida da Bòa-Nova o tenente .loào Hcr-
nandes, e o alferes D. Pedro Ortiz de Mello; e que da parte 
da cidade lassem o iertente Sebastião Cardoso Machado^ e o 
capitão Thomé Corrêa da Gosta. E sendo com cííeilo juntos 

i ;;na dita ermida, entre as suas c as nossas trincheiras, foram 
-lidas as ordens de S. M. , c expostas as mercês ([ue ao mes-
- ^tí^de^campo^D. Alvaro, a seu tenente^ e, alferes oíTcrccia, 
; 'entt^gán:dò^ tudo isto ao gover-

.a feliz accÍamá;çao de cl-réi D. j^oãò JV5. , fez cessar o pleito de tal for-
. ma que, a rçqueriipènto cios governadores: da guerra ò"máiidou soltar, 

K que viesse exeveer seu cargo ura a iio\a provincia dos Arores, 



undo?', assim mesmo j-ecivspii^dizendo que Iiayia muito tem­
ido sabia da oííei'.t^, mas que .níío çabia eni. sua pessoa o »e-: 
ciMlal-a. Recolhidos.eBtao cáela urna s.eu posta continiiarain 
as hosUlidadcs.-CQm o,mesmo ardor; neii) já.fiiia.ispa^qu, 
nos doua. ̂ ia's destas embaixadas, senão, dentho-^á^l^bras èin 
que iam(.-e vinham. Por esta causa se nao fez," em. '̂ áÓ . cíe 
maiq, a prpcissào do corpo de Deus, e somente a fç.sta tííi 
Sé, o$0$ com muila elegancia orou. o dito, padre visitactor; 
e /kAudo isló se 4 c u parle a cí-rei. ( I i ) 
, ..No, dia 30 de junho de. IG/í í peía manha apparecen urna 
grande opiba.rcaçào e|n direitura aos ilheos,;,da, Mina, que 
está abaixo da villa de S, Sebastião; e em pouco tempo o 
. ç ^ m ^ ^ ^ ^ l ç - d c l l a J)r Luiz. Peres.ele Yivei,vôs.í;..íjuc q'iv'ir-
myp, dOigpyeriiador I).-Alvaro, abordando á,bahía "das JMÚS 
que Tica da parle d'oeste, muilo a sen salvo, desembarcoú 
sobre os ilhcos os 300 soldados que trazia, ¡guorando ainda 
.qua(l..q estado da ilha contra o castcllo. ( ;15) Largou iiumc-
diadamente. :a; náu a euconlrar-se coin duas. fragalas nossas 
que j á ai procuravam, l í ram estas .cmbqrc.^o(js^h^ll^ndes&s 

,çLfpe;|len^íín^ç.$iá nossa.3rinad^,pai:a,"a quaV^ndavam.itrans-
.Tyv-" 1—: — • " 
' f 14 ): CóVW.M;0 6. cap. 35 , c n cif. rol.'cap. i 2 § 18, 

(15 ) miiiio de admirar que D. Luiz procurasse; esle-ponto para 
iiftlle desembarcai' os soldados que trazia . antes me parece, o .fizera por 
¡tbsolut? necessidade provenipnte ou da faifa dc vento paia surgir iju 
I>oi to 'dá cidade, ou por já saber que se acBãva sitiaclb 'ó' c'asteí]ó:;,,?e 
qiicrcif^emão" àltíalíi^as' íòfças=dos sitiantes .para.'àaritugarí âos. sitiados 
saiFem~a- GalBpo.-E.na verdade^niio ihe-offerecia. .aquéllc. poiíto .commo-

.didade: ajguma^pàra.ííue o.preferísse a ¡outro; q:qatq\i.et:̂  Q s - ^ j i ^ ^ 
são uns pequenos grupps; de . pedrav r^p&.ç.oin p ;maSaí£M|^Í4íS .^m 
linha , desdo a raiz dopico :dos.Cornos-,¡¡eíOOTQ0^4^íé^{^rf^'Poril,n 

c cnnalsiñho .profundo queíterá; brâjca.^^mGia^^ç^ftrg^íòm? da parle di> 
nascente a profunda bahiíi do Porto, ÑOyO , ; c próximo á rocha , onde 

.eçlá hojeo forte do líom Jesus, um excelente cães talhado pela natureza 
; «ibre apedra firme. É àli ò mar pacifico, fcm razão da montanha que o 

dominai assombra. Da parle do sul es(á. a profunda bahía das \íò% > 
v. que tem ¿ direita, a ponta de Santa Catharina ; mas a.subida do cáçs-.e 
'̂ ilheoa o difiicuUosiásima pela encosta do dito pico , não havendo aijéra 
''disto^sfrá'da abcrla até entrar a canada do Sargo. Qual seria, ;p(>vUmto 



( 4 4 ) 

portknÚo S'iveres; c conhecendo ser a náu a mesma qtté sé 
èsperaVa dè Sevilha, como o tinha annunciadb Manodl dò 
Êàiitò àe Castro, a vinham assaltar. Yendo D. Luiz dè Vi¿ 
vèíròs que a tripuJaçSo das fragatas era portugfúeza, e qué 
ò^ cpíribahíiaiítés pondo-as em tírdeiri dé batalha, lhe ordena^ 
taro'se. entregasse á obediência"del-rei D. Jdâó I V , chéió 
de assombro, è julgando-se inteiramente perdido se resis-
tisse^ bu íisesse o mé»or movimento, houve pbr níclhor b 
entregarle; e assim o fez com toda a guáríiicão dá náu'', 
èm que se arvoróú o pavilhão portuguez, e deu á vela pa-
ra^t,eúriir-se cbm à nõssa armadá , qiic andava muito aò 
íarg-o. 

Èm quanto os castelhanos desembarcavam e procurataír t 
o líiiicb passo pbr onde;ke podia ísübií 'a térra , acodiu. algtí-
ií)à genteÜa villa dè S. ãebáètrao, è os detivéram'alí . Vou--
cò;depois chegáram dá cidade alguns soldados dè câtallo; "ê 
tfèk companhias de infantería, assim como outràá tt-efr dk 
viíía da Praia; chegarám também úma da dita Villá de â . 
Sebastião, e outra do Porto Judeu; e em todas estas còm'-
pánhias haviam mais de 700portuguezesf aleni dos soldados 
dei cavallo, e; todas á^prdjçns do capitão mor, Fra^cjspò d'Or-
nellas, a quem nestedia couhe a floria'de os conter, ..pois 
qüé 's^n ordem nérri disciplina queriam in'yfestir '' Os "caste­
lhanos e dcslrui-los nó ilhco , ónde se achavam ab^ixó, d^ 
rocha. Mandou elle então que os castelhanos subissem, (16;) 

a causa de procutár D. Lníz estés infcOTniüódos ?; Isto é-o que faltou-aos 
nossos chronistaS dizer , mas parece, fó rapelas razoes referidas j a nao 

•'jséTr outra alguma qiio. possa entrar na miñha comiprehensão. 
• • ^ílft) Segui exactamente a mencionada relação no cap¿ 12. O paire 
eòtd^lfâ^^íe.Ç.igâp. 35 g 372 diz que os nossos acharam já dsrcaçtç-
IhtfnoWótjfl^dis'éW terra î tn'as esta^Qoticia não pareice èxácta ,;porque 
se élíes:%stiy^f& p b"m'terra {esenhores da montanha , não seria faéil-o 
rendel-bs 'seín 'utfí feiihido coffibaieí lálcní 'de qúe igñ'oro /donde soube 
cllè i s lò , ijuSn'do hS1© coíiSta de:algo'm outiro' escrjto ^.jiiem^ houve outro 
algum senão os ápontátiumtíís d<) Capitão mór.d'OrneUá'si, ifeós quaes íãl 
se hão acha. • • ''-]-'• 



( 4 5 ) 

e .que sc rendessem çpm todas arroas e munições que 
traziam, como sem perda de tempo fizeram, e sem darem 
um só tiro, entregando-se prisioneiros á disposição do nos­
so, capilào raór; porque fasendo o-contieno não escaparia 
um só .coin vida no ponto em que se achavam , cercaâos 
por mar e por terra, dos homens, e da natureza, por causã 
dp medonho e inaccessiyel das rochas, e profundidade dos 
mares. • ¥pí este o resultado que teve o soceorro trazido por 
D. jUiis de Viveiros a seu valoroso irmão D. Alvaro, e que, 
à poder verificar um seguro ,desembarque, correria grande 
risco aos,expugnadpres do çastello S. Filippe. Foi tão re-
çonlieçtda ^ importancia desta ppesa. que se reputou uma 
4pçisiv£ . y ^ obtida sem mortes, nem ferro 
jii..pprq.v)e se t irou ao castellao o auxilio de mántimen'tos,' e 
grande quantidade de munições: pois só de pólvora lhe vi-
i>ham .150.quintaes, e outros tantos de m u r r à o ; muito 

-ejiumbp, muitas armas de todo o genero, e outros instru-
njeritQs,bellicos. Mas Q certo é que estes castelhanos se en-
treg-aram sem controvérsia nem partido algum , e que elles 
vinham tào estropeados, e mortos.de fome, qiiè apenas de» 
se.m.barcaram,passando por um cerrado de tremoço verde*, 
nao^ obstante o demasiado amargo deste fructo, o foram co­
mendo como se fosse um saboroso,manjar. 
. De§p,e.rtou .este successo nos ânimos, dps officials da ca­
mará, da çjdade o desejo de ç,d i.ficar um forte no liigar u n i -

^ , í P 9 r { Ç £ ^ , $ e ,ppdia.^air a .terra, fcem defronte do cábs 
natural qué(ali se achava; e já no ^nno de 460 , servindo 
de juizes AÍvaro pereira de Laçgrda, e vereadores Balthasar 
da Costa Pereira, Luiz lareira d'Orta, Pedro ^Álvarés Pe­
reira,, e procurador Pe.drp llagar, mandaram, a grande cus-

^q j^yan tâ i r ali um excellente forte com seu t o r m o , polva-
.riíohoje.casas,Jmpondo-lhe o.nome do Bom Jesus, e sobre 
üQíportStf lhe assentaram as armas d'el-rei D. Joào I V , em 

mémbna b èdificaram, como consta do livro dos acor-



dilbs (ia itièsma camará , è de urna inscripçào que se lê eu* 
cáíxaílana muralha frojiíeira. 
"^Yíníiàni por coriiniaridantcs dcsía expedição T). Luiz iPei 

res de Viveiros, e os capitães D. Antonio de Osds, e D. Jór 
3o da Estrada, coin seus ófíícíáes subálienios da mesma 'nai 
çao, cpjos riòinés nSò acharam .os chronistas daquelle"tem* 
pó.' Vinlía também um corregedor portuçucz, os quaes to­
dos foram presoé iiaquêlla noiíe para a cidade, a saber : D¡ 

• Luit'para' o' èòllegio 'áà bómpañhia, onde se dclpvè dez, dias, 
ê depois o levaram para a fortaleza de S. Sebastião, e- o 
corregedor para o convento da Graça, com soldo e prdeñr* 
do sufiicierite á sustentação de cada um delles.' Dos soldado^ 
foram 250, transportados á ilha de S. Miguel, depois de cií-
radp^'Ao^ospM "foi/a1 maior parte; os õiitros 
íqram destacados eip diífcrcnttíà pontos dósta. ilhã. Coñta-se 
'qííè íião podentío d capitão Lutz dq Viveiros òcciíltar á tííOLt 
gba que padecia, neni dissimular o sciithpòntõ t|a sua deft* 
graça, rompera em certo dia nestas palaVras^que bem mos­
travam a dor que o òpprimia: «Ni hé serbido a' riiy Rey ; 
ni.libertado a mí hermano!! » 

l v Alem. destes mui çorisideraveiâ prejuízos,-não eésSava eí-
fòi de Portugal dé còrrespdndeV-se; còjn' ós'gbvcrriaddfes, e 
superintendente , da guerra1 com a camâra 'da: cidade e 
com outras pessoas, mandando-lhes niuitos soccorros, e 
agradeeúpeñtos'pelo bem com que se houveram em siia 
acclamaçào, e. na expug^naçao da fortíilesa; promettiâ-Uies-
fmahnente que" após estes sòccorros (17) nào tàrdàr ia a 
çnviar-lhes uma armada que sé estava preparando. ( V i d . 
Doc; J \ ) • • \ ; ^ 

X 17) Dos SoccOTros^'pfomrtidos desde 19 dfi-ijunho. 12 de, julho 
de. J641 gracia, copiosajncttto. o, padre .Çprd. ^Q.-|es4.^;.0.,)>jide rejjje^ 
temos o curioso leitor. ' ' ' " ' ... 



tavam os ;si,úa^p^. .pois .era .;çerto ^ue.da gcnle .çapaz de p(íT 
gar cm a . ç i g ^ ^ t e ç i ^ ^0.0.. ío i í i ens ; ; (jue 4e „P0Wor_a è 
bala j á ji^yia^.Jie^^pòu.co.na .práoa; e que., de mántimcn-
to^.bastan^çSiÇ.pj h^víain perdido,', e aíginis ^uc restavíini 
çriam npgj^s^ic incapazes de se fazer uzo.'dçlles,j, níójLiyp 
[íor.que já,.se tinbam sustentado da carne de aíguns ^nimíí-
,es de, carp, ; e de outros, immnndos. ( 1 8 ) Após estes lúgí-
V^os^eiu ,111X1 escravo de Pedro.do Canto de Castro contan­
do,a mesma caíaniijdade,;. e accrescenlou mais que os caste-
líignos^ impacientes de lhes não. chegar soccorro, constru-
iam uma,.emhafcaçào pQberta para'a mandareç> ,,cie aviso a 
^Jji;^i^se^am%.a,^fia\4á a p ^ d ^ e ^ s f i _ ̂ izia a 
W W ^ W ^ ^ ^ - agVW^pisfa. ponta f .¿1.0. " ^ i r n t r e Á ^ ^ í f e : ^ ^ 
^l¿^vé§lV.J3Pticia, porque em a noite de 1 i de julKo, lan­
çou, o governador por aquelte ponto a dita em.harcaçào com 
¿ex soldados,dentro nella; porem sendo vistíi por mn h^t-
co de pesca, deu esta noticia aos capiliícs da guerra, que 
pela manhà jnandaram cm seguimento delia a caravela do 
Sardo, guarnecida de tropa, e com dous falcões de bronze; 
c supposto que a nao avistassem já , sempre foram seguin­
do o rumo que lhes pareúeú levava; e felizmente depois de 
tres ou quatro dias, lhe deram caça , t r inta e cinco legoas 

(18 ) Acha-se na cit. rei, dos preços por que se venderam os viveres 
dentro do cástéllo/ Chegou à valer um pão 100. r s . , o arwtèl dé carne 

• 400 (s, v t o ctooího 800 "rs.'-, codorniz 440 - r s . , ' galinha S^OOO^rfi.1, 
ovo Í 0 x ^ ^ a r r ^ l e l ^ - M ^ o n t o S0ÚTS^, .SCÍS carapios .200 r a , , um 
jíéixiíihô""wi 2b r s . , seis'lapas 20 rs . , uma posta de bodião 80 r s . , 
tres .couvíñhas dé plantar 80 r s . , um pé dç saramagq 20 ,rs . , um íiàho 
200 rs"::vàbobòra 800 rs.í,; afratel de toucinho 180¡rsj.-j quarto^do-caròeiro 
S00 rs. , um rato 20 rs. ,,. morganhp 1.0 rss.,' asJ-ripas de .hoi l^SÓO rs . , 
dez onças d^carne .dcçaya!lo 2p0;rs.., <xcôa]heivaJ80Ors , sete peixinhos 
azüés ÍOÓ rs. Parece" qué òsCíípítãés mores , já no fim dp cercó concederam 
íjüí^lgümas pessoas subissem às trincheiras do castcllo para lá venderem 
e^fasío^ussísfío?'. sitiados ', assim como outras para se vestirem, e pgra 
O^tjQ^.u^ps^a vida ; razão por que valeu ú. folha dc papel 40 rs,., jsrn^ 
Vararé pano d^jinlio. 200 rs. , uma agulha de cozer 150'.rs,. úwá 

S ^ a H i l l j ó que dantes se dava p o r í r s . , 800 rs. í c c ^ c . ^ ,; 
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âò Siñ tíàillia^e investindo^ logo a tomaram sem a menor 
^VsténcÍa; tVaíenílo-a ao po t̂o d'Angrá com os soldados qliè 
lèVáVa, OS cfííaes sendo perguntaÜos, confirmaram a noticià 

aperto Mfà que se achavam òs sitiados; porem hüo èntr^-
^Êfraã ,ars participações Vjue leva^âm áb g-bverno de Castelfa1, 
pbrque um artiílieíro portuguez, mestre dà èmbarcaéao, 
tudo 'Lançou ao,már^ntes de ser rendido; e aiiida teve 'k 
•copa^eiii deit isíátír , negando "responder a- quanto lhe ipéi*-
'güíitaváni sobre o estado da fortaleza, e dos sitiados; sem 
'¿'miíárgo do"quê, hem por isso foi tratado cóm o r igor 

'iheieefe 3 sua ingratidão para com a patria, dò 
;qtie muito'se murmurou naquelle tehipo contra 'os capitàeS 
móres, e Superintendente dà guerra. Foi esta nova mui 
ceièbríídíiAeái Lishoá, é pbrissò él-réi- lhes• èserevèu a càr ta , 
^ o f c * ' ^ )'iíòmv que'se Uíegferam mtiito^o"»' áít íâhtes, '-ieà^ 
j^ncadbs iriúito hiie elle pi hiiè elle párecia ihtèVe^síír-se péla ilhà 

• -^ .^yt , ^ . CAPITULO .¥ , ; .„ ;.; . 

-jévaneam os eastelhano? às trincheiras- dos port-ugiietesfe TG* 
'jtifyMdodè&è1 
çessidack extrema de mantimentos, que obriga os sitiados a 

entregar o mstetio Sf Filipe, Artigos da capittdaàào, 

, ÍTo dia 50 d agosto de 1641 tiveram os sitiados um! bom 
successo, único que lograram em quanto dürou o sitíò* 
Í ^ ^ M f e l ^ ^ J ^ c u í d o dos sitiantes; porque cdhfiaüyo b 
capitão feíit^loniieuÃ ^ haviam 

fe!^ir¿^4eit^^^^d^^r a ^ 
í as necessárias vigias, pois c^ncèdêuj licença a mui» 
tog soldadps para irem visitar suas familias. 
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Notaram os castelhanos, esta falta,i e aproveitando a dc-
casiào, desceu do castello um sargento a observar o posto 

por onde mais facilmenlè poderiam os seus fazer assalto ; e 
achando que em. toda a trincheira reinava uni grande si*-
Jencio, 'e que no posto do capitão Balthasar da Gosta havia 
menos difficuldades a vencer, por ser a valla menos profuii-
da, correu a denunciar o que presenciara, e que mal se 
podia acreditar em taes circunstancias. Nào se demorou o 
mestre de campo um momento, e fazendo descer sohre o 
campo dós portuguezes unia esquadra de 50 soldados bem 
armados, e dos mais valentes e aventureiros, avançaram 
estes-á trincheira do dito çapitào, Balthasar dáíÇosfcajcomIO 
maioríimpeto eresforcoy de forma què lhe matarain. <h,go 

•setfe toldados, e feriram mais de vinte, e tão gravemente que 
a maior parte del les, pouco tempo depois faleceu, .ficando 
o capitão portuguez tão maltratado, e com tantas feridas, 
sem acôrdo de si, que desarmado o deixaram por morto. 
( 1 Í) Dos castelhanos só ficou um sem vida, e poucos fe-

( 1 ) Mal se acreditaria tamanho descuido , se Varios historiadores delle 
não Túessem menção; porém foi verdade. Em uma sentença d'agravo 
^qüe danté os officiaes da cámara da cidade tirou para a relação este Bal­
thasar da Costa no anno de 1649 , e que se acha a fl. 307 do 3.° I.0 do 
icg. dizem os agravados : « que se elle allegava que era homem de mere­
cimento , e ganhara áquêllc defeito do braco no vallado da trincheira, 
eia verdade qué por elle não vigiari como devia , sabeiído quel o ¡niifti-
go1 assaUariaf (;poisíassim :o :dice ?ao capitão^Gonstantino Machado J^en-
trara .o.castelhanO; na iti-inchtsira c de facto lhe matara, a sua. gente ( êm 
^líé eíieiízessé resisíenciá'átguíiiíi: e estando desarmando-o , 'nãó fazia 
elle senão chorar pedindo ~bom quartel; c lhe levaram parte das armas, 
e a es^ada: e süpposlo' sahira' ferido, não ficará com-falta algiima-patà 
se escusar de levar a baldeirá/reaí. » " ' ^ ' if - • 

; Éra este cidadão alferesn^ór da'baiidciíá da c i d a d e q ú é tiíihasucce-
ididò a Vèàro Rodrigues d'Áj^uillárV'cástclhatío, de quem se queixavam 
àraár^amehtc por quebratttar^ós antigos costumes da cidade , levando u¡n 
lacaio, outras vezes um mulátò com a haste da bandeira ,-eellc pegado a tinja,, 
^ o n t a , ¿ b i ñ o ' cousa ridicula, não estimaridb^o valor da insignia ^e 
^reÇb^dá^armãs .^cerám'mui to de notar:-.e nao queriam ficasse res- * 
jquicio algum dos castelhanos, dc tal nação escravíaadorai: Sobria dífefli- ; 

— "" " • . I * - -< 



rklos: ( 2 ) e vendo ellcs quo os portug-uezes aciulíam a 
postos com grande diiigencia, e ({ue o capiíao ConsEanliuo 
Machado, e o alferes Síanocl Cordeiro Montoso com a sua 
companhia Die disputavam a victoria, foram retirando pou­
co a pouco pelo Tallado a cima, levando prisioneiro o sar­
gento Galassa, e dous soldados. Entilo chegando ao caslellò 
aplaudiram em altas vozes, c com muito estrondo de a r l i -
Iheria o bom successo da sua empresa, devida ao culpável 
descíiido dos sitiantes. 

Logo que se divulgou este m á o successo, amotinou-se o 
povo em toda a cidade, e correndo precipiladamente ás 
trincheiras vituperava cm altas vozes os capitães móres, aos 
quaes imputava aquellos infortunios, c porisso já mais se 
lhes devia consentir. o cargo da guerra, antes pelo contra­
rio, deviam immediatamente escolher pessoa que bem e f i ­
elmente dirigisse este negocio, como verdadeiro portu-
guez. Tão cega e apaixonada andava a multidão do povo, 
que nem os nobres da cidade, nem o corregedor, nem ain­
da os religiosos, c padres da maior auctoridade o poderam 
socegar: e de certo que naquelle dia se achou a ilha arris­
cada á ultima ruina, pela grande inquietação, e motim da 
gente: e finalmente, encontrandò-se com Luiz Pereira 
(TOrta, o aclamaram seu capit3o mór c governador da 
guerra. Yendo entào elle o perigo em que se achava tudo, 
por aquietar o povo acceitou o cargo, prometcndo-lhc cas­
tigar os culpados: e desta forma, com bastante trabalho, 

dade da pessoa que levava o estandarte das camarás veja-se o que sc 
dice no 1.° tora. anno de 1570 a pag. 155; 

. ( 2 ) 0 padre Cord, no 1.° 6.° cap. 36 § 381 referindo-se ao cap. 13 
da relação que seguia , diz que o mestre de campo D . Alvaro mandara 
neste dia pedir quartel para enterrar os mortos, c que os nossos de en­
furecidos lho negaram, tratando somente de melhorar as trincheiras.-. 
Pelo que parece que o numero dos mortos não fora tão pequeno como 
diz a relação que tenho presente. Valha a verdade que em similhantci 
factos ninguém pode conhecer. 



foi apasiguandò o mot im; porem no dia immedialo, ajuda­
do pelo capitão mor Manoel Corrêa de Mello, lhe deu a en­
tender a rasào com que procedera, e rcsli luiu os dons ca-
pilàes a seus poslos. 

Por este mcsrho tempo escreveram á cámara d'Angra os 
cmbaixadòrcs pòrtnguezes junio á corte de Londres, D¿ 
Antão d'Almada, o Francisco d'Andrade Lehào uma catta 
dalatla em 4 de julho, ( 3 ) dando-lhe os parabéns do modo 
com que na ilha se procedia contra os castelhanos, e noti-
cianüo-Ihcs o lia\erem concluído as pazes com Inglaterra, 
França o Hollanda: e que para segurar perfeita liberdade 
esperavam brevemente aviso de estar ganha a fortaleza. 

A vista desta carta, assim como de outra enviada por 
,el-rci em 7 de junho aos capitães móres animando a conti­
nuarem o cerco, e promelendo grandes recompensas a se­
us servidores, (Doe. R.) deu um grande impulso aos ne­
gocios, foi applaudida e feslejatía com as maiores demons­
trações de alegria: em quanto os castelhanos cada vez mais 
se apoquentavam, e sé iam extenuando pela falta de soe-
corros pára sé manter sitiados; Aindá no dia 28 d'agoslo 
chegou a ilha uma náu ÍVanceza, que haviam dous annos 
andava ao cerco, enviada da ilha das Flores e Corvo pelo pa­
dre Ignacio Coelho, vigário c ouvidor daquellas ilhas: ( 4 ) 
e tinha esta náu quasi 100 homens de guerra, com 12 pe­
ças por banda. Sabendo o commandante noticia da conten­
da que tinha a i l h^ Terceira, veio oITereccr-se-lhe, contra­
ta ndo-se para servir na armada por duas mi l duzentas e 
cíncoenta patacas cada mez. O mesmo contracto se (ez 

{'ò) Esta carta acha-se registada no 3.0 I.0 do reg. da mesma camará 
d'Angra a fl. 299. 

( 4 ) E r a irmão do padre mestre F r . Diogo das Chagas , c do provin­
cial deslas ilhas Fr . Matheus da Conceição, filhos, como já se dice, do 

•capitão mór Matheus Coelho do Fragóa, e Catharína Coelho, os 
-íjuaes-•passaram a esta i lha , e viveram na fregiiezia de S. Pedro, pelo* 
annos d*-1890. 
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com Aima náu hollandeza, que veio da ilha da Madeira mi* 
l i tar a soldo. E desta forira com lodos eslcs navios de 
guerra, estava a Terceira segura por mar, não cessando no 
entretanto as demais ilhas em lhe mandar soldadesca; pois 
bastava dizer que até das ditas ilhas das Flores e Corvo, 
por solicitações do, referido ouvidor, vieram mais de 60 
soldados. Desta maneira cresciam de dia em dia as forças 
da ilha contra o castello: e para mais augmentarem consi­
deravelmente estas forças, levantou o capitão Joào Men­
des de Vasconcellos ( 5 ) á sua custa uma cqmpanhia, com 
que serviu até o fim da guerra, tempo em que lhe deu l i ­
berdade para cada um se recolher ás suas terras, na forma 
que se lhes prometera quando se alistaram. Outro tanto 

.jifio açouteceu aos soldados das Flores e Corvo, aos quaes 

.se faltou á palavra, obrigando-os a servir contra vontade, 
depois de •concluido o cerco do castello: tanto ensina a for­
ça do arbí t r io! 

Em 3 de setembro veio de Lisboa o capitão João Teixei­
ra de Carvalho, que tinha ido de aviso, e trouxe cartas de 

íCÍ-rei aos capitães móres e superintendente da guerra, 
•datadas.^m 7 ,de junho, acensando a recepção daquellas 
• que elles lhe escreveram com os capilulos da carta de 11 
iÜe\janeiro, . pela qual el-rei de Castella pertendia seduzir os 
magistrados e povo da ilha para que continuassem a obe-

.decer-lhe.^ Doc. S. ) Nesta mesma carta persuadia el-rci D . 
Joào a que elles sustentassem o cerco; pois não tardaria a 
enviar-Ihes o soccorro.prometido. Escreveu também á cama­
rá d'Angra na mesma data. ( Doe. T . ) ,.Deu-lhes outro sim 
noticia das traições que em Portugal se descobriram contra 

(í>) Era casado com D, Maria de Teyve, em nome dã qual reivindi­
cara a Ârttonio Jferrcira de Gusmão o grande morgado de João de Teyve 
o velho , sito nã Serra de S. Tiago , que hoje anda administrado por Fran­
cisco leite Botelho. Foi'baptisado na-matriz da Praia em 5 de junho 

•de Í S 9 7 como- filho de Martim. Mendes de YasconceJlos, e d'Apna Víí* 
Fagundes sua mulher, pessoas mui distinctas por sua nobreza. 
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elle. ( 6 ) Findou porem o mez dé setembro sem que tal 
soceorro appãréccsse: o que vendo os eaphães mores, orde­
naram mais quatro companhias dos homens nobres e mais 
antigos da ilha* e fizeram capitães a ChristovSo Borges da 
Costa, Diogo do Canto de Castro, Francisco d'Andrade Ma­
chado, e Sebastião Cardoso Machado. Entravam de guarda 
estas companhias de 24 em 24 horas alternadamente. Fi* 
zeram seu quartel ás Covas detraz do muro de S. Gonçalo^ 
e serviam de rondar as trincheiras de noite com ordem de 
acodir a qualquer assalto. 

Se da parte dos portuguezes se armavam e dispunham 
cada vez 1 iríais' reforços contra os sitiados, nem porisso 
afrouxavam1 esteS um só instante no intento de os assaltar 
corajosamente. Enviaram para este fim á cidade noticia de 
que até o dia de S. Miguel o Anjo esperavam soceorro de 
Castella; e que nào lhe vindo neste espaço tratariam de 
capitulação. Industria grande foi esta com o fim de des­
t r u i r os sitiantes , porque logo vieram de noite com todo 
o silencio lançar-lhes fogo ás trincheiras; o que felizmente 
nao sortiu eífeito, por andarem já Ós nossos mui destros, e 
avisados cm siniilliantes enredos: e nào só apagaram im-
mediatamente o fogo, mas até mesmo com muita artilha­
ria, e mosquetaria serviram tanto os castelhanos, que elles 
bem cedo se arrependeram de tamanha ousadia, e se reco­
lheram ao Castello com grande prejuiso de suas vidas. 

Em 19 de òti tubro chegaram tres grandes embarcações 
qiie pela pòntà dô Zimbreiro lançaram doze homens vindos 

( 6 ) Com a presença da duqueza de Mantua/Margarida de Saboya, 
que acabava dc governar Portugal cm nomé dc seu primo Filippo I V 
augmentava-se o péssimo intento dos conspiradores conlra a vida de 
el-rei D. João, o qual apenas descobrio taes projectos, ã mandou sair 
para fora do reino. Era o arcebispo de Braga D. Sebastião dc Matos, o 
primeiro que ayançou a esta infeliz resolução., por motivos de seu in­
teresse pèisoal, querendo pagar ao rei cathólico os favores que dclle 
recebera. : 
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li'unia barca, e estes avaiicínulo [íor cordas entraram no 
castello. Dou bástanle.que. sentir aos portugiiczes esta no-. 
>'idade, receando que as taes embarcações fossem o soccor-
ro esperado pelos castelhanos; conseguiram todavia, com a 
artilharia da fortaleza dc S. Sebastião, estorvar o uso da-
quella barca para que não voltasse o bordo donde saíra: e 
.entendendo serem estas enibarcaçòcs dc Castella, largaram 
sobre ellas as nossas tres naus, j á mui bem guarnecidas dc 
munições e soldadesca ; porem inlervindo a noite, desap• 
pareceram as ditas grandes embarçíiçôcs, sem que soubes­
sem os nossos que rumo seguirán). Pouco depois foi encon­
trada, uma barquinha saindo cio castello, com cinco homens 
dos doze.quenelle haviam entrado, c certificou serem 
aquellas embarcações holandesas, e dq eommercio das ludius 
de Castella; e que enganadas pelos signaes. que da monta­
nha do Brazil so lhes íizeram , ignorando ellas qual o esta­
do da ilha, haviam aportado com a sua barca á ponta do 
Zhnbreiro. 

A 25 d outubro foram apprehendidos no Portinho Novo 
dous castelhanos, que levados a p rgunlas uniformcmenle 
responderam que .os sitiados se achavam na. ultima mise­
ria; c que nào t inhanv mantimentos para mois .de. 25 de 
dezembro proximo futuro, e íanlo assim que por esta falia 
comiam couros do rezes, ratos, e outras cousas immundas; 
que nào tinham que vestir e calcar, nem mais de .300 pes­
soas em estado de pegar cm armas. Jlais se coníirmou csla 
noticia pelos sete hollaudezes; da barca, residentes no cas­
tello, pedindo aos nossos que os resgatassem, pois tinham 
sido enganados com signaes falsos, c que se achavam agora 
morrendo á fome. O mesmo auxilio pediram outros fugití-
yos, que até o dia 12 de novembro chegaram ás nossas 
trincheiras, exagerando cada vez mais o aperto em que se 
achavam os castelhanos, e confirmando ser o numero dos 
doentes excessivo; e que outros muitos aitcnuados, e n \ 



maior fraquosa, nem podiam sequer já andar. En­
tão de cima das Irinchciras declararam os porttiguezes ao 
castellao I ) . Alvaro, que nenhum soccorro absolulamente 
podia esperar, porque se lhe haviam tomado lodos os avisos 
mandados a Gasiella; do que el!e assás informado loialmen-
1e desmaia, o houve por corlo, que a fome e a desesperação 
em que se achava era a rhetoriea pais persuasiva qiío o po­
dia convencei' a entregar-se com os seus nas màos dos cx-
pugnadorcs. Coutou-se que elle algumas vezes sahta afo­
far a desesperação em que ellcs se achavam, dizendo-lhes: 
«Toneis hambre valorosos leones, y lio mi comeis aquestas 
manos!! » Mas o que na>verdnde continha- os soldados para 
(pie nào debandassem da fortaleza, era a muita vigilaii-'ia 
do governador, c os serios castigos que lhes dava, pois co­
lhendo aigiins na fuga os mamiava logo garrotear, e mor­
tos os fazia pendurar ¡1 visla de todos por um pe. ( 7 ) 

Chegou no cnlrelanlo um navio com cartas de el rei de 
Porlugal aos capUàcs mores, e supcrintendcnle da guerra 
providenciando a maneira de formar as companhias dos of-
íieiaes que vieram do reino; ( Doe. U,) c desejando os mes­
mos governadores concluir a rcduecao da fortaleza por al­
guma rasoavcl paeificaeào, como já por vez.es o imcnlaram, 
convocaram um conselho de guerra; e requereram ao go­
vernador mandasse abaixo á cidade reféns suíicientes para 
tralarem negocio daquella importancia; ao que elle res­
pondeu,-que sitiados nào tinham esse costume ; que se per-
tendiam alguma cousa o eommunicassem por escripto, que 
elle a tudo responderia. Á vista, de resposta tào arrogante 
c desarrasoada nao se tratou mais de conciliação, e por-
isso continuaram as hostilidades como dantos. Cresceu 
o aperto dos sitiados, attenuados de fomes e doenças, de 
forma que desceu do caslello mn mensageiro chamando pe­
lo seu nome ao cíipitào Diogo Leite Botelho, e disse: «.el 

( 7 ) Maldonado na stia Phenis Angrense, 
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« señor maestro de campo siípplíca a los señores capilane» 
ft mores que visto no lite admiltiren la embaixada de l prir 
« mero d'agoslo, que el señor Esteran da Silveira Borges poç 
« una dolencia grave de que está enfermo necessita, de cir 
« ertos medicamentos : que sus mercedes sean sorbidos contr 
« ccdellos para su cura. » Porem sendo sobre isto consulta­
dos os capitães mores resolveram que nào se devia satisfa­
zer ao pedido, por nao constar de certo ser para algum 
portugués, antes ser para outro qualquer. 

Então conhecendo perfeitamente os nossos o estado em" 
que se achava o castello, reduzido a uns poucos de defenso­
res, que já n3o ousavam sair a campo, em razão do seu l i -
n^tado numero, e fraqueza em que andavam, assentaraqa 
que indo procurarlos dentro de seus reductos acabariam 
mais depressa com aporfiada contendadaquellesitio; assim, 
em 16 de dezembro saiu o capitão Francisco Pireis, natural 
da ilha Graciosa, e um dos sele que do reino vieram , 
acompanhado de alguns soldados seus, levando por guia dp-
us hespanhoes, que do castello fugiram, e deu repentino 
assalto ao reducto do inimigo, que estava junto da Boa-np-
va, captivando tres soldados, e pondo os mais em fuga pe­
lo fosso acima. A 28 de dezembro, em .outra ¿loite mui te­
nebrosa, tornou o mesmo capitão, acompanhado dos tres sol­
dados castelhanos , e de alguns portuguezes a dar sobre o 
reducto da banda dos Fenaes, que arrasou, levando prisio­
neiros dous castelhanos, e ferio outros, os quaes se recolhe­
ram ao castello com muita difficiddade. Àtemorisado com 
estes successos o mestre de campo governador do castello,. 
desamparou de uma vez os reductos; e tornando em outra 
noite os portuguezes a eltes, pensando estarem guarneci­
dos, os arrasaram, trazendo comsigo as madeiras, que lhes 
pareceram de algum prés t imo, c largando fogo á lenha dos 
terraços. 

Desenganados finalmente^ os capitães mores,-e superin-
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tendente da guerra de que o governador &e iiào readia, 
antes pelo contrario illudia com a maior impudencia lodos 
os meios do pacificação, e que a armada prometida poreí-rei 
nao acabava de chegar com osoccorro, obrigados peias vozes 
do povo, e de alguns capitães pouco experimentados, assim 
como de alguns ecclesias ticos seculares e regulares, que j u l ­
gavam o casteüo menos fortificado, deliberaram entra-lo á 
força de armas; e com eíTeito um dia antes do assalto, man-.-
daram expor o Santíssimo Sacramento na Sé do Salvador, 
por consentimento do deào Francisco Raposo , para que os 
soldados alistados a esta empresa e os respectivos capitães, 
querendo, se dispozessem com os necessários soccorros es-
pirituaes. ( 8 ) 

Tres eram os pontos por onde se pertendia dar o assalto 
ao castcílo, a Haber: pela frente que está da parte da cida­
de, e no már pela ponta de Santo Antonio, ou pela do Zim-
breiro; de forma que batendo-se ao mesmo tempo estes 
pontos, se escalasse a muralha, com o menor prejuízo que 
fosse possível, e se tomasse o casteílo. E assim resolvido:, 
alistaram-ec 4:000 homens; fabricaram-se muitas escadas, 
e dividio-se a gente em ires regimentos. Bias na vespora do 
dia do assalto soltaram-so os ventos com tal furor, e em­
braveceu o már de tal maneira, que nào deu logar á exe­
cução do assalto premeditado; em consequência do que no 
primeiro dia de janeiro de 1642, reunindo-se no convento 
dos jesuítas um conselho de guerra, tomaram o serio acor­
do de reputarem a empresa por temeraria, votando pelo 
conlrario, que se esperasse a armada em que vinha o gene-

( 8 ) 0 mestre Chagas falia deslc jubileu , e diz elle padre que servia 
de guardião no convento de S. Francisco d'Angra : c que delle enviou 
<i confessores; cm quanto convocava os mais religiosos, persuadindo-os a 
qud acompanhassem os soldados no assalto, .dous cm cada companhia : e 
que elle sc ofTorecer;i a ir com o capitão mór il'Ornellas, por nãohmer 
Qççqsião fi« perigo (diz clley cai que o não acompanhasse. 
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ral Tristão de Mendonça Furtado, c que á vista delia sb to­
maria a resolução coiivenicnte. 

Passou muito iempo sem que houvesse noticia desta ar­
mada, e vendo o padre visitador Francisco Cabral a perti-
r.aeia do castellao D. Alvaro em se render, delihcrou-s* 
escrevcr-lhe uma caria, como escreveu em 30 de janeiro, 
pedíudo-lhe a entrega da praça, debaixo de partidos e con­
dições honestas, assim para elle como para a sua gente, 
convidando outro sim ao alferes D. Pedro Ortiz de Mel)o 
para annuir á entrega , e ter parte nas mercês que el-rei 
D. Joào a todos mui francamente prometia. A copia desta 
carta, e a sua resposta Y fio (Doc. V. e X . ) Desde entào co­
meçou uma activa correspondência entre estas pessoas so­
bre os meios próprios e adequados para se effectual" a capi­
tulação, 

A 11 de fevereiro chegou a esía ilha o fidalgo Jorge de 
Mesquita, em um navio holíandez, pertencente á armada de 
Tristão de Mendonça ; e no dia iunnediato chegou outro 
navio, do qual era capitão F. dos Arcos, noticiando have­
rem saido de Lisboa a 7 de janeiro: e que sobrevindo-lhes 
grande tempestade, se haviam separado das mais embarca­
ções, que já pela demora dewriam ter arribado. Era aquel­
la armada composta de í 3 navios, cm que vinham 1500 in­
fantes soccorrer a Terceira cm cumprimento das promes­
sas de cl-rei D. Joào IV ; mas foi tào mal sueeedída, que, 
excepto estes dons navios, todos os mais destroçados arr i ­
baram a Lisboa; e a náu almirante, em que vinha o va-
lento Francisco Duarte, foi dar á Lourinha, onde pereceu 
a maior parte dos pessoas que neíla iam. A capitania lan­
çou ferro deíronic da praia d1 Albufeira, e o general Tris­
tão de Mendonça, com outros fidalgos, metteram-se no seu 
batel, ou, para melhor dizer, no seu tumulo, contra a opi-
wiào dos que ficaram a bordo pedindo-íhe com muitas la­
grimas os nao desamparassem. Ao entrar no batel eaiu 



'J'j'islíio de Mendonca ao mar, e supposto (jue cóm grande 
custo o salvaram, nào lhe durou muito a vida, porque log-ó 
foi o batel sepultado peías ondas, salvando-se unicamente o 
piloto e um marinheiro. ( 9 ) Parece que Trislao de Men­
donça vinha nomeado eapilào general de mar e terra nes­
tas ilhas; e lambem vinha com elle um corregedor, dispos­
to a executar grandes castigos naquelies de quem já ha­
viam bastantes queixas, segundo as parcialidades (pie feia­
mente dominavam em Angra pelo ciúme dos cargos, sobre 
o que uns, e outros haviam esorípto ás pessoas de seu va-
limenlo na corte. Mas por alios juízos de Déos nao se t irou 
a gloria da reducçào da fortaleza a quem tanto havia soíTri-
do o trabalhado por ella ; antes peio contrario permitt iu 
que elle com os seus poucos c mal exercitados soldados ven­
cesse, porque lodo o merecimeuio ficasse dellcs todos. 

Km conseijucncia das correspondencias do superinten­
dente da guerra o padre Francisco Cabra! com o castellao 
]>. Alvaro de Viveiros, mandou este participar-íhe no dia 
54 de fevereiro queria entregar o casteiío, íazendo-llie os 
nossos aquellos partidos que bem lhe estivessem. E logo as­
sentaram de parte a parte se dessem reféns, em quanto se 
tratava de concertar os artigos de capitulação, para o que 
subiram ao casteiío os capitães Christovào da Costa, e Pe­
dro de Betteneor; e da parte dos castelhanos desceram á 
cidade com procuração do governador o tenente Joào Her­
nandos -d'Herrera, c o alferes D. Pedro Ortiz de Mello, tra­
zendo por escripto os artigos, (pie por serem muito honro­
sos aos nossos, lhes foram rejeitados. Nestas corresponden­
cias passaram os dias desde 24 dc fevereiro até 4 de mar­
ço, em que os procuradores castelhanos se comproniette-

( 9 ) Com assás rlevailo rstiio desercvfu o condo da Enceira . no seu 
Portugal KcsLiurado os sucefisos destn niiufragio t concluindo desta ma­
neira: e Pareço u5ti c"ípcr;iYf3 o venío n u h que cslt* sacrificio, saltou a-
terra , > faroreceu o nsvio , lani;ando-o ao mar. s 
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ram á entrega do castello com as condições constantes dos 
artigos da capiLulaeào ( Doc. Y. ) a qual foi ássignada no 
dia 6 dc março de Í643 pelos procuradores castelhanos, 
pelos nossos capitães, e pessoas da governança da cidade de 
Angra. 

Èm virtude do estipulado nesta capitulação voltaram a 
seus postos aquellas pessoas que serviram de reféns por 
uma e outra parle, e os capitães mores Joào de Betteneor, 
e Francisco d Ornellas tomaram as casas todas que haviarn 
sobre a Prainha, no quarteirão que fica entre a rua de ci­
ma, e a travessa ao norte, que vai de baixo da cidade para 
a mesma rua, aíe acabar na rua da Cruz fronteira ao Por-
tinho-novo, onde também acaba a rua chamada de Jesus , 
sobre a rocíia; e tudo com a maior brevidade fizeram cercar 
fí tapar. E concluido isto, em uma 5.a feira 6 de março, 

. saíram os castelhanos da fortaleza, recolhendo ao referido 
quartel. Fallando desta capitulação diz-o citado conde da 
Ericeira: «Saiu O. Alvaro com todas as honras que se fa-
« zem aos rendidos; nuiito simiUianíes ás da sepultura, que 
« executara o cadaver a que se dedicam; porem cm D. 
«Alvaro, se houve desgraça, não houve culpa defendendo 
« a fortaleza ate, chegar á ultima extremidade.» 
••»Achou-sc por conta c-xacla, gastarem-sc nesta guerra, 
assim ein fortificações, e pagamento de soldos á tropa, co­
mo cm oulfcts cousas necessárias ao expediente mi l i t a r , 
acima de cem mi l cruzados; que tudo el-rei houve por bem 
despendido ; e assim da mesma forma approvou as capitu­
lações para a cii írega do-castello; ainda que muitos as v i tu ­
peraram, tendo-as por indecorosas aos portuguezes : o que 
é mui próprio daquelles, que por níío poderem ter parte nas 
anções dos outros, por mais justificadas que sejam, as ani­
quilam , julgando-se unicamente capazes de as praticarem 
còm acerto. 

Custou aquella ardua empresa a vida de 140 porlugu** 
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zrs, e o sangue de 120 feridos, que todavia não morreram 
desta catastrophe. Bos castelhanos, entre homens, mulhe­
res e meninos, passaram os mortos de 3ÜÜ, a maior parte 
delles de doença; pois só no inez de janeiro de 1642, íaíle-
eeram 15, e no mez de fevereiro, 48. Poderiam sair com 
armas 130 soldados, e ainda mesmo destes vinham muitos 
tão atenuados, que as não podiam trazer ás cos'ns. O mes­
tre de campo D. Álvaro saiu tào mag-ro, pahdo, c desiigitra-
do, que parecia um perfeito esqueleto. 

Feeharam-se os castelhanos dentro do castcílo S. Filippo, 
em quarta feira Santa, 27 de março de 1041, e saíram <iei-
le em 6 de marco de 164*2; e desta forma durou a guerra 
onze mezes, e onze dias, havendo 58 annos 7 mezes e í 1 dias, 
em que tinha sido ganha esta ilha aos portugucz.es, pelo 
mavquez de Santa Cruz, D. Alvaro de Ba.ssam, cm dia da 
g-loriosa Santa Anua. 

Notou-se por «ma admirável coincidencia que outro ho­
mem do mesmo nome Alvaro a perdesse, o em dia que no 
porto da cidade entrou a caravela — Sania Anna. — C o m 
isto parece, diz o autor da citada relaeào, quiz mostrar a 
santa: que se em seu dia se perdera a ilha, por altos juízos 
de Dcos, era ella mesma quem agora a tornava a restituir,-
por ser passado o tempo proscripto para recompensa de f q-
dos os damnos, cansados pelo rigor do governo castelhano*. 
Contou-se tamhcm^por mui noiavel a colheiia daqueííe ar;-*, 
no j e se aífirma que já mais na Terceira houvera egual f 
ahimdancia de todos os fruetos; porquanto valeu o tr igo a 
40 rs. o alqueire; e de tudo o mais.houve tanta obundati-
eia, que nào tinha preço algum. Assim parece vigiar a 
Providencia no meio dos grandes males, soccorrendo os ho­
mens por meios imprevistos e inesperados. 



• . • CAFlTi 'LO Y I . 

Arvóra-u ne msUÜo S, Filippe o cslandarU de Portugal. 
Vinda do capitão general Antonio de Saldanha, e actos do 
SÉU governo. Juzenta,-sc da ilha Terceira. Mercês concedi-

das ãs pessoas .que servi rani na guerra. 

Entregues as chaves tio castello, e despedidos d el] (3 og 
castelhanos, inimediatanrentc se levantou o pavilhão de 
Portugal, com as armas roaes, na guarjtá mais elevada, que 
fica da parte da cidade : ( 1 ) o que em toda ella causou 
uma extrema alcg'ria, e por imiitos dias foi solemnisad.i 
esta appariçào com as maiores demonstrações de um perfei­
to jubilo. Convocaram então os capitães mórcs uma jun ta , 
o» conselho para elegerem a pessoa que devia ficar com o 
governo do castello, até ultima resolução de S. Mag-estade-; 
e quem lhe devia levar a nova da entrega da fortaleza; 
e ainda que houveram diferentes pareceres, e nisto se gas^ 
taram alguns dias, vieram em fim a concordar, que servisse 
no castelío o capitão mór da cidade João de Bettencor, e 
que seu cunhado o capitão mór Francisco d'Ornellas levasse 
a el-rei o aviso, por ser a elle confiada tào arriscada empresa, 
e haver tido nelia a melhor parte. No dia seguinte tomou 
gpsse do governo do castello o referido capitão mór da cir 
dade, e Francisco d'Ornellas partiu para*LisI>oa, onde che­
gou brevemente, e foi recebido com aquellas honrosas de^ 
monstrações que merecia o seu bom procedimento. Fez-lhe 
el-rei mercê da commenda de S. Salvador de Penamacor» 
com. dea m i l cruzados de renda, pois era esta uma das 
grandes commendas com que costumava honrar aquclles, 
de que se dava p.or bem servido; e á vista de toda a corte, 

( i ) Foi o padre F r . Jíanocl dos Sanctos quem levantou o pavilhão ; 
elle mesmo o havia feito « pintído com a maior diligencia « segredo, 
E Cit. rei. cap. 18 j . 
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o pôz á sua mào direita, dando-o a conhecer a todos os que 
lhe iam beijar a imo. Pelo que ficou neste dia Francisco 
d'Ornellas mui auctorisado e engrandecido. Mas em breve 
tuo dislinctas honras e mercês , excitaram nos ânimos da l ­
guns naturaes, e parentes seus os maiores ciúmes e mortu-
es ódios; de tal forma que em bem pouco tempo elle se 
achou prisioneiro d'estado, e obrigado a responder de facto 
e de direito em cinco dias que lhe foram assignados. ( 3 ) 
O resultado deste processo ver-se-ha no anno de 1G43. 

Em quanto na ilha Terceira se efíbituava a capitulação,© 
D. Alvaro de Viveiros com todos os seus, desalojava do Cas­
tello, recolliendo-se ao quartel da rua de Jesus, nao cessava 
el-rci D. João no projecto de enviar o soccorro prometido; 
e como em Lisboa tinha fundeado parle d armada de Tris­
tão de Mendonça, destroçada pela horrível tempestade de 
que já fallci, e se achava incapaz de seguir viagem, e cons­
tava (pie este infeliz general se afogara, nao se demorou 
el-rei em prompt i ficar outra armada para o mesmo fim; pe­
lo que fez equipar 7 caravelas com 300 soldados, bem 
guarnecidos de munições e artilharia grossa, nomeando por 
general de már e terra Antonio de Saldanha, do seu con­
selho, que servia de capitão mór na torre de Belém, fozen-
do-o logo embarcar em direitura a esta ilha Terceira, en-
tregando-lhe alem disto algumas cartas para os governado­
res da guerra, magistrados da cidade, e uma para a camará, 
iodas datadas em 10 de março , dando-lhe parte do má© 

( 2 ) 0 conde da Ericeira attribue a prisão de d'OrneUas pnicameiite 
á amizade do secretario d'cstado Frailesco de Lucena ; qúd'cóiñ' òútres 
fidalgos, estava havido por suspeito a el-rei D. João , e cõnclne assim : 
« exemplo mui digno, de se ponderar, porque não bastaram para quali-
• ficar as acções de Franrisco d'Ornellas, nem obrar as maiores (inesas, 
a nem vencer os maiores perigos; c passando de militar a cortezão, 
« alcançando na amizade do maior ministro para os ouvidos de el-rei-a 
« melhor informação do seu procedimento , bastou um tão leve e romo-
« to accidente para destruir as bem fundadas, e merecidas disposições, 
f de sua fortuna.» ; , • . 
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succcesso 'd 'armadadeTrislào de Mendonça, e instando com 
todas as vera.s, para que a cámara , da sua parte, fizesse 
com que o mais cedo se verificasse a entrega da fortaleza 
coadjuvando o novo general a empresta, a finí de se conse­
guir com prospero sticcesso, de forma que os moradores da 
cidade descançassem dos trabalhos de guerra tao dilatada ; 
e íinaimente prometendo um eterno reconhecimento pelo 
bem que a mesma cámara , e toda a cidade procediam. A 
copia desta carta, e das que foram escripias aos capitães 
¿iióres vae sob as letras — Z e A A.. 

Navegou com cíTeiLo o general Antonio de Saldanha, 
com vento favorável, e em pouco tempo chegou a esla ilha 
tres ou quatro dias depois d'haver saido para Lisboa o capi­
tão múr Francisco d'Orncllas. Vinha com poderes de capi­
tão de már e terra, e governador das justiças em todas a& 
ilhas dos Açores, Trouxe com sigo Manoel de Souza Pache­
co, fidalgo da casa real, para ficar com o governo do Cas­
tello. Constou pela visita que foi a bordo da armada, que 
andava junto dos ilheos, ser o socorro ha tanto esperado, e 
soube o general do estado da i lha; como já se achava redu­
zido.-o castello; e que se tinha enviado á corte noticia deste 
feliz resultado. Entào Saldanha disfarçou do melhor modo 
que pôde a magoa, que lhe causou esta nova, por lhe es­
capar a honra que de tal jornada poderia t irar , se por ven­
tura achasse o castello sitiado, e o fizesse render á força 
d armas. Chegando ao porto d'Angra salvou, c lançou fer­
ro defronte das pontas, em quanto o castello e a cidade 
desenvolviam as maiores demonstrações dalegria; e desem­
barcando em terra, foi recebido com regia pompa, e solem-
nidadé, acompanhado da camará, nobreza, e poyo, debaixo 
do pallio, conduzido á Sé cathedral, e introduzido nella com 
as ceremonias, e aparato devidos a similhantes personagens, 
o que eíle não dispensou. ( 3 ) Depois de assistir a um so­

ía} Rei. cjl. cap. 19 $2. Portugal Rest. 1.'5.M.É parte a pag. H3» 
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lemne Te-Dcu?n, foi conduiido ao Castello S. Fil íppe, onde 
u governador inicriuo Joào de Bettencor de . VasconccUos 
llie entregoii as chaves, com as diquelas do costume. ( 4 ) 

Mostrou-sc este fidalgo mui benevolo, e affavcl para to­
dos, como era próprio dc sua indole c cxcellcnte nobreza, 
ouvindo a todos com a maior altençào, e deferindo-lbes com 
juizo e acerto: c supposto achasse os moradores da cidade 
divididos era parcialidades, occasionadas pela ambição dos 
cargos, notando o animo do cada u m , empregou todos os 
meios de paciíicaçào, e de brandura para os aquietar, evi­
tando quanto lhe foi possível o rigor dos castigos. Conlou-se 
que elle escrevera ao conde de villa Franca, residente na 
ilha do S. Miguel , dizendo-lhe: «que mais lhe custava 
abrandar os corações dos naluraes, e t i rar a má vontade, 
que tinham uns contra os outros, do que lhe poderia cus­
tar o render o caslcUo, se nelle achara o inimigo.» K assim 
com muita razão sc afí i rma, que a não ser este fidalgo tâo 
generoso e bem intencionado, á vista dos odios que todos 
os dias se desenvolviam contra uns e outros, e querendo 
eile usar da amplitude dos poderes que trazia, decapitara, 
e enforcara muitos; porem a todos pacificou, e compoz, 
sem molestar pessoa, reputando aquellas paixões como f i ­
lhas de motivos particulares, e próprias da effervescencia dos 
ánimos, aínda perturbados com o estrondo dos conflictos 
bellicos, em que d ordinário mais domina o imperio da for--, 
ça.do.que o da razão. E na verdade, que destes invetera­
dos odios nasceram cíFeitos mui prejudieiaes. Murmurourse-
abertamente contra os governadores, e outros do conse­
lho de guerra, imputando-lhes culpas, e entretenimentos 
secretos com os sitiados; e que de proposito queriam de­
morar o cerco, para que chegasse o auxilio prometido aos 

(.4 ) Não consta em que dia chegou á ilha este general; mas como 
el-rei 'escrèvcu á camará, e esta carta foi escripia em 10 da março e' 
I6gõ èntiada, provavelmente chegaria nos últimos do mez. 
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castelhanos, com o qual se sustcnlassem, ou capitulassem 
mais vantajosamcnlc, obtendo títulos e honras desconheci­
dos em similhantes occasiòe.s. 

Vendo por tanto o genera! que a presença dos castelhanos, 
ainda que estavam alojados cm quartel serrado, causava 
muitos ciúmes e desconOanças aos moradores da ilha, e era 
motivo de muitas murmurações e animosidades do povo, 
sempre inquieto, primeiro que tudo, exigiu-lhe mostrassem 
os artigosda capitulação, que se haviam assentado; cachan­
do que se tinham recolhido ao quartel com as armas e pe­
ças grossas, e nellç mettiam guarda, contra o estilo de si­
milhantes capitulações, pois logo que chegaram ao quartel, 
as deviam largar, as mandou pedir ao mestre de campo D. 
Alvaro de Viveiros;-c recusando eíle entrega-las, e argu­
mentando pom o capitulado, c palavra real empenhada, lhe 
deu o general taes razões em abono das mesmas capitula­
ções estipuladas, e por elle referidas, que o mestre de campo 
se deixou convencer, entregando-as logo; com o que o povo 
se aquietou inteiramente; e para segurança dos castelhanos 
lhes mandou o general pôr guardas portuguezas á poria do 
quartel, onde os nossos lhes iam vender, por seu dinheiro, 
os mantimentos e outras cousas da primeira necessidade. 
Para melhor se evitarem algumas dissensões e ataques do 
povo, que por vezes se tumultuou, proveu no cargo de ju i z 
do povo y em 17 de maio, o provedor mais velho da casa 
dos vinte e quatro misteres , Manoel Fernandes de Mello, 
authorisando-o para ündar de vara vermelhai ( 5 ) na-for­
ma que se costumava em Lisboa.: e por ella ser conhecido e 
buscado , qua?ido se tratasse do bem commum e elle o propor 
tesse evi camará, avisando do que.succcdessc. 

Mandou outro sim o general se desse execução ao alvará 
por que eWei concedeu ao juiz do povo 40$000 rs. , na 
qualidade de recebedor dos dous por cento, attentos os ser­

ta ; L . ' 3-' ¿o wg- da Gamara d'Xnjra fl, 279, , 



TÍÇOS no proTÍoientg do caatcHo, e empcestimos que fizera; 
e por haver construido á sua costa uni caminho para u t i l i ­
dade dos moradores d'Angra, no despacho e conducçào das 
fazendas dezembareadas no porto. ( 6 ) Fez executar e re­
gistar os l i lulos das mercês concedidas a varias pessoas, so­
bre que andavam algumas duvidas: como foi a respeito do 
alvará concedido a Domingos de Paiva soldado, filho de Ma­
noel Dias Affoito, (7 ) a quem cí-rci, pelos relevantes ser­
viços prestados no anno de ií)26, acompanhando as náus 
da índia, concedeu o foro de moço de sua camará com A G O 
rs. por dia, e tres quartas de cevada, como já concedera a 
Alexandre Coelho, pelos serviços feitos no estado do Brazil 
desde 1626 até 1629. Mandou cumprir a provisão d e l i de 
maio de,1641, pela qual se determinava dar a cada um dos 
vereadores da camará d*Angra (8 ) dons cruzados, todas as 
vezes que fossem nas procissões, e cu tro tanto por visitarem 
as fortificações; e a cada um dos misteres 700 rs., como se 
praticava na ilha de S. Miguel. E supposto ser cousa bem 
ardua naquellc tempo o encontrar a liberdade , e privile­
gios dos soldados, quanto aos processos cm que elíes eram 
partes, ou sobre que respondiam nos conselhos de guerra, 
parece que a seu requerimento se despediu alvará em 14 
de junho,'cassando alguns destes privilegios, e ordenando 
ao corregedor ( 9 ) servisse d auditor da guerra; o que logo 
o general executou sem hesitação alguma, pois era essa a 
sua convicção. 

Para occorrer ás graves despesas do exercito nesta'ilha, 

{'6) L.0 3.° do reg. da ;Com. d*Angra fl. 286 v.0 
( 7 ) Recebeu-se na egreja matriz de Sania Cruz da villa da Praia 

em 12 de setembro do 1610 com Maria Antunes ; c ao dito seu filbo 
passòu-sc alvará de mercê em 3 de novembro de 1641. 

{ 8 ) Esta providencia foi extensiva ás demais camarás da ilha até oi 
nossos tempo!. 
' (9') Servia de corregedor da comarca o dezerab. Manoel Ferreira 

ÍDeigade. 
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passou' el-rei em 7 de março regimento, a fim de nella se 
cunhar moeda, e o fez cniregar ao general, enviando j u n ­
tamente com elle o corregedor Gaspar Mousinho Borba, 
que unicamente viesse conhecer das denuncias da nova 
moeda; e que depois de estabelecida a respectiva casa nesta 
ilha, passaria ás outras dos Acores, excepto á de S. Miguel, 
para ncllas verificar a conclusão e cunho da mesma moeda;, 
e para isto enviou dons of Ocia es de cunho. (10) Numerou 
então o corregedor e rubricou livros para registar o dinhei­
ro que se ia recolhendo, e saía , passando depois ás ilhas 
acompanhado rfalgumas pessoas dmieUigencia. Era o va­
lor da nova moeda o mesmo que em Portugal, a saber: 
passaram com uma nova marca as moedas d ouro que vali­
am 1$6O0 rs. ao valor de 3^000, a 60 rs. os meios tos­
tões, e corriam neste preço os dous vinténs. 

A 15 de maio de 1042 embarcou-so o mestre de campo 
D. Alvaro de Viveiros, com todos os soldados caslelímnos, e 
mais pessoas d'um e outro sexo, que ao todo seriam ircxen-
tas. Foram em uma excelícnte náu iuglcza, ajustada a Ian-
çal-os, ou na Corunha, on em Sevilha. 

,_Da saida dos castelhanos deu parle o general a el-reí, d i -
zcndo-lhc lambem que chegara a esta ilha o palaxo da i n ­
dia, com grande importancia, c as considerações com que 

retivera para o levar cm sua companhia, quando passasse 
a Lisboa. — Participou mais o que tinha feito e ía fazendo 
em ordem á defesa e segurança do castelio; o como socc-
gara os ânimos dos moradores da ilha, inquietos com a pre-

, sença dos castelhanos, e parcialidades entre si etc. etc.—*-
A esta carta respondeu cl-rei em 5 dc julho (1.° 3.° do reg. 
dajçam. d'Aiigra fl. 299) ordenando-lhe que partisse com a 
maior brevidade para Lisboa, levando ein sua companhia, 
todos os navios que estivessem de viagem para o reino; e 
que fizesse escoltar o dito pataxo da India com a maior se-

(10) Cit. I.* 3." do rcg. 11. 27S v* 



ü > (69 , 

g"urança. E para que mio faltasse no caslelio cousa alguma 
á sua sogurança, (já o general havia deferido á camará 
d'Angra sobre este objecto) de rr.aneira nenhuma lhe tirasse 
artilharia, nem nuiiiiçoes, que eslivessom em bom estado; 
e que llie resliluissc a companhia dordenança, e as guar­
das que delia saiam; nem lambem lhe tirasse os canhões, 
que havia comprado; nem o castclb desse passaportes quan­
do saíam os navios do porto da cidade; e que finalmente 
nào fizesse iunovação qualquer no sistema administrativo, 
#om que parecesse receberiam os moradores molestia esenti­
mento. Também el-rei escreveu á camará da cidade no 
mesmo sentido (cit. 1.° do reg. íl. 197 v.0) 

Represeis ton a camará da cidade ao mesmo general A n ­
tonio de Saldanha, em 5 de julho para que fortificasse a 
ilha, e nào deixasse levar o dinheiro delia para fora, acres-
cenSando á suppuliea: que el-rei Kiííppe levara a arti lharia, 
receando-se dos portuguezes, pois que desde a cidade á 
Praia haviam nesse tempo 300 peças, e actualmente não 
existiam mais de 20 ; que elle general deixasse ficar as 
munições já embarcadas, para que nào viessem os inimigos 
atacara ilha com a fama de estar desguarnecida, como se 
jactavam os holandeses o fariam, com só quatro mil ho­
mens. Attendendo então o general a esta mui justa recla­
mação, deu principio a um forte da banda do Zimbreiro, 
debaixo da cortina do muro que estava mais razo com o 
m á r , para que melhor offend esse o inimigo, se por allí 
iutentasse acommetter o Castello. E com o producto da 
nova moeda, em breve tempo levantou um terço, comprarj-
do em toda a ilha quantos cavallos lhe pareceram de me­
lhor préstimo, para duas companhias de cavaüaria, que le­
vantou, das quaes fez capitães Antonio do Canto de Castro, 
e um nobre fidalgo da casa do mesmo general, cujo nome 
nào dieeram os antigos. 

"Visitou todas as fortificações desta ilha, e maBdou repa-



raí1 o& fovtes mais iiecefwiiados, pondo em perí'eUo estado 
de defeza todos- os pontos susceptíveis de desembarque, 
abastecendo o castcllo de jnanLínientos para um anno. Na 
mesma diligencia passou a villa de S. Sebastião, onde foi 
recebido pelas companhias da ordenança coin salvas de mos-
quetaria: jantou al i ; e no mesmo dia, acompanhado do seu 
estado maior, e da nobreza da villa, desceu á villa da Praia-, 
que o recebeu com regia solemnidade, como se praticára 
em Angra. (11) 

Antes que o general partisse da ilha deu o regimento, 
por onde se devia regularonicstrcde campo Manoel de Souza 
Pacheco, a quem cl-rci mandava ficar governador c caphào 
mordas ilhas Terceiras, com ordenado de 600$ rs. aunuaes. 

Continha-se este regimento em 40 artig-os, e era dalado 
cm 14 d'agosto. No trigésimo ardgo determinava que f i ­
casse exlincto o officio de lealdador dos pasteis, com todos 
seus ofíiciacs, por lhe constar achar-sc acabado o i r a d o , e 
lavoura daquella planta. Deierminava outro sun que os 
tres mil cruzados, consignados para a factura da Sé, so nào 
continuassem a dar, por haver necessidade de forliíicar 
a cosia; e ponpie se davam havia mais de 60 anuos, e neste 
espaço se linha feito de tal dinheiro muitas despesas supér­
fluas: portanto, que, concluida a fortificação, tomando-se 
assento, assignado pelo bispo, corregedor, e provedor, se 
efleituasse o acabamento do templo. (12 ) Com tudo este ca­
pitulo foi derogado em provisão dc 2 de marco de 1G4 i , na 
qual se determinou a eontinuaçào da obra, e o pagamento 
dos tres mi l cruzados nos direitos do pastel. ( 13 ) 

(11 ) O auctor da cit. rei, no crtp. 19 diz : que os da govenianoa da 
villa de S. Sebastião t por evitarem nuirniurarões que nesse tempo hou­
veram , não quizeram receber o general com o pallio ; mas que os da 
Praia não duvidaram recebcl-o com elle, e com outras muitas provas 
de eslima. 

( 1 2 ) L.« 3.° do reg. da cam. d*Angra d. 273. 
( Í 3 ) Parece qua a delcrminaeãft dô general para que cessasse o ci¡> 



Dispostas assim estas o outras muitas cousas, cm obser­
vancia das ordens recebidas, preparou-se o general para se 
iransporlar a Lisboa; o que elle participou á camará da ci­
dade d'Angra, já no principio do mez de setembro, levando 
toda a infantería , e cavallaria que recrutara, nesta c mais 
ilbas dos Açores: o cm pouco tempo, com prospera viagem, 
fundeou a respectiva armada no Tejo. 

Logo que se abriu communicaçào com Portugal, ajun-
tou-se na camará tVAngra a nobreza, clero, c povo com assis­
tência do corregedor Manoel Ferreira Delgado, a fim de 
escolherem um procurador, que por parte da cidade fosse 
requerer o que se julgasse conveniente. E com cffeito re­
caíram os votos no fidalgo Francisco de Bcltencor Corrêa e 
Avila, morador em Angra , ( 1 4 ) 0 qual sem perda de tem­
po se embarcou para a corle, levando varios apontamentos 
aos quaes sc deferio, como se verá no decurso desta obra ; 
dando-se a csle procurador ( 1 5 ) assento no 1.° banco, co­
mo já estava determinado por ei-rei, em attençao aos servi­
ços da cidade d'Angra, na acclamaçào, e restauração do 
castell». 

Em premio de tao porfiosa e dilatada campanha concedeu 

srcicio do lealdador dos pasteis, e seus oíiiciaes , por esíar acabado o 
tracto da cultura da planta , não teve execução , porque ainda no refe­
rido anno se dispunha dos dinheiros' da sua producção. 

( 14 ) Da nobresa e origem deste Francisco de líeUcneor trácia o padre 
Cord, quando da ilha Graciosa. Servia de p rovedor dos residuos na occasião 
de ser eícito procurador ás cortes, como se manifesta da provisão cm 2 
dc março de 1635. 

( 1 5 ) Que este fóra o procurador polaridade d'Angra na cortes - cele­
bradas em Lisboa no auno de ÍGi'¿ consta d'uma certidão passada pelo 
secretario Jacinto Fagundes Bezerra no anno dc 1613. Também servi­
ram o mesmo cargo o capitão Thomé Corrêa da Costa , c Francisco do 
Canto da Camara , que foram seus substitutos. Ganhou o dito procura­
dor 1§>OÔO rs. per d ia , em iodo o tempo que sc demorou na corte, 
so'.icitaiido os negocios da ilha , como já anligamcnte so praticara com 
Jjòpo Gil Fagundes, Manoel Vieira Cardoso , e João Espinola dc Quadros. 
(L.e 3.8 doreg . da cam. d'Angra fl. IBS a 867. v 
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cWei ás pessoas que nella so disungniram tenças, liai-los, e 
•mercês, regulando-as nào como os perlendcnles as reque­
riam e esperavam, (16) mas sim conforme o mcreeimonlo, 
C distincçào de cada um. 

Serie dos acontecimentos que tiveram logar nesta ilha Ter­
ceira, desde o anno de Í 6 4 3 até o dc 1766 em que fimU 

esta época. 

ANNO DE 16 43. 

Julgou-se nulla a eleição da camará municipal da villa 
de S. Sebastião, por falta de aasislcncia do povo á abertura 
do pelouro; e procedendo-se a nova eleição no dia 5 de janei­
ro, saíram eleitosjuiz.es ordinarios Bento de Linhares, o 
Sebastião Gato Vaíladào; vereadores, Henrique Fernandes 
Fróes, Matheus de Távora , c Bento Froes; procurador do 
concelho Manoel Corrêa. 

Eni 26 de fevereiro passou-se alvará para serem marca­
das as patacas, e meias patacas, ficando aquellas valendo 
480 rs. cada uma, cestas 210 rs., pagando-se aos donos 4 )0 
rs. por cada uma somente. À este íim se cslaljcleceram 
mais algumas casas de moeda, a saber: na cidade do Porfo, 
na,cidade d ivvora, no Algarve, Rio de Janeiro, e no Mara­
nhão, para onde, no determinado prdzo de 4 mezes, se deviam 
remetler todos os dinheiros, com a cominação dc se toma-

( 16 ) O padre Cord, no seu I.0 6,° cap. 40 põe em questão , se Ises 
despachos foram ao menos suíiicicnLes aos morecimenlos dessas pessoa? , e 
não se da por contente , mas uijia tal solução não cabe uo meu juizô 
avalial-a , «irixo se arfeitri» de quem tiver interesse. 



rom por perdidos, e incorrerem seus donos naqaellas- pe­
nas, em qitc incorria-ni os fabricadores de nioeda. Foi nes­
ta ilha nomeado thesoureiro da nova moeda Manoel Gon­
calves Carvão, a qiiem el-rci deu quitação ders. Í : 3 7 3 | 2 4 U 
já no an no de í 665. 

Profcrio sentença o tribunal da r e l a ç ã o e m 23 de 
maio, com assig-nalnra d'eí-rci, a favor de Francisco d'O'r--
n ellas da Camara, capitão mór da •villa da Praia ¿ acrin'ii-
l íado'nos-procedimentos, e modos com que pertendeu re­
duzir o casteUáo I ) . Alvaro de Viveiros a entregar-lhe a 
fortaleza S. Filippe do monte Brazil, sem violencia 
das armas. (Acha-se a copia no 1." do r'eg'. à s camará 
da Praia.) v a:--

Do muito que os cm tilos de Francisco d'Orncllas injus­
tamente dellc dicoram , sc iníere quanto mais se afurtna-
ria daquellcs cni que concori'iam suspeitas de asnixaílo,. ou 
ai-iida a menor razão de parentesco com- algumas-pesâoas 
eásteUianas ,• pois com a ausencia d e -general Antonio de 
St<ldanha , se elevou ao maior ponto uma permeiosa intrrgrs,-
com vilipendio e perseguição a mais escandalosa ,:- contrá 
pessods c familias inteiras, que os exaltados, a t i tulo do íi-
cls c loaos porlugufízes, appcllidavani de — castelhanos 
que valia o mesmo (pie elmtnardlies —¿r^/¡;;Y,r. — F. nno 
achando-a intriga suffi ciente espaço nesta ilha- para setts 
danlnadós fins, fe?, subir a el-rei, por mão do provedor-tia• 
íazenda, o' do corregedor capitulações injusias contra .0. Pe­
dro Orti/,-, Luiz de Lemos, e outros que logo íbram .ja-W-çs-1 
dos era estreitas prizôes, eíleito de rigorosas devassas', -a- cfu'e 
iinmediatamente se proeêdeu. Mandou e-ht̂ o el-rei ouvir o 
governador e capitão mór Manoel de Sousa Pacheco, cuja. 
hffoTniação ; continua o padre Maldonado) sendo vista fios 
if:.i(/imacs, r.especíivos , jicrfeilamcute- se conheem. se?' tudo 
ma?iife$to odio; cm consequência do que mandou cí-reí p ô r 
eñf liberdade-todos os indiciados, passando ordem ao-corre* 
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gedor para execução da carta regia (doc. — BB'— ) . CoiA 
tão justa deliberação se restabeleceu a paz na i lha , que a 
hão ser desta forma levaria a confusão aos ulümos extre­
mos : «è notou-se, á vista deste real indulto, ficarem os 
comprehendidos nelle tào fírmese leaesa el-reide Portugal, 
que foram os que dali por diante melhor o serviram, e á 
sua patria. Foi um destes D . Pedro Ortiz (o mais calum­
niado de todos) que passou ao reino de Portugal, deixan­
do sua casa e familia, e foi servir com dous creados á sua 
custa na provincia do Alemtcjo, onde seu irmào D. Anto­
nio occupava o posto de mestre de campo: e ali teve os 
postos de maior risco e confiança, nos quaes se portou 
com valor e mostras de experiencia; e por esles serviços 
lhe fez eí-rei mercê dó foro de fidalgo de sua casa , como 
neto de Estevão Ferreira de Mello, que já o fòra.» 

Achando-se Manoel de Sousa Pacheco no cargo de gover­
nador do castello e capitão mór das ilhas dos Açores, en-
eorporando em si os poderes dos antigos donatarios, supe­
rior nos officios da milicia e da justiça, e também da fazenda, 
chegou a considerar-se um vice-rei; porem como com pode­
res tào lalos nao soube limitar-se na esfera de suas a t t r i -
buições, nào faltaram na corte queixas colitra elle: e ainda 
que eí-rei, e em attençuo á qualidade deste fidalgo, o tinha 
nas ilhas com tamanhos poderes, não era sua tenção o con-
ceder-lhe tudo quanto elle se arrogava, e que por modestia 
ou devia rejeitar ou reter em si. Receando por tanto os 
principaes da governança da cidade d'Angra, os maiores 
excessos de tao grande authoridade, requereram pelos 
seus procuradores Francisco de Bettencor e Thomé Correa 
da Gosta, (í) nas corles celebradas cm Lisboa no anno dô 

( 1 ) Foi eleito na cámara d'Angra, em conformidade da consulta feita 
rta camará de S. Sebastião, c paasou-sc-lhe procuração em 18 de julho 
de Í 6 4 2 . (Fragmento do. Hvro das vereações da camará da mesma ci­
dade. ) Em 18 de novembro d« 1650 deu-se provisão para ¡e levar «tt 
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¿642 : que os governadores do castello nao tivessem mais 
poderes do que haviam sido concedidos pelos reis de Castel-
la aos governadores do presidio existente naqucíía praça^ 
pelo receio de experimentarem, em tempo de um rei por-
tuguez, o que se níio sofrera sob o dominio de um prínci­
pe estrangeiro. 0 que vendo el-rei, e como a patente de 
Manoel de Sousa era por lempo ilHmitado, determinou se 
tralasse de novo governador, declarando-se qüc o seria so-1 
mente do castelío, com o t i tulo de capitào mor; dando-se-
Ihe novo regimento, para elle e os que lhe succedessem, 

Mas em quanto os titulares da Terceira representavam a 
el-rei que limitasse os poderes do governador, requeriam 
os de menos ser e qualidade, para que nestas ilhas fosse cre­
ado um vice-rei; (2) por ser este, diziam elles, o governô 
que melhor convinha a estes povos, pelas razões allegadas; 
porem esta pcrtcnçào foi-lhes indeferida, 

A penas constou ao governador o empenho destes requè-* 
rimentos, deu-se por tào oflfendido, que sem esperar chegas­
se aquelle que o devia substituir, resolveu embarcar*se em 
uma caravela, que estava a partir paraLivsboã; e sabendo-
se o seu intento^ e estranho procedimento, saíramos da go­
vernança da cidade a impedil-o ás portas do castelío, do que 
se exarou auto; e como por este meio se pacificou o gover­
nador, continuou a exercer o cargo, ainda que pouco satis-
feito, e já prevenido,' como se patenteou pelos actos poste­
riores de sua gerencia. 

conta á camará o gasto que com este procurador se fizera em Lisboa, 
que eram f$000rs . por dia (.1.° 3." do reg. fl. 652 v.") 

( 2 ) Commetteu-Se este negocio a José Martins Bocarro que se achava 
íambem na corte, c era um dos melhores juristas daquelic tempo, mas 
não sendo elle desta opinião , foi o mesmo que deu os nomei dos assi­
nados no requerimento, que eram os dons irmãos, por alcunha — os minhag 
ierras dos quaes já fallei, como authorcs da revolução corítra o castello, 
• Matheus Cardoso de Azevedo, que depois foi sargento mor da Praia, 

, « outros mais. 



; ?6 

' Pássavarh-se lib" principio d 'Abri l do mos mo anno do 
1643 os'alvarás das1 honras c mercês, concedidas á cidade 

d'Xngra, c pessoas da nobreza, coliforme os despachos apon­
tados no requerimentò, <juo foi' apresentado em corles pelos 
nossos procuradores no anno proximo passado, a saber: 1.° 
(fue a cidade d'Anghi tivesse o titulo—de sempre' Leni Cida-
tíe-—(3) : 'c (jtic «eii ^oci t rador tivesse assento cm-cortes¿ 
no 1.° banco , ( ( i o c — ( • ( ' } : 2.o: qiie o góvcniador do cas-
tello: ííaó pòdcsse obrigai' os òfíiciaes da cania ra ( 4 ) a com­
parecer ünte elle incorporados: 3," que bábilasscm ño cas-
téllo tódos os que ncUe tivessem praça: 4.° que os líquidos 
qii'e se 'vendessem no r^síclío pagassem -iinposrào : — o." 
que o gôvernàdor do mesmo eástelío se nao assentasse em 
cóí'pb' de dainaTH : 6.° 'qüc ' as eleições dos ofíiciaes da 
càmárà^ Sd' íizessein Como d'añtes na terra, è nao tivessem' 
logar as odiosas provisões dVl-rei de Casi ella-, porque só ser--
viseem os natura'es da ilha : —7.11 que o cáslcllo quo ate 
ali se chamava de S. Fitippc, se chamasse d'ali por diante 
de S. Joào Baptista. 

Teve logar ncsle anno a fundação do convento dos reco-
lótõs"'capuchos;- "em um sitio extra-muros d'Angra. Diremos 
agora aíguina coVisa do nuiito, que a esté: respeito nos íc-
gòú o jiadle Fr. Dlògo das Chagas no seu livro, que tra­
ta 'dôsta fundaefio. 

Depois que o novo provincial Fr. Matheus da'Conceição 
fundou na ilha de S. Miguel dous pequenos conventos reco­
lólos, passou, revestido com cgual zelo, a fundar o terceiro 

.( 3};_Nã<j eiiíiJiitrei a copia d a í a a lva rá , mas os outros aqui a p ò n U -
d'qs .ackani-stt no 3.° l.^, d-! camani d'Angra do fl. 17 ai¿ íl- 316 , e o 
1;".que.!ÇQiUom.o navo titalu da cidade acJia-sc no ms. do padre Ma l ­
donado. .: ... 

(4.) Ainda que jião.aclifti-registo algum .dos procuradores TSiomé Cor­
rêa., Francisco,da .Cámara,; D. Pedro Or t iz , c ..Francisco..Pires dc Qua­
dros , com tudo [joio testemunho do nosso Maldonado , parece que ser­
viram tedos suMassiva a sUornadamente atú o atino de Í 6 3 2 . 



neata ilha; c su^pos tp q u e n ã o . a c h a s s e - p / í i t i l o - pessoa q u e se 
tjuizessc i r a c v u i i i j i i ; , d p .padroado, .nem l h e , g r a d a s s e i l l gs,si­
t ios q u e para islg l h e fora ni. oflcreçidos,. e-, líiesmo, .esjse onde 
depois se veio;a e d i f i c a r o-.convenLo; c o m ; , t u d o conheceu 
q u e . n e n h u m l i a r i a m a i s p r ó p r i o , c porÍs .so. o . a ç ç e i l o u . .;; 
ü-.tpoou-Ihe este s i t io, o c a p i t ã o . R o q u e do F iguqi^Io: , çpxas 
- T . o k í n t a r i a i u e n l e cedeu o. padroado ao .seu . ini i . rao a inigro:p 
e a p í t a o J o à o d ' A v i l a , (» ) q u e o r e c e b e u á c o n d i ç ã o do lhe 
í i c a r a eUe,..a-sua mulher:e <]o.scenaeiH;es, . logar c jaxigo-na 
•eíípella -mor: c,aí>smi:.se.teni obse rvady a í ó ho j c , .-

S e g u n d a feira,.9 de niar-ço, . dia dos.s^níQs JiarUres, l a i ) -
:<JOAW>Q,# prsmeir^^ped.va, nus f j a l i pp r^ (Iq^i^cg^ ç a p e l i a 
pjç^cipal ^ e . p r í v t i c o u ;esia cercaio.rija; .o mestre..pfQy,incia/, 
i-evestido com' as vestes s a c o i ' d o í a e s ; ao mcs^no-lcinpo" q u o o 
p a d r o e i r o r e c e b n n a p e d r a , e a pôz no f u n d a m e n t o , da par -
t e . d o . l a v a t o r i o . À i i m e s m o f o i depos i t ado u m pape l c o m a!-

"(5) Y m í k o u - s e cata doação do sido c 'ei i i i ida 'de S. R ó q ú c ' e m IS 
d'tí 'fKsreiro db "l-f643 , 'pdo capitão Rbqúc dó Fi^niíircdo'• e: m& rniiiher 
Síaria R'ebello , a q^al herdara.esto campo e . . ou í roS í^u t tp t jbens v in-
cujados .por.sey í\s>-so, capitão c sargento, mor Gaspar dc Freitas, da Ços-
la , dc í|'ucm"jà falíei no anno do' '1599 , pe5d tcsiínncnto que fez'em 
2 7 ' d è julho (Te* 1637. C;uiucando povom a linhagorn daqueíla sobrinha, 
que era filha dh Ann;» de B;uno:í da Cosia irmã inteira do .testador<' 
de Antonio Dias da ílo^a , na pessoa do almirante das esquadras d'aíío 
na índia Antonio d'Utra, do Figueiredo, cai rara na coroa <;$ \incidosea 
capella , vindo então hab;litar-se o' capitão Joào Teixeira dc Freitas , 
(.(la Fa jã ' ; -na ilha. de S. Jórgc ) - que por -se mostrar neto de Gaspar 

^íj&yreiíçp.iSíaKha^o,,. e de. sua mulher Paula de Freitas da Cesta ^ tam-
rbe'm irmã do i e s l adõr , veio a reivindicar a eajídla' íirando-a dó' coíííis-
co , que lhe estava íciUr, anno de 1761. { V i d ; tom. I J . cáp'Jíp".r5)iõt/6í) 
Muitos outros'bens; que ficaram do testador sega i ^mídi-fferçntcs-linhas — 
que não faltaram parenfeaços trçnisyersaes J ! 1 * . • ; 

Ainda que esta nota .pareça deslocada 'c fora do assumpto quiz eu 
descobrir; a'lé onde-'me foi'possivct-, esta-linhagem , cm que se conta­
ram notáveis: macrobios, assim nesta ilha , como na de S. Jorge , c na 

. d^.^ico.; mas o tronco cominum foi o capitão e sargento mor na villa das 
VcllaS;, ,e parece que em Angra , Domingos Fernandas da Costa , c'sua. 
íbiilhcr Francisca Mingo'js. O que basto'a declarar esta numerosa e; no-

'=b^ familia. -. • . , ;ii;,.- • • 
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guins ossos dos santos Mártires, como reliquias (Jo grande 
estima, tudo na forma do ritual romano; assislindo ao acto 
as pessoas da governança da cidade, o clero, e as corporações 
religiosas. Tendo porem o provincial de retirar-se para visi­
tar os conventos das ilhas de. baixo, mandou chamar o padre 
Fr, Bernardo de Santa Barbara, que morava na recoleta 
d'Alagoa, ilha de S, Miguel, para que viesse presidir ás 
obras, trazendo por companheiro o leigo Fr. Gonçalo de S. 
Diogo : e deixou ordem ao guardião do convenio da cidade 
para os recolher, até que com os cinco noviços, admittidos 
íl nova ordem, viessem habitar o convento. 

Em 10 de maio chegou o mesmo provincial da visita 
dos conventos das referidas ilhas, e logo ordenou ao guai> 
diao, lente de Prima Fr. Simão, lançasse os hábitos aos no­
viços, e acceitasse o leigo Fr. Sebastião de 8. Roque, que 
voluntariamente os queria acompanhar. Preparado tudo o 
mais, no dia 14 de maio, em que a egreja celebrava a As-? 
censâo do Senhor, cantou-se missa no convento de nossa 
Senhora da Guia,com toda a solemnidade , assistindo a ella 
os novos irmãos capuchos, com o Santíssimo exposto a té a 
tarde. Orou o padre Fr, Matheus de S. Boaventura, com a 
costumada acceitaçuo publica; e junto o cabido da sé, e 
mais cleresia da cidade, e religiosos de Santo Agostinho, e 
os da Companhia de Jesus; o governador do castello, os í¡-
dalgo's, os nobres e o povo da cidade, c o dos montes que 
haviam concorrido á notícia desta grande solemnidade, saíft 
da egreja a procissão com o Santíssimo, que levava o pro-

• vincial debaixo de um riquíssimo palio, em cujas varas iam 
p^eganílo os definidores actuaes Fr, Manoel de S. Francisco, 
Fr. "Diogo da Purificação, Fr. Thomay de S. Boaventura, Fr. 
Ohristovào da Conceição, e Er. Diogo das Chagas; e o pa­
dre Fr. Antonio dos Anjos, que fora guardião em villa 
Franca, com um dos pregadores mais antigos, vestidos em 
dalmáticas, levavam dois thuribulos nas mãos , com que 
h m incensando dc continuo. 
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Com este religioso apparato saiu a procissão, acompanha­
da de tamanho^concurso de gente, que nao cabia pelas ruas, 
indo em direitura á praça onde estava formado um esqua­
drão de 4- companhias de soldados, os quaes, ao passar da 
procissão, foram descarregando as armas na melhor ordem 
possível. Passou enlào ella á rua do Gallo, que estava en­
ramada, c pelas janellas ricamente paramentada; e no alto 
da mesma rua, junto á porta da matrona Maria Vás Chama, 
( 6 ) estava um altar riquissimamente armado, e- ornadt» 
eóm muitas reliquias de Santos, no qual foi posta a custo­
dia com o Santíssimo Sacramento; o depois de se cantar ali 
um bem concertado motete de musica, entoou o ministro 
provincial a oraçào competente. Continuou a procissão, in­
do os oito recoletos no íim da communidade com habito es-, 
treito e pés descalços , com assás edificação, e lagrimas 
de quantos os viam tão contritos e humilhados. 

A porta principal da egreja das religiosas da Conceição 
achava-se um altar, santua^o muito mais magestoso do 
que o primeiro, onde foi f>osta a custodia , e feitas as mes­
mas ceremonias, c^ t in t iou a procissão ao seu fim. Em 

- chegando á errada de S. Roque, a esperava o capitão João 
d'Avila, pp^roeiro do convento, com uma companhia de 
mosqu^eiros) q116 a<> entrar da egreja, descarregaram as 
ARRR(S. Recolhida a procissão, por não se achar de todo 
gabada a. egreja, coUocou-se o Santíssimo em um altar co-
lateral, que para este fim se achava paramentado, em quan-^ 
to o presidente, com seus noviços, se recolheu á casa palha­
ça, onde estava feito um dormitorio para todos estes, e as­
sim se deu por findo este religioso acto. 

Foram continuando as obras, a té que a 12 de junho do 
mesmo anno de lf>43, ficou a egreja e a capella de tudo 
acabadas, com o seu coro alto, onde os recoletos cantaram 

( 6 ) Não teve descendencia, e os seus. bens foram deminciad*s * • 
'caíram na coroa. 
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^^p^as . do paJrc..Santo Antonio^quo-AçQu-scnclo orag-Q. da 
e.grtüja\ an} Jugar de S. Hoque; as qtiaes vespoihis ', d i z o cijL, 
ç í \ r o i i : j l a Cbit^a^) cram com tañía devoção, ao SL-U ¡nodo ^ e 
Lo.rii.rQii^anho, que cm iodos os .cuxw^kuites causaraut mm-
las lagrimas de compunção., ( 7 ) . •• ,-. 

iVo ¡iia cm ( ¡ í ie : se celebrava a^e5.1a'^o santo, c a n l o u t a 
primeira i i ^ m no aliar mor ito .mostre provincial, , a c l i a u -
da?^ a ella grande. concurso de povo, , e o padroeií-o Joào 

. í l '^ .Yíla, assentado debaixo do arco da Capella,; 91140 recebeu 
¡^ceremonias dev idas a seu.cargo,. No puípilo , orou o -paT 

. f j re Í!>'. Matheus de -S. Boaventura, çxcôIerHe pregador, e 
parece que o m e l h o r daquelles lemp.os na provincia, e. ficou 
p - S í u i U s s i m o Saeramcíiío- no.scu aliar m o r . 

. . . . . . ^ ^ ^ Q i ^ ^ s t í l e m n ^ d e . e . p<)ríip^ . religiosa, com que,HC 
¿gg^íglfecii Q.í|X)wyeu.to!.dos: i-^çoielo?.. czjLfcmvrQs dá c í íh^ie 
d1 Angra , qita jlorepcijdq por..ospaço .dc. do.iis ísecnlos,. vimos 

.-jçtiV^p^çr» .dias cxiinguir pur.nma lei geral em todo o reir 
Jib^e..(iomiiiios:poríuguezes.. ... . : 

Coniinuaiiíjo o gpyernad^r. Jil^o.el do Sousa Pacheco bem 
:j)pt:í '.y_.saiisíeju, do seu ca rgo , c po r u^-i,, de.açtos.yiolentôs, 
^ . t^^ourse , e n t r e , elle eo corregidor 5Ianqeiv¡^ueiraí_De|ga(jQ 
. . j iniji jgravíssima-pendencia,;ein^ateria,; de j.u;. :Síji^.^,-) t.a 
^y^jj^^o'-^Osi .ofíiciaes de justiça..destas ilhas, qije; o,<ío-v;eç]?ii-
. .dur '¡jqflcndia dependessem .delle no, tirar, dos .provinHjit0¿s 
. ftiudíín/lorse para islo-em' m u capitulo do regimento ,i0 
se^s^f^ecsso^^ton.ip.-dQ.Saldanlw quem competia :prpT 
Yer hiterinamente, e .some.nJ^-??^ip^.,tjÇ^S;0.f%íosv..I-eiP lo*-

....gJH' do e.vi-iticlo donatario, mavquez,,de-CasUiLlq .Rçdr ígp , 
cujas uineções. haviam cessado eomB.çpr pille i em Castelja 

- jn^v^ç^siao de ,se ..acclainar cl-vci D. Joào .íy*. Autuou o 

^ ' ' ' ' Â ^ U y t F k ^ m misa' dcíih'itoríal a 22 do. janeiro dc 1817 , que 
"sé' 'iiaassehrbs^có'rásí'fios- recoletos 'dò--^-'tífííito 'üháñ—em logar tld'canio 
« vozes, (füt̂ -pOF f«Ua- destas •<$&-• iornavâ- irrisorio : o que já cm Por-
lugfil ÍV- úaiia feito:-por-otetem regia. • " - •'•' ••' • • 
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it'.or^egedofij. e^^QU'Conia. its mamaras dos-'ui i Iba.,, para tjue-T®* 
prftsantííSBeni a ol-rei, et»-quaiito.--olles-se dispunha : aaaisíJs-
mo fun ; e todavia, a 22 uo dezemhro espedio-se -alvará-.pa­
ra que o goveiínatlór se abstivesse-- de; .¡siniitlian tes proeedí-

• ínentos^ alde. d/ii: pt'oviuuntos que somente eompeljão m tor-
•tç^fatt\y4-;qiie)nos-'cmbfô\2;os niilitarcs ¿e guardasse o.regir 

..ptenfro }í¿)umt¿(J.: o ¿apitão onor da cidade, as cámarasy'<?. Q 
• m-esino.', conrear edor, 
: A \ .G^fehrarám se rscslo auno, com a maior pompa em todos 
-jasjfioi-icéllios,; fe&taspubtieas-j opino .já uos aünos autecedeii-
: tCB-se.f$era,;f>fej8 feliz acclamaoào:--d-élfreí Joao^lV..(8.) 

«ártiiíliJ^i^íías^caiTmnàs-. umitas íigrirás -profanas^lífer. bdta 
-ítisim *)' awmpani.amcnlo dos oííicias;?. luocanicofi, com sma 
'insignícbs-, c casldíos ; sem dbpensaeeiu. as danças . e caulo-
- rias dos- foliões, com estrepito de tambores, pandeiros e 
•^ttrosJnstrumentos, que já do lempos.n\uiantigo*.os.sum-

nFiofi.ji«iperaates- deixaram • uzar em -todo : o.,reiiiQ. Tàmbcm 
achei que a 6 dagoslo se fez procissão .em todoá-os>0o;nce-
Ihos > por haver el-rci passado ás íroiUeiras a peiojar corn os 
inimigos da fé caliiolica. 

Parece qae houro alguma quadra de moles!ias coníagio-
sas na villa de S. Sebastião, pois corista do livro dos óbitos 
da egreja matriz, que desde 6 de abril até 7 de maio desle 

:iírai9?â©«t64^, VàVfós1 morto^d um e butro sexo aforam se-
•ijki^Assflagg^réla'prinéi^álV e'ermidas1 fiHaes:, a sa-bier : 4e 
•-' iS^João-y Smífc-tfñYm-; N. 'Sr-:' da Gràca , e da Çomdaçâ). 

no' rerês^l^wa*'-foh\43:'•'•i-^aoha*se iima-'jlatfl$iía' -de!5 
•xsfôtK&i a w x ^ i e h TíSò feí assér iwalgum; o-que nos induz a 

- / ¡ ( ^ í í í i ^ ' X u o t i c i a .destes/"estojos em um acórdão da caraara de..S. 
;.^;basUao. ^a"! „c qye con8ta\am de touradas, torneios e cavalhadas. Para 
",sW .^stiíiõu esta- ' ara gioDo rs> das imposições: e em todas as ca-
Oi^ros^» fiser^m tau^u deSpesas para sc levar a effeito, esta de-
- í - w w ^ , c . .. ., ....(. 
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•suppor que tantos seriam os mortos, que o parodio nào te­
ria tempo de escrever os termos dos óbitos; se nào fez al­
gum rol avulso , que se descaminharia do livro, pelo pouco 
empenho de se conservarem taes monumentos. 

O padre Fr. Diogo das Chagas, que no anno de 1643 en­
trevia, o seu importantissimo—Espelho Cristalino—• diz 
nelle, tratando dos ecclesiastic os _empregados na egreja 
parochial da villa das Lagens da ilha do Pico, que naqueüe 
anno servia de vigário o padre Melchior Machado, íilho de 
Gaspar Lourenço Machado, que no fim de deiembro mor--
reu com edade de Í Í 3 annos. Este bom velho, segundo os. 
genealógicos, era natural da freguozia de Santa Barbara 
desta i lha, íilho de Pedro Lourenço Machado, neto de Mar-, 
queza Gonçalves Machado, ede Afíbnso Lourenço, bem dis-
tinctos na genealogia. Casou na slha de S. Jorge com Paula 
de Freitas da Costa, e sao os mesmos de que trata a nota^ 
5. Desta mesma familia era urna Catharina de Senna, que 
naquella mesma ilha morreu viuva, com mais de cem aa-. 
nos de edade, etc. ele. 

ANNO DE 1644, 

. Não cessavam os excessos do governador em materia de-
jurisdicçao, pois que, sem respeito aos privilegios da cida-. 
de, no dia 19 de janeiro, chamou ao castello os vereadores, 
da camará encorporados: e sendo também presente o cor--
regedor, pertendeu obriga-los a que dos dinheiros d?-* ún-. 
posições, e dois por cento se fizessem as casa*- da sua 
residencia ( e assim se acordou ; mas não c o n ^ ' r a m íp" 
se elle quem despendesse os dinheiros "(j^J^dos a ,^»ta 
obra, porque somente á camará perte^1* dispor ^ H e s , e 
passar os mandados, como já por •llffU£nas vezes se decU 
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ílira fm juízo plenário, especialmente coiUra o corregedor 
Manoel Vieira Borba. Assim mesmo do quanto se fez aggra-
varam os officiacs da camará , fazendo exarar um protesto 
contra o governador. Mediou algum lempo,' até que ap-
parcecu um mandado assignado por elíe sobre o thesourei-
ro das imposições, com pena de suspensão, e um mez de 
cadeia, se nào entregasse logo a quantia de que tratava. 
Alem disto impedio que Manoel Lopes, negociante da pra­
ça carregasse 50 moios de trigo para fora da ilha. Por es­
tas e outras violencias mandaram os da camará lavrar au­
to, queixando-se amargamente do muito que padeciam os 
Moradores das ilhas de baixo, quando o governador lhes.im­
pedia a poria do caes, determinando aos soldados dáf guar­
da provassem os vinhos , que das mesmas ilhas vinham , e 
que elle a seu bêílo prazer, fazia levar ao castello, sempre 
do melhor; pondo-o á venda lá dentro, contra a vontade de 
séus donos, c liberdade do commercio: acontecendo muitas 
vezes nestas baldeações o m.io tratamento dás pessoas, ih-
qíiictaçao das partes, ameaças e prisões, e ainda sobre tu­
do, nas vendas da cidade se vendiam vinhos por ordem dos 
ofíiciaos, ou ministros do-castello, sendo porclles almotaça-
*íos, o pelos [irecos que queriam , procedimento ?m verdade 
ião arbitrario de que não havia memoria, ainda no tempo do 
governo castelhano.̂  Também o governador consentio que 
no capíe-llo se vendesse por medida cortada, sem se pagar 
imposição alg-uma; Egualmente se queixava a camaràí!:de 
qué os officiaes do casteílo impediam os embarques dos tin­
gos, e abriam as'caixas'dos passageiros,' 't¡Utf*'énfofóVáfti ou 
saíam da ilha. Da mesma forma, quando das ilhas vinham 
ovos, galinhas, e gados os nào deixavam passar sem primei­
ro chegar ordem do governador. De tal forma que por es-
í es e outrqs vexames andava em pratica: qy-e mais se só-
fria náquelle tempo, do que sob o dominio dos castelhanos, 

Por tàes arbítrios na verdade a*sás escandalosos inquérfo 



t^LeiaarJ?as o juiz. ordinario Antonio Moniz Barret lo, ma* 
.o, jGorreg-eclor juíg'oiro caso a favor do governador do c;is-
•teÚ'p, do:que se seguio um--ag,g'raYQ.})ara a relação , e sondo 
.ouvido o governador deu em resposta: « Que olle não só 
guardava o caslello,.;ma$ lambem esta e as mais ilhas, e CQ-
jno tal lha eompqlia providenciar sobre tudo; que os verg-
a.doresxlistrshiaín o dinheiro das imposições para cousas di-. 
.vçí:Sas;,da fortificação, cm que assenlavam no.anuo de í '0.42, 
quando íoram coni.eiic em volta da ilha,: ,e que a^ora 3hp 

.i'a,Hayam;á palavra, mptivo por que elle l\\e$ .fa^ia: eudíargp. 
na.;n.iao ¿o.thesourçiro.;.que secllc. eonhecia dos -enwmrqups 
dos -cercaes .ç.farinhas, .era para aquielar o poro, a ília de 

.que.nàp ace^Leqesse^coLî o .no anno passado, eu» que este.o 
:fora?j:^fpdi^4^mripr^r^sl4a'- yendo-sp- elle governador nas 
.^F^circB^jí^Bcias-.de-lhe sair ao encontro, para restahe-
J^cçí9.:tranquilidade:.o q îe só obtivera com grande trahk-
yio,..Ç'risco. ç!,a,sua pessoa, em quanto ellos vereadores (9 ) 
se nao. moveram de seus logares. » 

Foram estas as razoes.que deu ..o. governador, no aggra-
;.y,o, .o,-qual subindo á relação,1,cio decidido pela maneira se-
gniute: . ' v ^ , ^ f , . 
.\,..«.'A.ggravados.sao. ;os aggravant eij^se iu^rometter c go-
,-xeraía¡;lo,r, nas materias dfi. jurisdição, da camará ; provendo 
•em seu:aggravo, vistos os autos> e .como, se mostra que 
^^.yereadorqs pertence , as despesas. ,((a.s rendas da eã-
»?áç^ =(5,çònçelho,\;. ej^ou^osiin aç: licenças do saque do t r i ­
go, c.finalmente asfyisitas cias yendas,.,para q,u'e sua's postu-
;r$S;.e ,bpm regimento se guarde, qm qne o tíito governador 
S f t i j ^ p p f e , i^^romeltev': mando que a nenhuma dás sobré-
^iMSi^^'^ov^^^o^t^nja aos vereadores, nem lhes impi­
da p;,exe^cip,.d^)seus cíirgos,- p o tocante a elíes com dc-

_ ( 9 ) Serviam 'dtôjufz^i' MVaro. Pereira !dtí ítáCéMà ,'c Sebastião -M<H 
vivi. Barretto:' do Vereadõrfcs, Balthazar da Costa Pereira, Luiz Pereirst 
d'Orta, e Pedro .Alvares.Pereira : procurador, era Pedro ¿aga'r. 
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clara(jãcdívs Üoencas de trigo" e inantimerítos ¡ifira íbra lhe 
(ííircin conta do (|ue nisso obrareni, para se fazer em con-
fonnidade o mais que convier, pára que nao possa- haver 
falta, vista a minha ordem pela qua! mando ;assiii) ao dito 
governador. Lisboa 1.° de marro de ÍG45. » Todavia foi es­
ta sentença embargada, por ser a camará obrigada ^ - d i i r 
cenia aò 'governador da quantidade do t r igò , que sobejabé 
da exportação, e porlüso íicou reformada nos lermos , se-
gfiuntes: » Recebo os embargos dos embargantes, e os julgo 
provados por sua materia e autos, no que toca á deeíafa-
çào posta na sentença embargada : e fiquem os embargan­
tes desobrigados de dar a dita' razào; ; que se lhe maíidoiiV/ 
Lisboa^à 13 de jiniho de 1045. ••• i:hx>.t?ii%, 
v'̂ P6v se obterem na corte exactas informações destes e 

eguacs procedimentos do governador; o sabendo-se tam­
bém das rièsinfcligeneias que andavam entre elle e o cor­
regedor, parece que foi chamado lá Pedro Cotta da Malha , 
mn dos príncipaes lidafgos da cidade, e do quem ol-rei nes­
ta occasiáo se dea por firm servido, ccuio participou á câma­
ra algum tempo depois. (10) 

¡ Um similhante procodímcr.to usou o governador com a 
camará da Praia, impedindo-lhe o saque dos trigos, e-ohri-
gando-a que fosse á casa onde elle morava (também íbi^en-; 
cõrporadá) para lá se deliberar sobre este e outros objoctos. 
tio serviço pnblioo. Do ([ue esta se qiieixóü: a el~reí, quedem' 
prtívisa'Ü'de 26 dfe; outubro de 1 G4'6;! o rêpreSifendeW/^ km-í 
hrándo^lbèbs capítulos, e regimentGKlàdoémcorfâ^ afifctdMofc-• 
de I 6 í l . ( i . do reg. da c a m . ' d ' A h g r ^ f ^ ^ ^ ^ á a í ^ ^ í f . 
293.) A vista de uma aulltoridadè-^S^stí^éfícií^'-áljsoluta, 
fHèpidavafn de verdadeiro medo todos os'magistrados das 
iUias,nuo cessando os clamores dos povos contra ella. ÍSodia 
25 de abril ajunfaram-se as tres cámaras, na villa de & Se-
bíisíiao,'e deram parle ao rei dos vexames em que sesacha-
-fta—xL—¿4 — ^ — — 

f 10) Vid. carta regia em 12 de fevereiro de i6-^7. L.0 do reg. 
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Tarn; mas no auto que disto se fez figura-.se o ajuntarerrt* 
se para ordenarem o concerto dos caminhos, c das estradas 
que se achavam em total ruina. Pediram com effeito lhes 
mandasse el-rei desviar da ilha o governador, que bem poiw 
cos annos antes eiles mesmos tinham embaraçadoá portado 
castello para que se não embarcasse ; c parece que foi por­
tador desta representação Pedro Cotta da Malha, de (juem 
já fatiei. O resultado ver-se-ha no anno de 1645. 

Níio obstante o haver-sc determinado que a eleição da 
camará da cidade fosse feita na ilha, independente da pau­
ta do. desembargo do paço, em 21 de novembro passou-sc 
uma provisão para servirem depois de folha corrida, em olv 
servanda de outra provisão de ÍO de maio, Manoel do Can­
to Teixeira, e João Camello do Rego; vereadores, Diogo 
Mpníz Barreio, Manoel da Silva Moniz, Francisco do Canto 
da Camara, e Simão de Andrade, e de procurador servio 
Domingos Fernandes. 

Mandou esta mesma camará edificar o forte do Bom Je­
sus no ilheo da Mina, abaixo da villa de S. Sebastião , em 
obsequio del-rei D . João IV, como se lè na lapide que se 
aeha mettida na parede exterior á entrada da porta, do la­
do direito, onde também foram, sobre o limiar da mesma 
porta, assentadas as armas reaes: e ficou sendo esta uma 
das melhores fortalcsas da costa, quanto á construcção das 
muralhas, casa e polvarinho; cora tudo, pela sua posição acha-
se abandonado. Foi por este logar que tinha desembarcado 
D. Luiz de Viveiros, e parece que já tinha saltado o pr io r 
do Crato, que nesta ilha foi rei no anno de 1682. 

. Sem embargo de se achar quasi de lodo extincto o tra­
to e\commercio do pastel, passou-se uma provisão em 2 de 
março para que sobre elle continuasse o imposto de tres 
m i l cruzados, consignados ás obras da sé. 

Em 7 de abril foi provido corregedor desta comarca o 
licenciado Antonio Kapòzo, e tomou posse em 1& de na-
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vembro. Conta-se delle qire fora áspero e revoltoso, natural-
ínente inquieto, e pouco versado nas materias de seu officio. 
Teve gravíssimas contenda^ com o provedor dos residuos 
João do Ganto, a quem mandou prender, e fez outras mais 
violencias. Impedia as embarcações de seguirem viajem, 
com pretexto de querer escrever em cousas do real servi­
ço: razão por que contra elle sc expediram varios mandados 
repreliensivos, ao mesmo tempo que nao deixava de se in- * 
trometter na jurisdicçào do provedor da fazenda. Porem o 
mais escandaloso procedimento que teve, foi com o capitão 
Joào d'Avila, que chegou a prender nas enxovias da cadeia, 
donde se livrou por sentença da relação datada no 1." de 
junho de ¿ 6 4 7 , sendo por cila obrigado o corregedor, çon-
demnado nas custas, perdas c damnos, que o aggrava?ite te~ 
$te, em razão dos aggravos, que lhe fez, E affirma o padre 
Maldonado, que a sua insuficiencia era tão reconhecida na 
corte, que fora provido sem becca, sendo o único que sem 
ella servio, desde o anno de 1587, no qual foi provido o de­
sembargador Francisco Botelho. O que não obstante, sendo 
este ministro convencido de tantos, e tão crassos erros de 
officio, passou ao reino, onde não teve impedimento algum 
nos seus accrescent a mentos. 

Em 15 d'outubro passou-se provisão ao medico do parti­
do da camará para ganhar o ordenado de 50^000 rs. an-
miaes (1.° do reg. da mesma fí. 343.) 

•Arrematou-se o estanco do tabaco destas ilhas, no espa­
ço de 6 annos, por sessenta e dous mi l cruzados; eibi .o pr i­
meiro estanqueiro desta ilha Filippe d'Aídana , qu^arrema-
tou o estanco desta ilha em separado por 200^000 rs. 
rendimento este que não chegava ao meio do que hoje vale, 
ainda , na freguezia mais insignificante: daqui se infere 
não somente o diminuto da população, senão também o 
pouco gasto que ao tabaco se fazia. 
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S:Pdr sèntença -cUi "relííoüo, dalada cm Í6 dc -jiiHio^ fêi1 
absòhida a ilha Terceira de-pag-ar a quota parto do di- ' 
fíh'eíro' íaiiçado sobre todas as ilhas dos Acores para susten-' 
tacão dó presidio nas íròiíteiras' d 'Airicii , como já lhe fora 
outorg-acio cm provisão de 12' de ;jtmho de' 1643. Foi pro­
ferida esta sentença'a fâVór:''da camará 'd 'Angra , -c'oñlra -o" 
]jróvcdcfr da íiw.endà .íoào Pacheco dc Vásconccllos: e foram 
estas as causas que''móíiyan¡m o pleito: Logo que foi ácela^ 
mado !el-rei IX JbHo I V . , rennidas as' corl'es, Irafòn-se á V 
providenciar a cerca da 's'usí"Cniaeao; 'do! exercito de nííh 
infantes c quatro mil envallosypara dííftóa' das fronteiras j 
e presidies do'uliramaL1; c oíícreceu-so em' contracto,- qíítí'-
csta gente serviria somente por ícínpò de tres a imos', coiW. 
um iiíil!i5o c oitocentos nni Vriiíádos. èm cada um dclles 
nlíis'-porqueV• fàzendo-se o orçamento , se achoii q'ne isto1-"' 
nào bastava' 'pára1 despesa 'dos' solda dos, coridíiccõe.s de gen­
te paga., ar t i lharia , 'munições c mais petrochós" (ié gúerrá ,: 
e que pitra ti ¡do seriam necessários dons mvlhoes e quatro-' 
centos mi1'cri^/.af!os ;''á:;còntaUlcsCe capital, mandou eí-rer' 
qíic se 'honvcsseuV ifuiiihento-s mi l cruzados pelos cficítõs do' 
fWd:$-ag<fâ • destes reínòs', rendimentos dos bens confiscad os1 
das meias annalas, moderando-se ó regimenlo por qno 
sèrè^raViáríi da renda-'do estado dc Bragança, satisfeitos os 
j-fíros, tenças e ordenados nclles impostos,-e "do novo direi­
to do assacar, c o mais que parecesse se deveria lançar'ás-

níãsj-tjire de soas rciidas ;òíícrcccra o estado 'ecclêsiastico 
cc^ííò • a b ñ ^ d o ' á: c'Ómnn'ím defcnsào. Oeljberon-se cHi fiítf 
scWirertí a^l-réi coifr'TO^nillhoes cada um anno, por ds--
paço de'tres V ^ t a n f o duràssc '-k gxierra , comgçàndo estó 
contribuição no 1.° de jáneiik)"de! 1^43; ^ qíié nad tendo-
cessado fariam novas cortes, em que se assentaria o que 



fo§se mais coiíyeniftnte: :e que a decima para a quantia do 
milhiio q quiriliènlos/ípíl cruzados seria lançada com mui-
ta egúaldade. nas rendas è retrós de todas as pessoas , que 
concorriam;nõs tres esiados do remo; com tanto qué eí-reí 
nào pediria mais Roldados, cavallos e armas'., e íudo paga-
i íà á su^ custa ; e para que assim se cíTeituassc promptÍ.-
jnéril,e , sè Ordenou á cámara do Lisboa c á d ' A n g r a è n v í -
ando4Íibs'úm reginicnto impresso , c ao juiz da alfanáega 
desta últ ima uma ordem pela qual se lhe fazia saber, qúe 
d jniíiiàó. e quinhentos cruzadqs para a dita expedição .e.1:-
láVam consignados nas caixas de assucar, tabaco, couros, 
pellos, aiíieiiclòas, là , !^imag;re, sabão ç'cscrayos em qual-
q'iíer.píirt'e que hestás illiàs desçarríjgasscm. Síandòú-sc po-
rçm ^rrecadar o diñliciro, e reiuetcl-o á Lisboa, apenas 
f(issé"cobrado", ' em especie , letras , a breves prazos, por 
còíita e risco da real fazenda, aos assenlistas Gaspar Milhci-
rósv é l^iltiiazar Rodrigues dc Matos. Então o contador 
^éntítTqlítr ú jjrovisào pôr qiic sè perdoava á Terceira, era 
ffe ^ÀláLainferior, sustentou o pleito com o'fini de receber 
a çonlr^buiçpo^ mas veio a decídir-se ficasse çm efieito ó-
prH-J^id ' , cfííé'rio regimento vinha declarado. 

, • •-• •• ' A: \M) DE 1645. - • . "• 

Eiii '12 de março foi provido no governo do casteílo Mi­
guel Pereira Borralho, fidalgo de execlientes qualidades, 
sendo altendidas as queixas das, çamarás da i lha, "¿orno já 
sê dice, contra Manoel de Sousa Pacheco; mas constando 
ao nomeado as feias intricas e desavenças que andavam em 
Aii^ra,'Rejeitou o cargo. Vor esta causa; se ajuntaram as 
cdiríaVàs ^da"iíha na villa de S. Sebastião, a 7 de setembro^ 

t é fescn íá fe im a cl-rei não lhe acceitasse a renuncia que 

12 
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do posto fázia; e com effeílo assim lhes foi deferido, e veio 
provido "somente no governo do castello, sem o t i tulo de 
crtphâo gerai s governador das ilhas dos ¿feores, que teve o 
sDu antecessor. 

Nàío só el-rci deferio á camará da cidade fazendo embar­
car a toda a pressa o novo governadòf; mas fez entregar á 
mesma çamara (provisão dc tí de dezembro) toda a pólvora 
e munições /pertencentes á fortaleza de S. Sebastião ; sem 
embargo cíc que .o ex-gòvernadqr pretextara com as ter em 
melhor seguraóça" no castello principal. Com; esta sabia, 
disposição do governo sc restabeleceu a tranquilidade, e 
harmonia entre as autoridades da i lha , sempre ciosas de 
suas prerogaiivaSj direitos c privilegios. 

Resolveu outrpsim ò "govérno que a porta do caes da CÍ-: 
dade-ficasse^ cargo dos capitães móres,.e'da.cámara (pro-' 
visàò de 6'de maio) ' .sendo esta uma . das causas por que 
sempre houveram gravíssimas pendências, nilo obstante as 
rcprchcnsòcs que muitas VCT.CS vieram aos governadores, e 
das quaes bem" pouco se resentíam. 

Celebraram-sc cortes em Lisboa, e no capitulo 6.° orde-
nou-se, que era''quanto mo houvessem ouvidores nas ilíias/ 
as appellaçdes que saíssem dos juizes, segundo o valor das 
causas, subissem aos corregedores da comarca em qualquer 
logar em que elles se achassem , para as sentenciarem. ( A I T . 
de 6 de setembro de 16-Í6.) 

ANíVO DE 1646. 

-rei eò 
- - --- — . . . " - . . ^ . ^ , ^ . ^ . ^ ^ j ^ dignidades.(Ta '.sé exhor-

taudo-Os á dare-yrí denião ás comèhdas que andavam entt's 
í'Sta còrporáçàò Je a' mèsa da consciência sobré o urovi-

! ^!^;?^9'íá,?c>ílò e'SCíévcn el-rei eòm seu próprio pu­
nho Um"á"cà'rVàjrô deío , cabido,, e d í^ni" 
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mento dos beneficios ecclesiasticos...(L.*- do reg. da mesma 
cam. ft. 435.) A deliberação que sobre isto houve, por 
ser em materia tào grave, parèceu-me digna de oécupar 
uma pagina ;de mais nesta obra, ( í l ) e porisso yai como 
documento debaixo deste sinal—•*—• 
. TàOíOÍrencUdos e maltratados se achavam os povos, destaã 

ilhas (jos. far bit ra rios procedi roen los do referido governador 
e.capitão geral Manoel de Sousa Pacheco, que a camará 
d!Aiigra pedio a el-rei com a maior instancia lhe mandasse 
tomar residencia e a seus successores: ao que elle não de fe­
rio, por nào eslar cm uso: .supposto a darem os governa-
dp.res.çlas ilhas da:Ma;deir,a, e de .S* Miguel; e ,ílçcJarQii-lhe: 
ern íilyaijá} d@:i25:de janeiro—-que os governadores dos cas-
tellos-.çerrado.s, como .era . o d'Angra, não exercitavam j u * 
rísdicção de que houvessem de .dar .residencia ; c que assij/t 
se praticava : em outros sinúlhantes castellos. ..„.,• 
'j i^P J -0.;de outubro congregaram-se na.villa dc S. Seí^astir! 

3o,as;çi3mara:s,;e abriram uma carta regia, na qual se.çxi-. 
gia dellas-uma contribuição de tres mil cruzados anniiacs, 
PP^ Ĝ paçO! de tres annos, para sustentação das guerras 
d-A frica. Em consequência desta carta, e depois de varias 
discussões que sc passaram em diferentes dias, decidióse-
que a capitania da Praia contribuiria com 420$000 rs . , a 
villa de S. Sebastião com 25$000 rs. , ( Í 2 ) e que o mais 
seria dos dijimos da capitania ou jurisdicçào d'Angra. . 
^A;r(equgriinento dos procuradores desta ilha nas cortes, 

celebradas'em Lisboa no. anno em que vamos de l í H ü v re-í 
solveu-se. que a eleição, trienal do escrivão e. provedor da 
ipesa da Misericordia ;da cidade d'Angra se fizesse, e pro-

' ( í 1 1 . Adoptei esta forma por não mc sor possível facilmente alterar»' 
atfabetoV ei vai depois dellc como 2.a ordem dc documentos. -

•;'( 12} Porque os rendimentos deste concelho mal davam para o paga-
mfinto.jdps seus empregados, c encargos da fortificarão da costa. J^an-
ç(Hi'-ift'finta."pelos moradores mais abastados, e fabricas de telha, qui 
se&^fôe Êãvmm nesta1 villa. 
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Tfsscr •'mclcpcndcntc de provisão do deseniLar^o do 
páço: -ç assim também se providenciou a respeito da eleição 
da bíimara. Sobre' estes assumptos já linha sido presente 
em cortes no anno de 1642 o requerimento 'dos prociira-" 
dores com as seguintes razões rjiíèse lem no Cap. 8.": «Que 
V. M. faça mercê 'áqiicíía cidade de mandar se fáeam nella 
as eleiçfles de jú'izcS'd Vereadores, e mais of'Ociaes da cama-
raV provedor e escrh-Üo da casa tia Misericordia, reslituin--
dó-d^á liberdade antiga com que se faziam as ditas eleições; 
na forma da ordenação, e regimento da dita casa: porque 
de nào ser assim se seg;ucní irmitos inconvenienies, poi*1 
irem de ordinario as pautas fora de tempo, Ires e rjualro 
mezes depois de entrar'b ari'ño; e outros tantos depois da1 
festa de Santa'kabbV'co^ o ' q w '•padèce gràndè deinmeñ- ' 
tÓ'h repiíblica,'e a;casa da ^aticVa'••Misericórdia', poi1 se nào 
poderem prover rio terripó ordmárit) ÍÍS cousas deste govei^ 
uó',' como convém: e qisé o logar qüe V. M. se servio sinalar 
env Cortes aò procurador da cidade seja no primeiro ;bañcó,: 
pois:o singular serviço que òs'móradoi'és <lelia fizeram a V. 
M, em render a fortaleza qúe.se cliamoii S/Filippe, e agora 
se cha'uid S. Joaoj'fpi'dc"qualidade que n5o tein secundo.» 
0 despacho qiie ísoiive a; este: capitulo fo i : «;I¿si«1 respon­
dido'lUv capitulo 3C»; qué t'rnha a ser : « Por minbas orde­
nações, e pelas íeis geraes'due depois se passaram Cstá pre,-
vido na forma cm que se hào de fazer as eleições. Mari­
do qúe se guardem, havendò-sè por naturacs para ;cstc ef-
feito os que pelo'tempo da órdènaçào 1. 2j tt.- 'bS tivereíii 
ccrHs'aiiiíío doau'cih'o: e havendo aígumas provisoes qüe sr*-
j'aitíicm contrario disto, as appresenlareis no dézeníbárgo do 
pa^Q^^onde.vos^mandarêi ""deferir.» 

Ainda .f|iifi;por.,en.tao-,^e ^decidió ..assim ^ ícspeilo dás. 
eleições das eSttinfas, algum atempo depois foi necessário 
adjjiiLlir as paulas d^ deSeíiJibargõ,. seni duvida para obstar 
á forc .̂ dos bandos, que se combatiam com "o maior"ár^ór. 
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t decidido ejxipenho. (D.oç.. . f . * ) , r -. .,, . 
; .Oríitínou cí-rci ao dczeir.hiirgzdor Diogo Ribeiro áç.-Ma-

<#do, em,caria de 22 de j u n h o , que viesse ás ilhn^ da- fia­
deira .o A^orps^çm diligencias do real ,'ayndieado, e, que 
desde o dia de,seu..embarq-ue, podessc uzár de vara branca.,. 
opino traziam'-,os corregedores da corle ; c que iíâo.ÍQSsc 
obrigado :a .moslrar as provisões q u o lrazia. Ikcrayeij-Ilifi. 
outra;carta em 10 de j u l h o , na q u a l dizia: « Q u e pelo con-
seihq;de fazeiída lhe fôra represenUido o muito que c o u v í -
n&a.ao-.seu serviço.e boa arrecadação, enviar á s ditas ilhas 
pessoa de satisfação c limpeza, que viesse tomar eon-
ta.pelos jliyro^. das alfandegas,, c devassar , dos proeçdimen-
tps:id,o^ officiaessc¡proyedores das>mesmas:- na qual dUigçn-
ciiXiesper^ya,que ol io sc houvesse c o m por-lualida.de, pela 
inslrucçíjío que lhe dava constable de B5 eapiuilos.» A rc;-
peito da viada tiesto syndicanle escreveu também Á cama-
ra.id;Ang;ra em 18 de agoslo—•'para quf lhe qssisijssc.cam 
tqdpi-.O',k^h modo ¡.ate se conseguh:, o excito a,que vinha*.. . j 

' ' ! ' ' A X . \ 0 DE 1647. 

Co>itou-se este anno por um'dos mais infaustos, e catauü-

de jaheirQ pelas "quatro horas da manha com t res pcqiVeños. 
abajos dejtérra,: c.pouco depois, houve um /ráu.i grande té r -
refnato que átemorisóü a- ilha toda/ ^ s . ^ l i o r a é " ' cio' diá ar-
niourse uma tremehdá têmpestade que . levou após de ú, 
limitas .arvores, chaminés, casas de palha, o os beirados 
das casas j le telha fronteiras; c por tal forma se rcvoUou o 
htar;-! que pela costa mais baixa da ilha lançou grande 
^TàiStíélade de peixes de varias especies. Fizeram-se- eatao 



mullas preces, procissões e rigorosas penitencias. ( 1 3 ) ., 
Do mesmo autor (Maldonado) consta q u e ás i 1 horas 

do dia 9 de junho, quando se celebrava a festa- do Espirito 
Saneto, depois de grande estrondo no centro da terra, sue--
cedeu log-o i n n tremor t ao viólenlo, (pie se julgou sçv o fim 
do m u n d o : passada u m a liora seguio-se oul.ro eguat, que 
arruinou em Angra1 muitas casas e templos, sofrendo m u i ­
to a s é , principalmente ños arcos. Também o padre Cord, 
ña Hist. Insulana 1. V I . cap. 16 faz mençào deste plieno- -
meno. No dia 29 de junho, dia de S. Pedro, á s 9 horas d;v 
noite, houve ouli-o tremor de terra, ainda que m a i s pe­
queno, e nao obstante, a essa mesma hora saiu u m a procis­
s ã o . J\O dia -í de julho, entre as 10 e 11 d á noite houve 
outro terremoto. Ajuntaram-se ô s povos c o m muita de­
voção a fazer preces: e por estes fataes acontecimentos se 
fitoti também chamando aqnelle anuo — o dós'terremotos — 
Mas apesar de tào repelidos ílagcllos, festejou-se em lodos 
os concelhos, a muito custo, e c o m o maior apparato a 
accíamaeào d eí-rei D. Joíto I V . 

Ainda neste tempo nào tiniiaín cessado os excessos do 
corregedor Antonio Uapnzo, que, no dia 23 de junho, 
achando-se na s é â festividade do Sanlissimo Sacramento o 
juiz. da mesma confradiu Francisco de Bettencor CotTea 
e Avila, enti ou o corregedor c o m intento de o levar preso 
ó cadeia, de forma que pelo grande tumulto que nisto 
fez, "se interrompeu o ac to c o m geral indignação do povo, 
q u e o lançou fora da egreja aos empurrões, é o teria mal­
tratado, a nito estar acompanhado dos officiacs* dê justiça, 
Támbcm se intrometteu na jurisdicçao do provedor dos re­
síduos Vital de l íet tchçor, exigindo delle lhe a pp resent asse 
a provisão c regimentó ' pòr que servia. Aggravpú entilo o 

( 1 3 ) O 'padre Ma!'d¡íiia(Ío-qu&árdala Pst&:-siiccísso , tra^ uma rejaçãa 
eircunsíanciada^^e. ¡todas as parnchias, mosteiros e caeas de Misericordia 
eacíe ye fireram "preces. (Dezeiía de iOÔ.) 
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provedor, e obteve provimento na relação, por iiiio,ser obri-
§#4o a inostrar-lhe as provisões por tjue assim elle.copio, sé as 
antecessores serviram. ' 

E nijo somente a todo o relatado nestes apoiítíímcnto.s, 
que deixo, escríplos, se Üinilaram. naque líe anno falá^ 
os males da ilha Terceira, ainda houveram outros não 
menos consideráveis, a fome — Procedeu do desconcerto 
dos astros, e começou a primavera tão sceca, a ponto de 
não alcançarem as terras a necessária hmnidade para ali-
niçntar as plantas. Acbando-sc cm fim quasi tisieas.de to­
do no íim de. maio, e com tào pouco crescimento que mal 
cobriam ^ terras,: sobreyicram, copiosíssimas c h u v a s q u e 
fizer^pi c^esçer a,s hervas más e zizanias, com tal força e 
vehemencia.,.que sofocaram as searas do tríg-o, e apesar 
das maiores diligencias, se nào poderam V C I K Í T . Apparece-
rám na maior abundancia as hcrvilliaeas, trepando ás plaa-
i^s.coiXi tanta força, que oslas as nào poderam. suster, 
pem lhes fieo.u substancia para a devida prociuceào,'fahan-
do na ordem das espigas, escoucinhadas, famintas ç atempa-
das.:.e,,querendo-se aproveitar o,pouco das espigas foi mister 
colher muito das manias, de forma que se achavam, por 
exemplo, cm 40 grãos de horvilhaca, 4 ou 5 de trigo. íf 
porque a colheita dos milhos se nào usava mais do que .por 
çuriosid^dç, e faltaram os leg'umcs, que nesse tcmpo.se cul-
tivavan} cm grande copia, o mesmo foi fallar o trigo, que 
perecer, tiido.. Valeu cm principio o moio a 9$0ÜO rs,: e 
como nas outras ilhas, deste archipelago ainda.- foi muito 
níaior a falta, já no íim de dézeti|bro; se l jy0ndia . iSâUOSÍ 
rs.; e ímáhrierite valeu nó principio cíô1 aWnõ ¿le ÍOíS a 
24^000 rs. preço entào oxorbitantissimo. Abundou T)c-
rem o arino em vinhos e carne de vaca, da qual se vendia, 
% arroba a 400 rs., c sobre tudo houve tanto peixe, como 
minearse vio. Desta notável falia de cereaes resultou o & 
cà^é|n';ps lavradores empenhados em tanto, e por tafforipa^ 
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qué'muító^Vêiideram o próprio trem da Jayónra, • e os ^á -
áos 'c!o!!traballío; aconí'cccmlo que ós sehliorib's, alem' tjòs 
tardios pagamentos que se Ibes l izeram , e por jus t iça; sóf-
frérain "giiitas c encampações das terras, porqué ''hi tíi'póivcas 
foraiu aquellas qüé audaTam nésse teñipo afqrad.af;: ; 

Por csíc.mesmo'téinpcT'ia' o desrmbarg'ádor' Diogo' Ri­
beirode j íácedò cóiiiinuan'do lias diligencias ;de que viera 
sindicar, principálmeíile á o b r e os procedímenios de Agos-
tíiibõ Borges de 'fióütá, ó' V e l h ó , [ origínadós Jipío "èscrivào 
4a mesma repartiéao Jo3o' PereiHá de Bcltencor^'e p'pr causá 
dos capítulos (pie coníra ello formàraiy as c&nránis' dB" Villa 
da'ÍVaia c a da'cidade d'Angra. (14 ) Abrio-sò jiòr coíisd-
quéucia uma cstròndòsa devassa, na qual 'sobej'amente'd 

. _jíate( 
é:itréiahtò chegou ordem regia para qi 'é ' o 'èohdènVnadò 
fosse enViàdo ás prisões do Limòeiro ciri Lisíjea', sòb 'íiíihça 
de .vinte mi l cruzados. E'có'nS cílciío sendo tráirspó'rt^ííó'pá^ 
•a Li , algumtempo depois falleceu. Proseguí ram coin tud¿J ra 
• i 

n.. . . . . . 
Me'tteu-se esle syndicante ria jurisdicçaó dõ provedor dos 

fòsiduos Vi ta l de Bcucneor, (16 ) que aggravamlo delíe pa-

( i l ) Âiíitfa ciiítí nãó^ çônstã1 da sentençaí, que- absolveu,oreò» sereni-
Ihc partos na aceusaeão. cstaSípanjaijaí!, aÇ-liçirmqn.ção:; da, eonta.-quc. ítçr. 
fjm, ao tribunal da fazenda, imputando ao provedor'uma suspeitos* 
^dinihistracaò.' ' ' ; ': !' ••.•'•r • 
^jfila^fVo^sb'o anno de 1660. : . 5.- , <••• •. •<){.'•'. 
f ^ i é ^ J S s ^ i g r p y ^ F foij.ipinão^ao.vGapilão mor d'Angra Jo.ão . de J5pt-r-, 

toiícor , e por.cafevitcom Izeú ,Pacheco íiiha dc Vasco Fcrnàiífics ito-
íff»valho siiçccdchW'Mcsiütf'offició- jpòr ^UWá passado em 29'áó' Wárc* 
d: í 6 2 3 , com oídeiíâ^oíde ^^OOÒ^rs. /págos pfclo; kamposteiro mòr 
dos cativos; ipfts •pqr^ç,^5%ipç^f^| .ç^c^djp . -^9 ,^(0 ,^1^^l^dft^ 
quelle Vasco Fernandes, e a nomèáção nao fórã feita' cm vida douíúmV 
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ra o tribunal da relação, foi pkmdo no^recurso- oom o i 
méSíBOs' fun^améiuós com que j á Obtivera--no tempo do 
(.oiTegedoi- Ròpozo. '• • ' •' - .. 

-../;= o r r - o • A N S O D E 1 6 i 8 , ' . , 

•i.Em:29 d'áhril deste anno nasceu o.'-infante D.,Ped,ro, 
que-depois foi reí de Portugal^ e a noticia de ^eu nasci­
mento veio á ilha no día 22 de maio, porque o capUào 
mor Francisco d'Ornelias foi á cámara da Praia requerer 
se determinassem as festas do costume, que eram luminarias 
por tres días continuados, Tc-Dcum cm acção de graças com 
procissão, e scrmíío no fim de tudo. O que com elfeito 
«i praticou no dia 24. fL.0 dos acórdãos fl. 98 . ) 
^ ' f e i pí-tivMo -corregedor' da 'comarca Sebastião -Abreu 
S^Mo^'^üé^Omün ^bsk etn". Angra ;a 21 íle màio. Proce­
deu neste car^o córn irinita réetidíio, & delíe se^nffo-eoíitíi-
íá'ftí'éfí^cs^ó^tlé -juí-isdió'daó;Y(jófmó: «ití iõ^ ^arte^d^ sêus 
aHteèé$sdifes.!V:'r-í ('•;•• ; f - - , - : ; ' ' ."-V': -.,) ; • -fv-̂ . 

•'Ein'razSp-'dd grande penuria de mantiinentús: Cm que 
se achava a/ilha, pela escacè^ íía" colheita passada, ajunta-
ram-sc as cámaras ha viíía de Sebasfeiüdem 30 de junho, 
e pediram a el-rcidhós 'prolongyss'é^^on^a^but^O^ A^ 'dúpcfH-" 
•bol líTaítídDfdó'-'étíbrar-n'^aimó dé'l G46-. Foi jtttendfaM a-siippíi-
c^^^tS'- 'sé^éróóotí 'qurín ' .ó se;!déviá, dcclaranác^sèjno\#^i- ' 

seVyeiltuaríó.séü g<ínro,^o filhç Vi ta j /d^I í f l tcncor , que já Linha 28 on-
nos^ passou-sc outro alvará em Í 8 dc setembro de .16Í-3 para esíe S;T-
vii^íf dito'oíficio ,' áindà que não ora Icír.ulo , como fôra se» avô Vásco! 
Fefi?ci'tíd"es";[ I.0'do r.cg. da cara. da Praia fi. 199 v.*) ¡Cis aqui o titulo 
ífdí''qtfé étla-familia jjossuio por "mais de um século o oílicio da prove-

•rfiH^'floi"resíduosV q»e tao'nolayel sc tornou ate á sua extiucçSo'. ' 
^eja^M^fr^torai1 ÍV*-ep. cap. 6 n. 3, " !; 



t que assim ox^o/veram. (17 ) 
• -Note-se porem que do mesmo dia em qne estas camarás 
pediam a dilação do mencionado pagamento, assignavam-se 
-cm Lisboa cartas para o corregedor, e para o governador 
do casteílo Miguel Pereira Borralho, a l im de que, sem de­
mora alguma, se tomasse conta ao tliesotirciro geral, e se 
remettesse na primeira- embarcação todo o dinheiro que 
houvesse em cofre, e fóra delle, pertencente aos annos de 
1646, até 1648. Avista do que parece não houvera exe­
cução ¡x deliberação das cortes. •• = 

ANNO DE 1619. 

Houve no dia . 12Kde fevereiro aima ^furio^a tempestade 
de vento sudueste, que dufiou 48. horas; fez muitos estra* 
gos em toda a ilha: e no porto da cidade naufragaram 4 na* 
vios, com mo,rte;dí; uma parte dos inartnhciros. . : i 

Foram dispensados para servirem nas camarás munic í -
paes destas ilhas os párenles, alem do 2.° gráo dc consanr 
guinidade-;, por-ha^e^m.poucos,Jn^ividuos., qxjQ servissem 
os, differentes cargos da republica. . {Alv . de. I3.de maio, no. 
S.0 h" da.cam. d!Angra. fl.; 396.) Veja-se o anno de 1661 
em que se concedeu outra dispensa cgual. 

Por se haver experimentado nos annos antecedentes ta­
manha esterilidade íips çprnpos, ,6 falta de fructos em todas', 
as ilhas desle archipelago, que .Gearam os lavradores intei-y 
ramente derrotados, c continuar a mesmá penaria nó an-
íio em qtíe vanj.ps, providcncioii a cámara da Praia em 27 
de março, , ol/tqiitío por esta falta, dizia olla, e por andar 

( 1 7 ) L.6 ílos; acórdãos,,tiíi cam.. ,<]c-S,,'.ScbiisUÍÍo..fl.;,32v 0§ motivos, 
principaes allegados nestó occasião foram ó -estado'mistjraveí emi.^ui! fi-. 
caram os povos, e a agricultuva dopois 4* papituíação-dp «cãstèUe, ea 
escacez da colheita no timo de 1647. 
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grande, numero de piratas nesUs marçs, que se nSo altera^ 
so o preço do trigo «os tres mezes i inmediatos, alem de 
140 rs.--Cí alqueire; mas que isto se nao ficasse entendendo 
para o fuluro.como condição obrigatória.. 

A tão grande esterilidade succedeu tamanha abundan­
cia no seguinte -verão» como se.nao lembravam ..as pes^pas 
mais antigas, o que deu assumpto aos pregadores lomarem 
por thema nos sermões de acções de graças, que por este 
motivo se fizeram em algumas cgrejas,"o salmo 59 n . 3 
Iratm, et viiseralus est nobis — attr íbuindo aquella abun­
dancia a um bem reconhecido rasgo da misericordia di­
vina. Com eíleito, tal Coi a abundancia de vinho naquelle 
atino de ;Í640, que -nas ilhas de baixo, por falia de pipas 
em que, se recolhesse, se perdeu grande quantidade delle; 
em prova do que também um Sebastião Gonçalves da cal­
deira das Lagcns, vendeu a certos pescadores uma pipa de 
vinho por 100 rs . ; , c na freguezia dos BiscoiUos trocou-se 
outra pipa de vinho por 5 cavallas e um tostào; e finalmen­
te foram tào notáveis os preços por (pie este genero se ven­
deu, que disto requereram certidão os estrangeiros para 
mostrarem nos seus reinos. Contou-se por certo dara ilha do. 
Pico acima de tres mi l pipas de vinho, valendo o melhor ata-: 
vernado a 12 rs. a canada: e que para os dizimeiros saiu 
a pipa de vinho a 300 rs., segundo o preço da .arrematação; 
mas porque sim ilha j i te abundancia nos annos seguinte^, nào 
corçvidoií os proprietários para lucrarem, deixaram .perder 
as vinhas, e tornando a remontaí-as, já pelos aníiosfd^ 
1700 em diante, foram convertendo ps vinhos-em.Qgoas-
ardentes com que commerciavam para o Brazil, e -mais domi­
nios ultramarinos, que somente assim lhes davam alguma 
extracção. 

;,lN"o dia 18 de abril foi á camará da Praia o capitão mór 
Francisco d'Ornellas requerer mantimentos para sustentar 
«diíataas-as*-companhias de ordenanças, :por. lhe consoe 
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que sobre a ilhayinha lima armada dehollandezes, e alguns 
cliaVecos de mouros: e no dia 20 sabendo-se que já andíi-
Vátn soi>rc a ilha do Faval com uma armada de 30 velas, 
determinou a cámara so cozessem dei mo:osc meio de trigo 
em biscou (o, tomando parte delle do-dizimo, e o mais de pes­
soas da jarisdicçào; o que se entregasse ao almoxarife Ghpis­
to vito Kanes, para o repartir com agente da guerra, que 
logó foi distribuida pelas fortalezas da costa, alé á guarita 
da Kibeira Seeeb. Nada mais consta a respeito desle movi-
íriento. 

Fuiideou na ilha do Faval o galeíio Saneio Andró, a I 3 
de julho. Vinha carreg'ado de riquíssimas drogas e muitas 
preciosidades, e por capitão dclle Gaspar Pereira dos lleys. 
Havia' pa'rtídó1 da India com o galeão S. Joào Baptisia, cm 
19 de janeiro de 1047, ò no Cabo de Boa Esperança sofreu 
umá ^'íarídiósá tempestade, sbssobrando a -náu Atalaia, que 
lambem as acompanhava, com outro galoàò chamado o 
^—Sacramc'nto^ — P'jdia o galeão 'Santo Andre soceorro pa­
ra s i , e para os outros navios da sua conserva, c sobre isto 
escreveu logo o capitão mor Thomaz de Porraz Pereira ao 
Provedor da fazenda Joào Pacheco, o que muito se estimou 
ehv'AftgrS,- pbrsert'm páfeacíos;doú's:añnos que nada se sabía 
dá India:'e 'por' andar o mar'daquélla* ilha muito desínquíc-
\ò\ véio' o g;alca[o:desembarcar cm Aug-ra a carga que trazia. 
Entre muitas'cousas de summo valor vinha urna canastra 
cheia'de precioso, constante de pedrarias c diamantes, (pie 
tudo, como eniao se dice, valia mais de seiscenios mi l 
Chuzados, e sendo paíente na alfandega, se entregou ao pa-
d'ré'Tfedro Bari'ozo, rei I or da companhia de Jesus. Immc-
dTà¥ámei)fe'se'formou conselho com o governador do Cas­
tello Miguel Pereira Borralho, e com o corregedor Sebasti­
ão de 'Áureü , àsséntandò por fim mandar-se o galeão escol­
tado com douS níivios avlílbados, que se fretaram, c por al­
mirante Henriqíie Mòíiií"; ?qua^oluntariamente se oílerc-
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con; Constava csi-a pequena esquadra; de .¿.navios^, tpdos 
bem armados, e com geiUeipscolhida, ; ,j 

Logo que el-rei soube- ler chegado, o galeão a esta ilha, 
por aviso que se lhe fez, o mandou buscar escoliado por 4 
embarcações, dims inglesas, c dnas portuguesas.; .porem 
uni fias navios in^iezes esteontrando-sc com am pirata íbí 
por elle mellido a ylquc com ioda a Lripoíyruo o mais pesr 
soas: que cram acima de 90, e todavía chegando esta frota 
á barra de Lisboa nor ser grande a lempeslade, ficou o ga­
bão fora, c arribando á Corunha o represou o governo 
castelhano. 

A requeri mento de Fr. João ào. Trindade, reJígioso fran­
ciscano natura! desta província ;d.05i -Açores, mançío.n.jel-rei. 
passar alvará em 30 de abri!, dirigido ao desembargador 
Diogo liiheiro de Macedo, que andava syiulicandq;das allan-
degas destas ilbas de.de .o anno de íOíG, para .que lhe des* 
se todo o favor e ajuda, pois se offerecia ao descobrime.pt'piT 
de uma ilha, por elle e por-oiUras pçssoag yisja^onorieida 
Terceira.!-Obtida esta "graça , partió...o re{igio^o.,ejoijUjQp/a.^, 
ravellaíde aviso, que se achava ; a sair -para a: i lhaí .deiS. 
Miguelvondc leve a fortuna de encoiilrar o syndicantej 
a {juem cniergou o alv;.r¡í, c rcceiiCu ordem, cm .18 dc j u -
nho, jiara !|ue o oontedor da.fazenda .foao.Pacheco dc Tas-
coneelos, c os alinoAarues das íihas cie baixo lhe . dessem .as 
cousas necessárias, a íim de proseguir no inieniado dçscor 
brimenlo; c na iíba dc 8. Miguel poz o conde da Ribeira 
Grande, D. Rodrigo da-Camara, á disposição deste novo ar­
gonauta aigunms espingardas o pólvora para que a tripola-
çào dos barcos se pod esse defender 'dós corsários, no caso 
<le ser atacada. ígnera-se com lado qual foi o rcsitilado 
desta expedição, e ate mesmo se o religioso partira etfecti-
vamenle daqueiia ilha de S. Miguel, ou dc outra qualquer, 
deste-'areh i peio go: e apesar dc muitas investigaçÕes-qué;.so-
br« istò se í i teram, somente -íe alcançou, que elle fallecerá 
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nó atinoWgfimtc de 1650, no seu conrento da ilha-do Fayaí. 
( V i d . Memoria hist, deste inlentado descobrimento, pub lk 
cSffa:etn Lisboa no anno "do 1845 por B. J.de Senna Freitas.-) 
! Em 9 de março foi próvido sargento mór das ordenan­

ças da cidade, e Villa de 8. Sebastião Pedro Rodrigues de 
Soasa, pelos serviços feitos até o anno de 1(535 - embarcán­
dole 15 annos continuos em 8 armadas, em que se contou 
a da reslaurUbao do Pernambuco, 6 outras muitas cam 
pàí ihás^ serviços estes qúe largamente Constam da sua 
patente, inserta no 3.M.0 do reg. da cam. d'Angra f l : 216. 

Recebeu esta cámara a caria reg-ia de 26 de j i ínho, 
aecusando o seu requerimento, e das outras cámaras, no 
qual pediam authoridade para enviarem na armada do com-
boy dõis-iíayib^ carregados* de farinha para o Brazil, sem 
qüe íbsse por contá dá companhia; e íbi-lhes-despachado 
esté' requerimento faToràvelrtiente nas cortes celebradas nó1 
«nño de 1G52. 

Também em 7 de outubro se passou patente de alcaide 
mor do castello de S, Sebastião da cidade a Manoel de Bar-
cellos da Camara Yasconeelíos, natural da mesma cidade, e 
filho de Manoel de Barcellos Evangelho, e de D. Maria da 
Camará, pefai expèricnóià qüc Cmha das toiisüs da guerra 
no decurso de 17 annos, e principalmenie quando o mhnigo 
téntbü levar por assalto a praçà de Olivença &c á c . (L:0 3.* 
do reg. da cam. d'Ang;. fl. 404.) 

ANKO de 1650. 

Escreveu eltrei ao. corregedor Sebastião de Abreu Serrão 
a fim dqse continuar com o maior ̂ empenho na cobrança 
do dinheiro- fo-donaUvo^ZM- as guerras d'Africa—-por se­
rem ãcabados os tres mnos das cortes, e sc não poderem con' 
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t imar , por eausà ã a f c s t é que grassava nó Âlgarvt: e pot**-
que *sse donativo era agora mais necessário <píc nunca.--—. 
(Carta:regiá em 17 de marcó. ) Pará: se tratar este negocio-
definitivamente ajuntaram-se na c a m a r á ' ^ cidade nm pro­
curador por parte da villa da Praia, e outro jyela yÜla de S. 
Sebastião, que fo i , por esta ultima , o capitão André Goe--
lho-Mà^tins Fagundes , com um dos capitulares da!'sé ca-» 
tlVedral, C "deliberaramse exceutasse pontualmente a or­
dem regia, não obstante o haver-se determinado em cortes, 
no anno de 1648 , se não pagasse o que se estava devendo. 
Procederam entào as camarás á colecta sobre as pessoas re­
sidentes nos seus concelbds, ;e :Sobré âqiíelles! que nos mes--
mos.tiiíhanrí propriedades, embargando-lhesí ení seu poder-;? 
é'iia Ltò5;o dos rendeiros a quarta parte dòs trigos que t i ­
nham ou lhes pertenciam , o que deu occasiuo a grandes 
pleitos em todos os concelhos. 

A';1 muita devoção que parece houvera sempre "nesta ilha > 
e principalmente na' vilía dá Píaíá^ jpaiV corti-o habito do-, 
patriareha Santo Agostinho , fez com que os nobres 'é m 
pópufíftêís :àà íñesmiá víllá j-dèáejássétò^tfeí^írli uffl Xíorfrefitp--
doá's^S'Vélígiosbs, è nestedeséjò perseveraram por muitos 
annos, sendo um dos que mais sollicitou este negocio o ca­
pitão mor Francisco d'Oriicllas; e o logar que apontavam 
para o convento era a ermida e cerca de-S. Lazaro , pare-
eendó-lhCs seria mui fácil impetrar' licença do papa Innó--
c^j^^ / Í ;3y 'para \qué .ásré i idás deixadas aos lasaros se trans­
ferissem para sustento dos religiosos , visto haver semprò 
poucos, ou talvez nenhum doente a sustentar; rttas'porque 
os prélàdps destas ilhas não tinham.^ júrisçlicÇíIò para isto, 
passaram sem efíeito estas perténeões mais de 12 annos, 
até que, sendo provincial de Portugal o mestre Fr. Lu i í 
Cq.útiriíio, ( Í8) mandou por seu visitador nestas ilhas o pa-

. { 1 8 ) Religioso de grandes prendas, que tomara o habito na copgr^ 
f«ç3« «ta índia «rioital. 



d-BÇife.-.Eeijnando ^lo Rosvirio, (,t9)rque trouxe, xvma íemn 
brança-cm que se conliuhá.p constar-ihe q u e alg-uíis niora-
dqpes daPraia lho-oírereçiam uma e r m i d a e s i l i o com.espc-
W.que se repuíavam ,basta,iitçs,para o principio cia fundação" 
de um tai convento;- e qiiQ-assip. tractasse, elle o que a este, 
respeito convinda , e lhe; ^andasse re l^càp j e as coijdiçõçs. 
do contrado jije sendo naeessario , pozesse.logo- allí - um do»; 
dous.religiosos para.consers^r aí posse;, e que lhe fosse tam^ 
l)f?^a .̂.despacho dos vereadores , para no capitulo , . ou de.f|-
nitorio se Iractar-resolutivamenle. . • • . { , .K, 
.-Rareio com ef iei to, o padçc .-visitador,^ e scu com{^n||ei* 

ro >. chegando.á *.-Terceira cm G de d.ezcinbrp de,.!$fi9 / 
pouco,depois passou, á.dita, villa . para yerificar p intento,,, 
tendo-ou-vidíQ ja; pste. r^spel,lo?o p , r i o ¿ \ 4 A : ^ y e n t o ^ i ^ 6 : -
d;<Affl-pa: Frs. Áplpnift ¿ a . -^ j i c^ rn^àp^ ,e; „mai^M^\igio^Si n 
( 20) e assentando todos que ^ / ç o p ^ p p i a s s e ^ ^ f í i . ^ ^ C f g j i ^ ^ 
moi^FranciscQ-d'OiniQllas rip„se-,fund.asse, o concento,.noÍlo-' 
gajF indicado j.Jogo.ljia escreveu u i i i a ^ a r t a pedindo-lhp.a-. 
sua proiQcç,ào.íie,GCi'^íií.'f3níiç|-o de.qup. se achava a u t j ^ ^ ^ ^ 
doráqueíle ílni, p<HUníl94iie,;ap,mesaiQ íeinpo o p^trocinasseq 
afljtjchp.íse^adoída . ' A ^ 5 1 ^ , yjJla,.,1;B,eccbcii o capitão,.^noí es^, 
ca^ia, e,;r.^spo;i#u ^ . ^ ¡ e o i ^ j u ) ^ ! ^ , ^ ^ 

" ^ f 'iÓ'j^Era- oriuníió áa^'viila' dfi Ãfciiároàí-, ^i-oYnfêia' rlii'Alcmtpjti. Tarii-Í 
bc'mr t'omoii 'o Ha&íto na rõn^rígaí t ío iíía Iwtlia ^-o'ntle hêbitíJiI'-.20 ãntií).*'-;! 
e- dejíots i\(!Ío : por- tenra a ;Portugal,(f em ncgQtúqs :^elrrci £ na(;9i^^<}{^ia, 
IGií-.,- trayendo.poy.: s(ju sccíoíario.p,padre Fr . Álvaro de Saneia Maria^ 
natural 'de lísKoa ', ' do'''Irtgáí''ík!ib;nVniàdo' 'Bairro alio , e que famiímiv 
professará há -'mtóma' 'còngrógaçflO'i ãtt̂  India , tínde' residió 17 afinos.,''^ 
viera.para esta provincia em 1 6 . 1 . 9 : •-- .< • ¡¡Ü \ / f^ ! : : ^0" 

^ S Q j . í i ' . . F r a n c i s c o dasí Nevosj',deputado, Fr. Pedro-dos ¡Mártires ,''; 
sích'ristao j ' f r . "João. Rodrigues,' 'pr'ovedo'r, Fr . Alvaro''áÈí SaiVcfá^Wana^ 
s B c M r l * ' , ^ . '¿«ra 'díííCosta'., ¡ F r ; Manoel . MaldóHaiííii, s»n(FcjfiVieant^ 
díiiSañctai Anna?,; • ^ f r,T;íi r icH -ú) \ . l - v l ¡ : ro, -.^ " ' ;n •> : .1; : 

(..21,) P.ori,cyi(t.ar..n^ais prQÍi'sidade.-nãoi levo jjopíadâs, {sstas cartas',..nas. • 
quaes* respira ímma sirapl/cida'd'e , * 'é- ufriá ^afxãó-' 'ardente | ;eías' cótisá's 
religiosas; que era fèrtamento. a-'verdadeira línguagera da^uellcs tempes 
memoráve i s . - ' "' ' - "• ' -"'A . 
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íg'irído que o padre se transportasse, quanto mais dcpresâa,' 
á villa antes que se transtornassem as vontades; o que eílej 
fez promptamente, mas com os da governança nada pôde 
effeituar, porque ellcs e s m i p u í i s a r a n r e m ceder o sitiei 
e ermida de S. Lazaro, por ni5o ser propriedade súa ¿ e por 
andarem as rendas administradas pelo provedor dos resi* 
duos; sendo que só com licença regia, as podiam lar* 
gar; e sem bulla do papa a quem pertencia o dispensar nâ  
vontade dos instituidores^ que tinham deixado aquelles ren­
dimentos para doentes, e não para frades, o que era bem-
diíTerente, e se tornava difficultoso. Assim com esta res-1 
posta voltou o padre visitador ao convento d'Angra, na mai­
or amargura, por se lhe transtornarem as bem- fundadas 
esperanças com que viera. 

Vendo isto o sargento mor da Praia Manoel de Barceilos 
Evangelho, foi ao padre visitador manifeslar-lhe o sentia 
mento que elle e os moradores da Praia tinham, por se nàc* 
poder levar a effeito aquelle negocio, affirmantlo-lhe ao 
mesmo tempo, que, podendo os religiosos obter algum-otitra 
sitio para a fundaçãp do convento, elle lhes d a m o susténs 
to para quatro ou cincQ religiosos, no intento de que a sua 
patria nao ficasse privada de tamanho beneficio espiritual e' 
temporal. Todavia no dia 26 de agosto voltou á villa o vi­
sitador com o seu secretario, e com o padre Fr. Pedro dos 
Mártires, e tratando com o capitão mor, e com outras pes­
soas concordaram transigir com Melchior Baldaya do Rego-
para que lhes cedesse umas boas casas que tinha para a pai--
te dos lazaros; mas porque elle nào quiz, trataram com D. 
Izabcl, para lhes largar as moradas que tinha junto da er­
mida de S. Sebastião, c ainda o contrato se nuo achava 
ligado, vieram as religiosas da Luz com embargos, dizendo 
que aquelle sitio lhes eslava consignado á fundação do seu 
novo convento, para o que somente esperavam licença re*; 

14 
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gia. (.22) E com estes embargos acharam meios de frustrar 
o piedoso intento. 

No entretanto Sebastião Cardozo Teixeira, e o padre be­
neficiado Antonio Ilamalho Coelho ofíereceram duas mora­
das de casas que possuíam no Rocio, extramuros da villa , 
para que neílas podessem dS religiosos edificar convento. 
Pelo que cuidaram elles . incessantemente de obter licença 
da cámara , narrando-lhe as rendas que já tinham para sua 
decente sustentação. A cámara en tão , convocando t>s tres 
estados do povo , houve por assignado e demarcado o ter­
reno , para se edificar o convento, nao obstante os embar­
gos que t a m b é m , -á sua vez, lhe vieram pôr os religiosos 
franciscanos, para nao ter efíeito similhante fundação, em 
razão da muita pobreza dos moradores, que naquella villa 
nao podiam sustentar tantos conventos; e juntamente fun-
dando-se n.O; breve de Clemente 8.° que prohibía estarem 
mnitos conventos de mendicantes em urna terra , com pre-
juizò dos que antes se achavam fundados; e aínda por ou-
outras clausulas contendas no mesmo breve. Com tudo, 
ouvidas as difíerentes classes do povo, assentou-se, no 
dia 30;de aferil, rejeitar os embargos, e que se concedesse 
a licença pedida. . 

Concluido tudo isto^e achando-se já os padres em paci-

( 2 2 ) Parece que estas freiras receavam tanto dos novos visinhos , como 
já no anno de 1600 tinham receado as de Jesus a proximidade do novo 
convento dos franciscanas, onde todavia foi assentado defronte do seu ; 
mi razão do que houveram renhidos pleitos, e se fulminaram censuras 
estando presentes de uma parte { aó lançar da primeira pedra ) por par­
te dos frades a camará municipal, e por parte das religiosas o bispo , 
que procedeu com a arma da excomunhão, e tantas cousas houveram 
que. por sentença da. relação se decidió lançar-se entre ambos os con­
ventos uma travessa, que é ainda hoje chamada de N . S. doéRemedios, 
com a qual se considerou ficar bem separada a visinhança de uns e 
outros. O tempo mostrou com effeito serem bem fundadas as desconfianças 
das embargantes freiras , porque a proximidade accendeu mais de uma 
vez os desejos de uns e outros... . 
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fica posse do terreno doado, sâití para a cidade o vigarlif 
provincial Fr, Fernando do Rosario a requerer licença ao 
cabido, sede vaccanle, pára levantar er in idá , e nellà se di­
zer missa publicamente, pois que os franciscanos sendò in­
deferidos nos embargos, que oppozcram , foram áíndã ÍTÍ-
ten tá r outra via , por onde impedissem o negocio, relátándo4 
ao cabido que já os padres de Santo Agostinho queriam 10-= 
varitàr eg'reja , e dizer missa sem licença ; e que nem esta 
mesmo se lhes devia dar, nem despacho algum sem elles 
recorrentes serem ouvidos, pois que tinham legitima razàtf 
de embargos. Enviou o cabido esta petição ao vigário ge­
ral Balthasar Godinho Cardim, com ordem de fazer citar 
os siípplicados, para que 'não fizessem cousa alguma sem 
sua ordem, como assim foi. 

Níio contentes ainda os franciscanos com este despacho , 
recorreram ao corregedor Sebastião d'Abreu Se r rão , para 
que mandasse notificar todos os officiaes assim de just iça 
como de officios mecânicos, para que nãó:fizessem diligen­
cia, nem outra alguma obra aos religiosos de Santo Agos­
t inho: é por fim consultaram o seu conservador, o cónego 
Gaspar Cardoso, mestre escola na s é , para que mandasse' 
intimar aquelles religiosos, que não fizessem convento na 
villa da Praia: e a Sebastião Teixeira de Mello, e a sua 
mulher Beatriz da Costa Homem, para que lhes negassem 
o sitio doado ; porem ambos estes requerimentos ficaram 
sem vigor, pois que o corregedor, devolvida a causa aos 
juizes ordinarios, achou meio de se escusar ao deferimènío 
necessário; e o juiz conservador despachou-Ihes: « que uni 
tal negocio não era de sua competeneia, pois se nàò tinha 
feito força nem violencia alguma aos recorrentes. » Com 
estas e outras mais razões se desenganaram os francisca­
nos, e cuidaram de desistir immediatamente da causa. 
Restava ainda o decidir-se o requerimento feito ao cabido, 
cujos vogaes estavam divididos em dons partidos, porinfíu- ' 
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encia do padre mestre Fr. Fernando Naranjo, guardião do 
convento da cidade, que solieilava este negocio; e como era 
bom letrado tinham a opinião do que lhes dizia, e por con­
sequência a javoreciam com seus volos. Foi nestas circuns­
tancias assás difficultoso ao provincial Fr. Fernando do Ro­
sario desfazer o que por lanías e bem urdidas trapaças se 
preparava, e a todos os cónegos mostrou particularmente 
os papeis: c como nuo tinha levantado egreja, nem aliar na 
villa da Praia, nem tinha dito missa, nem a pertendia dizer 
sem licença do cabido; c que era menos sincera e verda­
deira a narração dos franciscanos; c achando já boas dis­
posições para se lhe íazer justiça , requereu lhe concedesse 
o cabido licença para fundar a egreja e o convento cm ut i ­
lidade dos povos, que dclles careciam para darem satisfação 
a grande quantidade de missas e legados, que na villa t i ­
nham de celebrar-se, assim como pregações, e outros exer­
cidos espiriluaes, que eram do dever de similhantes cor­
porações, em beneficio da republica. Logo o cabido, sem 
fazer caso-do requerimento dos franciscanos, nem do juizo 
do vigário geral, deferio ao requerimento, para que os grá­
danos podessem levantar a ermida,-e nella dizer missa pu­
blicamente, a cujo Om, sem perder tempo, se passou alva­
rá pelo secretario Antonio da Rocha e Sousa , em 7 de maio 
do mesmo anno de 1650, com a condição de nào edifica­
rem convento sem licença de S. M . , e approvaçào do seu 
vigário provincial, e mesa do deíinitorio da ordem de 
Sa neto Agostinho, e ser tudo presente ao cabido, que de­
veria entao deferir ao mais sobre a edificação do convento. 

Na mesma hora cm que se assignava este alvará foi" en­
viado á villa da Praia, onde o ouvidor e cura da egreja 
matriz Manoel dc Souza de Menezes lhe poz o-—cumprase, 
c vindo de tarde o mestre Fr. Fernando Naranjo saber o 
que se passava-no cabido, achou baldados todos os seus 
passos, lendo por isso de escrever aos seus amigos da Praia, 



para que se conformassem com aquella adversidade, pois 
estava deliberada outra-cousa. 

Havendo o doador padre Antonio Ramalho pedido que o 
orago da ermida fosse a gloriosa Sancta Monica, tractou o 
mestre provincial de estudar o sermão para a festa da de­
dicação daquella egreja, e mandou ao padre Fr. Alvaro 
de Sancta Maria tract asse de fazer a ermida nas casas dota­
das para esse f im : e tanto que os moradores da villa sou­
beram desta resolução, é incrível o gosto que tiveram, e as 
festas que fizeram naquella noite, e nos dias immediatos, 
começando com muitos repiques de sinos na egreja prin­
cipal, fogos de artificio, festas com violas e pandeiros, e 
outros instrumentos do uso daqueUes tempos, nao faltando 
repetidos vivas, bynmos e cantorias próprias do assumpto. 
Começou cntào a fazer-se a obra, que foi ajudada por mui­
tos dos principaes da villa, e pessoas do povo, cada um con­
forme as suas possibilidades; de tal forma que no espaço de 
8 dias se achava a ermida já em bom estado, com seu-reta-
bolo e altar preparado a termos de nelle se poder celebrar' 
ínissa. Quando assim neste estado, convidou o vigário pro-
Tinciál ao thesourciro mor da se Joào Baptista Magro, para 
i r cantar a primeira missa, e emprestando as religiosas 
mathalalas uma imagem que tinham de Sancta Monica, a 
conduziram para o mosteiro de Jesus, donde, depois de 
muitas festas, com que a hospedaram as religiosas, e offer-
tas que lhe fizeram nos dons-dias que lá esteve, (23 ) a en­
viaram em procissão, no dia 22 de maio, em que se fez a 
festa da dedicação; e na vespora á noite se celebraram em 
toda a villa muitas acclamaçôcs, vivas, repiques de sinos, 

(23) F-izcvain-llie esmolas de dinheiro, velas, sang.uinhos, corpo-
raes, toalhas, amitos e uma pedra d'ara, cmprcsUmdo alem díslo 
to'dos os ornamentos para a celebração da missa ; ca madre abbadessa D. 
francisea dos Serafins e as discretas do eonveftto deram-lbc -um moio de 
trigo para, sustento dos padres, fazendo-lhcs ouLros obsequios, com qii« 
deixaram recommendados ás suas suecessoras estes religiosos. 
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luminarias e encamisados pelas ruas. Acompanharam a 
procissüo os padres da collegiada da matriz, e os extrava­
gantes, c o padre Siir.ào de Macedo, meslre da capella, re­
geu unia missa de musica mui bem concertada. Vieram 
acompanhar os religiosos de S. Francisco, cm cruz aleada, 
por estarem ja amigos reconciliados, em razào de chegar 
no entretanto de sua visita das ilhas de baixo o provincial 
Fr. Simao de Sánela Catharina, que yendo o estado das 
cousas, lhes ordenou desistissem da demanda; c se conver­
teram porisso todas as contendas em amizade, encomen­
dando reciprocamente as festas de uma e outra corporação, 
que foi objecto de muito bom conceito no publico. 

Em presença de tamanhos agradecimentos redobraram-se 
os-favores para os novos religiosos, de forma que logo o 
capitão mor Francisco d'Ornellas lhes offereceu 2Ü$üGU rs. 
de esmoWe o padre João de Ornellas 10^000 rs.: eguacs 
offertas houveram de outras pessoas, mais e menos como 
era possivel. Com estas esmolas foram cdiíicando e ornan­
do a egreja com seu coro e sacristia, e tambem foram com­
prando alguns quiutaes onde se fizesse o convenio, o a cer­
ca. ( 2 4 ) Tractando com o capitão Manoel de Barcellos 
Evangelho e mulher D. Maria da Silva a respeito do pa­
droado da capella mor, immediatamente lhes dotaram 4 
moios de trigo para sempre, ( 25 ) com obrigação de uma 
capella de missas por suas.almas, com diferentes appíicaçòes, 

(24 ) A relação destes factos foi circunstanciadamente escripia pelo 
padre Fr . Pedro dos Mártires, primeiro vigário que foi do convento, 
quando ainda era hospicio, e ficou registada no 1.° do (ombo. 

{25.) Assignou-se escriptuta desta doação a 4 de junho de 1650, do-
líaiko da condição de que, se em algum tempo se acabasse o convenio, 
¿"oiTrcligiosos fossem exlinclos, (talvez que esta declararão nascesse da 
opptfsição feíla pelos franciscanos ) os fundos e rendimenios doados vol­
tariam aos herdeiros dos doadores; c porque no anno de 1832 se veri-
íieoti a extineção dtístesrcligjosos , logo os'beiis do padroado vieram , depois 
de algum pleito , ao parente dos padroeiros, que é ó visconde de Bru­
ges; mas esta clausula não teve egual efíu.o em outras instituições. 
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obrigando-se dies a fazer á sua cusía a capeUa mor, c pa­
ramen (a 1-a, contribuindo tambcm annualmcntc com a fa­
brica. Da mesma forma o doador Sebastião Teixeira de 
Mello, pela doação que fez, impoz certos legados, obrigamic-
se a ornar a capella. Foram estas as primeiras doações que 
teve o convento de S. Thomaz de Villa nova, que foi decla­
rado orago da egreja. E notou-se que em menos de dons 
mezes de assistência destes 5 religiosos com que foi creado 
o convento , jú tivessem egreja pura dizer missa, casas para 
morar, e sitio sufílcicnte para o edificar, sendo ccrlo que 
os tres religiosos vieram para a ilha lào pobres, que nem 
um vintém trouxeram para gastar, e foi egualmente cer­
to que nao houve para cllcs mais que um só breviario, por 
onde .todos resavam. Bias ainda que ellcs ficaram em posso 
pacifica daquelle novo estabelecimento, parece que esta lhe 
foi perturbada em pouco tempo, ou pelo poderio de seus 
rivaes de gloria, ou por falta da necessária authorisaçao do 
seu prelado, ou em fim por carencia do beneplácito regio , 
( 2 6 ) e passaram a viver noutro sitio, ainda que disto não 
tracta a relação que sigo, porquanto le-se no livro dos 
acórdãos da camará daqueíla mesma villa, em 1Ü de de­
zembro de 1678, irem á vereação 5 religiosos requerer, 

( 26 ) Achei um a pon tara cn Lo cscriplo em 9 de maio de 1658 da propria 
letra do padre Fr . João dc Lemos, (segundo parece) cm que visitando 
o hospicio destes religiosos declara o seguinte : « que pelo capitulo quo 
« se apnullara cm que sairá por provincial o padre mestre Fr . André 
«' Telles sc mandara extinguir o mesmo hospicio de Sancta Monica, o 
« que o padro vigário Fr . Pedro dos Már t i r e s , e o padre Fr. Manoel da 
« Camara ncllc residentes fossem para os conventos d'Angra e de Pon-
« ta Delgada. E porque aíé ao presente se tinha .mandado repor todas 
« as eleições e cilicios do padre Fr. Boaventura das Chagas, actual pro-
« .vincial , c de facto estavam todos repostos , e a provincia governada 
« pelo padre F i \ Boaventura, repunha ao diío Fr. Pedro dos Mártires 
« na conformidade dc suas patentes em vigário do dito hospicio para 
« que exercitasse seu oOieic..» Da mesma forma iscaram restituidos o pa­
dre Manoel da Camara sacristão e provedor do hospicio , e o irmão leigo 
Fr. Simão da Estrella. 
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para que ella lhes assignasse campo sufíicicníe, onde podes* 
sem edificar o seu convenio; dizendo que havia 20 annos, 
se achavam morando junto de uma povoação miserável, e 
sítio incommodo por causa das areias, com que lhes nao era 
conveniente a seus fins, e bem das almas uma tal vivenda. 
(27 ) A camará deferio-lhes, concedendo-lhes 1 Ü alqueires de 
terra com a ermida do márt ir S. Sebastião, que estavam si­
tuados no Rocio da villa. Ainda assim mesmo nao foram 
estes pobres religiosos eslabelecer-se a l i , porque as freiras 
da Lu¿ tinham requerido aquellc sitio para edificarem de 
novo o seu mosteiro, no anno de 1676 , e tiveram prefe­
rencia; de forma que nào houve remedio sen ño voUareni ao 
logar primitivo, onde tinham a sua ermida de Sancta 3íoni-
ca, e que lhes íòra tirado por motivos que se nao alcançam. 
Se o convento onde uít imamente habilavam os 3 religiosos 
no anno de 1832 é aquello hospicio de Sancta Monica, on 
se este era, como parece, na parte da lagoa chamada — o 
Pau/—isso é o que nào mo foi possível indagar; nem em 
que tempo fòra edificado eslc ultimo, em cujas obras ainda 
de nosso tempo sc trabalhava. 
. Incumbió el-rei ao conde de villa Franca , na ilha de S. 
Miguel , o recrutamento que ali mandava fazer, constante de 
5ÜÜ soldados, que também seriauvlirados das outras ilhas 
dc baixo sujeitas á Terceira; enciirregou ao capitão mor 
d'Angra o recrutamento de 300 soldados nesta ilha, dando-
Ihe as instrucções constantes dos alvarás passados em 16 
.e 19 de março. Chegaram estas ordens no fim dc maio, e 
logo foram postas etn andamento, passando o capitão mor 
João. de Bcttencor de Vasconcelios á villa da Praia no dia 3 
ííè junho, na qual deixou incumbido este negocio ao capilíio 

(27 ) O numero dos padres que compareceram nesta vereação era de 
cinco , e devia ser.O: maior a que chegou até á sua extincrão , cm que. 
íiomentc contava tres, a saber-: Fr . João dc Sanda Monica' natural da 
ilha dc S. Miguel, Fr . Narciso, corista, e o leigo F r . Antonio, tanv 
feem da ilha dc S. Miguel. 
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Gaspar Camelo Pereira, e tornando á villa no día 23, fez 
registar na cámara as ordens que trouxera a respeito deste 
recrutamento, declarando por ellas, que no caso de nao ha-
ver quem se quizesse alistar, se faria o recrutamento segun­
do o arbitrio da mesma cámara, e officiaes da milicia. (28) 
Cliamaram-se para este íim os juizes pedáneos que denun­
ciassem os \adios dos seus districtos; porcm esta medida 
ficou baldada; mais tarde se eíleituou o recrutamento, 
conforme unía lista que se tirou dos mancebos escollados, 
mais robustos, e em melhores circunstancias : e o capitão 
Manoel da Camara tomou finalmente conta delles para os 
conduzir ao seu destino. 

Escreveu el-rei em 7 de maio ao sindicante Diogo Ribei­
ro de Macedo, reprehendendo-o, c eslranhando-lhe os pro­
cedimentos excessivos, e abuso de jurisdicçào, praticados na 
incumbencia a que o enviara a estas ilhas, pois que este 
ministro se alargara muito alem das instrucções que trou­
xera, o que el-rci muito bem sabia , segundo as queixas 
que delle fizeram as camarás em razão de lhes tomar contas 
sem lhes competir, e dispor dos dinheiros das imposições, 
sobre o que houve resolução no conselho de fazenda peta 
maneira seguinte : «Fazendo-se consulta a S. Mageslade que 
JVos tem cm gloria pelo tribunal do desembargo do paço em 
1U de janeiro de 1650, sobre as queixas que os officiaes das 
camarás da cidade d'Angra e da villa da Praia fizeram a S. 
Magestade por suas cartas, dos procedimentos com que ^e 
havia o desembargador Diogo Ribeiro de Macedo^' qúe 
esteve com alçada naquellas ilhas, de que procedera infor­
mação, e resposta do desembargador Thomé Pinheiro da 
A'eiga, procurador da coroa: Foi S. Magestade servido, 

(28) Tambcm a camará recebeu ordem, c na vereação de 23 de j u ­
nho esteve presente o capitão mor Francisco d'Ornellas, que nesse tem­
po andava oecvjpado na defeza da costa , por estarem á vista da ilha 26 
pavios piratas daliollanda. •• 1 
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conformando-sc com o parecer da dita consulta, deferir, por 
resolução de 38 de abril de 1(550 , rubricada pela sua real 
mito: — Que sobre a materia da queixa que os moradores 
e cámaras da ilha Terceira tem contra o desembargador 
Diogo Ribeiro de Macedo, c outros particulares que nos 
papeis se traia, o corregedor deve devassar: e que no 2.'* 
ponto que o dito corregedor nao pode tomar as contas das 
imposições dos vinhos e azeites, e dous reis applicados para 
as fortificações, porquanto nào pertence- este rendimento 
á fazenda de S. Magesiade, antes é do povo e camarás, que 
o impozeram sobre s i : e deste dinheiro toma conta o corre­
gedor da comarca, e corre pela mesa do desembargo do paço, 
e não pcío conselho de fazenda &c. De ([tio passei a pre­
sente certidão por mim assignada em cumprimento do des­
pacho atraz, c me reporto a dita consulta, e resolução delia. 
Lisboa 11 de dezembro de 1656. Jacinto Fagundes Bezer­
ra.» (L.0 do rcg. da cam. da Praia fl. 276.) 

E também porque este ministro se demorava muito mais 
do que eonvinlia, sem embargo das reprohensòes que rece­
bera dei-reí, foi mandado recolher á corte, como se eviden­
cia da carta regía datada cm 5 de maio do 1650, nestes 
termos: «Desembargador Diogo Ribeiro de Macedo. Eu el-
rei vos envio muito saudar. Ha tantos tempos fostes do rei­
no, que ainda que as diligencias que leváveis para fazer nes­
sas ilhas foram maiores, bastante logar havia de lhe teres 
dado fim;e por convir ao meu serviço atalhar as despesas c 
gastos, que com vossa assistência se estão fazendo nessas 
mesmas ilhas, vos quiz advertir, como por esta carta o faco, 
qpe cm recebendo vos recolhais logo á vossa casa, vindo 
YÓ& iia.primeira occasiào que se ofíerecer de vos poder de­
sembaraçar . Escripta em Lisboa a 5 de maio de C5Ü. Rei .» 

Parece que por este mesmo tempo faleceu na prisão o 
provedor da fazenda Agostinho Borges de Sousa, e no en­
tretanto foi provido ircste cargo Antonio Diniz Barboza, ca-



(11-5) 

valleiro da ordem ele Christo. - Trouxe poderes e^iraordifi,a-
rios contra os officiaes o pessoas de que carecesse, para 
quaesquer informações, e os poderia emprazar , e mandur 
i r de uma para outra parte, ainda que fosse de umas ilhas 
para outras. Tomou posse em 12 de dezembro.» Afíirma-se 
(¡110 elle fizera boa arrecadação; mas que leve .contia si o 
governador do caslello João Sequeira Verejào, o qual obte­
ve contra elle algumas carias rcpreliensivas. ( V i d . anno de 
1G56.) Hetirando-se cm fun para o reino o dito contador, 
receando ser preso, ficou a devassa de Agostinho Borges 
lacrada, (ainda queja era fallecido) porque neste mesmo 
tempo mandou eí-rei, como se tem mostrado, chamar o 
sjndicante Diogo Ribeiro de Macedo; e veio em sou Jogar 
o desembargador Manoel Teixeira de Azevedo, pesquizar 
sobre os mesmos factos, e devassar do provedor dito Bar­
boza c seus ofuciaes. ( V i d . anno de 1657.) O nosso Maldo­
nado tractando largamente dos motivos por que veio ás 
ilhas o mencionado syndicanle Diogo Ribeiro de Macedo j 
diz que elle nào queria retirar-se desU ilha, ^ pelos grandes 
interesses que fazia, e os seus officiaes da alçada, pois se 
averiguou ganharem de todos seus salarios nesta diligencia 
589$ e tantos rs. , quantia certamente mui considerável 
naquclles tempos. 

Km setembro do anno em que vamos de 1650 abrio-se 
na camará da cidade uma carta regia, pela qual se ordena-
va-fossem chamados os officiaes da câmara do anno de 1646 
para servirem em quanto se não decidiam os embargos 
opposlos á eleição de 1649 a 1650. .-• ; ? • 

Obteve Balthazar da Costa Pereira, alferes mor da cidade 
d Angra , provisão para lhe serem pagos 3^200, por levar 
a bandeira da camará nas 4 procissões regias, que se fazi­
am annualmcntc. 

Faleceu o infante D. Duarte, e pertendendo a mesma 
çamara d'Angra se lhe levasse em conta a despesa feita no 
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lucto, e officios que por morte delle se fizeram, nào obteve 
deferimento. 

Àchavam-se as religiosas de nossa Senhora da Luz da 
villa da Praia habitando defronte da alfandega, no seu an­
tigo convento, mas com grande perigo, porque já o mar 
lhes havia levado parte' de um dormitorio, e da cerca: c sol-
licitando o seu prelado, que era o provincial dos francisca­
nos, conduzil-as para a cidade, onde lhes pertendia edificar 
um novo mosteiro, requereu para isto licença regia; e sa-
bendo-o a camará da mesma villa, representou a el-reí o não 
consentisse. Deferio-Ihe com tudo, que em quanto se havi­
am as necessárias informações, não consentisse a camará 
que as ditas religiosas fizessem mudança alguma para fora 
da villa. (Alv . de 13 de marco de 1650, no 1.° do reg. 
fl. 204.) 

ANNO DE 165Í . 

Para succeder no governo do castello de S. JoSo Baptista, em 
logar de Miguel Pereira Borralho, nomeou el-rei a Fran­
cisco Luiz de Yasconcellos, e desta nomeação deu parte em 
11 de março; ordenando lhe fosse entregue tudo o que no 
castello houvesse, por inventario, na forma do costume. 
Foi a carta escripia pelo camareiro mor conde do Prado. 
Era Francisco Luiz de Vasconcellos um fidalgo bem conhe­
cido no reino, e pelos seps serviços na índ ia : pois bastarádi-
zer-se que fora irmão de Joanne Mendes de Vasconcellos, 
reconhecido mestre da escola, militar, pois que havia sido gc-
ncral.no Alemtejo. Acabava de servir no governo mi l i lar 
da ilha de S. Miguel. Acha-se a copia de sua patente no 3.° 
1.° da cam. d'Angra fl.;414, e delia constam largamente os 
serviços que fes. Por.esta forma foi substituido o governa^ 
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dor Miguel Pereira Borralho, de quem achei abonado cre­
dito nos termos seguintes: «Foi esle governador muito l i ­
beral, e apezar de ganhar dous mi l cruzados por anno j 
tudo gastava no esplendido de sua mesa á qxi&l convidava 
os principaes da cidade. Foi muito urbano para todos, af-
favel e amigo dos soldados; por extremo esmoler com os 
pobres, "motivo por que chegou a vender duas baixellas. E 
ainda que muilas vezes pedio a sua demissão, mais larde 
conseguio lhe enviassem successor.» (Maid, ms.) Falleeeu 
na snp. quinta fora de Lisboa sem descendencia, e em ida­
de provecta, anno de 1655. 

Promoven-se neste anno, e verificou-se um grande re-
crulamento cm todas as ilhas dos Açores, e porisso nelle 
se fizeram muitos gastos. (Vid . anno de 1658.) 

Em 26 de maio tomou posse dc corregedor da comarca 
Francisco Soares de Almeida: delle nào consta cousa 
que fosse notável. Determinou el-rei por decreto dc 27 
do dito mez, que tudo o que elle de novo resolvesse em 
contrario do que se achava disposto nào tivesse vigor, por­
quanto acontecia que nas consultas, que se lhe faziam se 
não dava conta daquellas resoluções"; e havendo-se dado á 
execução, cm todo o tempo que se soubese, se tornaria a 
desmanchar. (L." do reg. da cam. d'Ang. íl. 

Foram concedidas ao conde de Vimioso D. Luiz de Por­
tugal as rendas do marquez dc Castello Rodrigo, debaixo 
de certas limitações, por alv.de 8 dagosto. Eram estas 
rendas situadas nas ilhas Terceira, S. Jorge, Faial e 
Pico: e constavam das duas seguintes addições: 4 18 moios 
e 30 alqueires dc tr igo, que poderiam render um anno por 
outro, l:'2SUjjíOOO rs. A renda , do sabào branco e preto 
desta o da ilha de S. . íorge, que andava arrematada por 
60^000 rs. Achavam-sc todas estas rendas administradas 
por Thomé Correa da Costa, logar-tenenle por S. Mages-
tade nestas ilhas, e se lhe inliniou íitesse entrega delias ao 
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dilo conde de Vimioso; (caria patente no 1.° do tom. da 
cam, da Praia £1. 208) mas ou porque Thomé Correa se 
achava na corte incumbido de procurar pela ilha Terceira , 
ou por algum outro impedimento que se não sabe, o certo 
é que só em 20 de janeiro de 1654 se passou novo alvará 
ao mesmo conde, nomeando elle procurador para este 
fim a Sebastião Correa de Lorvêlla, filho daquelle Thomé 
Correa , para que tomasse posse das mencionadas ren­
das, debaixo das mesmas condições. (Precatório em 18 
de maio de 1654 no 1.° do reg. da c. d'Angra fl. 435.) 
Concedeu outrosim el-rci ao mesmo conde a jurisdiccíío do 
marquez de Castello Piodrigo, c que eííe podesse nomear 
ouvidores nas ilhas, como d antes aquello nomeava, estando 
em Castellã, e desta mercê se passou alvará em 2 de abril 
de 1653., Em execução deste alvará e privilegios, passoti-sc 
carta precatória ás Camaras das ilhas, para que dessem 
posse ao capitão Sebastião Corrêa, já referido, o qual com 
eiTcito se apresentou na camará d'Angra, cm vereação de 
23 de maio do anno em que vamos, onde lhe deram pos­
se , tomando assento no logar que lhe pertencia, acima 
dos juizes, c abaixo do corregedor, por ser o donatario, 
ou o seu logar-tenenle alcaide mor da cidade. ( 2 9 ) Sabendo 
então o conde o. bom acolhimento do seu procurador i m -
mcdiataibcntc o agradeceu á camará cm carta de 17 de 
julho. (L ." 3.° do rcg. fl. 431.) 

Mudaram-se os padres da companhia de Jesus para o seu 
novo convento, que hoje serve de palacio dos governadores 
civis, e que se achava então acabado na ultima perfeição, 
conforme o antigo uso dc edificar, assentado pela parte da 

( 2 9 ) Houveram sempre mui renhidas questões a respeito do logar 
que pertencia nas camarás aos ouvidores dos capitães quando iam de 
serviço. Em 6 de junho de 1616 tinha havido sentença da relação a fa­
vor de Gaspar de Freitas da Costa, logar-teneutc do marquez, contra a 
camará d'Angra, dcclarando-sc nella se guardasse o que fica dito. 
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rua do marqucz sobre o entulho da grota , que atravessava 
a praça velha, até dar no porto da cidade. A 17 de junho 
ordenaram estes padres uma procissão a mais solemne que 
se tinha visto, indo nella encorporada toda a cleresia, c 
communidades religiosas, confradias e irmandades dos di­
versos, institutos: «Po rem, dia o nosso Mald., oque mais 
se exaltou foi a compostura de nove figuras, que represen­
tavam o nome e qualidade das nove ilhas dos Açores. (30) 

Seguia-se finalmente a ilha encuberta riquíssima-
mente ornada, coberta porem de um ló branco finissimo, 
significando assim, que m o estava patente avista. Foi 
avaliado o precioso do ornato destas figuras em altíssimos 
cabedaes; e bastará dizer-se, que nào houve joia em An­
gra que nesta funeção nao sahisse em publico; tanto 
que os estrangeiros se admiraram, dizendo que nào 
era prudente expor tamanha riqueza em terra que tinha 
os castelhanos por inimigos e tào poderosos.» Tres dias 
successivos continuou a solemnidade, com missa de musica, 
sermão e o Santíssimo Sacramento exposto na egreja ( 3 1 ) 
que se-dedicou a Sancto Ignacio de Loyola, mudando o 
antigo orago que era de nossa Senhora das Kcves. 

ANNO DE 1652. 

Mandou el-rei que os cavalleíros das tres ordens milita­
res destas ilhas pagassem dizimo das terras que cultivavam, 
por se terem eximido deste rigoroso. dever (alv. de 23 de 

( 3 0 ) Por consultar a brevidade não transcrevi a relação dos primo­
res e enfeites destas figuras allegoricas, que muito attrahiram a alien-
cão do publico. 

( 3 1 ) O padre Cord, no 1.° 6.° cap. 12 descreve esta egreja como 
uma'das melhores das i lhas, e não achamos excessivo quanto ali se diz, 
como obra primorosa, 
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fevereiro do anno em que vamos.) E á requerimento da 
cámara d1 Angra passou-se alvará em 10 de dezembro para 
que as pessoas que tivessem praça no east ello de S. Joào 
Baptista nào podessem servir os cargos da republica, ha-
vendo-se por nulla a eleição que delíes se fizesse. 

Sem embargo de que no anno de 164 3 se tinha indefe­
rido o requerimento dos que pertendiam fosse nestas ilhas 
conlinuado o governo geral, para com elle se abater o orgu-t 
lho dos nobres, não desistiam os pertendentes, eate jnesmo 
nao faltava de entre clles quem para si solllcitava o posto, 
e com os mais altos empenhos. Oppunham-sc quasi todos 
os nobres da cidade, que andavam na governança, e para 
isto sustentavam a grande custo, em Lisboa o seu procura­
dor Thome Corrêa da Gosta, afim de que se não passas-
sçpi taes provisões contra suas.liberdades. Com. tudo, o povo 
aborrecido de tanto soffrer, rompia de vez èm quando em 
excessos criminosos, de forma que a n3o ser o castello de 
S. Joào Baptista, grandes infelicidades teriam apparecido. 
na Terceira contra a sempre odiosa classe dos nobres,.que. 
pelo seu ler e, effect iva oceupação dos cargos, tudo aniqui-
lava c opprimia. Em .seguimento destes arbitrios, no dia 13 
ele mareo, ajuntarani-se na villa de S Sebastião os ofíleiacs 
das cámaras da villa cía Praia e da cidade d'Angra., e assen­
taram representar a cl-rei lhes não desse governo geral, 
lembrando-lhc o mal que se haviam dado quando por al­
gum tempó o tiveram, allegando varias razões que pareci­
am attendiveis, e com " as quaes pertendiam desviar um 
similhante governo. (Doe — * *•—•) Em 1 3 de julho fez; 
a camar^ d'Angra subir a el-rei um requerimento, em qne( 
sé compreheudia esta supplica, e outras cousas. Sobre 
este ' i m j i p ^ foi consultado, o (; insigne dr. 
Thomé Pinhqiró da Veiga, procurador da coroa. Cada vçzr 
mais instava a necessidade de se deferir a. este negocio, e. 
nào apparecendo resultado algum, ajuntaranvse. segunda 
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vez as cámaras, e parece que foi a ultima reunião que ría 
referida villa houve, observando a el-rei a inutilidade do 
caslello e presidio, que nào servia senão de sobrecarre­
gar os cofres públicos: e com estas e outras razoes constan­
tes do documento — DD — obtiveram resposta favorável do 
procurador da coroa; e ainda que mais tarde sempre se 
deferio, de algüma forma , ao que pertendiam ; (v id . anno 
de 1654) mas quanto a inulilizar-se o caslello nao se defe­
rio as cámaras , uem se lhes deu resposta que nos conste.-

Em 5 de maio apresentou na cámara d'Angra o gover­
nador Francisco Luiz de Vasconcellos urna carta regia, pela 
qual, attendendo-se a urna sua representação, se determina­
va fazer no caslello alojamenlo para todos os soldados; e 
que a guarda da porta do caes ficasse a cuidado da guarni­
ção, havendo-se de nenhum eííeito o alvará de 6 de maio de 
1645, pelo qual se determinara estivesse a cargo do capitão 
mor, e da cámara da cidade; e t ambém se ordenou que os 
soldados tivessem auditor próprio. (Carta regia em 30 de 
janeiro de 1652, 1.° do reg. fl. 420.) Para se concluir o 
alojamento deteruiinou-sc, cm provisão de 6 de junho, que 
a despesa sairia dos dinheiros das imposições ; e constando 
que um navio hollandcz trouxera á cidade 2#2Ü2 patacas 
falsas, e que andavam cm giro, dcterminou-se também que, 
sem perda de tempo, fossem entregues a Diogo Lopes Dias,-
para serem dc novõ cunhadas. (Provisão de 2,3 de maio.) 

Deferio .el-rei á representação que lhe fizera a camará 
d:Angra no anno dc 1649, permittindo podessem navégfíi? 
annualmente 3 navios carregados de farinhas,:: e de vmhos 
pela derrota dos portos da capitania do Brazil, não obstan­
te a capitulação com a companhia geral do commercio; po­
rem que levariam somente quatrocentas pipas de vinho, e 
duas mi l arrobas de farinha. (Provisão de 19 de novem­
b r o , 1." do reg. f l . 260.) 

•Por.carta regia de 12 de dezembro-ordenou-se a cobrança1 

16 
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d os'dinheiros do donalivb comodantes, e que tivera principió 
íio anno de 1646 : por quanto se achava o inimigo , dizia a 
Carta, desembaraçado das guerras de Catalunha, e provável* 
inente prcrcuraria forcas para invadir Portugal. E suppose 
to acharem-s-e concluidos os 3 annos por que fora lançado, 
não era necessário convocar as cortes; e que el-rci esperava 
da antiga lealdade dos moradores das ilhas , que nacjuelfa 
occasião, não só acodissem á sua obrigação ; mas ainda se 
esforçassem pára qu€ o do?iativo fosse mais presuroso: o 
que tinha por certo da boa vo?itade, que depois da sua accla* 
mação tinham mostrado para todo o seu serviço* 

ANNO DE 1653» 

Aportou em Angra no mez de junho a nau Saneia He* 
lena, vinda da Índia Oriental, trazendo por seu capitão Pe­
dro da Silva, alcaide mor de Silves^ tinha saido no ult imo 
de dezembro de 1651. Por este mesmo tempo foi vista 
uma nau de Dumfoerque procurar o porto d'Angra toda 
arrasada, fugindo a um corsario...Logo d governador do 
casteUo despedi© pela - bahía do Fanah varios bateis carrega* 
dos de tropa, que em pouco tempo atracaram á nau , e 
dentro delia se lançaram contra o corsario, com tal valor, 
que o pozeram em fuga. Trazia a nau em eífeitos o valor 
de 4 milhões; e, concertando o melhor que pôde os estragos 
recebidos, em poucos dias se poz á vela para o reino, onde 
eom «ffeito chegou a salvamento, em quanto o pirata, re-
eol}iendo-se furtivamente em uma enseada ao norte da ilha, 
ealafdtbu as ruínas , . e seguio o .seu rumo hostil. 

Teve o governador do..castelã Francisco Luiz-de Vascon-
ccllos graves desinteligencias com o contador da fazenda 
Manoel Vieira Cardoso, e, suppondo que elle de proposito 
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ííie impedía o pagamento dos soldados, G mandou prender,-
e recolher no calabouço: procedimento este qxie el-rei lhe 
estranhou cm carta de 7 de maio de 1651 ¿ ordenando que 
o processo fosse immedíalamente remetlido ao provedor da 
fazenda ¿as illias, para o sentenciar. Sobre o mcsffio .ofeje* 
elo também a camará da cidade deu uma conta a elTrei 
ein 30 de abril. (Vid . anno de 1C53) Desta representação 
houve resposta em 5 de jun í io . 

Houveram também em Angra mui graves desinteligcn-
cias a respeito da eleição dos almotacés, e foi necessário 
que o governador do castello se apresentasse çoín alguijia 
tropa afim de se restabelecer a ordem. Serviâm eíítào de 
juizes o dito Manoel Vieira Cardoso, e Vital de Bdtten-
eourt de Vasconcellos, e de vereadores Alvaro Pereira do 
I.acerda, Manoel do ílego Baldava, e Simão de Aguiar Fa­
gundes, c de procurador Síanoel Cardoso Monteiro, 

•Egual intriga havia penetrado os claustros dos franeis* 
canos. U m dos padres mais digíios da ordem promoveu % 
eleição capitular extemporaneamente, cpfrv o fim de se fa* 
zer provincial; mas oppondo-se-lhe o mestre Fr. Fernando 
da Conceição Naranjo, tomou-lhe os sellos da ordem ; o 
querendo prendel-o no cárcere, retirou-se elle ao convento 
dos Jesuítas, seus protectores, que, pelo grande valimento 
que em toda a parte tinham, fizeram acreditar seriam atten-
didãs na secretaria de estado as queixas do seu cliente. Pe­
lo que vendo- a camará d'Angra quanto lhe merecia. 
Fernando pelos serviços prestados na acclamação d.'eí-Fei D? 
Joào I V , representou-lhe em seu favor , pediudo-lhe toda 
aquella protecção, que mereciam tào relevantes serviços.- O 
yesullado desta supplica ver-se-ha no auno de 1658. 

So dia 30 de setembro houve na camará da cidade uma 
eleição de procurador ás cortes com os votos do povo , & 
assistência do corregedor, ficando eleito D. Pedro Or tia de 
Mello., com quem se tractou a 4aren>lHe l |OÜ0 > r^., yo$-
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dia, etíi quanto durassem as mesmas cortes. Norneóu-se 
taínbem um substitulo que foi Francisco do Canto da Ca­
mara, outrosim fidalgo dos principaes da ilha Terceira. 
Depois destes achei servirem de procuradores o cónego Pe­
dro Verdejo, e o padre Luiz Gonçalves Cotta, a quem se 
passou provisão em 2 de novembro de í 658 , para haver o 
salario de dous annos, que servia neste ca rgó : e em 10 de 
novembro de 1659 passou-se outra provisão em favor (16 
Joào Teixeira de Carvalho, e do licenciado Martim Mendes 
de Vasconcellos para serem pag-os deste serviço, e com o 
mesmo salario de 1#000 rs* diarios. (L.0 4.° do reg. da 
cam. d'Angra fl. 581.) 

Parece que houve neste anno uma grande enchente de 
mary que levou a maior parte da fortificação da costa , e fez 
naiilha outros muitos estragos; iras cuidou-se logo em re­
parar a ilha no litoral, por constar andarem 40 a 50 na­
vios de piratas nestes mares. Por esta occasiào se fez o 
forte das Caninas, abaixo da villa de S. Sebastião, e o-das 
Cinco ribeiras, á custa da camará da cidade. (Acórdão de 
29 de maio,) Levantaram-sc também de novo algumas mu­
ralhasse baluartes alem da cidade. . 

3NTo mesmo dia 20 de setembro assignou a cámara d'An-
gra uma conta contra o governador do castello Francisco 
Luiz de Vasconcellos, na qual diz assim; «Que os mora­
dores da cidade mereciam ser estimados, e nào perseguidos 
e vexados pelos governadores,quando com o poder das 
armas tiravam a jurisdicçào d'clrei.—'Que os soldados de 
Antonio dc Saldanha queimaram as carretas, e madeira 
das-casas do castello; que esse mesmo governador mandou 
ir..ante elle os officiaes da camará, dando occasiào elle, e 
Manoel:de Sousa Pacheco a terem na corte um procurador 
a pedir a el-rei acodisse com algum remedio á ilha ; e que 
o dito-Francisco Luiz pertendia intimidar a cidade que se 
nào atrevesse a representar a boa arrecadação da fazenda. 
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-—-Que elle prendera o contador da fazenda, e o juiz da 
alfandega Manoel Vieira Cardoso, com tal rigor que 
escandalisou a nobresa, e povo desta ilha:, ç. müito 
mais enlendendo-se o resgatara o provedor- da fazen­
da Antonio Diniz Barbosa' com dinheiro de soccorro de tres 
mezes, cousa que nunca a tirania castelhana usara J^—4,Qué 
mandara oceupar uma guarita que era da ordenança dò cà-, 
pilào mor João de Bettencor com seus, soldados,, como se 
uns e outros fossem inimigos; — que mandara rondar a ci­
dade sem lhe pjerlencer;-—que impedia a porta do mar, 
n3o deixando embarcar o trigo, que por ordem regia ia pa­
ra Tanger; alem de outros vexames, que poç seu procura­
dor o cónego Pedro. Verdejo deva, segundo instrticçôes par­
ticulares, representar tudo.isto a el-rci. » 

Assim por estas queixas da camará, como pelas vivas rc-
prehensdes de Joanna Mendes de Vasconcellos, de tal forma 
se aggravaram os achaques eííectivos do governador, seu 
i rmão, que finalmente o levaram á cama, e veio a fallecer 
no anno de 1654, aborrecido e odiaxlo pelos terceirenses,, 
que maltratara com o seu governo arbitrarió. (Veja-se" o. 
ynno de 1654.) 

A N \ 0 . m 1651. 

" K m princípio deste anno,naufragou no poria da villa da 
Praia, vindo do Brazil, o galeão S. Pedro de Hamburgo, .¿¡iré 
derrotado se tinha separado, da frota,; Partió logo para 
aquella villa o provedor das armadas João do Canto, a ver 
se podia retirar de bordo a arlilliaria de que vinha guar­
necido o galeão, e tudo o mais que nelle houvesse; mas 
este zelo foi-Ihc depois mal avaliudo pelo provedor da fa-
aenda, poi* dizer lhe pertencia providenciar sobre estas 
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Êousas, ê a ello só: o subindo recurso ao' tribunal cortipé» 
tépteV íteclarou-se ^ue o provedor das armadas se não tinha 
fexcédído, por quanto depois de salvar as cousas a que se 
próposefa, deveria fâzer entrega delias ao recorrente pro­
vedor da fazenda. (Veja-se o anno de 1660.) 
' Em 13 de abril fallecen o governador do eastello Fran­
cisco Luiz de Vasconcellos, de quem tenho fallado, e foi se­
pultado na egrejíi dô mesmo eastello, Delle se diz fôra 
tniiito eomedidfr aás exeéuçoes, affavel, e inclinado á pie-r 
dãd*; que era h<omeín de letras e bom poeta, Servio no seu 
impedimento o tenente Sebastião Cardoso Machado. 

ATo fim de maió chegou á ilha do Fayal o galqào Sacras, 
inento da Trindade, trazendo de passagem o conde de óbi-r 
dos, yicerrei dos estados dia India. Poucos d'ias depois navtv 
gou para esta ilha Tierceira, e saindo delia para tisboa, dc^ 
fronte da ilha dift Madeira foi entrado por uma fragata de 
corso^ que era dè Ostende, e por tres navios mercantes ar-̂  
mados ém guerra, dos estados de Flandres, e todos vassalios 
de eUrei de Castella. Servia de capitão do. galeào 
i-uiz de Mendonça, qué , apesar de ser muito inferior 
em forças ao inimigo, não desanimou, antes, pelo contrario 
dispo?, a sua gente, è dirigió a defesa em tal ordem que, 
depois de duas horas de combate, ficou o corsario derrota-? 
do, e com grande mortandade dos seus, ferido o capitão 
em uma perna, de que ficou para sempre aleijado: e reti-^ 
rando-se para os navios da sua conserva, que o protegeram, 
deixou o galeão, o qual fòí seguindo sua derrota. O conde 
perigosamente ferido em um braço, e com perda de cinco 
creados que lhe mataram no combate, achou por melhor 
embarcar-se erñ üma caravela que ia da Terceira para Lisr 
bba ^pnd^é tóíevçmente deu a nova deste infausto acontecia 
mento. Logo saio eip démandíi do galeão o general da âT-
mada Antoniò Telles de Menezés com 7 fragatas: e não en^ 
ppntrando Q corsario na costsf, o fisi achar ancoradí> defron^ 
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te das illias desertas junto da Madeira. Appareccram cntíto 
5 fragatas castelhanas, velejando, no designio de tomarem 
o galeão; porem Luiz de Mendonça foi sobre ellas, 
e em breve espaço mettea uma a pique, e fez, retirar as ou­
tras a todo o pano. Entrou em fun este bravo general no 
Tejo çonx as demonstrações do maior rcgosíjo., não só pela 
importancia dos grossos cabedaes que em si con linha o 
galeão, senuo pelo feliz successo com (pie se livrou das 
g-arras do corsario; e representando a el-rci os bons serviços 
dos soldados que desta ilha levara, conseguio-lhes o devido 
premio. 

JVeste mesmo anno desembarcou em Angra o insigne 
padre Antonio Vieira, da companhia de Jesús , que' vinha 
do, Maranhão. Pregou na Sé o sermão do Roza rio com a 
costumada eloquência, sendo tao admirado de lodos, como 
era inesperada a sua vinda. (32) Afíirma-se também que 
este religioso fizera na ilha algumas outras missões com 
grande proveito das almas. Demorou-se, e pregou noutras 
ilhas. 

;ÍNào. obstante os repetidos requerimentos que a el-reí se 
fizeram para .q,ue nestas ilhas houvesse um viee-rei, ou ca­
pitão general, decidío-se nas cortes celebradas em Lisboa 
em 22 de outubro deste anuo, que um la i governo se não 
desse ncllas; e que, quando conviesse altcrar-se esta resolu­
ção, seria primeiro ouvida, a camará de Angra. Em conse-
qiiencia do que passou-se alvará a 15 de junho : (doc. EÉ.) 

parecia decidido este importante negocio de uma ye^j. 
aias ainda não passou o alvará; elle foi embargado, ao rbes-

(32) Conta-se que achando-se este padre na ermida da Boa Nova, e 
uth grande concurso de povo ao terço de Nv Scnliora que elle ensino», 
pela primeira vez , se lhe cantasse , certo mancebo travara no adro al­
gumas razões descompostas com um presbítero do babito de S. Pedro, 
e fugindo aquellc para dentro da ermida f iá mesmo , e junto do altar , 
cruelmente o, foi o upáo clérigo atravessar com uma faca, de íoçma. qiíe 
Ipgo fall.eceu.. 
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jaò-tiempor qixe a camará da cidade, no dia 7 de agosto foz 
ximâ^rèanião dos denominados tres estados díi ilha, com o 
fifty de Riithomar os seus procuradores D. Pedro -Ortiz", e 
Francisco de Bettencor, para seguimento dos recursos, co­
mo parte embargada; e porque se nào acha decisão em 
contrario, parece ficara o alvará em seu vigor. (Vcja-se O 
hist, insulano 1.° 6.° cap. 14 e 40 %% 337 e 410.) 

ABíNO DE 1655. 

Participou el-rei á camará de-Angra e m 26 de Janeiro* 
rpie os holandezes pertendiam atacar a i lha , e para esse 
fim <armavam 34 naus, e 6 fragatas, admoestando, enlào a 
camarada fazer os necessários esforços para que o inimigo 
encontrasse a devida resistencia. Todavia deram-se as mais 
adequadas providencias, dispondo-sea milicia da ordenança 
peta costa do sul , por onde, a cada instante, sc esperava o 
ataque; mas nào se alcança resultado algum; (33) c so? 
mente-acheij que ainda em í í de maio, enviou clrei uma 
caravela de-aviso a respeito deste negocio., ao capitão mor 
Joào de B^tleneor de Gascon cellos. -
i-í'Aos Í 30^000 rs. que t inha de propina o secretario do 

desembargo do paço Jacinto Fagundes Bezerra , acrescentar 
ram os officiaes da camará de Angra lOJSÍOOO rs. annuaes, 
esperando o seu favor nos embargos , que se haviam postp 
ao alvará de 15 de junho do anno p. passado. 

E m 12 de junho tomou posse de corregedor desta co­
marca o dr. Gaspar Pinto de Souza, fidalgo (diz o padre 
Mald.) tào presumido e vaidoso de sua nobresa, que se aí-
íirma eostdipaya dizer: « que quando o picassem lançar 

( 33) h." dos acórdãos da camará d'Angra fl. 32. 
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ria áe si sangue real. » Parece que mostrou em seu officio 
pouca scicncia, mas todavia nào consta que prevaricasse,, 

Falieccndo no anno de 1654 o governadoiv-do caíitello 
Francisco Luiz do Vasconcellos, succedeu-lhe no emqyanto ; 
como dicemos > o tenente Sebastião Cardoso ' Machado TT*-
Àom&w, diz o rcíeriíio Mald., assas colérico ,- e çispeiro de 
condição, •porem tão valoroso, c activo que, j á jé.ra de stià 
patria, já. na reducção do castetto, fez prodigios rnui singu­
lares— (Vid . anno de 16'H.) Intitulava-se tenente-go-
vernaclor. Alterou as patentes dos ofíieiacs, reputando-os 
amovíveis cuidando de beneficiar primeiro os seus parentes, 
cao filho Matheus Cardoso Machado, o que muito se lhe 
estranhou , e refutou -em conselho de giíerra," e -fazenda, 
mandando-se ficar tudo em seu antigo vigor. Sendo já bas-
lantemente vellio, adoeceu da queda d i m i cavallo, e conhe­
cendo o perigo de vida, convocou os ofíiciacs maiores, o 
corregedor, e auditor da guerra, os quaes uniforinementev 
por um auto jurídico, nomearam para lhe suecedeF^no go­
verno do Castello Antonio do Canto e Castro».'-Concluido, 
isto, dispoz-se Sebastião Cardoso para morrcryv.com :tal 
resig'nacOb e coragem, que elle mesmo' mandou abrir a 
sepultura, e fazer o ataúde onde havia jazer o seii corpo, e 
l e i talhar'cm Mia presença o luto para seus filhos, ' e crea^ 
dos. Dispondo outras cousas com' tal animo que a todos 
admirou, acabou a vida com-evidentes-signaes de -predes^-
tinado,-no dia 30 de setembro do anno em-que- vamos de 
J655j-e foi'sepultado na cgreja do casi ello. • • V J M H ' ^ 
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ANNO DE 1650. 

- Ens 9 de janeiro deste armo escreveu el-rei ã camará 
d1 Angra para que lhe desse todo o favor e ajuda ao desem-
h n v g á i â o r Manoel Teixeira de Azevedo, que vinha ás ilhas, 
em aver iguações ás cousas da fazenda real. (Vid . ann, de-
1050.) " 

Foi este Anno chamado o das—'bexigas—^de que mui 
poueos menÍKos escaparam, os que eram de 15 annos para 
haixov e mui raros os que eram de 3 ânuos. Começou este 
mal terrível no mez de março, e lavrou com tamanho ex-
cesso/quc já em jnaio se temia passasse a contagio: e com 
a parecer dos medicos se que imaram louros, e hervas me-
diciaaesr e deram outras providencias, que removessem OS: 
íires infeccionados. Sobreveio de tal forma em alguns meni-; 
nos,, qsie ficaram, alem de disformes da ca,raj; cegos, ttíihi-
dos, e aleijados. 

Depois de 53 dias de viagem, aportou nesta ilha-a frota--
grande,, vinda de Pernambuco, Foi assim chamada por 
ser a. maior que naquelles tempos saio encorporada dos 
estados do Brazil.; compnnha-se de 107 embarcações grandes. 
e<¡peqoenas,-• a--saber;> 50 da Bahia, 33 de Pernambuco, e 24 
dor.-Rio-; trazerido carregadas 53:221 caixas., cujo valor com 
as drogas dos tabacos, couramasv marfim , e páo do Brazil 
se avaliaram em nove milhões. Vinha por general desta , 
frota Erancisco de Brito Freire , por almirante Manoel Ye*-
Iho, por mestre de campo Manoel Freire d'Andi'ade, e por-, 
sargento mor Francisco Freire, seu i rmào. Chegou a esta 
ilha mui exhausta de mantimentos, que de prompto lhe fo­
ram subministrados com a maior abundancia, verificando-se 
nesta, oceasião a opulencia da ilha-no provimento delia, nào. 
só no gasto da-hospeda gem, que durou um mex, mas ainda 
nosaprestos de conseguir e continuar viagem. Sem embargo 
disto, o insigne FyanciSco de Brito, (como se queixa o tipsso 



cliFfinisla Ma-ldouado) que com elevado estilo tratou os 
suocessos desta viagem na sua Historia da guerra brazilU 
ca, W Década, ficou em suspensão a este respeito, poden­
do realçar seus talentos cm créditos alheios. È bastará d i ­
zer, que expedindo da ilha esta frota nos últimos de junho, 
nem -porisso altearam os preços das cousas, circunstancia 
esta a que não attendeu o referido historiador, não porque 
a julgasse indigna, da imprensa, mas talvez por consultar 
a brevidade, sem que lhe importasse o quanto lhe ficariam 
abrigados os terecirenses por engrandecer a sua patria. 

Foi provido capitào mor da capitania d*Angra , em 3 do 
maio, Si mito Pereira da Silva, com ordenado de. 50$OOO rs. 
a, sabei;:-40tf000 rs. pagos pelos rendimentos da. mesma-
capitania, e IQ&OOO rs. pelos rendimentos do concelJio de 
S. Sebastião. 

Nomeou- el-rci no governo do castello a João de Sequeira 
Yarejào, fidalgo da casa real e do seu conselho, varão de 
esccllentes qualidades, c de grandes serviços ao estado. 
Passou .sete vexes á India,, c nas ultimas tres pon capitão mor . 
Extremou o seu valor em alguns combates navaes em que 
se achou; e excedia a todos no conhecimento da náutica. 
Tomou posse deste posto cm íi de ju lho; e procedeu nclle 
com muito credito de sua edade, que era do 80 annos. No-
tou-sc-liie com tudo o excesso com que se fez parte contra. 
Antonio Diniz Barbosa, que no anno de 1650 veio substi­
tu i r o provedor Agostinho Borges de Sousa. Também pa­
rece gire S r á mu i áspero-, c inexorável para eoin os solda--
dos.. Deu grande impulso ás obras do castello e da^egrejíi, 
que então se achava alicerceada; mas teve alguns debates 
com:o provedor da fazenda sobre o excessivo nas despesas 
daquellas obras. Foi cobiçoso de -riquezas» e governou a t é 
o anno de 1660, em que, no dia 19 de agosto, independeiir 
t&í de Enandad© da justiça, ordenou soltar a todos os: reosr 
í jae tinha, presos.. Habitou, na: iifa* até ©• anno de 1660 j . e¡^ 
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apilándole já muito velho, passou ao reino a viver em uma 
sua quinta, onde poucos annos depois fallecen. 

; No mcz de agosto vein á ilha o general Antonio Telles 
de Menezes, conde de Villa Pouca com 7 naus da armada 
real, em que vinham os condes, camareiro mor, e o de 
Miranda , c outros fidalgos particulares. Foi o dito conde 
quem deu o maior impulso ás obras que se começavam na 
egreja do Castello de S. João Baptista. Demorando-se nestes 
mares no intento de encontrar a frota de Castella . não a 
pôde-a lcançar , e porisso navegou para Lisboa, onde foi 
aòhar á armada ingleza, que elle bateu e destrnio. 

Km 6 de novembro fallecen el-rei D. Joào I V . Havia no­
meado em seu testamento por tutora de seus filhos a rainha 
sua mulher, que logo no dia immediato á morte d'el-rei" 
escreveu:ás camarás desta ilha, dando-lhe parte daquelle-
itifatisto acontecimento, e remettendo-Ibe ao mesmo tempo 
a'Verba dó testamento, cm virtude da qual se achava gó-
vernando o reino, como tutora de seu filho D. Afíbnso, que 
entào era de 13 annos de edade. A copia do mencionado 
testamento, c.da carta escripia á camará d1 Angra vào sòli. 
As l e t r a s — F F . — " 

ANNO' DE 1657, 

No dia 11 de janeiro chegou ao porto da cidade um na­
vio com escala pela ilha de S, Miguel com a noticia- de ser 
fallecido eí-rei I ) . Joào, como acima digo; e em consequên­
cia: das ordens que trazia, logo se ajuntaram em camará os 
juiy.es ^Alvaro Pereira de Lacerda, e Manoel do Canto Tei--
xei ía , Corh;os vereadores Bernardo Homem da Costa, Pedro 
Alvares Pereira\ e A n d r é Luiz. da Fonseca , e com o pro-, 
(curtidor Joào Ferreira de^Sousa ,- o-abrirani a carta regia . 
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em que se dava parte deste acontecimento, pedindo-se 
pelo defunto reí, e a accbmaçào do principe D. Af-
fbnso V I , como o íora cm Lisboa (Doc. GG.) Determina­
ram por tanto os officiaes da camará que-se faria a ceremo­
nia do quebramento dos escudos, os quaes seriam levados 
por tres fidalgos dos principaes, (34) e que o corregedor Gas­
par Pinto de Sousa, encorporado na camará e com a presi­
dencia, faria a pratica dc cima das varandas da cadeia, no 

( 34 ) Já no i t o n i ú desta obra inculquei os AA. que (ralam da maneira 
com que dc tempos antigos se fazia a ceremonia do luío c pranto dos 
reis de Porlugnl, mas sendo pouco vulgares taes livros , pareceu-me 
devia aqui transcrever o que se fez por morte d'el-rei D.Manoel, como 
rcfer,e F r . Luiz dc Souza nos Annaes dc D. João I I I , por se assemelhar 
ao que se fez por morte do dc que sc trácia. 

« Ao quarto dia depois do falleciincnío se ordenou a ceremonia antiga 
do pranto, que está á conta dos que prosidem ao governo da cidade. 
A ordem c sairem os vereadores da camará a pé , arrastando grandes 
capuzes de dó c com varas negras nas mãos , acompanhando utna grande 
bandeira negra, que indo nos hombros dó alferes da cidade, que a leva 
a cavallo , vai arrastando as pontas por terra (ficou cm memoria que 
servia neste acto Nuno Alvares Pereira , filho dc Iluy Dias Pereira que 
fóra alferes d'el-rci D. Manoel, em lempo que era duque : ) nesta ordem 
passeia as ruas principaes da cidade, seguidos dos seculares, e ftdalgcs 
mais nobres da corte. Param em tres logares notáveis, onde se quebram 
tres escudos, que levam sobre as cabeças ministros honrados da camará. 
Os escudos negros, e ao quebrar de cada um soa uma \ez alta .e triste 
lembrando ao povo que saiba senlir a falta de um senhor, que nos an­
uos dc seu governo foi valoroso escudo de suas terras, c contra os ini­
migos delias trouxe sempre bandeiras levantadas. E tal é o ultimo officio 
com que a republica secular serve, c honra neste reino , a memoria dos 
reis defuntos. » „• 

« O costutnc arítigo era-dnr tanta pressa nesta solemnidadc<fu;<í;ao 
terceiro dia dc enterrado o rei que acabava, se entendia na festa do 
levantamento do successor. » / - ' 

<i l>epois do juramento do principe—então levantou a voz o rei de 
armas Portugal, c pedindo altejição, com repoíir tros vezes a palera 
de linguagem antiga : Ouvido , ouvido , ouvide : levantou a sua quanto 
pôde o alferes mor dizendo outras tantas vezes : Arraya! , Arrayal, Ar- . 
raynl pelo muilo alto c poderoso principe cl-rri 1). João It l nosso se­
nhor;— fc foram replicando muitas vezes Arrayal, a que respondénirii' 
juntamente locando sem cessar todos os instnimcntos que havia de eivar-
ramcllas, trombetas j c atalaies, que tudo atroavam e abalavam.» 



(134 } 

clia 4 de fevereiro, cm que com effcito se praticaratrt este* 
aetos, como se vê (Doc. H H . ) Seguio-se immediatamente 
a acclamaçào do novo rei, e a tudo assistio itni innumera-
vel concurso de povo de todas as classes, o cabido e digni­
dades da sé , as corporações religiosas, e as collegiadas da 
cidade: o que<assim feito, agradeceu a regente á camará 
em carta de 19 de fevereiro de 1660. (Doc. I f . ) 

Da pompa e grandeza com que se fizeram estas exequial 
e acclamaçào deu circunslanciado relatório o eloquente dr. 
Loppo Moreno Dias, como affirma o padre Maldonado, que 
concilie nestes lermos: «Cantou-sc o officio de dous coros 
de muzica, celebrando a missa o dr. Francisco Loureiro, 
deão da sé d'Angra; pregou o padre mestre Manoel Fer­
nandes, visitador dos coUegios, que por suas raras virtudes 
c sciencia fallecen confessor d'el-rci D. Pedro no anno de 
Í 6 9 3 . O mesmo se fez no castello depois de alguhs d iãs , e 
com os irmãos da misericordia se fez procissão. A noilo 
hotive encamisada pelas ruas da cidade.» 

Desordenadas c suspensas as diligencias do syndicante 
Diogo Uibeiro de Macedo, que já dicemos viera no anno de 
í646;proceder a respeito do provedor da fazenda Agosti­
nho de Sousa, foi despachado a este mesmo fimo dr. Mano­
el Teixeira de Azevedo, desembargador da relação, a re­
querimento dos herdeiros do reo que pediam o seu livra-

« Esta ceremonia c tradição dos antigos q;ie foi recebida o teve 
origem daquclla que os povos de Portugal usavam quando juntos na 
campo d'Ouriqiifi, para darem batalha a cinco reis mouros proclamaram 
por rei ao infanlc D. Alfonso Henriques. » 

-Egual ceremonia, refere Miguel de Moura na chronica do cardeal 
rei. i .se fez por jnorte d'elrei D. Sebastião ; e que nos dpgráos dotaboleiro 
da sé posto o licenciado.Loureiiço Marques, dando signal dc silencio, 
coi» o escudo alçado, dissera cm qitas vozes: «Chorai senhores, cho­
rai, cidadãos, chorai, povo, a morte do vosso rei D. Sebastião.» Aca­
badas estas palavras quebrou o escudo nos degráos do taboleiro da s é , 
oiide então se levajitou um graijde pranto de todp o genero de gente. É 
assim foram dali a espaço quebrados mais dous escudos noulros logares, i&c. 
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¥nento. Ba vinda deste ministro participou o governo á 
camará d'Angra em carta de 9 de janeiro. Passou entuo 
este ílesembargador á j]ha de S. Miguel, onde continuou 
no progresso da causa, julgando emíim ao reo por bom 
empregado da real fazenda, solto e livre, posto que j á i a l í e -
cido. Foi esta sentença confirmada em Lisboa em 13 de 
outubro de 1G60. Contem muitas circunstancias dignas de 
memoria, mas por não avultarmos grandemente esta obra, 
a nao transcrevemos. Acha-se registada no l . " do tombo da 
camâra da Praia fl. 233. 

Demorou-se o syndicante na dita ilha a té o anno de 
16GÍ) , e voltando á Terceira, logo que chego», depôs o 
provedor da fazenda Antonio Diniz Barbosa, ( 3 5 ) e os 
mais empregados da alfandega, procedendo rigorosamente 
contra elles. Retirou-se depois a Lisboa com o ex governa­
dor Varejào, porem chegando lá foi tão mal aceito, que já 
mais se lhe deferio a seus requerimentos, antes pelo con­
trario passou o resto da vida em sum ma pobreza. 

A feia ambição de governar tinha penetrado os claus­
tros, e o desejo de subir ás dignidades prelaticias achava-se 
em campo com o fim de levar a effeito todos e quaesquer 
meios que se lhe offerecessem, e desde o anno de 1653 que 
a provincia franciscana se tinha dividido em dous bandos , 
um ílos quaes se appellidava dos ca l fur rns , e o outro dos 
vat r ine tas : estes mesmos partidos dominavam em todos os 
mosteiros de religiosas da obediencia seráfica. Por unia e 
outra pàrtè se levaram recursos a Roma, e eommetteu-íé^É 
execução dos breves apostólicos a ju í ze s privat&os.-v Proce-
-4- , •. ¡ : ; :—-—••• "• L ; , 1 . — ¿ ~ 
• ( 35 ) Pprsuado-me que oste proveíior não servjo mais. Foi casado 

coin D. Luiza , c por não terem herdeiros adoptaram por fijho aMarlim 
•de Azevedo Coutinho, filho de Francisco Caldeiros, e de sua mulher D. 
Maria Maneei, que depois casou com Maria Gonçalves de Chaves filha 
<ie -negociante Bartholomcu da Rocha Ferraz, o qual adoptado filho 
veio a -ser herdeiro da 3 .* do deão Antonio da Rocha Ferraz sçu tio. 
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d eran) em consequência disto aa censuras, e passou finak 
inente o caso a uin tu mullo forte, e assás escandaloso, pois 
.que armando-se os padres uns contra os outros dentro no 
convento principal, .terminaram a contenda-ás mãos , fican­
do no campo da escaramuça um pobre leigo :Capiicho, que 
nao sendo dos mais culpados, foi barbaramente esfaqueado. 
Fez-se em Roma uma concordata com os procuradores de 
ambos__os partidos, e então $e deram todos por satisfeitos^ 
acabando as. contendas de parle a parte. Durando no inaior 
calor a desordem entre estes religiosos, nao foi a cámara 
cTAngra indifíerenlc aos males que disto poderiam resultar, 
antes sim escreveu á regente para que sobre este negocio 
desse algumas providencias; porem o que se lhe respondeu 
eççi¡carta de.,10 de.„ma,io de ¿ 6 5 8 , nào correspondeu á sua 
e ^ e p t a ç ã o ; pois se Ihe ordenou que ¡a cámara se nao intro-
meUeg.se.naqujellas^ desavenças, e deixasse, executar. as n l -
timas, resoluções de Sua Sanctidade. (L.0 do reg. ñ . 87.) 

AIVNO DE 1658. 

Foi provido corregedor da comarca o licenciado Andre Lo­
pes Pinto, que deixara de servir o cargo de. provedor na 
(idade d'Elvas. Chegou á ilha em julho de 1659. . . 

Determinando a regente do reino recrutar nestas ilhas 
1:200 homens para as guerras das fronteiras do reino, en­
vio u^ncsta commissào ao mestre de campo Sebastião Cor­
rêa, de Lorvelía, ( 3 6 ) filho de Thomé Correa, de quem. 
já têrtios fallado, como procurador do conde de Vimioso, e 
p r ò c J j ^ ^ r : p ç í a cidade, d,'Angra na corte: e lhe foi dado re-
gimento idatado-iem 23 demaio o qual no art. 3.° diz assim; 

• ( 3 6 ) Passou-se^lhé itlV,- éni-lO ^e maio de 1638 para este recruta-
meiiío de infantería e cãvalíafia. 
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« E procurareis com grande cuidado dar a'eñiefidéfr' aos po­
vos, que os motivos que 'obrigam a mandar fazér ésta ièVa sè 
encaminham á defesa do reino e conservação de nietis vas-
sallos; e que, sendo este o fim, lhes corre a elles à"òb'íigâij2a 
de facilitaros meios por onde melhor se possa ,c^ük^uir , 
«Eguaés participações receberam as camarás dá" TUtèfciifà!r 
pèdindo-lhes a rainha ajuda e favor, para mais fafiilménté 
se conseguir o fim proposto. (Vid . carta á cam. dé S. 'Sébrf 
a' fK'88 do 1.° do!rcg : é datada em 16 de ma'io. JI :'' ' ' 

Em Consequência destas precatórias que bém moátfavánV 
a necessidade de concorrerem todoVa rép^Iítr o! ítííniigo 
commüm ,;áHstaram-se eni tbdás '^s'flbás Jdós! Âèbi|sÍ5ním^ 
toS-tffâttiçêbos'íiobres e plébeus, è"á prÓpo'i'bSo 'qdé^s^.'í^ifí^ 
offeréeendo o recrutando, eram enviados p a r i o Vémò 
a grande custo. (37) Embarcou-se lambem nesta'oeèaáiilò, 
o capitão mor Francisco d'Ornellas da Camara coin '.séii'íí* 
lho primogénito Braz d'Ornellas, que fôra homtíádò èafítâo! 
da companhia recrutada na capitania dá Pfàíá, òs qáaét'' 
por fortuna singular, como se contou, escapa^am}â diiâs 
fragatas argelinas, que andavam ao corso, mui perto já efa' ' 
costa de Portugal. Voltou a urea em que estes foram, © 
embarcou-se nella com o resto do chamado £ e r ç o o mestre 
de campo Sebastião Corrêa de Lorvella,. e já no fim de ou­
tubro, dia de S. Simàõ Judas, foram tornados por duas fra* 
gatas de Dumkerque, sem que Ibesoppusessem a ipenpr re--
sistenciá'. Levados á Corunha e recolhidos em, prisão Q. 

( 37-) Consta de uma provisão passada em nome d&^riMipwnb^Bfi---' 
zil D. Theodosio , que nos vecrutamentos feitos neslas¡ ilhasf os annos de 
ItíSÍ e Í656 sc despenderam 6:977$296 rs. para conducçâo dos solda­
dos, e por mão do pagador Francisco Soares de Mello; e que para 
isto sc valera o conde dc Villa Franca do dinheiro que se achava cm pó-!' 
der dos feitores d'el-rei, em razão de não haver dinheiro algum do ão~. 
nativo , que a este fim andava applicado , excepto a quantia de 3:8!íí.4$íí4£&-' 
rs."cintregues pelo tlicsoureiro Manoel Gonçalves Carvão , e que iíiç^fo-
ranj abonados em provisão- de 6 de junho dc 1631* ^ ' . V j ^ i - % • ' i 
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tre de caropo, seu sobrinho Carlos do Canto, o alferes Jose 
'<lo:Çanto, Francisco Ferreira Valdaveço, e outros ofíiciaes 
pouco tçmpo depois foram enviados para Madrid ; em cjuan-
lo'os pobres soldados padecendo muilas necessidades e mi - , 
serias, rolos c descalços vieram pouco a pouco chegando a 
Portugal. Açhava-se neste tempo em Madrid o padre Pe­
dro de Chaves; capeliâ.o (Tel-rei, e int imo amigo do dito 
mestre de campo Sebastião Corrêa, o qual , de, acordo com 
o marquez de Castello Rodrigo, mostraram nesta occasiào 
quanto viviam obrigados a Thomé Corrêa da Gosta, pai des-
t è prisioneiro, que noutro tempo lhe servira de procura­
dor na Terceira: e assim obtiveram a sua soltura, depois 
de oito mezes de prisão, aceitando o governo castelhano 
por _ç))e um capil.àò de cay^Uaria; e çliegando Sebastião Cor­
rea',^ torti igaj, , foi logo proyido commandante,..do terço 
de-̂ da^caes, e qom elle passou á caippanha de t ) . ,JoàQ d'Aus-
tria.na batalha do Ámexia i , restauração d'Kvora, por ser o 
mestre de campo mais antigo, occupando outros postos dq.. 
grande importancia que muito o cnnobrçceram, e á sua pa­
tria , a ilha Terceira. 

Amô DE 1059. 

À 14 de janeiro teve logar a sempre memorável batalha 
do Amexial, a mais celebre das armas portuguczas contra 
os castellianos, nas linhas d'Elvas. Distinguiram-se muitp 
nesta, batalha varios mancebos das ilhas dos Açores, como 
se manifesta dos t í tulos de nobreza, e patentes que depois 
sc^^i j raç^t ím.è^a^seus.desçpnclentes . . 

H m 4 de maiò-recebeu a cámara d'Angra uma carta da 
regente do remi5;j:\-èiigiiidò a cbnt inuáçàó, e cobrança do 
donativo para ás dçispesaa da guerra, do. Minho e Monção. 



Impugnou o provedor da fazenda o verifioar o pagamen-! 
to dos ministros ecclesiasticos, que não erara collados, 
ém quanto elles lhe nào apresenlàsscm os alvarás de man­
timento dos beneficios e prebendas. Koi questão mui venti­
lada , e tratada com bastante calor; porem, fazendo-se par­
te o cabido, sede vaccantc, decidio-se no conselho de fazerida,' 
que o provedor não fazia boa applicaçâo das ordens dadas" 
sobVc éste óbiecto. 

•Escreveu a rainha regente á cámara d'Angfa ém 19 de' 
janeiro agradecendo-lhe a maneira por que se íizeramasexc^ 
quias do finado sen marido, e o modo por que fôra accla-
niado!o novo rei O. Affonso V I ( L . do reg. da cara. d'An-
gfh ft; 89.) 

Foi provido ho governo do castelio de S. João Baptistá 
Francisco d'Ornellas da Camara a 4 de fevereiro, è pór as­
sim, ainda que tarde, recompensado com o commando des­
ta provincia por elle reduzida e sujeita a rei portuguez. (38) 

A requerimento da cámara da villa da Praia lhe conce­
deu a rainha para se fortificar a v i l la , í 2 bafris dé polvo- ' 
ra que se tinha salvado no anno [de 1654 , quando ali fize­
ra hatiíragió'-o^galéüo SrPedro d'Hamburgq. ( A l v . de 5, de 
março lio ttímbo da cairi. fí. 218 v.0) Deste alvará cohstá àír^ 

1_ ^ •• ••' -'• ytr-'r-o'sttMijiiliLLL' 
{ 38) O padre Cordeiro fallando dos .escassos; premios que se deram 

áquelles que serviram ne sitio do castelio diz assim : « e só depois de an-
K nos'se deu o governo da fortaleza rendida 30 dito Francisco d'Or-
« nellas da Camara : o qual vindo depois'a Lisboa, c pfrtondendo ser 
« intitulado'—Conde da Praia — c capitão donatario delia , só se lhe 
« concedeu o.ser — alcaide mor da Praia — c nem ainda este titulo sè 
« cpjicedeii a seu filho primogénito Braz d'OrnelJas da Camara, quceôi 
«. Lisboa morreu nesia demanda. » . . . . (Vid . I." 6. cap. '40 % Í08;) 
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o gateSo da armada que \ inha do Brazil comboiando as fro­
tas de ([ue era general Antonio Telles de Menezes, conde de. 
Yilia Pouca; e que, á brevidade e diligencia com que lhe 
acodira o capitão mor Francisco d'Ornellas com muita gen­
te e barcos devia o nao ter naufragado; mas que ape­
sar do muito risco de todos, se salvaram as munições , arti-
Iheria, e a carga do navio. 

Havendo chegado a esta ilha a nau denominada Sol, vin­
da da Samaria, ilha das índias de Castella para Inglaterra, 
onde era sua direita descarga, aportando em Angra obriga­
da de uma tempestade que a destroçou, descarregou o que 
trazia para se concertar e refazer, e depois seguir viagem 
com a mesma carga; e sem embargo de se não dever pagar 
direitos na alfandega, nem o tributo do donativo que se 
ac]ma impostó pela camará nas fazendas exportadas da 
ilha.; fbrapx obrigados os donos da nau Matheus Fescet* Gui­
lherme Ficher e Bernardo Calman, inglezes, a pagar o di ­
to tr íbu!ò, contra o disposto no foral da alfandega, c ca­
pitules de pazes celebrados entre Portugal e Inglaterra,, que 
se mandaram publicar nestas ilhas. Deste arbitrario procedi­
mento dos officiaes da alfandega aggravaram os ditos in-
glezes; e vistos na junta dos tres estados, do reino os autos 
decidio-se: que eram aggravados, e que se lhes restituisse 
a quantia depositada, em razão do que se exigia pelo; direi­
tos e impostos de ta es fazendas, passando-sc a este fim pro­
visão em 18 de fevereiro do anno em que vamos de 1660. 

Ob teve Braz d'Ornellas (30) filho mais velho de Francisco 
de Ornellas o cargo de capitão mor, e provedor das fortifica­
ções da copitania da Praia, por se achar seu pae nomeado 
governador do castello de S. João Baptista, como fica refe­
rido (alv> de 8 de maio de 1660.) Servia de sargento mor 

(39) Servia: de cãpilão de uma companhia do terço creado no tempo 
da leva dos 1 230 infantes, que a esta ilha veio fazer o mestre de cam­
po Sebastião Corrêa dcLorvelIa, de quem se tractou. 
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na mesma capitania Balthasar Mendes de Yasconcellos, por 
óbito de Miguel Pereira de Sá, que lambem fora provido 
por óbito de Thomé Corrêa da Costa cm 4 de abril.de 
1653. 

Em 13 de outubro foi proferida a sentença no conselho 
de fazenda a favor de Agostinho Borges de Sonsa, o. velho, 
sobre as imputações que se lhe fizeram na administração 
das alfandegas destas ilhas, ficando elle, já fallecido, como 
dicemos, havido por solto e livre , e reputado bom minis­
tro. Contem este processo varias circunstancias dignas de 
memoria; e a copia da sentença que no feito se deu já re­
ferimos no anno de 1675, onde se acha registada. 

Por estes mesmos annos, conta o nosso Maldonado, se re­
edificou a ermida de nossa Senhora do Desterro, que anti­
gamente fora creada com o titulo de mosteiro de freiras 
da ordem de S. Bernardo, por Sebastião Moniz, o velho. 
Aqui succedeu o caso de D Faustina, chamada depois D . In-, 
fausta, donde a t irou a furto Hyeronimo Fernandes da Cea 
Pisào, senhor daquelle bairo, que delle tomou o nome. A 
cerca do qual fez D. Joanna da Silva mãí da dita D. Infaus­
ta viesse do reino uma alçada, allegando houvera violação 
de clausura, sobre o que succederam mui renhidas penden-
cías, cm razão das quaes teve logar aquelle proverbio, que 
ainda hoje corre — Ribeirinha a uma banda. Sobre este fa­
cto alguma cousa fica dito nó tom. 1.°, anno de 1564. 

ANNO DE Í 6 6 L 

Em consequência de ficar livre Agostinho Borges de Sou­
sa, e por ficarem habilitados na sentença os seus herdeiros 
para requererem a propriedade do officio que elle servia, 
requereu seu filho primogénito do mesmo nome, e com 



çgual ordenado de 200J§ rs. amniacs, do que se lhe passou 
provisão en) 21 de julho deste anno: (40) e para gosav dos 
mesmos privilegios que tinha seu pao, c assim da mesma 
júrisdicção se passou carta em 23 de dezembro. 

Conforme uma representação que ao governa fez subir o 
corregedor desta comarca André Lopes Pinto, expondo 
difficuldade que se experimentava em muitas villas ¡jara se. 
verificar a eleição de pessoas, que deviarn servir nos cargos! 
nntnicipaes, c nos da justiça : em razão dos muitos parentes-, 
cos entre ellas, dclcrmiuoú-sc em provisiío de. .13 de. ser 
lembro, que daiii por diante podessem servir nas camarás 
destas ilhas, c nos mais officios da justiça os parcçAcs por 
sang-u in idade, do 2." gráu em diante, conforme o direito 
canónico; assim como já se achava dispensado na lei a. res­
peito dos parentescos por atllnidade, desde o apnp dc, 1.591), 
seryíníío de corregedor Christovào Soares de Àlbcígaria . 
( V i d . 1. do reg. da cam. da Praia f l . 222.) Também a res­
peito dos parentescos por sanguinidadc j¿t se tinha provi­
denciado no anno de 16íí) . 

Por serem necessários recursos extraordinarios para sus­
tentar a guerra contra as castelhanos, que pertendiam in-, 
vadir Portugal, mandou a r^inha pô.r em uso o papel sella­
do, (Alv ; de 2 de abril de 1661.) Parece que este foí o p r i ­
meiro tributo em tal manufactura, se bem nos, lembramos. 

(•iO) Já no anno de 164o Agostinho Borges, achando-se casado com 
a íilha dc Antonio Ferreira de Bettencor, que tinha obtido o cargo dc 
provedor para delle dispor por sua morte, havia obtido alvará de lem­
brança para se fazer mercê a seu filho do mesmo nome, para quando 
elle tivesse edadc sufficiento o servir; porem não tratou maís dorcque-
rimenlp. pQr ser calumniado nas materias de que procederam as devassas 
por qtie foi piféiso ; túão- occasiònaâo , como diz 'a provisãopor*si?ii$trá$ 
informações & fiesgoní suas inimigas que lhe foram julgadas - por • sus­
peitas, de, cyjo.sentmçntp .veio a morrer, e s w mulher &c. &c«-(Cit^ 
1.° do tom. ria earn, da Praia.) ' ".' ' " ' ' 
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AmO DE 1662. ' ^ 

Festojou-se ñ'es'te anno com á maior pompa na praça pu­
blica da cidade cf Angra o casamento da infanta D. Catha: 
riña com el-rci Carlos de Inglaterra, e a nova d esta,'-vanta­
josa alliança participou a rainha á cámara da mestií'á "'cida­
de, em carta de 20 de agosto de 1661, exigindo dos povos 
todas as demonstrações de alegria que fossem possíveis, Fez,-
se em particular esta soíemhidade no castello por mandado 
do governador Francisco d'Ornellas, com tres dias de ebrri-
das de touros, cavalhadas, fogos de artificio", e de ártilhe-
ria ; e sendo tudo acabado, celebrou-se uma missa solemne, 
e orou o padre Antonio Ferreira da companhia do Je­
sus. (41) 

Reputou-se este casamento e alliaríea com principe Uto 
poderoso como um meio o mais oportuno de acabar a guer­
ra entre a Hespanba e Portugal, sém embargo da paz,queji-
zera á Franca com aquella nação, em, contrarió do que por 
muitas vezes prometiera a cl-rci D. Joào IV. Mas o dote 
que á nòiva offereceu a rainha foi muito excessivo e. desi- , 
giíãT pára as forças do reino, fatigado de tantas e tama­
nhas guerras : e por consequência obrigou os vassaljps ii-
uma contribuição, que muito mal se podia entender com. 
elles; o que tudo bem se deprehende da carta escripia, 
ao referido governador do cãsteHo em 4 de fevereiro do 
antio em que vamos, qué sé aclia no livro do tombo da. c^.. 
niara de S. Sebastião folhas 207. Para este dote contribu-' 
iram todas as pessoas dé mais conhecido ter, e considera­
ção na ilha ; e o governador do cast'elío offereceu de sua fa­
zenda 100 moios de trigo, coino se manifesLa do alvará 

O padre Maldonado diz que esta festividade se fizera no a mio1" 
de 1661 ; porem como a noticia ofiiciaí chegou á ilha em principio íth?^5 * 
1662, deveriam fazer-sc ás fesías e corridas de touros, cm junho (Jesíé 
ultimo anno, por ser estação propria. 
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por que lhe foi concedida a capitania da Praia, datado a 6 
de julho de 1663. 

. JEm junho do mesmo anno de 1662 tomou posse de cor­
regedor desla comarca Domingos Pereira da Silva, que ser­
via de auditor da guera no Alem tejo, donde era natura!, e 
irmão do padre Bento Pereira, autor da Prosodia. Conta­
se que sua mulher vivera nesta ilha com seus filhos tào re­
clusa, que só apparecera em publico o filho Francisco Perei­
ra da Silva, desembargador do paço. Procedeu este corre-
ge-!or com justiça, e pacificamente com todos os. ministros 
dasi differcntcs repartições 

hmO DE 1663. 

Aportaram em Angra 11 navios da frota de Francisco 
Freire de Andrade, general dos estados do Brasil; e elle, 
por se aproveitar dos ventos, passou ao reino. Em uma fra­
gata vinha o mui celebrado nas historias hrasilicas Jo-
3o Fernandes Vieira; em outra de que era capitão Mano­
el da Silva ia de presente a el-rei um casal de leões, a cargo 
de um cabôco que os domesticara, e engaiolados os recolhe­
ram na alfandega. Importou a receita do feitor deste e 
dos mais navios pertencentes á frota, em quarenta Q dous 
contos, pois que traziam quatro m i l caixas de diííerentes 
drogas. A maiop parte destas embarcações naufragaram, 
por descuido dos officiaes de cada uma delias, e vieram á 
costa: o que deu motivo a passar-se uma ordem para que 
os navios de uma tal importancia nào tomassem este porto: 
e assim findou a navegação das frotas por esta ilha, que 
tanto a çnr iqueçiam,:e faziam distinguir das outras,da sua 
dependencia. 

Era a carga da nau de que vinha por capitão F. da Sil-
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\eira, niaiPim e madeira de alio preço; e disposu a seguir 
yiagem, carregou Uesla ilha dous mi l moios de trigo , e al-
g-uns passageiros, entre os quaes foi Joào do Canto de Cas­
t ro , alguns frades e clérigos ordinandos^ e outras pessoas 
de respeito em numero de 50, que deste porto saíram a 3 
de outubro. Logo que passou a ilha de S. Miguel sobreyeio-
Ihe tamanha tempestade que levou o governo e os mastarc-
os de ambas as gáveas. Depois de grandes padecimentos, e 
já quasi sem esperanças de salvação, em razuo da muita 
agua que a nau fazia, appareceram dous pequenos navios in-
glezcs, que tomaram ao dito Joào do Canto, e aos mais que 
lhes foi possível, levando-os a Tanger, ficando o reslo aban­
donado á sorle. Im mediata mente se aproximou um corsa­
rio argelino, que, tendo-sc batido com a nau por espaço de 
duas horas, c rctirando-se sem a poder tomar, veio final­
mente a compadecer-se dos infelizes porluguezes recebendo-
os a, seu bordo, assignanclo auto de os levar cativos. Embar­
cando então tudo o mais quesepôde t i r a r , e de maior valor, 
fez-sc o corsario á vela para Argel, onde chegou em 19 de 
novembro; porem a cobiça das riquezas fez esquecer o ca-
pilào argelino totalmente do seu dever, c do que havia tra-
ctado solemnemente: e os juizes da mesma facção corrom­
pidos por eguaes interesses julgaram os infelizes portugue-
zes como bòa presa, visto a resistencia que lhes haviam fei­
to; e finalmente, para se ver quão desastrosa carreira t i ­
nham, seguido os nossos, sobreveio-lhes uma peste, da qual-
fallecen a maior parte dcllcs, e o resto mais tarde se foi res­
gatando. Era o numero capital dos portuguezes Í35.-

Os grandes créditos que por sua vida exemplar tinham 
adquirido os religiosos franciscanos desta nova provincia, c 
mui especialmente o incançavel zelo do mestre Fr. Fernan­
do da Conceição Naranjo, conseguiram fundos mais que 
suííicicntcs para se reparar, e dar uma nova elegante for? 
ma ao-convento de S. Francisco, e egreja de nossa Senhora 

i a 
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cia Güia, existentes em Angra : de forma que ficou sendo, 
sem duvida, o maior, e o melhor edificio desta i lha, ou pa­
ra melhor diier, o mellior e o mais elegante de lodas estas 
ilhas dps Açores. Deu-se princípio á obra neste anno de 
Í 6 6 3 , e veio a concluir-se em 1672, com gasto de 13:044$ 
r-s. quantia naqueiles tempos de grnndc consideração, onde 
se provou sobejamente o desinteresse das pessoas que tive­
ram a inspecção das obras, e as chaves do cofre, donde sa­
íram as avultadas quantias para os operarios. (Veja-seo 
anno de 1666.) 1 

-Em 15 de junho escreveu o secrdlario de estado dr. A n ­
tonio de Sousa de Macedo , ao governador do caslello de S. 
João Baptista, participando-lhe o ser desfeito em Évora D . 
João d'Austnia pelo conde'de Villa Flor, perdendo aquellea. 
arti lhèria cinco ou seis mil prisioneiros' da flor de Castella, 
fieandoáhe 4$ mortos, e quaái todo ó exercito ferido em 
batalhavque começara ás 3 da tarde e acabara ãs 10 horas 
da noite ; e que da parte dos portuguezes morreram 150 
homens somente, e outros tantos estrangeiros. Por esta 
mesma occasiào escreveu a rainha á cámara d'Angra, pe-
dindo-lhe que festejasse, o melhor possível, ( 1 . 4.° do tom­
bo fl. 129 ) tâoí fausto acontecimento: egtial recommenda-
çào se fez ás outras camarás. 

Passou-se carta de mercé, em 16 de julho, da capitania 
da villa da Praia, de j u r o e herdade, a Francisco d'Orneltas. 
da Camara, ém premio dos relevantes serviços que fizera ao 
estado , e por outros respeitos constantes da referida carta. 
Vindo esta com tudo a dar-se á execução, oppozeram-se al­
gumas autoridades da ilha, e mesmo alguns parentes dò 
agraciado, com o fundamento de íicar elle com esta doaçào 
mui poderosói em terra tào pequena, onde poderia facilmen­
te abusarla s«¿ riqueza,1 e ate ser prejudicial ao estado, 
quando nào fosse perigoso. Em eotíse'quenciá disto não te­
ve .efíeito a mercê,Jant05;lhe¡ foi cassada imíiièdiatamenté. 



A^.XO DE iG64f 

Augmentou-sç o valor nominal da mocdà, e as patacas 
que valiam 480 rs. ficaram correndo a GOO rs.. , e as mais 
a 300 rs . : das moedas nacionaes subiram os enfadosa 500 
rs., c as moedas dc 200 rs. a 250 rs. Todo o mais. dinheiro 
ficou correndo como d'antes. Por efíeito desta medida ex-
p.crimenlou-se alguma falta de seílis, e vinténs que se 
consumiram de lodo, pelo açcrescimo da praia. Foi juiz 
do cunho o provedor da fazenda Agostinho Borges de Sou­
sa, e servio de casa da moeda a dos contos,, na alfandega da 
cidade. 

Em 24 de abril fallecen o governador cio casteUo Francis-, 
co d'Qrnellas da Camara, « cuja falta, (diz o nosso Maldona­
do) sentiram seus l i lhoí , nào só com o respeito de pae tào 
bom, mas peía dependencia de sua vida , deixando-os sem 
estado : e sendo tao rico dc bens patrmioniaes adquiridos , 
como era, e tanto que a todos se avantajavam suas rendas, 
acabou tào pobre que nàp houve de que lhes fazer parti­
lhas: e se achou ter gasto nos negocios do reino, desde que 
passou á corte em 1659, e foi despachado no governo, até 
á sua morte, a melhora dc 45 mi l cruzados, que tantos ha­
via poupado desde o anno de 1643, em que se retirou á 
Praia. Como, aberto o testamento, determinava ser sepul­
tado na Praia, cumprio-se com esta manda.imprudentemen­
te ; e. ^piujo levado era uma liteira foi tal a chuva, que., 
os padreco desampararam,, e alem de nào levar .dçstacarH 
mento, por inadvertencia do tenente que- governada, en­
t rou na Praia pelas 8 da: manhã sçmj outra cpmpanhia 
que os seus archeiros. » 

Foi Francisco d'Ornellas muito affavel e cortesão, v i r tu ­
oso, e devoto, do Divino Espirito Santo, que trazia pintado 
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nas suas armas. ( 4 3 ) Teve origem esla devoção quando, 
achaiido-se reunidos os desembargadores para o sentenci-
aÍDm pelos factos que se lhe imputaram a respeito da ac-
tíkriáâção de el-rei D. Joào I V , entrou por uma das janela 
lãs da saía uma pomba, e julgando òs ministros ser isto si­
nal de innocència ho reò, ò absolveram com fundamentos 
expressos na.sfeniença, . ' • 

Suscitoii-sè ;e'ni Angra, úma grate déiiiitélligencía entre 
Bernaldo í lomenr da Costa, e o tábelliao; H0(jue Rodrigues, 
que fora eleito pròciiradoí do concelho, ; allegáridó-se con-
t rà élle ò nao ser da classe dos nobres. Subindo o caso por 
appellaçào, julgou-se a,eleição valida, porque o tabeílíào 
gosava dos privilegios da nobreza; servio portanto o cargo, 
e foram seus collegas Pedro de Castro do'Canto, e Francis­
co Gi l da Silveira, juizes: e vereâdorès, Matheus Pacheco 
db Mello, Andre' Goríèa Fagundes, e João Borges de 
Carvalhal. 

AmO DE 1605. • 

Para completo pagamento de 6455000 rs. que devia a 
camada da villá da Praia á fazehda rèa l ; • prbcédidos do i m ­
posto do donàtivo, procedeu esta no dia 15 de fevereiro ao 
lançamento de uma'finta, em todos os géneros de consumo,-
que saíssem pelo porto ída villa — que pagaria o moio de;' 
t r i g o , e o de favas 150 r s . ^ b quintal de batatas.40 rs. 
^.4'3'):,é o moio de junca 100 rs.; (44) e que - a "fazenda' 

(j|?^^ind^h^,ppucos:Ann9S.andava9i pintadas na frente daŝ  casas 
nobres que eram 'de seu filho primogénito .Braz d'Ornellas, situadas de-
frolitè á fe'gfejV'ttii da Praia. t;? ;í,'•*' ' 1 ^ ' - 1 * ̂  

(43 ) Êatala.doce, ou de S. Miguel., como ainda hoje se chama* 
mui rara que nesta ilha Se cultiva. 

( 4 4 ) A cultura desta planta é mui antiga pois que já lio anrto de 



( 1 4 9 ) 

dos ausentes pagaria por çad* moio de trigo meia decima , 
na forma do regimento que sobre isto havia. 

Em .20 de maio escreveu el-rcLao provedor díL-f^zçnda 
Agostinho.Borges, participando-lhe ter recebido o dinheiro,, 
productora moeda cunhada nesta ilha no a r u i O i d e - l ê i p f , 
pedindodliQ alem disto, lhe enviasse 300 moios;.ápAxjgfy. 
para :provimento da armada, agradecendo-íhe ao mes Rio? 
tempo os,seus bons serviços. • , i , 

Ifalleceu, em 29 de maio, o.tenente do CastelloJPedro,; 
Rodrigo de Sonza, natural da ilha de S. Miguel. Sergio de. 
capHao de infanteria nas guerras do Brazil contra os liollan?; 
dezes., e passou ao reino, capitão de.sete navios, ^pi-entjio^ 
provido capitão mor das ordenanças» da . cicíáde SAfí̂ vani» 
posto que lhe deu bastantes desgostos com o mestre de 
campo Sebastião Correa de Lorvella. 

. Neste mesmo anuo obteve Joíío do Canto de Castro o-
cargo de provedor das armadas, e tendo acabado!;de, con-^ 
vencer o pleito do morgado de seu avô .P;edro j\nnes do 
Canto, que lhe pertencia, fallecen em Angra a 30 de ou­
tubro com edade de 58 annos. O padre Maldonacjp que (lá 
estas noticias affirma, fallecerá de profundissimas chagas 
venéreas, cujo curativo naquellcs tempos era desconhecido, 
talvez. 

3Em ;7 de setembro falleceu Filippe I V . rei de Hespanha 
com edadp ;de 60 annos, 5 mezes c.9- dias. .Reinou .exa ̂  
PgptügálJÍR aiinos e 7 nnezes. Por sua- indolencia e irresor,, 
luçao deí¿oi;~se dominar por seus ministros e validos^ que ¿. 
o desacreditaram, e lhe fizeram perder este reino..;. . 

1571 achei que na camará de S. Sebastião se fez postura contra ás pes- , 
soas que a apanhassem sem licença de seus donos. Só hoje serve- ao 
susTciitò de porcos, deixado ouso da calda que delia se fazia comò affír-i 
ma^p padre^Cordeiro na Hist. Ins. £ rnuito mais producüva qiie^t 
junca brava. 
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• • - - • ^ : Amo DE Í0C6. • " :-: 

^Çòritmiíava a reedifiéácuó do convento de S. Francisco, 
tíá bitíádí; d'Angra, ;v qual se dei'a principio no auno de 
1663. Acliando-se já pVomptos ' os dorihitórios e dfíitíiná's; 
dcú-se pl*iniíipiô á cdnstrucçàò da ^um'̂ ttvosac egrèja; ííó dníi 
G dé 'março dó átono" em quo vanios; jírdticandò-se nisto as* 
solemnidades constantes"do auto-(Db^ fJi ); Pela síiâ' léítiirA1 
s^eliVenderá quáTa gràrídbzà' e ap^aVatb^cotfi'Vpif' ós nos-
sCfê Antepassados costumavam solemnizar similíi^iiés^insti-
tüiOoés: e se conhecerá perfeitamente o augirieritB^éni^que' 
íã nesta provincia a respeitável familia'do seráfico pàdrè 
S. Francisco—>Nihil habentes, et omnia •possidenies. 

; Falleceir a rainha de Portugal emr 27 dé! féverèiYó.^ 
« O talento para a Irabalhoáá " àfte dè rége'r '"os'pbvos ( d i t ' 
SIV^OW Lacled) ' acabou de mostrar o qúé ;erá 'Üürdntie" â 
suá regencia. » ' ' ': 

^fornou posse do g-overno do castello o mestre de 'cáuípò . 
Sebastião Correa de Lórvella; de qtfém já tenhfô fallado h ò ' 
anno de 1658. Foi um" dos sujeitos que mais illústràfaín á 
ilha-Terceira sua patria, dandp-sé a conhecer por suãs òbras , * 
entre oà''maiores liotiíiéns'do sbii"-tfempoi Era' fiího de TEò-
mé Gorrèa da"Costa (45) c de sua mulher D. Maria Caixa i ' 
íilhardè Sebastião Lorveíia , e D: Maria Caixa', nátdraes de 
Ciíéhcà, reino de Toledo, pessoas 'nobres; '^ Bâptisaiâb'.? 
ná se d'Angra cm 13 de setembro de .f620 ,':;e servio-íhé r 
dc -pddrihho1 b bièpo D. Agbstin'hd RíbeirB;' Milítándò '"&íi\X 
Tanas campanhas com estremado vaíor , se cbeHí^'^dás ar-.0 
mas portuguezas, veio neste anno finalmente nomeado no 
governo do castello de S. João Baptista, como para descan-

( Í S ) Quaes^ersm osf»obres antepassadosrdeste Thomé Corrèa.conta 
o padre Cord,. purKM+Jagl-J^ y . tt,0 3,°. §..l.ü,¿i, ^ \'• .... . . j . ;.,";í.,-(,-1. 
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çar de tantas fadiga^ que q.opprimiaua. (.Vejá-se o añño 
de 1672.) ..t.-,:. ...v = . 

Succedpii;. no. cargo, de corregedor •desta, çomarea Bento 
Casado Jycpme,. auditor geral da gente da^uerra nOi AIem^ 
tejo, e:foi proviçlo cm 16 de setembro. Nào pweide i i t l i e^ 
te cargo, com ambição., antes se eximio de tratos .eSjer^aíi^ 
cias , e p.orissu se portou com limpcsa de maos. I^oi -acer-, 
ri,i,np,defensor da jurisdicçuo real, e por saber que Braz de; 
OrneUas, donatario da Praia, se intromettera a fazer.a elei-
ç^O. dos officiaes da cámara da mesma villa da Praiaj-están-,, 
do elle na i lha, não só a annullou, e deu por neuma, mas, 
a^e.crimmo.u, todps-ps: qye achou providos i1 e uiaiidouíiil á 
c^sa da cámara.;iim fogareiro, onde queirnouos,aütos¡ ; idai 
eleição; e por mais recursos que delle se interpozeram , nào 
houve decisão favorável para os recorrentes, que tanto,po­
diam os tribunaes em favor deste ministro! Um facto iden-? 
tyep. acontecera já com Francisco da Gamara Paim,,ayô^ deste , 
dppataripjno.aiino de 1619, ut i b i ; porem^ os: recursos .que » 
então se inlerpozeram produziram mui diverso remítadoj • 

Verificou-se neste anno de 1666 o casamento de etrei = 
D . Aífonso V I cojín a princesa Maria Francisca Izabel 'de 
Sabóia; c da sua chegada, a Lisboa deu parte a r e g e n t e é 
cámara d'Angra, por carta escripia em 2 de agosl:o;( Doe. 
K R . ) Foresta noticia,applaudida. e.jfestejada.,com.» muita 
alegria cm; fo^ba,^,cooaeilbos. .da •-.T^rceirà!;(-1/.&?s:ào.?regi > 
d^i^iniíiJpí lí6;4í:,.,) ;e;co.mo nào.hoúyessem:esperançaS'deíprbTíl.> 
cadereni filhos deste consorcio, cuidou-rseiem.'.dartpressaí^o;^ 
casamento do infante D. Pedro. No entretant^pítósaràm-Se ' 
muitas cousas, que assás justificaram a incapacidade do no­
vo rei para o governo, e persuadiram decididamente a ser 
chamado o mesmo infante para a regencia do reino. Tão 
grjiíjde era o despreso que todos davam ao rei , que desasa 
sombradamente diziam convinha já tomar-lhe a coroai " è^a : 
rainha não podendo sopportar os seus despresos, sepai'ou-se 
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delle, recoíhendo-se nó'convento dã Esperança, em 21 efé 
novembro deste anno de 1666. 
fcfLiVrou-se Agostinho JBorges dc Sousa, 2.° do riome, das 
imputações'que se lhe fizeram na administração dos ren­
dimentos reães, na qualidade de provedor das alfandegas 
destas ilhas dos" Açores: e a sentença que sòbre isto houve 
acha-se a íí. 159 do 4.° I.0 do reg. da camará d'Angra. O 
pádre-Gord.; no \.0í 6.° cap. 14 ;faz mençào dos desgostos que 
este provedor e sen pae tiveram pór causó do mesmo officio, 
o .qual seu filho'Antonio Zimbrou, cóm razão, renuncióú 
par» sempre. '•'¡ ' 

Em 28 de setembro passou-se alvará da capitania cía 
Praia a Braz de Ornellas, de quem tenho fallado, resolvidas 
deísumavveí.as duvidas,; que por parte dó procurador da fa­
zendateal, 'e pelos ministros dos tres estados do reino se 
offéreceràm na venda feita^ ao pae dò rne.iino Ornellas dá 
mencionada capitania, e isto com as declarações constantes 
do alvará registado no tombo da camâra da Praia. Sticcc-
dendo entào a paz entre Portugal eXásteí la ho anno de 
1668, foi por parte do marquez de Castello Rodrigo, o 
coriídtí;deSumiares, requerida a posse' daquélla capitania: 
ao que Braz de OunflUas veio com embargos, indó pará tíste 
fim-aiLisboa no-anno de 1669 em companhiá do marquez 
de Minas, e com effeito mais tarde obteve, ou nunca gosoa 
a posse pacifica de tal capitania, até que veio a fallecer em 
Lisboa no anno de 1722, demandando a fazenda real péla 
quantia de doze m i l cruzados, reditos daqueíla admi­
nistração. ( 4 6 ) 

f 46 ) O padre Maid;"diss que rio árinoMé Í 6 i & ; êrã qiie elle vivia',-an­
davam as rendas desta ca$vtíinja.f; e de tudo oníais pcrfçnçente aomarqacz 
dc Castello Rodrigo arrematados "em Lisboa para pagamento dos tcnçi.o-
uarios, que parece as tiveram por nmito tempo dc juro e Iierdade," 
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. Paysqií-sq alvará, eni 28 de, janeiro, para sor accirescoiUadtf 
o. ordenado do almoxarife da capitania da ¿Praia Francisco 
Ferreira f "Drummond,, aiigmentando-se^lhe 4^00,0 rs.. aos 
G^OOO.rs. que j á tinha, e um moio de trigo (l.M• 2.°. da.al­
fandega d'Angra.) 
.,,, 'fjnham os corregedores desta comarca authorídade cíe 
rever em correição.os livros do registo, tombos,,e acórdãos 
^ias.gamaras, como achei se praticava cm t e m p o d o corre­
gedor Gaspar Touro; e por eífeito deste uso, que devia fun-
,dar-se, emJei expressa .entrou«o.jcorregedon E.»-d-Athai^ls-Jías 
..camarás: reprehendeudo os abusos e relasaçSeSí^que foi^en-
. cont ra ído . Deste feito achei um capitulo escripto em livro 
,da camará de S. Sebastião. « Yisto em correição. No pro-
.yimeuto a i l . 82 v.0 sc.aponta os papeis que se bào-de lan-
.SW.-iU^le tombo; e depois.se observou tão.¡mal, que se es­
mere vejam, em tombo umi.tqs desatinos. • O escrivão da; camâ­
ra veja aquelle provimento, e o guande pontualmente^ eosji 

.pena de se líie dar:cm culpa»;.que. isto nao parece toñtbo , 

.nías archivo de parvoices. K porque os papeis que aqui se 
hão-de. copiar sào poucos, os fará escrever na letra mais 
bem tirada; que possa ser,.porque cojn facilidade se tire, e 

• treslade. Villa de S., Sebastião ;l.3 de julho de 66.7. Atlnv-
• id. » Ksttí.-Ri^i»QiQprMe^edor-pTOhibio«em-aim-¡outro'- eapi-
^lo,,4c,CQí|reij(j!iio:,: que-dos rendimentos do- concelho ^ « p a ­
gassem, os 10^ rs. ao sa rgen lo mor d Angra,; segundoso^tol-

costume, por servir em ambos os eonceíbos écapitañias. 
-Queixou-se deste procedimento .Domingos. Pé rei ra da Silva, 
enlao provido neste cargo, e obteve provisão em 2 1 de j u ­
lho, pava que se lhe continuasse a pagar aquelle ordenado. 
..n Assumio o infante D. Pedro a regencia do reino de Por-
.íugsl,-em-logar de seu irmão D, Aflbnso V I , a 2o .def: iíò-
YémlirO. - • ' ^ ; 

20'J 
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ANNO DE 1668. 

; 'ÍEm quanto tiesta forma se trabalhava no interior do rei­
no para assegitrar o socego publico, nSo se fazia menos no 
exterior para se finalisar á guerra, restabelecendo-se uma 
paz solida conra Hespanha. Desde o anno de 1663 que 
Carlos 11 reí de Inglaterra mediava para se Concluir este 
negócio, e dera instmeeõcs snffieientes ao cavalheiro Ricar-
do KMnshawf sempre'houveram bem fundadas esperanças, 
a té que seíeffeittiou-cóm geral satisfação de todo o reino, 
e dos alííados, e ass¡gnaram-se os capítulos das pazes em 13 
artigos; foram ratificados pelas potencias contrahentes; e 
por meio deste contracto veio a findar uma guerra que ha­
viam 26 annos durava. Reniíncioti el-rei catholico os suppos-
tòs direitos, que tinha ao reino de Portugal; retirou as ar-
más çortuguezas que trazia sobre o escudo das suas, lar­
gando o titulo de rei de Portugal, e dos Algarves &c. Ac. 
Os'artigos destas pázcs acham-se registados no tombo da 
camarada vilía da Praia; de ñ¿ 251 V.0 usque fl.. 255. 

Dosr mesmos consta servirem de procuradores pela corôa 
de Portugal D . Nuno Alvares: Pereira, dtique de Cadaval, 
D. Vasco Luiz da Gamma^ íííiarquez de 'Nisa,'» conde de!Vi-
diguciraV almirante da índias D . João d á Silva, marquez 
de Gouveia, conde de Porta Alegre, e outrbs personagens de 
grandes títulos ; e. lhes deu o principe authoridade para in­
tervirem e assignarem o tractado, por carta passada em 
Lisboa a 4 de fevereiro dc 1668. 

Não se descuidavam os partidistas do principe D . Pedro 
de ptocurar alguns fundamentos e especiosos pretextos pa­
ra ah millar-o casamento da rainha com D . Affonso, perante 
D. Franeisido de Soutp-Maior, bispo de Targa, e outros 
nHittd»'dDUto^/i«-'pi^ad0S;ffom^dos>pelo--cabido-;<até' que 
finalmente e o t í ^ n c o í t t - fo^eídedaíado múfo ; pòr sen lença 
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de 24 de março deste,mesmo anno, (4.7) e em breve tempi? 
se Terificou o casamento com o principe seu cunhado; mas, 
¡jara que se nito escrupulisasse mais.sobre.um-tal feito,.sot-
licitou Mr. de¥arg;as o breve do legado de S. Sanct ídade, 
trazendo-o a Lisboa, onde o marquez de Marialva, na qualw 
<íadc de procurador da princesa, se recebeu perante o refe^ 
rido hispo no'oratoria do paço. Todavia ¿ d e n o t a r , que pas­
sando--todas estas cousas tào estrondosamente na cortcj não. 
haja memoria alguma de que nestas ilhas, principalmente: 
na sua capital, se soubesse a miniipa delias; lai era o se­
gredo da politica naquelie' tempo a respeito do infeliz mo­
narca ! • • . 

ANNO DE 1669. 

Em 6 de janeiro nasceu a infanta Izabel, filha do regen­
te 1). Pedro e de sua mulher e cunhada D. Maria Francis-
ca. Sua compleição era débi l , e temeu-se pela brevidade de 
seus dias; em consequência do que fizeram seus paes mm-, 
los votos a Deus pela sua vida a diferentes imagens da dnvo-
cão dos povos, entre as quaes foi considerado o Menino Deus 
do presepio das religiosas da v i l l a da Praia,, para ò .quo 
se llie mandou abonar na alfandega d'Angra anniialmonte 
dua&arfohaç de céra : e parece que no anno de 1787 se 
veio a formar uma confradia legal, sobre os fundamentos; 
doutra que já havia de muito tempo institft$o,. Soiior Ma-
rianna do Espirito Sancto,. que varios anuos servira de mor-

(47) Mr. abbíidc d(í Vcrlot fallando deste casamrnto <\\i assim: 
« ÍLe'chapitrc le declara nul, sans autre contestation que cellc du Pro-
H awfeur par oegation , et au defaut de paFtip, aiiisi que porte k • 
«i genteftí^. L'empe,cheiüLMit étant lenu pour moralcment as>.uré , çi sang 
* qn'ir ful besoin d'auíres preàves, ni de plus long ddai. » 
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doma. .SobreVheii a infanta, e fez-se grande festividade na 
ep-pelia real, sendo orador o insigne padre Antonio Vieira. 
3-or decurso do tempo ordenou um dos capitães gencraes, 
f^ie^provaxelmcntc devia ler instrueções para isto, solém-
nisar a íesia do Menino Jesus na. Praia,, dentro na egreja 
do mosteiro deste nome, e alli com cííeito se transportou 
com o seu estado maior, e grande concurso de fidalgos, e 
mais pessoas da ilha toda, de forma que assim do mesmo 
mddo:0 foram continuando a fazer os seus successores, Im-
vendo-se esta funeção como debaixo da protecção real ( v i d . 
anno de 1766.) 

Achava-se a sé d'Augra vaccante haviam muitos annos; 
e servia dc corregedor o dr. Bento Gnsado Jacome, que j á 
dicemos fora provido no-anno de Í 6 6 6 : e na camará da 
cidade eram juizes os do anno proximo passado, a saber; os 
captlàes João dc Teyve de Vascòncclios, e Ignacio Toledo dc 
Sousa: vereadores, o capitão João Piodrigues Faleíro, Pe­
dro AnníV <ío Canto c Castro, c o licenciado ííclchíor Fcr-
i'cira de Pina; procurador do concelho Bernardo Cordeiro de 
Espinosa. Mas estes ofíiciaes pouco tempo serviram, porque 
.a ^elacilct de Lisboa decidió a questão ein que eram partes 
C3iibatgáiilés;Maiioél.dá Silva Moniz, JoSo de Carvalliai, 

,:M^tííbú's Cai'dósó^Maehado, c Ignacio do Canto, os quaes 
lodos, 'comi o corregedor, se oppoy.cram a; qué entrassem a 
servir os nomeados na pauta, que eram o capitão José Le­
al, c Martim-d'Azevedo Coulmbo ; vereadores, o licenciado 
Manoel Preto de Vascòncclios, Máhoel de Castro Pereira , e 
Uernartío Cordeiro de Kspinosn ; procurador' Oiogo àSoares.-
.li Miâo obstante a sentença do desembargo , assim mesmo 
para ;sc {|ar posse aos nomeados foi necessário que chegasse 
nina çíjr.la- regia,reprcbencl,endo,- e fazendo responsáveis:os 
embarganies, corregedor que todos tinham exorbitado, 
e se oppunhara^ciáfti'.p. íñaiór/ dtín'Ódip^ e -qtiãsr á mào ar-
juada. 
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Na villa da Praia'serviam de juizes, João Cardoso Ma'cKa-
doj e Manoel Machado d"Aildrade: eram vereadores, o capi­
tão João 'do Rego de VascònceUòs, è Aleixo de Teyvè; pro­
curador do: concelho Francisco Machado Fagundés.-lVíí viliív 
de S. Sebastião serviam de juizes ordinarios Fedro '^óste Pa^ 
ehecoi e tí capitão Bartholomeu Gato: e de vereádordsv-Se-
hastiàó. Gatô Toste, e Pedro Machado N'elo; procurador Jõab 
Gonçalves Leonardes. 

Servia de capitão mor na parte d'Angra João- de Bctteh-r 
cor de VascònceUòs ; e na capitania da Praia Alvaro Toledo 
do Couto, com patente dada em 4 de fevereiro pelo dona­
tario Braz: d'Ornellas, á qual vieram com émbargos oá bfií-
ciaes ída-damara, mas. cujos embargos não tiveraitf éffêito; 
por sentença da relação, em confirmação da que proferira 
o corregedor. 

V i n d a de el-rei D . Affonsò d i lha Terceira. 

. Em principio de junho desle anno der ím os tres estados 
do reino juramento ao príncipe D. Pedro, de manter ris leis, 
e receber, delles o, de fidelidade : o que tudo se fez na forma 
ordinaria ; e desdisse tempo . todos os despachos se expe-
diramíCni: ñotne deste;-principe,'.ná qualidade •• dé.'-govcrríUT--
<lorV?f?^^gen^e-'--dQJ reino; e por ' elle fdi' dado ao' conde 
do Prado a cargo o guiar D. AiFonso em; uma armàda ífà-
ra esta ilha Terceira ,,que este mqíiftrGa • ^ ^ H i a r é ^ à t á ^ è i i 
retiro. « O povo que se interessa sempre pelos desgraçados 
di?ia a h ú m e n l e , que se devia contestar (o principe D. Pe­
dro) de lhe haver lirado a coroa, e sua mulher , sem o p r i ­
var ainda de respirar o ar de sua patria; mas um prirítipe 
dést i^nisadó, não acha protectores. Não houve ãlgum 
grande que ousasse fallar em seu favor, e percebeu-Se 



(158) ' 

muito bèrií queo regente Mo perdoaria uma còmpaixao 
iÀjuríosa ao seu governo. » ( V i d . cit. Verto t. a y à g . 380.) 

"'No dia 17 de junho de 1669 chegou defronte do ' -porto-
dá5 cidade d'Angra D. Francisco de Sousa, marquez de MU 
nas e eonde do Prado, cona tres fragatas ^ armada , e unia-
caravela, bom o almirante Luiz Velho; (48)' N o dip imcne* 
diato lançou ferro a airmàd.a, e ainda que - te foi visita a-
boajo, nadja se soube,, senào que era armada de guarda-r^os* 
tá* Poiic© tempo d-epois desenibarcou o tl'r.: Antonio Velez 
Caldeira, secretario da embaixada, e com elle o comrnissario 
geral da cavallaria João'Cardoso Pisarrp c apenas .este de­
sembarcou, marchou para o castello com aviso ao governai 
dor Sebastião Çorrèa de.LorveUa, em quanto o desembar-
gadod se dirigio 'ás casas da alfandega, onde residia o pro­
vedor da fazenda Agostinho Borges de Sousa. E porque euv 
«iinilhantes casos muito se eleva a diligencia dos curiosos, 
e m breve se veio a divulgar, que el-rei D. Aífonso vinha 
aposentar-se na ilha, por eíTeito dos últimos aconleeimentos 
que tiveram logãr n a corte, e dos quaes nada se sabia. 

Avisou ,o embaixador ao senado da camará, para que fosi-
se-ií 'boYâti^ai Sitâ fíáti, âfiín de se tract ar negocio de sum-
i M •i&tpmimciã í ^ Ü ^ q i ^ elite 'satísfêz' iftwfiédiatáínôiite, seiP 
d t ^ M f e ^ o - ^ m ttídáè as etiquetai ^u'dUhès'eràíííi:id'évidas, e' 
se'^pcfraváiw -'dâ  affabilidíadè, e prbdenfeiá^^dó toâ^íez; ü' 

- qual em breve lhe Manifestou as ordens do principe reben­
te, que confiandorlhc a elle a pessoa del-rei 0 . Affonsò sdü 
irmào, ordenará ^estivesse' retirado nõ; chstello de 'S. JOÍSO' 
Baptista, por assim cúhvir á quietação do reino ; e ;pdr ser 
yontade do •hiêsmô rei, - •--

' • ^ í ^ a i b á f ô ^ . t n lhes mostrou as instrueçoés que -lírazia, 

f 48 ) A narração desLe rfactç é extrahida sumiHariaDiente flo que -es­
creve n o hossó padre Jíaldónádo .tpstenmnha ocular, e qnc teve mui lo 
cm -vista remoíver dos fidatgijs 'dü ílha'Tercerrá a farift" dfc ^rciál idàde' 
a favor ¡do Mcliz D. A'fftmgo.' • [ t 1 ••• 



e entregou a-carta.regia que lhes vinha ¡dirigida spbre vsfo 
objecto, (/i9) coino;se vê das copias,.-Í^L e^ lM, . Com muita 
satisfação acceitou o senado a honrosa iiicumhen.cia, que se 
lhe confiava,-prometiendo em seu nome, da cnohresa,¡ e dos 
moradores da ilha guardarem inviolável fe e leaMàdÇj çpmo 
hons vassallos que eram; e se retiraram á sala das vereaçpe$ 
a consultar sobre este importante negociov 
.. Nps.mesmos termos escreveu o príncipe cartas ao corre? 

gedor, e aos provedores da fazenda, e.armada, (50) e uma 
ao cabido da sé: (vid. cop. NN) e sendo recebidas» houve 
em todos o. mesmo sentimento, e vontade de prestar ao in­
feliz jnonarca . todos os serviços, q w . fymm rMv&1?fr\hpi$:' 
corojo optado das cousas, e da terra. , .,. 

,No dia S i , ,ás 4 horas da tarde disparou a náu uma peça, 
signal acordado para saírem os bateis do porto da cidade, c 
se eífeituar o desembarque; e logo que estes chegaram a 
bprdó, saiu o bergantim com a pessoa ̂ 'el-rei,. acompanha-? 
da peie. .çoarqucz, e após elle O escaler do cond^, de Mesqui^ 
tella, e D . Pédro de Sousa, filho do marquez, os q[uaes o 
haviam acompanhado na jornada de Roma. Logo que oher-
gantim chegou defronte da ponta dc Sançto .Antonio, co­
meçou uma descarga de artilharia em todas as platafor? 
mas, e baluartes do castello, na melhor forma,, e regularia 
'dade. . ^portou ímalmentc o ^ergantipii;. p í).S;;hateis no lo-r 
gar den.Qniinado porta,noyo.,;íAlU :des:embaícou.: ^W'e/, en? 
c^j3ídp.|^Q|jbra§ps dg:marqucz, c veip^ andando com algmníi 
dlfiicuídadí?, em razão 49 achaque de estuporj.-qup ^pa^esia-
desde a s.ua jgifginçia,.- poç ^ ^ f í H ' ^ y í ,p^§ip}iggp% iá^^wai? 
cie, subió a uma liteira,, cm que ae-metten. ..-com ;0: :,mar-
({Q&ri .p. em.. p.utra .q. cq^e . dç . Mcsgijk€fti, ÇOÍIJ.. J), Pedro 

(^49) L i no acórdão da camará, que. çsía ^jirta fòra"entregue e^rises­
são nléhít , 'hodía: 47 , c por isso entendo seria enviada antes dft sònádò 
eçjtjarcãr ;p.4ra fcordo,. ; 

X60) Das.amadas, Antanio do-CgiOip-i1 Casico*. , •: 



d¿SPtíÃÉí-jBiJgulanclo ao pasleJlo, ás porias clolle, os recoLeur 
<í%i)íMjri)a<lor Sebastião Corrêa de Lorvella,-com as chaves 
c-cCírenionias do eslilo. Depois do- que immcdialamente sc-
guio-uma salva-de 21 tiros, a qual foi correspondida pela 
cidade, coin níuitas festas e repiques/dc sinos Cm todas as 
egrojas parochiacs, e noŝ  mosleiros de nm e oulro sexo. 

AposeiHou-se ol-rei nas casas, c galeria tio governadorj 
que paFft isso tinhain'g'PandevS commodidades, e^nosupíarleis 
inferioras1 se-alojai'am os' eapifàe^ da gaárda, 'e^por então 
alguns creados de maior loro. O marque/,, seu -filho .ft. 'IV-
drb,^e o-conde vieram pousar nas casas da alfandega, cai 
que hahilava o provedor Agostinho TSorges de Sousa.% ¡No 
dia 20 (bi o marquez: á camará para se asseutar , se devia 
iiear, õii nãoy-no rírstelio , uma' eompanliia de 100 homens 
queselíc trazia> mas isto se inlo permi í t io , ; para evitar $s 
rivfflidíidos rjiíé piklcriãni nascer entre estes, e os soldados 
do:presidio: e ainda por outras causas c experiencias do 
passado, que hem ponderadas se houve a tal compa-nhia por 
escusa.;' - • ; j ';- - • " • •• 

Quando o-ñmrqúez entrou com el-rei no castello entre-
'gSu^atíígórcFnador1 uma-carta- do principe regente (51) 
eontendo ©^seguinte Qû e .f>arà':qmeM!òâo': do reino, por 

.sevÈÈ^XifiíSaUos: mal soñ'rerem a condição feroz d'éUrei seu ir-
,mao-;íit'nportava que elle estivesse retirado- naqiiella- praça, 
He eujo ^oveNio1 o dava por desonerado ; porquanto havia 
provido«ríellc'-'o1 -sargènto mór de Batalha Jíanoel iXuncs Lei­
tão, pessoa esta a ciíjo eargo se haVia entregue a dirécÇílo, 

^ superintendencia da casa do dito rei \ e que em satisfa-
.cilo-do-hóm serviço, que ello Sehastiao Com'á lhe linha fei-
to j^ t ic r i i i ó1 dito senhor,' que, sem embargo de íicar "dc-
postp d^cargo, gosassé ém sua casã o mesmo soldo,, ,qiíe 
recebenúf coiiio se. iielle .permaneeesse. » Porein: sem embar* 
go de que por esta caria se ordenava ã Sebastião Corrêa lar-

(51 ) Extrahkla do ms. do cit. Wald, 
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gasse o governò 'do caslello-,• pót^-sor jáf«findo^O' RCII trionnio; 
com 'tudo pareceu b^m ao iriflWjiíex ôontímiasse a servir o 
mesmo goveriiadoiv nào só polaq-ríipòrtanGiá clè áua -péssoa, 
séníto = âifldíi políi sua grande experiencia, tíTo Conhecida' na 
corle, dó lempo que mili Iara nas provincias de PortUg'ai ; 
e assiui por estes motivos lhe passou nova patente; eflí'Wo-
ÍYKS do'principe D. Pedro. " ~ • 

At í rmadas , e concluidas estas funeçoes, voltou o- mar* 
fjiíGz á Lisboa para dar conta do sua importante missào ; e 
páir t indono dia 16 de ' julho, om breves dias surgió ni> "Te--
jo, com feliz viagem, entregando ao principe -as participa­
ções ofíiciacá, enviadas pela cama'ra ^ 'A^grã / e'ráág-ístra'dois 
ílas-difé^eMíM-fcpapiiçõés/cin '<|ue-sig-nEiflpav»m-'a: iíTiaííéi^ã 
plau^ivcl cóiii que rtíceheram a pessoa d^el-rei: e lhe pro-
mettiaiii, em quanto etie aqui se (temorasse, amor, e fideli­
dade, com o bom exemplo do seus maiores. Deixou o-mar-
quez no serviço d'el-rei as pessoas -seguintes : Manoel. Nõ-

' wè^Lcitao, com o cargo do provador rda Cüsaí e supefiiífeií-
ílente delia, com 50$ rs. dc mesada. Ficaram por assistíílles 
da'gtiardíi d"ol-rci, Martim Aftbnso dc'Mellóle Sá,: Luiz de 
Sá;:e Miranda,-Fernão Barbalho Bezerra,-'e Estevão Augusto 
de Castillo, Diogo Soares Pereira, que fòra mestre de cam­
po na provincia do Minho;-e tinha cada um destes 40$ i-s. 
dc niesadaye por occupacào o-encargo da-porta de'dia e de 
noite, por semana atlernadamente. Atem ^ destes ficaram 

"tíifiüíí-gíraPdawFOupaá com 15,̂  rs. cada uni ; í inco* me^os 
da*;camara com 12$ rs., um escrivão da cos inhã^e^hésén-
reíro com outros 15#-rs . r um m e d i c o ^ o m - í É Ô ^ ^ M ^ m - ci­
rurgião com 20^ rs., dons capéllaes cOni lSjS rs. cada um, 
dons moços da ca pella com 8$ rs. cada um um manteiro 
com 9;^-rs., um comprador c um mestre da cosinha, tam-
beiu^eom; 9$ rs.; seis reposteiros com 6$ rs. cada umj.qua-
'tm-bCfiGiaes da cosinha com 6 $ rs. ; quatro moços darcosi-
pha^comr4^500 rs. cada u m ; dons mocos da^pra tã , ;e mH 

^1 
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va-riietej ea<ia um com 4^500 rs . ¡ c som embargo üe se* 
rflax^estas mesadas tào excessivas, segundo o tempo, fran-
qjieQu-se, mesa §:eral a todop estes empregados alé. os p r í -
Oieiros.dias de setembro, em qiip:.qhegou uma- caravela dç 
Jisboa com a notícia da entrada do qiarquez embaixador, e 
tiWxe.ao cabido uma carta de 'ègradecimento nos termos 
seguintes: « DeSo, dignidades, e cabido da sé da cidade 
á-AõXgta da ilha Terceira, Eu o Principe¡ v̂ os envio muito 
saudaiVifíO conhecimento que sempre•* tive Ao amor e zelo 
com qwe servistes a el-rei meu senhor, e pae,: que^ sancta-
gloria:haja foi o motivo que me obrigou, a esperar que; 
nesta oecasiào tão importante procederíeis da mesma ma­
neira. E não me enganei, porque assim o experimentei , ê  
assim mp significou p Gonde do Prado D . . Francisco do 
Sòmo,. • O serviço: que nesta occasiàa me. fizestes me ficará 
muito marfpewioria, para as occasi.ões de vos faa;er mercê, 
que podereis esperar mui.to egual e conforme .o vosso me­
recimento. Escripta em Lisboa a 28 d'agosto de- 1666. 
Principe.» . 

Escreveu outra carta no mesmo sentido á camará da ci-. 
dadç-.sr>(QoQ>. QO). Vj^ram também partifiipacSes,. d? como 
Sua AH-esa a p p r o v a l ^ d o .o {j^e;o'marqufz dispozera, ex-
ceptQv:as gastos da .mesa, que, só • .-ficaria (aos: assistentes da ; 
guarda,-.em cujo numero entrava o ̂ provedor^Manoel-Nun^i 
Leitão.. -'Í 

Em 3 de outubro .chegou ao porto d'.Angra uma char­
rua com o estado de cayallaria del-rei , constante- de ;um 
coche forrado de damasco vermelho, uma liteira do wes*' 
rn.o,. © outra dp/menor valor. Vieram também sçis- cavallos, • 
os iqaaes^iio^spaco'de^res anuos morreram,, ou por r^elhosy -
por íml.jíeasadQS) íHi Ih^s-não-sep fa-voravel o c t o a da 
¡Iba-; e vieram tamÁem as pessoas qwe os - .deviam-$ractaj:¿ 
os-quaes haviam.íwa& wsadas^dae.^titegjHe. de cijigo mU reis; 
Peterminoi? o prlncipe^servisse deeStmbeiTOTOorj Q:a>qiiçfn 
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todos cslcs obedecessem,..ESÍQVÜO--Atiguslo de Castillo, elei­
ção esta que foi pouco.satisfactoria aos outJ'oS; Para a coni 
tribuiçào dos gastos, e mesadas da casa del-rei,,!.consignou 
Sua Alt-esa dotis.mil e rjuirdientos cruzados men^aes^ pa 
«ontracto celebrado com Fernão Rodrigues Penço*-/.residen-. 
te Gm Lisboa ; á condição de ser esta (juanlia entregue na: 
Terceira, em principio de cada mez; porquanto todas es-
tas- mesadas se davam adiantadas; e todavia nunca:houve; a 
menor falta delias. E feitos os gastos da casa, acharam-se 
de sobras 6130^ rs.t os quaes ordenou o principe se des­
sem de esmola aos officiaes, e pessoas do presidio. Durou 
esta obra pî a doys ou tres annos;aporem moi correspondeu 
^intPft^Pes^do principe, porque essas esmolas se rei&r$iai& 
n l á i s com. respeito a qualidade dos necessitados, do que 
«ram em consideração da maior pobresa. « E m outros (diz 
^¡cít. p.* Maid.) vieram aquellas esmolas a ser socapadas 
febras alheias, que a esle t í tulo se gosavam; c finalmente 
W^t í^^de nitiitas murmurações , falsos testemunhos, :e;alei-,. 
ves execrandos, que sem escrúpulo da consciência, se affir-, 
^Oâvam proferidos. » , 

.Abriram^se e aplanaram-se caminhos dentro na monla-
nha dovoastelloj para se ^iar algum divertimento a el-rei; 
principalniente os que commimicam as pontas de Sancto 
Áfrtarúõ» Ximbreiro, e..cruzesi.do. facho;;re alli se ía entreter 
varias tardos, por ser «sta uma das parles da-ilha mais ele* 
Tadf^l^Pflra^tmíi- p0QOo tempo lhe {lurou-este divertim:en-
to^Qu líeívabofrecido de si inesTno, mi porque a ocioísidítite 
lhe pervertia o tempo-.«m qiae ;se- po4eraioc.cw'par,np©is'qiíev 
defagual em todo o genero de proeedetíj trazia sempre en-
çoniradas as horas do dia com as da noite. Do verào, e de 
iníVemo^costumava levantar-se das onze para o meio dia, e 
« l ^ . t a i í d e o fizera, a náo ser a ílcvoçao da missa; e p̂oc 
esta causa jantava das tres para as quatro da tarde: e ítodo 
.o^tempo que medeava ate -ás <M%e horas procedia nas tra* 
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vüssitmi-xfe absòlula creação que tivera c tao inquieto, que 
nmií creado cm sua presença se considerava seguro de a 
díÉda -insianie se ver descomposto nas suas mãos — que a 
ter pés y ninguém o soportara. Era demasiadamente fácil 
em acreditar quanto se lhe dizia, o que procedia de; ser 
muito verdadeiro, pois se afíirmava, entre todos os que lhe 
assistiam, ser incapaz de dizer palavra, que de si suppozessé j 
mas também era incapaz- do menor segredô,- porque o reve-
lavay e¡até;com o notne do próprio autòr.- > = 
•• Teve1 grande desavença com o fidalgo Luiz dè Sá e M i ­
randa, só por lhe dizerem ser mais valente do que elle, e 
por isso intentou em cerlo dia, acconimettel-o sobre o pico 
do Facho: e o mataria ás cutiladas, a nào ser a humildade 
cOm que elle se portou, c a presença de Manoel Nunes Lei­
tão, ;Qtreixou-se algumas vezes de seus creados, de t a l for-
íiiaí qu^-escibava as lagrimas dos--que o ouviam; chegando-
um dia apronunciar es las palavras: « S e a.sua desgraça 
era lai que o príncipe seu innào permittia que os seus cre^ 
ados o'- descompozessem, a|í estava-exposto a t u d ò ! » 

Era dolado dc uma prodigiosa retentiva, e bastava lhe 
dií-essem o'nome de qualquer sujeito tuna só vez., para lhe 
ficar em iemhi^nça^patà ^semprê;;i<](mi^adeGÍdo da misera-
stpél'íp0Í)i»®áa, todos osadías a'íoocorria da;- suai-mesa: e com 
tab excesso que se poderia dizer prodigalidadd^e tudo. dera, 
a nào ser prohibido acceitar cousa alguma de sua mão* A 
mesn)a roupa que trazia de verao usava de inverno; mas 
sobre a camisa jse ligava com toalhas* é> tào segura$,'a po­
der de alinhavos, que por grandes movimentos que fízeSsé 
•o.>corpo>lhe nào íaltavào, sendo assim que dormia. Goí-
tóÍEti-uma^unica .vezvporem com - tal avidez-, cada dia; -Vjiie 
se ròpxiiaVa: como achaque. Duas ou tres Vezes esteve do­
ente de>jfebre^ efv.umá delias ;fôi a -pmito -de ';dar -baètantò 
Cuidado a sua vÍda:t7íHíV \ ••••••• ; • ^ • ^ • • \ •••• 



Fim dos aeordecimeMM do anno dfc.lGGO. 

Fallcceu; o- mestre- F r . Fernando da Conqekuo Naranjo, 
ou Laranjo, • tào celebrado por suas acções,* saberlo.virtudes 
na iteligiáo. seráfica dcsla provincia. Tanto nos oecorria a 
dizer deste perfeito e consumado varao, (jue levaríamos 
muito tempo neste desempenho, se isto nâo viesse engros­
sar muito este volume; porem limitando-me em summa, 
do:muito que a seu respeito se aeba escripto (52) direi so­
mente o que melhor pude recopilar da sua vida, e acções 
illustres. Foi filho de Antonio Naranjo ^natural de um 
dos reinos de Castolla, que veio á Terceira .pelos; annos.de 
,1,600* provido no poslo de sargento mor do castello de S. 
Ghristovào, que pelo andar dos tempos se appellidou -— 
dos Moinhos—• por estar junto delles: e deste castello era 
alcaide mor D. Ghristovào de Moura; por essa mesma cau-
sa-rnli mesmo habitou Antonio Naranjo; e baptisou o dito 
seu filho-na parochial de Santa Luzia pelos annos ele 1.6ÍÜ. 
Professou na religião seráfica, em Villa Franca da ilba de S. 
Miguel a .30 de março de 1628, e brevemente íbi admitti-
do aos estudos, onde em pouco tempo fez progressos extra­
ordinarios. Passando á universidade de.Coimbra aprendeu 
com o doutíssimo padre Caldeira dc Xabregas, adquirindo 
éQin elle rtaí;opiniaQí;que foi um dos. melhores . estudantes 
daquelle.cu.rsói , v-r • •-.;..-- = - . . 

? »fijÃ?fimfitad^ < % sepa cação desta provincia veio, «o nossp.-Fr* 
"Fernando para a Terceira exercer a mesma cadeira; d'artes, 
que oceupava em Coimbra, e foi na . oratejria^ttto bem 
aceito que ninguém o"exeedeu. No anuo de 1650 íb i , por 
>;oto geral, escolhido custodio da'provincia, e guardião do 
convento d1 Angra. Começou então contra elle a inveja 
^fulminar as sem-razões com que ousa atacar todos aqueíles 

( 52 )'.Copipsa é ,p]ofjucntcincute tscreveu Mal. a í̂cJa tfeste íierofi 
religioso. -- '• A ' ~' • -- '•' • 



que tnais âVuUam em rnereeimentos, i'etrocedendo-lhe m\ 
eriirie o que somente era puro zelo, e serviço de Deus: do 
qí íe^he resultou o ser preso no cárcere (era o principal 
crime õ suborno das eleições para os cargos da provincia)-
dónde o retiraram furtivaihéfíte õs muitos discípulos que 
t i i i l i a : e meltendo^o em uma caravela que estava carregan* 
do no porto da TÜla da Praia, ó fizeram embarcar para 
Lisbóa; porem, querendo eHe passar íí-: Roma, foi na via-
gefri captivo dos tnouros, e levado a Argel," onde nègociou' 
o seu resgate; e voltando para Leorne foi segundâ veie capti­
vo,' e levado á mesma cidade de Argel,' em que procurou 
logo a casa do seu patrão, o qual compadecido de tamanha, 
desgraça, o veio arrematar, e quando já em seu poder, lhe 
fez ô resgate frhnco, efttregando-lhe t ambém os papeis que 
levava. Dòáta fòima livre ô bom religioso requereu o lan­
çassem nas!iterrâs de Italia, e obtendo isto;, em pouco terrí-
po conseguio em Roma o que pertendia. Voltou á Terceira 
quando já socegada a provincia das grandes desavenças em 
que ardeu, occasionadas por morte de Fr. Antonio da Gra­
ça, provincial apostólico, que fallecerá vindo de Roma, 
onde havia sido eleito. Suceedeu-lhe então no cargo de mi ­
nistro pròvirieifíl o nòssô Fr'; Fernàiídô, iio anno de 1658. 
Deíi^ís dé 'ácabádo o séu tr ienniò, ficou padre mais digno da 
pròviricia, oceupando-se quasi exclusivaíñeñte -ria :reedifiea-
çao do seu convento de N . S. da Guia, em cuja administra^ 
çãò se portou com tal telo e desinteresse, que felizmente 
pôde ult imàr estas obras sempre tào admiradas de quantos 
aínda hoje as vem. 

. : i Foi hòmem de grande estatura, bem propomoiiado, e 
Áétíí defeito algum: rosto largo, olhos agradáveis, nariz 
rombo, bdéa grossia, beiços grandes com excesso, que por 
esta causa lhe chamavam--r o beiçudo. — E quanto nelle 
se divisou' de proceder, bem e segürameTíte-se" poderia cha­
mar— columna desta provincia.-—Muito amante dos m l -
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lustros seculares, corñ os qiiaes esteve sempre em perfeita 
harmonia, ainda que soubesse lhe nào eram alguns delles 
affeiçoados, antês seguiam o partido contrario. Governou a 
provincia coift muito acerto, temido e réspéiladô dos seus 
subditos. Lustrou em muitas virtudes, sem a m e n s o m ­
bra de acção impropria do seu estado. Era alguift tanto 
insofrido , e. áspero nas reprehensões, vingativo, e ámigô 
da sua õpiniào com tenacidade. A tanto havia chegado a 
sua reputação nas letras, e tão conhecido era nòs trilnma-
es, qui foi nomeado em um dos bispados do ultramar, o 
qual rejeitou por tiuo lhe competir em egualdade ao . seu 
nierccimento. Fallecen em domingo 1 8 de j u l h ^ ão anno 
em que vamos de 1669, de um estupor que Ihé::;dera no 
dia tfes. « Jaz sepultado nò capitulo de S. Francisco d'Án-
gra; e sendo aquello a quem por iodas as razoes se deve a 
reediíicaçào daquella sumptuosa cgreja e convento, leve es-
IG, tão grande religioso por premio de seus merecimentos, 
qUp foram tão relevantes, uma campa de dez palmós:, ;ique 
cobre aquelle seu jazigo, com umas letras, que declárarti 
ser elle o que fez as obras da egreja e convento. » (Cit . p.0 
Mald.) 

A respeito da reputação deste religioso achei um Reque­
rimento da camará da cidade,a el-rei D . João I V , dizendo 
que elle era um gra?ide varão e m . letras e virtudes, e h o ­
m e m de •-gr-andô: authoridadè; frimèiro lente da. provinda e 
mtyitàyp$0meritQ de S. Màgestadey p o r q u e na occasiãò da 
sua felit ãczlamação se houvera grandemente zeloso, nWiiri 
animando a guerra no sitio d o cttsfelh, como . àpplaitdm-
do nos pulpitos es direitos désté reino; 
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•j •irÀhida uào havia bem passado .urn anno que el-m. U. 
Affonso cxislia na i lha, quando fallón euib^rcaouo de. Lis­
boa, isto é , desde o mez de ontiubío alé maio de 1(570^ e 
constou poç um navio hollandez, que o principe i). Pedro 
se achava em tal doença , e tão perigosit, que pouco se .da­
va yápe la sua vida. Espalhou-se esta noticia pela cidade 
con*'muilo ardor, fomentado por alguns creados d'el-.rei:, 
c em tanto que esteve quasi a sortir bçm funestos resulta­
dos, pois nào faltava. quem pertendesse restituir^h^ o go­
verno de que fòra privado. Chegou porem , alguns dias de­
pois, uma caravela com dous creados seus, cerüfic&ndp 
nào iiaver niotiva-de recear.pela, vida do. principe,; e qiip 
antes-pelo contrario:çUe^se ae^ava de perfeita s a ú d e a ç n i 
.çmbarg^-.de.tei? soffrido - incommodo, . por haver caido elc 
uw^ca-vallo, em Alcantara , e que esta queda ,o obrigara a 
sangrar-se, sendo este o facto, bem diferente do que se (igiv 
rara em Holanda. c : !:-._ , . ; j ..; ; : : ¡- M 

culretanlo,lavravam dentro na casa del-rci graudos 
inimizades e cíumcs ,, por causa dos postos c empregos í b 
_vi;ns :e ofi^op*iÇi^i^BFQgçia^,que=,sp; ¡vaj?rog#.Y(ii?!:v-.prifî ipal-
iWL^-íljOS^eis-.^.'guarda :¡.ei)i.-iia\ie3ytneínp qu^BRtev^p, A'u-
g\isto, c. Luiz de Sá se preparavam para desafio; ;,mas: occoç-

• rcu-lhes o governador Sebastião Correa de Lorvella, e ainda 
assifu-mcsmo nào .se deram por contentes, disfarçando seus 
odios, servindo esta desavença.para os que.pertendiam-lá­
mar partido nella. Deu çnUto parle á corle o gpvernadoi1 
Manoel Nunes Leitão, fazendo saber o . que.;.se,maquinava;, 
e outros particulares que o dissaboreavam : do que resul­
tou; expedir-se ordem paia que immediatamente o ,dito 
Luiz de Sá,-e Fernão Barbalho, Íntimos amigos, se reco­
lhessem ao reino; e.todavia com a ida dcsles dous fidalgcs 
soeegaram mais-.as cousas por--algum tempo, no cm, quanig 
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se publicava pola cidade, que el-rei era enviado da ilha pa­
ra fora, e que sc preparava uma armada ás ordens do con­
de da Torre, marquez de Távora; cuja nova contavam os as­
sistentes del-rei por tào infalível, que já se preparavam 
para a viagem; e tudo isto era falso, como se soube pelo 
tempo em diante com a vinda da primeira embarcação. 

Tal foi o estado de cousas durante o anno de 1670 , e já. 
no fim delle veio provido corregedor da comarca Manoel Bi-, 
cijdo Delgado de Mendonça, natural da ilha de S. Miguel , 
onde tomou posse, e por ali começou, a correição com al­
guns officiaes da mesma ilha, em quanto desta lhe nao. 
chegaram: os seus. ,Foi este um ministro. dos mais scientcs 
nas:cousas de seu officio, assim elle n3o procedesse com, 
rásgos da ambição, ainda que nào íoi arguido de peculato í 
Portou-se como capital inimigo de Martim de Azevedo 
Coutinho, cunhado do deào da sé Antonio da Rocha Ferrar., 
qyç então servia de provedor dos defuntos e ausentes; e 
supposto que o deão passou a Lisboa, solicitando a defesa 
do cunhado, sempre, ainda que o corregedor foi reproben* 
dido, durante o seu governo o perseguio. Procedeu esta 
contumacia porque, servindo de juiz ordinario Martim de 
Azevedo, se oppoz ao voto do corregedor, que levou á caríiá-
ra uma proposta a respeito do deado da s é , pertendido 
pelo cónego Francisco Borges, com preferencia ao dito An­
tonio da Rocha Ferraz, então arcediago, e cunhado do refe--
ridò jüife?,' e'J>of ser este o único que a impugnou , 80 pm-
vocou em tal modo, que chegou ás janelias da casa da Ca­
mara, dando vozes, e nomeando algumas^pessoas 'da^gover-
nança pára seguirem o seu partido; do que se seguio pro­
cedimento criminal e Gear Martim de Azevedo pronuncia­
do, como cabeça de motim. Chegando ordem para ser pre-, 
so, nesta occasiào se portou o corregedor menos cavalheira--
hientev Rsperando-se cm fim que este fosse comprehendidò 
na m í d e n c i a que delle se t i r o u ; muito pelo cont ra r ióse , 
vio conseguir honrosjt informação ! í 
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'riFè& esté"còrtégèàor a pratica ao bispo D. Ff. Lourenço 
de Gastfo na entrada dos portões da alfandega da cidade , 
m> dia 1 í de novembro de 6 t l , em que elle desembarcou; 
e islo fez, com muito órnalo e eloquência, em termos bre­
ves. Ao que o bispo respondeu com palavras mui sisudas 
e de humildade, próprias de um varào tào distinct o , assè-
verándo-llid: « ̂ "ue tiào esperava faltar a cousa alguma do 
pdfsúàdido, e assim o promcliia a Deus, e ao patriarca S." 
boiftiiiger,:' porque somente amava o zelo de servir 9 Deus , 
c esta iora a ra¿ao o animara a passar os máréS, e dei-
xár a sua Cella, que erà o melhor que possuía.» 

Passou Mandei Bicudo á corte, onde servio de desembar­
gador tíos aggravos, c foi bem conhecido e acreditado pôr 
sua scierteía, hào obstante' o'ser rimi dtíalado e difuso em 
seus despachos, o qtíè sê ef i todia pela miudeza com qlie 
examinava todos os pontos, c virgulas dos papéis tjué íbe 
ikm á mào, desctilpando-se com isto, nàó deixando de mos-' 
irar cm'suas respostas o pouco que Íbe importava perder 
ò cargo.. Fallecen sem suecessão legitima, deixando por seú 
herdeiro ú m filho "natural. 

! " KmO DE 1G7 í . 

Foi ípròvido cápitào mor da cidade e villa dcS. Sebastião, 
por morte de Joãó de "Beltencòiy SDU irmíío Vital de Bettetí-
Cor, e ihe foi passada patente cm 5 de fevéreiro. 

A í í de novembro chegou ao porto d'Angra õ bispo D. 
Fr; Íi)Urençò de Castro, sendo recebido com grandes de-' 
mOíístrVçoes de alegriâ, ainda que por ser já inverno ÍIÍJO 
(iddoíisém brilhar os preparativos qUç se fizeram para o 
aeccilar, o corregedor Biciídò -lhe fez, com já se dice, uma 
eloquente pratica. Utiiá das glandes controversias ou Cm-
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baraços que occorreram por estes tempos á santa sé de Ro­
ma foi o provimento dos bispos de Portugal; negou-se es­
ta a dar as bullas de instituição canónica.aos bispos, depois 
da acclamaçào d'el-rei D. João IV , ainda quando se dispu­
tava o direito da coroa; de forma que em brevç sp achou 
este reino quasi sem bispos alguns, pois somente havia o, dê  
Targa^que ordenou milhares de padres: e passados 24 an*-
nos, chegou a este bispado o referido bispo D. Fr. Louren-. 
çp de Castro, sendo nesta occnsiào que os habitantes desta 
ilha se mostraram assás agradecidos por este presente.espi­
ritual, que tantos annos havia t inham ausente: devendo tu­
do isto ás repetidas consultas que feç .eí-jrlei-{4e.-feort.ygalre 
sep rejnp á academia e universidade , e a todo. o çfero, de 
Erança ,> o qual interpoz. uma efficacissima supplica aos 
summos pontificcs, c pôde assim felizmente acabar toda a, 
questão, x 
,..Por este mesmo tempo o reyoUoso! espirito .de., partido 

uvdiu: uma.nova trama com que .envoÍTÇ», ,^.credjtQ.de,alT, 
guns angrenses, a ponto de novamente; s,e figurar em 
Lisboa que na Terceira se haviam. levantado os poyos, pon-, 
do em Uberdade el-rei, e restituindo-lbe o poder de que., 
íora privado. Esta nova que ali corria como certa, occasion 
nou um grande desassocego, e a nao chegar um navio da 
ilha de S. Miguel, e nclle uma carta do p^vedor da fazenda 
Agostinho .Borges a Luiz Gonçalves Gotta, já depois do, 
t^mpp €tm que eot^avam haver o levante,-de certo que.niui-
to maior cuidado, daria ã corte... _.A$sií».,i]ftesip.Q,^..^e^;.a. 
pressa, mandou o principe uma.. ^ J ^ ç j ^ ^ f c i g p & m z r r s e 
do estado dos cousas, na ilha. - . - -., . . . . . . 
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ANNO D E 1672. 

Nomeou o regente para confessor d'el-rei ao bispo D. Fr . 
Lourenço de Castro; mas porque as suasoccupações diarias 
eram muitas, propoz ao principe regente para o substituí­
rem tres religiosos de conhecida probidade, a saber: Fr, 
Lourenço RebeUo, da companhia de Jesus, c u j a s p r e n d a s 
s i n g u l a r e s t (dia o pad. Maid, seu discípulo) s e r ã o u m p r e 
d i g n a s d e m e m o r i a ; Fr . Joào de Lemos, religioso de Santo' 
Agostinho, irmão do venerável arcebispo de Goa D. Chris-
tovão da Silveira, e o padre Fr, Melchior Baptista da ordem 
seráfica, lente jubilado da provincia, onde era reconhecido 
por um dos sujeitos de mais sciencia e talento; e com tudo 
por serem todos tao prendados egualmente, e por se nâõ 
dar motivo a dissabores, se houveram por escusos. 

Por este tempo enfermou gravissimamente Sebastião 
Corrêa de Lorvélla, e por se achar em manifesto perigo de­
vida, escreveu ao secretario de estado Francisco Corrêa dc 
Lacerda, expondo-Ihe a impossibilidade em que se achava 
de continuar no governo do castello. Entào , na hypothèse 
dé ser este governador já fallecido, mandou o principe re­
gente escrevér^lhéi e dizeir, qiie supposto não podia eoñtinu-
ar no serviço, era sua pessoa de tamanha importancia, que 
lhe parecia mui acertado nào o remover daquelle posto; e 
certificou a Manoel Nunes Leitão, que nào obstante serem 
terminantes os achaques do dito governador, e ficar o 
principe com poucas esperanças da permanencia de tal go­
verno, com tudo, no caso de ser fallecido, lhe succedesse no 
posto de que pela mesma carta o provia. Veio esta carta ao 
rato? da companhia de Jesus, á condição de que somente 
se entrêgari^ a Manoel Nunes Leitão, sendo fallecido Sebas­
tião Corrêa, aliás se entregaria a este: c porque falleceu 
em 20 de novembro, no dia 27 ítqmou posse Manoel Nu­
nes, como lhe fôra recommendado. Achava-se Sebastião 
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Corrêa de Lorvêlla em edade de 52 annos; foi sepultado 
na egrcja do castello no jazigo dos governadores; e é o pri-> 
metro que nelle se sepultou, com solemne pompa. 

A 13 de abril deste mesmo anno de 1672, em a noite 
de quarta feira, sentiram-se na ilha do Fayal cinco terre­
motos, que a abalaram toda, e espantaram os seus habitan­
tes pela vehemencia com que sc desenvolveram; e ató ao sá­
bado sentiram-se trinta, assás grandes. Foi esta a primeira 
vez que ali se experimentou táo grande fíagello. Passados 
5 dias appareceu um fogo espantoso, que rebentou no lo­
gar dos Cedros, junto do monte chamado — Capêllo— e 
saindo ao mesmo tempo cinco ribeiras de lava ardente, 
uma déllas destruio a egreja parochial de Santa Barbara, e 
algumas moradias, e as outras correram pelos campos. Sen­
tiram-se alguns destes tremores na Terceira, mas parece 
que levemente. 

Conduio-se a obra do sumptuoso convento de S. Fran­
cisco da cidade d'Angra; e no 1.0 de outubro foi benzida a 
egreja pelo bispo D, Fr . Lourenço de Castro. No dia imme-
diato, que foi domingo, de manhã, com assistência de toda 
a nobreza, clerezia e povo da cidade, e de muitas partes da 
ilha, se ordenou uma procissíío com o Sanctissimo Sacra­
mento, que depois de correr a cidade foi collocado no sa­
crário respectivo. O mesmo bispo fez pontifical, c orou o 
padre ÍFr. Luiz de Lambert, dominico, que assistia em casa 
do bispo/-Ña seguida feira, 3 de outubro, cantou missa o 
vigário geral João líòdrigues de Carvalho, e pregou o mes­
tre Fr. Lourenço Rííbeflo^ da companhia de Jesus. Na terça 
feira, 4 do mez, cantou missa o padre Fr. Jóaò dê Lemos, 
graciano, e pregou o bispo. Desta forma se deu por finda 
e acabada tào. pomposa solemnidade, que naquelles tempos 
fez, em todas as ilhas, por muito tempo, o objecto das. mais 
serias e piedosas conversações. 

Da njájttèira quasi prodigiosa com que o padre inestpe 
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Fr. Fernando Naranjo pode ajuntar tão grande cabedal 
pStVcònstruir de novo esta eçrcja e convento, tracta lar-' 
gamente o nosso Maldonado, testemunha ocular; e t ambém 
b pádrè Gordeiro rio i . 6.° cap; 22, assim como \e pode lêr 
o que deixo escrípto a este respeito no anfto de 1663, 

ANNO DE 1673. 

-Em:18 de junho foi confirmado o posto de governador 
do Castello de S. Jouo Baptista na pessoa de Manoel Nunes 
Leitão, que o servia interinamente com o soldo de 50$ rs. 
mensaes : porem suscitando-se contra elle capitães inimiza­
des;: por. causa dos partidos que andavam entre os creados 
d'el-rei e os naturaes da ilha, o rejeitou.. < • t • 

jVão foi o presente anno de 673 pouco fértil em inqut-
etaèòes, desordens e malquerenças entre os creados do rei, 
por motivo de seus cargos; pois tanto se estremavam seus 
odioSj que sem relevar a menor falta, se não pejavam de os 
manifestar em publico a toda e qualquer pessoa: e o peior-
foi, que nào laltaraim idguñs da ãlhã <" ã favorecer estes, e 
aquelte); .ii&entôsj qúasi já no fim de. uma conspiração çon* 
tra>b :Eitò gdvernador, a queni se atreveram manchar1; de 
mal procedido, e supposto lhe fosse baldada esta escândalo? 
sã-diligencia, ainda mesmo assina foi tal a prudencia e sa­
gacidade do governador, que tudo soube dissimular, senv 
.desenvolver o muito que podia contra seus adversarios; e-
pàò -se devendo escusar ao castigo de alguns, .limitou-sfr 
&!de&pediI-os do serviço da casa; em quanto outros se retra^ 
c ^ à m das infundadas imputações que lhe faziam, quanlQ, 
ao tràctàm^ijtplda pessoa .'d'eWei, a .^uem; díaiam:, elle t ^ r , 
ctava com a maior: dureza. Destas forma» passou -a n?aior-
paríe do aríno em eoi^tinikfi jdissah^res, ^.receios dos l lora­
dores da ilha. 
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CJiegou no me t .çle setembro de Lisboa uma caravela, e 
spube-se entào haver lá chegado a frota Sabóia, e as náuV 
da India; e com a vinda desta embarcação tomaram grau-' 
de vulto as maquinações, que andavam sobre a!>çstítuiçiíò' 
del-rei ap tbrono de Portugal. Colheu-se por esta via^ 
andar o povo de Lisboa tào inquieto e desassocegado, qiie 
para se evitar algum motim, fora necessário v i r p principe 
das Caldas, onde se achava tomando banhos; e affirmavam 
ser os fundamentos desta revolta por causa do perdão pro-
mettido aos hebreos, residentes no reino, á condição de. 
çontribuirem com. certa, pensão annual para o provimento 
das.armadas^í».qqe muito entranhavam osppyos; e,a jerai;-
chia eçclesi^^ica;;recusava,.eoni _yivo ardor, acceitar.. ^ 

•.Poucos dias depois chegou embarcação da ilha «je S. JfiV 
guel, confirmando a mesma noticia, e acerescentandp: que 
o povo de Lisboa andava tao desassocegado, que, dividido 
em ranchos, intimidava a justiça, e a força armada que en­
contrava : e tanto assim que alguns amotinados, denomina­
dos do Jpostolado (assim chamados por serem 12 os ejabe-, 
ças) em certa noite haviam ido ao coliegio da Cotovia, on­
de assistia o padre Manoel Fernandes, confessor do princi­
pe, pedindo-lhes mandasse vi r o padre mais digno, e vindo 
elle, lhe propozeram, e perguntaram quantos molhos de 
carqueija :eram.bastantes pava queirnar 9 mçsmo coliegio ? e 
que.respo.pdeRdoJ]ies_;Ç(^adreJyual0a^ 
tâfcnmwíl*• •Mf$.-cja.«njSadia,, qqe, . ( ^ i m ^ v j a , , ^ 
qconjtecíir-nósÇííso de ^.(teza se npio ^conseUiar b . e i ^ i ^ 
que mais ÇAny^n^ia ao.socegp, pas^^e^iiietag^p . J Ç f í ^ -
Alem disto espalbAramTse .em Ai^gra.cqpi^s dp alguns . pas^ 
^ y i ^ , quasi todos íb^rlesços, ^eiii chiste., ,e despidos de 
todo ;o orn^tOj desacreditando as pessoas mais esclarecidas 
do,reino, .e mofando ainda das acções- xnaj$ Innpcentçs^ 
ameaçando com estas palavras — ou s im ou m o / ! . ' t..,.hj1 

J&estãjform^ pqrriam as çousas.eip Angra, JG ge^oittíiyj^^; 
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que pasâàyá<na capital do reino, que os-de menor condígão 
acreditavam por exactíssimo, fundados no prognostico do an-
Kb.-qüe promeuia — u m b r a d o d e v o x h o r r e n d a n o m u n d a . 
A— E como previssem por esta maneira tão extraordinaria 
revolução, inferiam delia a consequência de algum trági­
co successo. No entretanto faltavam embarcações do reino , 
e mesmo as estrangeiras: e para maior confusão, chegou 
úm navio de Ruão de França, trazendo cartas a certo mer­
cador da cidade, cm que lhe diziam houveram alguns mo­
tins em Lisboa, e por essa causa foram presos alguns titu­
lares do reino, entre os quaes se contava Antonio Cabid. 
Passados alguns dias, aportou outro navio inglez, vindo de 
PJimouth, acerescentando houvera em Lisboa uma tão gran­
de revolta, que nelía morreram mais de doze mil homens. 
Outras e similhantes noticias, as mais aterradoras, foram 
circulando na ilha, a ponto de se dizer que o príncipe se 
retirara da corte, e com grande custo escapara aos revolto­
sos. 

ANNO D E 1674. 

Inquieto o governador Manoel Nunes Leitão com o ru­
mor de tâo péssimas noticias, fretou um pataxo portu* 
guezí que se achava no porto da cidade, e nelle enviou de 
aviso a seu filho o capitão Manoel Nunes, o qual partió em 
20 de janeiro ; e desde esse dia até 17 de abril, esteve a 

¡ílha sèm saber cousa alguma do reino, porque, em razão 
;?ddí inquieto dos mares, e furia das tempestades não; pôde 

chegaáa ella navio, nem também a outra qualquer deste 
archipelãgjoU?Aportou então um pataxo , vindo de Bristol, 
pelo qual se soube, que na verdade tinham havido em se­
tembro do anno passado algutís tumultos na corte; mas 
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que faoilmen.te se apastguatam , colhcudo-seás màos os revo-
liíeíònarios, vindo a concluir-sede tão excessivos boatos, ar­
dilosamente espalhados, que por alguns motivos de queixa, 
que o povo de Lisboa tivera contra os ministros de estado, 
como era o marquez de Marialva, e seu irmão D. Rodrigo 
de MenexeSj Francisco Correa, secretario de estado, o mar­
que/, de Fronteira, o conde de Villa Maior, e o marquez de 
Minas se provocara de tal sorte, que rompera cm um gran­
de motim, levando em frente de sí o juiz do povo : e que 
indo em direitura ao terreiro do paço entrara o mesmo ju­
iz a propor e requerer ao príncipe, em odio de seus vali­
dos; ao que el-rei respondera negativamente; e por isto re­
sultara bastante animosidade no mesmo povo, que, apesar 
de repellido peías guardas, acommettera segunda vez e 
entrara no palacio, com perda de muita gente, precipitan­
do das janellas a baixo a D. Rodrigo, sem perdoar aos mais 
titulares, que se achavam com o principe, a quem* toda­
via, o mesmo povo respeitara. 

Tudo isto assim affirm ado por exacto, deu em Angra 
motivo a fallar-se, discorrendo cada um a seu arbitrio e 
com a maior liberdade. No dia 14 de maio chegou um na­
vio inglez noticiando estar-se preparando em Lisboa uma 
frota para vir a esta ilha ; e sendo dada esta nova ao go­
vernador na ponta de Sancto Antonio, soltou desacautela-
damente algumas palavras, um tanto suspeitas, e contrari­
as ãos partidistas d'el-rei. Também é certo qae os angren-
ses se houveram nesta occasião como cobardes e confusos, 
límitando-se unicamente ao seu muito fallar em^níatérias 
tào graves, sem tomarem a ultima deliberação. No meio 
destas inquietações surgió o fanatismo dè mãos dadas com 
a impostura, qué sempre em taes occasiões costumam esta­
belecer o seu imperio entre o povo. Um alfaiate, por nome 
Làzafro Fernandes , por alcunha — o caranguegeiro,-^iSo 
presadó sebastianista, que por todos era olhado > como um 

23 
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•pcrfehoiolaco,- deu no sestro de acreditar que ei-rei.D**. 
•AiFçtrifio^sèpia aquelle que havia de conquistar a Terra Sa^f 
fifca!;=e com esta e outras eguaes parvoíces lhe ajudaram,a_ 
ÍO)por os mesmos creado^ d el-rei , por zombaria dando-liic 

• ajgurnas informações dçUe, O que sabido pelo gpvcrnador 
Ñ m o d Kunes Leitão, lhe tinha já dc muito tempo prolú-, 
h í f l o a entrada ; no cast.ejilo. Ora pois, CQUI a noticia dos; 
jnovimentos -populares fim LÍSIJOÍI : cresceram as esperanças 
m s uliiinas empresas do alfaiate, que tào -cego naquella^ 
imposturas, como eram também os seus apaixonados ,eni 
grande numero, tractavam já de sustentar as s^as opinio 
ões c crenças á mão armada, e contra quem houvesse de. 
disputór-lhes as roucas vozes de seu confuso oráculo. No 
dia-Jí> de jiiaio começou a por-se em eífeitp o projecto çnçn 
dítadoi"e den-lhe prineipio o niesn\o alfaiate Lazaro Fejv, 
nàadesíícomío;maior.(lenodo, e ousadia, investindo contra' 
João dq Prado, cirurgião d'el-rei, que lhe contestava de pa­
lavras tudo quanto elle, em tom de profeta; affirmaya, ca-? 
paz de seduzir os incautos, e de provocar a uma-rebelhão 
contra o governo actual. Pôde com tudo o aggredido escar: 
par-se-para o Castello , onde foi expor a Manoel Nunes Lei­
tão o que passara com aq.uelie fedoso ijçuppslpr^ que, á. 
vista de muita gente, e com a maior ousadia o apcoiymet-
tei^ã, 'sem que algum de tantos que-presenciaBarn, p disyi^e.,. 
dopessimo intento em que andava. 

Mandou « m á o <o governador reter no castello todos os ç_ro--
ados do serviço d'elrrei : ..e: por. uma confidencial queixoiir 
se ao vigário geral João Rodrigues de Carvalho, a-respeito.; 
doã^eoclesiasticos; ao mesmo tempo que deprecou ap jU-^, 
©rdiíiairiò 'da cidade João Dias xle Carvalhal,, .áqerca .dos;: 
sectílàtiêfif*8eín;dQcl£^ar quaesi « quantos eram os dfi que., 
suspeitava.;cAf(en1as:4ójju.iz -recebeu^ pjfíícatciria sj^hio «o 
castello, com ;;0:;;fimude-sse^4«fQi^a^^de ,que ¡pess^as ŝp :.jqpííi-;. 
xava o igo^ rnadõ í / como^coií^tri^ ^ Ã(!e!i<Me;&k P ^ ^ r 
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pè•regente ; exigindo oiUrosiin ^uo o querelloso. íissígnps-, 
se rol de testemunhas, e declarasse a qualidade,do. delicto, 
a termos de se proceder com a legalidade, e formulas pros­
criptas nas ordenações; accrcscentando mais, que não duvi­
dava autuar aquelle precatório; e só por elle segurar nas 
prisões todos aquelles que liie fossem apontados de qual­
quer estado ou condição, conforme ao preceito das mesmas, 
leis; pois. que era todo o seu empenho empregar-se cordial-
jnente nas cousas do real serviço, cumprindo rigorosamente 
com suas obrigações. Mas o governador não quiz indicar 
pessoa alguma, razão por que nenhum procedimento jud i ­
cial houve, por ora. 

Da mesma forma se portou o vigário geral João Rodri­
gues de Carvalho , e ainda procedeu com mais legalidade , 
porque tendo já recehido carta do bispo , residente na ilha 
de S. Miguel naquelle tempo , estranhando-lhe o nào ter 
pxoeedido contra alguns ecclesiasticos que se ín t romet t iam 
em taes cousas, nào foi possível o deixar-se levar da mesma,, 
paixào, que não tinha deixado de entrar o palacio deste vir­
tuoso prelado , talvez que attendendo a imperiosas circuns­
tancias , ou por motivos que se nào alcançam, nem sao aqui 
do nosso dominio, 

Ordenou mais o governador que os soldados se recolhes* 
sem còm suas armas ao castello , e. ficassem em quartéis se­
parados.. Mandou também carregar o assestar a .artilhepia 
^ n t ^ $ a^cMade, pondo-se eíle mesmo em tal movimenta, 
e actividade que não descançava um instante; e de certas, 
ou fosse pelo receio das armas».:Ou porque.não.^ouvesse in ­
tento algum de sublevação em favor, ¿Telrei D . Àffonso, na­
da mais se adiantou nesta empresa.; antes o mesmo gover­
nador se portou com tal moderação ( pode ser não se julgar-
seguro ) que nào se achou pretexto algum para que os.tgr-, 
Cfiireases.o quisessem depor , imputando-Ihe quaesquer¡faik 
tag'-, ôtisexoessos nas medidas que tomou por esta.jpccasiàp,,:. 
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prppr^s ao completo desempenho de suas funcçôes, no emi­
nente car^o que occnpava. Não falta quem raciocine que o 
nao apparccer por esses tempos embarcação alguma de Por­
tugal, e de outros reinos ; e mesmo a demora do filho Ma­
noel Nunes, que o governador tinha mandado á corte , lhe 
amarrassem os braços quando elle intentasse proceder arbi­
trariamente contra as pessoas suspeitadas : seja o que for, 
não se excedeu , quanto delle se esperava, senhor do poder 
e da força armada. Também se attribuio a moderação e 
placidez do governador ao silencio do corregedor Manoel 
Bicudo de Mendonça, que sabendo na ilha de S. Miguel 
qual o estado da Terceira , já por elle presenciado , nem 
por isso apressou a sua vinda achando-se ausente delia des­
de novembro de 1673. Não deixará de ser curioso para o 
leitor avisado o presente quadro da magistratura terceiren?*; 
se! E apesar de tudo , aínda o governador soube desculpar 
a omissão deste ministro , talvez por entender, que a sua-
presença lhe seria mais nociva 

Duraram estas inquietações até o dia de maio, em que; 
por certa fragata inglesa , chegou uma carta noticiando o 
haver ¡socego em Lisboa , e certo o governador do estado 
das cousas * começou a desenvolver o odio que até ali sou-
bgra - .oeçuhar por necessidade. Ameaçou toda a cidade 
novamente, e escreveu aos principaes da corte, man dan do­
llies um seu creado de quem muito se confiava, dizendo na. 
participação official ao principe, quanto lhe agradou a bem^ 
de sua causa , e muito mais do que na verdade se passava;, 
em tanto que se figurou sitiado , e com tal encarecimentá 
0;díce, que se inculcou nas circunstancias d a p r a ç a d ' E l * . 
v ã s ) ç o m B a d a j o z . A defesa dos terceirenses honrados correu 
nesta oceasião á revelia: pois não appareceu na corte uma 
só letra, nem palavra; e uma só pessoa que expozesse o 
verdadeiro estado da sua ilha , e desfizesse as aleivosias df 
governador; tal era a innocencia que patrocinava a sua bo*. 
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causa! Antes foi certo que o piloto do navio, eo creado dó-
governador , ao desembarcar, publicaram achar-se a ilha 
em armas còntra o Castello a fim de deporp commandante, 
e deixarem elrei em liberdade. Isto dice o tal creado ao 
governador de Cascaos Antouio Nunes Preto, asseverando-
Ihe ser tào apertado o sitio, que eUe se vira obrigado a lan-
çar-se pela ponta de Sancto Antonio, e tomar o navio que 
velejava ao largo, pedindo-lhe em fim o mandasse escoltar 
a Lisboa porque tinha de apresentar ao principe uma par­
ticipação official, para ver sé logo logo se expedia a armada,, 
que se dizia preparar-se para vir áúlha. Tudo isto pôde fa­
zer a intriga, e a mentira cujos effeitos logo apparece-
ram. 

Em 28 de Julho aportaram em Angra nove embarcações 
do Rio de Janeiro, comboiadas pela fragata Madre de De­
us, da qual era capitão Diogo Velho Delgado, asseverando, 
que não obstante haverem cm Portugal alguns movimentos 
populares, tudo se achava em paz e tranquilidade ; mas que -
passava por verdade o descobrir-se uma conspiração , em 
que entravam alguns grandes da corte que enviavam para ^ 
a Terceira certo advogado natural delia com participação a 
outros do seu partido, a fim de restituírem á posse do rei­
no a elrei D. Afíbnso ; e que desta mensagem se achavam 
süfficientes indicios colhidos de uma mulher, que com elle 
vivia 6m' Lisboá ;'e que immediatamente fora preso, achan-
d&stfjá à bordo' e'dè viagem em tal diligencia. Affirmàva-se ; 
mais que também haviam sido presos nessa occas'mo oütroS^ 
conjurados , nos qíiaès pouco tempo depois se ̂ executara 
justiça. Temeu-se qué nesta conspiraeSo fossem parte alguns 
sujeitos residentes em Angra : e porque o governador Ma-
núel Nunes affirmava estar sitiado, lo^o a todo o custo seor-
denou que o general Pedro Jaques de Magalhães , com duas 
fragáfâs se embarcasse para a ilha; e lambem se dice qtieel-
le^traziá" ordem de levar .cornsigo certos ecclesia'sticos, &?. 



iíiWàâ:pés&oàs seculares ; mas por felieidade de todos , fo-
t M i t i tão grandes as tempestades , que a expedição arribou, 
a íTTejo; e aínda que se lhe passou segunda ordem para sa­
i r na mesma diligencia, ainda assim mesmo a detiveram os 
rentos, e por esta vez se baldou o intento do principe re-, 
g'ente. 

No entretanto procedia em Angra uma viva espionagem, 
da parte dó'góvfernador, à quem já se tinham unido alguns 
do partido contrario. Fez prender 5 dos creados def-rei, e 
deteí-os no calabouço pequeno do castello, com o fim de ex­
perimentar os ánimos dos outros , quando se resolvessem 
tomar partido nesta arriscada conjunctura. 

Havia o maior cuidado na corte para acautelar esta ilha,,, 
é segurar a pessoa d'elrei, pelo que se deu pressa em prom-
ptiflear urna armada , que com effeito no dia 10 de agosto 
chegou defronte da cidade : compimha-se da fragata Pieda-, 
de commandada por Francisco Guedes Ferraz, edeoutros 
navios : c sem que salvasse o castello , recusou receberaseu 
bordo a visita que lhe foi , dizendo ser uma das embarca­
ções da armada que andava de guarda-cosla. Desta forma, 
Jè§ttfté fôta fragata surda , e muda dous dias sem se com-
muniear-èõtít ã tefra^/ttem admittir correspQndeneia alg-u-r,-

-"rèfàsãglItH é a muitos rogos recebeu uma carta do governa-^ 
dor ; mas com tamanha vigilancia , que logo se mandou 
afastar o batel até sc dar resposta a ella , e sem que porissò 
se podesse colher conceito algum. 

A 12 do mez chegaram mais 3 fragatas , 3 pataxos y: 
uma caravela. Mandou entào o governador tocar a rebate., 
rtò ititento de persuadir os da armada de que hayia em ler-: 
r M r í n é resolução de os i-epcílir. Aconteceu com tudo,por . 
felicidade o achar-sc naquelíe dia ausente o capitão mor das 
ordenanças y e competindo ao-: capilàò mais velho que W 
João d'Avila , o fa¿ei"o -rebate na cidade^ entendeu ser isto 
desnecessário , porque .sc sabia serem aquelles navios da ar-
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ittadà dô cõsta." RéSolüpo foi está de tantó acerto que riel-
lú cõnsistió á salvação^ da ilha , -^órque o general da armada 
foi tão acautelado, que no dia aíiterior havia ftirUvamente 
lançado ehi tetrá úrti homem para se informar do que nel-
l&"sé pãsSáía ; e andando elle incognito pela c ídadè , a achou 
em tal sõcego , que se demorou tres dias , sem avisar o com* 
mándame , cjiie o en-viara. 

Cdntinuaram estas fragatas a bordejar defronte do por­
to , a té que , a 13 do mez*, pelas (J horas da tarde , se fez 
nà Vôltà da terra a caravella , è por signaes se conheceu vi r 
ftelia o filho dó governador, que logo desembarcou no por­
to novo , tão fôstcjadô dos seus , como sê nelle esperassem 
o final de suas pertenções. Caiou-se o governador com as 
navas que íhe deu seu filho, íleixarído em confusão a todos 
os mais'j porque facilmente attribuiram aquelle silencio á 
tima extraordinaria novidade. 
: No dia 14 deu fundo a armada , e salvando o capitânia 

com í í tiros de peça , com a mesma egualdade lhe respon­
deu o castello de S. Joàõ Baptista. Determinou o general ao 
governador lhe enviasse no dia 15 alguns bateis, que lhe 
eram necéssariôs ; o que o governador execuLoú , apesar do 
mau tfertipo quê estava íia bahía , e travessia do porto ,;em-
bâlfcando-se nelíes alguns officiaes inferiores , ás ordens do 
alferes 'do cãstello. Eratn è horâs da aarde^uando chegaram 
á dãpitâniày ficandoilí íàfgo f orqxic se-lhes não : permitiiia; 
otiírà dòú^ã, é ali1 retífebèram 3 companhias de soldados^-: 
coíft arfliãs ÍÍ numicoes. Immediatamente saiu o gçnefòl' 
no bergantim y acompanhado do desembargador Joào de 
Andrade , é do tenente geíneral da corte Antonio Coelho 
àéi Castí-o. Passando o bergantim a ponta de Sancto Anto-
tím , lhe mandou o governador dar uma salva de 15 tiros , 
o íio-üastcllo de S. Sebastião outra dc 9. ftguaes cumçpci*-
mentôs lhe fizeram os navios surtos no porto. 

Verificou o general o seu desembarque no porto novo., 
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onde o esperava o governador , o provedor da fazenda , o 
cíípitão mor da cidade , os prelados das religiões , e mais 
pessoas particulares , que apenas se saudaram , logo se re­
tiraram a fallar de parte o general, governador, e o dê  
sembargador João d'Andrade, com o tenente general da7 
corte. f)o que entre si consultaram nada por ora se soube, 
mas nao faltou quem percebesse o dizer o general ao gover­
nador—que elle não podia dizer a S* A, achara a terra 
inquieta , quando tinha certeza do contrario. 

Montou o general a cavallo com seu filho ftlanoel Jaques, 
em quanto o desembargador Joào d'Andrade , e o tenente 
general mettidos em uma liteira , seguiram outro cami­
nho. 

Entrou o general no castello , onde foi recebido com to­
das as honras militares , e salva de i 1 tiros; e porque el-
rei sabia já da sua vinda , saiu ás janellas da galeria para o 
ver¡. Logo que elle entrou na praça do castello, apeou-se , e 
foi com o chapeo na mào , náo podendo reprimir as lagri­
mas , e proseguio em direitura ao palacio ; acçào que ape­
sar de ser justa e propria , nào deixou de ser admirada pe­
los soldados do presidio , acostumados a ver acções inteira-
mepte diverstò para com o mesmo re i , em muitos de me-
Ròr esfera jípois bastará dizer que o respeito e subordina­
ção ao governador eram muito mais sublimes do que os dó 
rei. Encaminharam-se o desembargador, e o tenente gene­
ral da corte a casa do vigarió geral João Rodrigues de Car­
valho , e da parte de S. A . lhe deram a voz de preso , por 
inconfidente : e aínda que elle se quiz escusar desta culpa 
o não ouviram ; e passaram no mesmo acto a apprehender-
lhe! todos os papeis, e cartas que lhe acharam; e depois met-, 
tidos todos elles na liteira o foram largar no collegio da 
companhia,iprohibindo-lhe o tractar com pessoa alguma ^ 
excepto com os seus officiaes, em cousas- de suas occupa* 
coes. > 
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Mui estrondosa e de grande abalo foi.a prisão deste.eo* 
clesiastico.a.todos os moradores da ilha, e especialmente aos? 
assistentes delrei r aos quaes elle por .muitas< vezes tinha 
obsequiado^ e, até-, emprestado som ma- considerável de dn-
iiheiro ; e. parece que da particular amizade que tinha com. 
Antonio. Cabid lhe proveio esta ruina: e como taxñbeixu* 
correlação, deste fidalgo era tào próxima com o bispo, quasi 
esteve perdido este mesmo, a nào se achar uma carta coibi" 
da nesta occasiào e exame, em que dizia o vigário geral — 
que de certa materia de negocio n ã o soubesse o bispo. —• 
Apesar disto nào deixou de recear-se, que na ida da ar­
mada, fosse levado para Lisboa* ,.. 

Séndo já de noite chegaram os escaleres a t e r r a , e de­
sembarcando as tres companhias de soldados e officialidado 
no ¿porto novo, marcharam para o Castello, commandadas-
pelo tenente general: «com tamanho estrondo, (diz Mald.) 
que pozeram em confusão toda a i lha, uns de susto,, tíu tros 
de medo^; estes temerosos, aquelles perplexos ; . .6 tanto-quo 
ninguém se dava por seguro, corno ignorando o effeito do 
tanta maquina .» No dia immediato 16 do mez começou.o 
desembargador Joào d'Andrade a devassar, em virtude da 
representação do governador, e poucos dias depois indiciou 
criminosos todos aquelles que o seu odio escolheu, sendo o 
crime c a p i t a l ™ ^ mui to fa l la r sem . a 'menor cautella.—-
Koram chamadas as pessoas dad^s em rol ¡pelo, governador, 
d&jgue&ÊSuUou- que em a noite do dia 19, depois de.fet 
chadas asrportas do castello, se tocou a chamadare juntant 
do-se as tres, companhias, delias se tiraram^tresrpatruihas r 
que das U para a meia noi tej : sahiram com seus cabos, 
guiados cada qual por um soldado do presidio, e seguindo 
diversos caminhos, deram principio, ás prisões cm dons 
epetesiastícos, que Hvre e espontaneamente se entregaram^: 
assi.^como tres seculares, que estavam nas suas quintas da 
•TeiTá-Gha, .Nestas diligencias se houveram as escoltas com 
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•basUnte desassocego, e estrepito, enfadadas doincommodo 
da. viagem, mandando abrir as portas á ordem de S. A . ; o quo 
pão foi bastante para que os prisioneiros desanimassem, por^ 
que confiados na sua innocencia, nao duvidaram entregar^ 
se á discrição dos soldados; mas por faltar allí um filho dos 
suppostos delinquentes, passou o capi tão, com bastante 
excesso, a excubiar a casa: e adiando frustrado o seu in­
tento, transcendeu a ordem, porquanto, como nao achou o 
filho que procurava, prendeu o pae trazendo-o diante de si, 
com bastante inciviiidade, sem attençào á sua qualidade, © 
velhice; todavia no dia seguinte veio entregar-se o filho e 
render o pae, que nem a mais leve sombra tinha da culpa 
que se lhe imputava; acção esta que ao filho se louvou 
muito, e os mesmos adversarios a engrandeceram. Foram 
os presos recolhidos no castello, com prohibição de fallar a 
pessoa alguma, . .senão publicamente. 

Concluiram-se todas as prisões no dia seguinte ultiman-
do-se no alfaiate Lazaro Fernandes, o qual apenas entrou 
no castclío, o mandou i r ante si o general Pedro Jaques j 
para ¿ye^com os seus próprios olhos, e se desenganar das 
aereas, e fantásticas illusões com que .entretinha o povo, de­
baixo, da d e n o m i n a ç ã o d e —¡máximas:.'—".Concluirei a seu 
respeito com, o que achei escripto : « que sendo, elle um 
pobre homem, e de tào menor esfera, que vivia de seu tra* 
baiho, sem mais cabedaes, que a tesoura e agulha, instru­
mentos de seu;officio, tido e havido por louco nas pravas 
esperanças da vinda del-rei D. Sebastião; e sendo esse t a l , 
teve tamanha fortuna, que mereceu, nào só na corte, mas 
em todo o reino (e. nào sei se diga que na maior parte daj 
Europa ); ter o nome de homem tào grande quo nenhun}, 
outro algum se lhe avantajou no respeito, qualidade e r i ­
queza: com o qual predicamento levou após de si os ânimos 
de todos, pela resolução de suas insolencias, que o faziam 
ser temido: e porque o general era deste numei'o decidida-
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u^ejUo quiz desengañar-ge.» Ouvido e questionado este Ko* 
mem, não di^ia senào parvoíces, nao concliiía senão cm 
disparates-e Jpucuras, sem nexo nem probabiHdadealgunia; 
mas çòn siderai do p general que elle assim mesmo fora ca­
pa? í}e inqivieiar a corte, e sendo tüo - pequeno" ipereeera -o 
credito de inuhos grandes delia : que não era muito de 
X îiXo fizessem caso os terceirenses, por serem mais pre-
í|ulos> e menos polidos: veio a concluir, que tudo quanto 
$0 espalhara em um e outro hemisferio era um nada, e por 
ta] 5e deyia reputar. Este mesmo foi o parecer do desem-̂  
liaj'gador syndieante, que a tudo se achou presente. 

Tarn be m á iííia Graciosa foi mandada ejn i}jí\; çaravelíão 
da fírinUíla nina escolta, commandada por um ajudante a 
^rejíder certo ecclesiastico, denunciado pelo governador, 
como'um dos que demasiadamente fallavam, e veio preso ao 
Castello, donde embarcou no dia 22 de agosto, com os mais 
prisioneiros, sendo o primeiro o vigário geral; e foraín re-
|»àrtídos pelas 5 fragatas, com ã necessária recommendação 
^os capitSes. Np dia 24 de agosto, em que a egreja celebra-. 
Tô & festa do apostolo S. Bartholomeu, embaircou el-rei pelo 
pprto novo, ás 5 hqras da tarde, assentado em uma cadeira 
s-asa, na qual pegavam quatro cavalheiros dos principaes da 
wmw$i\ levando-o suspenso nos braços ate o metterem no 
fcérgànUm. Tinha elle entregado a espada, quando ía em-
bafcuT, a sMst-noel Jaques - de. Magalhães, íiího do general; 
jj&WM dfescuídando-se este de lha entregar, e advertindò^sé 
desta falta, j á quando à embarcação se achava livre da 
praia, se metteu peia agua com grande riscp^ ate com effei-
to entregar a espada nas próprias mãos do rei . Notou-se 
|)or 'esta acção quão differente se houvera este fidalgo, á. 
yista de outros, que menoscabando p r e i , praticaram du­
rante o seu exilio, outras pouco decorosas, ainda a elles 
mdsmôs. 

Ĉòm<> efa BecessarÍQ que ogovernaí jor Manoel Nunes 
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Leitãó àcijmpanhassc cl-rei, c já nao existia Sebastião Cor­
rea de Lorvella, trouxe o g-cneral Pedro Jaques authorida-
de^'para dar posse do cargo de governador do castello ao 
mestre de campo Diogo Soares Pereira; mas porque elle se 
achava muito indisposto com a nobreza da cidade, o fea. 
embarcar na armada, sob o pretexto de commandar a di­
visão, e em seu logar ficou o tenente general da corte A n ­
tonio .Coelho de Casiro, a quem se deu a patente no dia 25 
de agosto. A-30 partió a armada, comboyando duas naus 
da India, que haviam 3 mezcs tinham chegado í\ ilha do 
Fayal, e deu fundo no Tejo em 20 de setembro do mesmo 
anno de 1674. Foi eí-rei aposentar-se nos paços de Cintra,^ 
já preparados com o presidio de 13 soldados, (pie lhe met-
fiam guarda, e com todos os assistentes, que desta ilha o 
acompanharam, a cargo de Manoel Nunes Leilão,: com t i ­
tulo de mestre de campo geral da provincia da Estrema­
dura. 

Quanto aos prisioneiros da ilha, em razào da qualidade 
da culpa, foram recolhidos do palacio, procedendo-se contra 
élles unicamente—pro forma — por sc acharem levemente 
cttlpadoâ; Náo acontece.» assim a algims creádõs d'el-rei, 
por maquináfemf contra o dito ex-goverriador: Manoel Nu-
'rtes liêitíid, ¡que^ apesar disto, não só lhes nàò quiz ser "parte 
na accusacào, mas ainda intercedeu por ellcs; o que todavia 
iiào impedio o serem sentenciados, e degradados alguns 
delles. Per fim, averiguados todos os factos em que o mes^ 
mo governador representou coni pouca sisudeza e rectidSo, 
ibi comlemnado a perder a cabeça, vindo a executar-se 
nolle um castigo, que-ou nao merecia, ou não devia expe­
rimentar, depois de tantos serviços ao estado. No que toca 
aos merecimentos de alguns sujeitos, que figuraram em 
Angra durante o exilio d'el-rei D. Afíbnso, foram pre­
miados com títulos e mercês , que solicitaram do príncipe 
íegente , a saber; Antonio do Canto e CastroI Matheus 
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Cardoso de Azevedo, e outros mais. Com tudo parece que 
consideração a respeito destes condecorados fòí mal avalia­
da, e tida por injusta diante dos homens sensatos da ilha , 
que de perto, haviam observado a qualidade dos serviços 
prestados pela maior parte dellcs ao estado. 

. Tal é a substancia dos factos acontecidos nesta i lha , em 
quanto nella assistio el-rci D. Afíonso V I . Muito deixou de 
contar a este respeito o padre Maldonado, a quem unica­
mente segui, por não existir outra alguma .memoria; e 
concluirei com as suas mesmas palavras: «que supposto 
soubesse algumas particularidades mais, que nestes inciden­
tes se envolveram,, tomei por acordo remetteí-as ao silencio, 
por nào dar materia a dizermos, que poderiam incluir con­
sequências mal soantes; porque o muito apurado facilmen­
te sc corrompe.« 

Expedíram-se neste anno pelo tribunal dos contos do rei­
no varias execuções de pessoas devedoras ,á fazenda real , 
entre as quaes foram os capitães mores, que.governaram a 
guerra contra o castcllo, a saber: Joào de Bettencor, e seu 
cunhado Francisco d'Orncllas, já fallecidos, pelo alcance do 
pagador Antonio Dias Homem, de 2:(H8$-430 rs., c para 
este fim procedeu-se a sequestro nos seus bens. ( 5 3 ) Bem 
poderiamos acerescentar mais esta recompensa, que lhes 
deu el-rei, por sustentarem tào aturado cerco.; e assim 
corrobora ria mos o que já em outro logar deixámos escripto 

. .sobre este objecto, lembrando a proposito aquelle provér­
bio.-— Por bem fay.cr, mal haver.— 

(S3 ) Deprecou-se ao convgedor Manoel líicutto do- Aíeíiclõnça: pm:;2fi 
ile.íevereiva de 1674^ . 
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ANNO DE 1C75. 

í o i provido no governo do castello Antonio Nunes Pre­
to, fidalgo que nos estados do Brazil havia feito graado^i 
serviços, e nas armadas. Cora elle veio por corregedor Jost: 
Galvão de Lacerda, cavalleiro da ordem de ChrisLo, e 
alcaide mòr do Barreiro, que acabava de servir de correge­
dor em Leiria. Tomou posse em 17 de agosto, e foi intimo 
amigo do governador, e do bispo D. Fr. Lourenço de Cas­
tro. A este corregedor foi commeltida a final a veri guará d 
dos processos começados pelo desembargador João d'And hi­
de; e com effeito affirma-se que a sua prudencia e sabedo­
ria, o dirigiram de tal maneira nesta diligencia, o com tal 
segredo, que mui pouco respirou do que se passava conclu­
indo . de tudo nao existir outro algum delicio, senão o 
ínúito falláfr em iílaterias, que mais se allende ás palavras 
do que aos ânimos com que se dizem; sendo a causa xlc tu­
do os excessos com que se houveram os creados d'el-rei no 
desempenho de seus officios. Assim mandou este ministro 
o processo ao tribunal supremo, munido de urna mui favo­
rável íníbrmaçàp, spmeiite fundada na verdade, e justiça , 
cm virtnde da qual se houveram, todos por livres, excepto 
Lazara Fernandes o carangnegeiro, que, depois de solto ha vi­
am, poucos dias, por fallar muito sem razão nem medida, 
foi segunda vez preso, e degradado por alguns a tinos parà. 
os estados do Brazil. A noticia de, se acharem solios estes 
prisioneiros foi mui festejada em Angra , e só se mío fize» 
ram festas publicas, por níto estarem de todo concluidas as 
devassas. 

Continuou Antonio Nunes Prelo no seu governo tio cas­
tello, com geral satisfação; mas com o desgosto de falta de 
pagamento dos soldados a maior parte do tempo do seu com­
mando, por causa. dá;:epíísig;naeap, eni que por sentença foi 
preferido Pedro Alvares Caldas, admwmtràtlofc do proti* 
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mento á praça de MasagSo. Em v3o e por vezes, requereu 
o governador a sua demissão, e todavía a não obteve; de­
pois do que passou ao reino, e lá fallcceu pouco depois, no 
anno de 1682. 

Conta-se do corregedor José Galvão de Lacerda, ser 
tão compadecido da pobresa, que a condemnava em Padre' 
nossos e síve-Marias pelas almas. Acabado o seu trienio, 
passou ao reino, onde por ser filho do desembargador Jorge 
Corrêa de Lacerda, mui versado nos negocios de estado, 
brevemente oceupou diííercntes cafgos, "até chegar a de­
sembargador do paço. 

ANXO DE 1BTG. 

Houve neste anno uma grande enchente de mar, que em 
toda a costa do sul fez consideráveis estragos, principalmen­
te na bahía da villa da Praia. O mosteiro de nossa Senhora 
da Luz foi o que mais soffreu. Eíitrou o mar dentro na 
cerca, levou parle das muralhas—fica?ido os dormitorios 
abertos c pendurados sobre as aguas,-—•Representaram as re-
ligiosasa el-rei as soccorresse, ou para reedificar o mosteiro, 
ou para construir oulro de novo em parte segura. A isto se 
deferio despachando-sc4he Í6$000 rs. annuaes pagos; pelo 
almoxarifado da mesma villa. Com esta quantia, e com os 
rendimentos próprios sé foi reparando o mosteiro; mas .so* 
brevíndo nos annos immediatos outras enchentes, e alguns 
tremores de terra, viram-se estas religiosas obrigadas a edi­
ficar um novo mosteiro no sitio denominado — Rocio-— 
em campo que lhes doou a camará municipal; campo que 
depois foi também doado para cgual fim (veja-sc o anno 
do 1678) aos religiosos dc Sane to Agostinho. ; 

Requereu José Fagundes Beacrra, filho de Jacinto Fagun-
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des Bezerra escrivão da cámara real ao principe D. Pedro a' 
cobrança das propinas, que se lhe pagavam, sobre o código i 
é m cada, um anno nas cámaras desta comarca; (vid . anno 
de 1643, e se lhe continuasse o mesmo pagamento, assiitl 
éomo tudo quanto se lhe restasse de atrasados. Determinou-
feenluo ao corregedor e a seus successores, que não dessem 
princípio âs contas das cámaras, sem primeiro constar acha*-
rem-se pagas as tres propinas, com pena de execuçíio erfi 
seus próprios bens, e não serem admittidas em suas resi­
dencias, senão dfepois de satisfeito o que se devesse. (Pro­
visão de 27 de julho de 1676 nol.0 dos acordaos da cam. da 
Praia fl. 160.) Pagava-lhc csla camará 4$D00 rs. de pro­
pina, conforme a provisão do 1.° dc fevereiro de 1669, e 
a de S. Sebastião 2^400 rs. Esta pensão, maior ou menor, 
pagaram todas as camarás desta comarca, a t e á reforma das 
nossas leis, depois de se estabelecer o sistema constitucí-

f- ohal. •' 
Em 31 de dezembro fallecen Antonio do Canto, dé Cois-

t r o , de quem por vezes tenho fallado; foi sepultado ná se, 
na éapella dó seu trisavô Pedro Annes dó Canto. É este 
um; dds terceirenses que mais illustraram a sua pátria \ por­
quanto ninguém teve melhores principios do que elle para 
subir aos maiores postos das armas, a nao lhe atalhar a for­
tuna os passos. Ultimada a guerra do castelío passou a Por­
tugal, e feito capitào de cavallaria, achou-se na batalha de 
Montôjos, em que procedeu com grande valor. Servio de 
mestre do campo do terço da nobreza dos privilegiados. 
Por alguns desgostos que teve naquellc posto, «retirou-se á 
sua patria, satisfazendo á vontade del-rci^a quem muitas 
%es ãòompanhon fora da corte; porem esta pequena dis-
'tihfcçítóVassim mesnib, lhe ganhou inimisades entre os g r a ­
des. Occüpóu ò cargo de governador do Castello de S, Joào 
Baptista, por õbíto do' teUerite>Sebastião Cardoso Machado, 
é àssim nesta oecasiâó cònio noutras em que^este cargo lhe* 
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passou, se houve com. muH.a .griiidemna e dignidade, mere­
cendo, que el-rei lhe escrevesse uma obsequiosa carta, data­
da em Í 9 de fevereiro de 1666. Notou-sc-lhe o ser mu i r i ­
goroso nos castigos; e fácil cm dar e t i rar postos, sem moti­
vo urgente. Servio de provedor das armadas, no tempo 
em que nesta, ilha existió el-rei D. Aííbnso, merecendo 
grande estima do mesmo r e í , e dos eommandantes das ¡ar­
madas. Era assãs versado nas historias e chronicas dos reis, 
e dotado de uma memoria prodigiosa. ( O padre Mald.) 

AA.NOD E 1677. " 

Por disposição do alvará de 1 í de julho ficaram os offi-
ciaes da saúde usando do regimento da corte, visto não 
haver algum próprio. Foi lambem nomeado em Angra unr 
soh-nuncio apostólico com seus empregados, na pessoa do 
thesoureiro mor Antonio de Sousa. 

Passou-se outrosim neste anno alvará, contendo differen-
tes privilegios dos artilheiros das armadas, .eín 4 de'julho. 
(L,0 do reg. da cam. de S. Sebastião fl. 35.) . 

:( ;•• _ ; • ASNO DE 1678.. 

Em 27 de agosto tomou posse o corregedor J^ui^ da 
Cunha deThoar, cavalleiro do habito de Chris to. Parece 
que era pouco experimentado, e menos prudente nas cousas 
de seu officio, Esereveu-lhe el-rei com seu próprio punho 
uma carta, ordenando-lhe cerlas diligencias a favor de Agos­
tinho Borges de Sousa, provedor da fazenda, debaixo d O m 
inviolável sigilla; pediado-lhe informação de .pessoas,, com 
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ftõtScsdÀ' real âè- que já mais se saberia de seus ditos^ 
ííésíti diligenció procedeu o corregedor odiosameme, con-
Vftcbfido individuos inimigos do reo, nem COÍIÍ effeito os 
fketôS eawjciam de tatuo empenho, por serem pub l i cóse 
hôtoíios. PoUGo tempo existió no cargo este corregedor 
(vid. anno de 1680) c-veio substiiuil-o o <Ír. Luiz MatoKúi 
Soases, com recómméndaçaõ de indagar sobre o procedi* 
mfefito dos ministros da alfandega, àfim de se descobrir a 
causa do atraso nos pagamentos dos soldados do presidio^ 
que se imputava ao dito provedor da fazenda; sobre o que 
elle deu parte a el-rci enviando-Ibe o processo instaurado 
por sen antecessor Luiz da Cunha ele Thoar. Proceden este 
segundo corregedor/ainda que despido de ambição, mui des­
composto em suas acções com as partes requerentes, do que. 
resultôii haver delle uma geral queixa. Também foi mui 
incoitifiiòdo a: seus officiaés, alem de outras cousas, pela 

' m u i pouca expbdiçíío dos feitos. (51)* 
Em' í 3 de setembro escreveu este corregedor aos ófíí-

ciaes da camará da cidade e villas desta i lha , enviando-lbcâ . 
copia da carta que lhe dirigira o principe, .regente., deter-
minàndò, debaixo de gravíssimas penas, sé não emhârcassè 
trigo algum senâò para Portugal, e liba da Madeh^a, pòt 
causa da grande falta que houvera de cereacs no anno an­
tecedente. Passou finalmente Luiz Matozo ao reino em 
companhia do hispo D. Fr. Lourenço de Castro, enuo consta.: 
tivesse mais adiantamento na carreira da magistratura* 
(Veja-sc o anno de 1680 e 681 : ambos governavam.) : 

Foi provido cirurgião para a villa da Praia Antonio d© 
<ki ras Valladaô, filho de Bernabé Valladào, que lambem. : 

(Mi) Pafètè (fuc ààsim esíe tíoiTegodor cómo f,mz dA Curthà dèviaih, 
estar algum IcWpo suspensos, ou oceupadoá unicamente na syntU-
cancia dos procedimentos dòs ministros da alfandega destas ilhas , por- -
quftifto aího ^ne ô df. José tJ iWSó*^ Eàfcelda àssisliã na abertura "dft 
pelloui-o dos Officials''4a éatã^Rt ifó Vtíla éá Praia ííi iâa íiés attHos^da 
1678 e 1679, 



stftíra o'ifiosroo officio, e passou^se • carta assignad* p&}& 
iisicô moí* do remo., em 6 de julho deste anno. (L.0 dos 
acórdãos dii cíim. fí. 74,) 

Ern í 0 de deícmbro cclebrou-se na casa da camada dcs» 
ta mesma Villa da Praia um auto publico coin os religiosos 

Saíidtò Aig;ostitiho e outras pessoas; eram estes religio!-
SOS FV. Fíancisco Vieira vigário provincial destas ilhas, e 
oà padres Fr. João Rodrigues, prior do convento de S. Tho* 
thai de Villa Nova (orago do mesmo convento da Praia) 
ôs padreí deputados deste convento Fr. Joào de Sequeira, 
C Fr. Francisco Soares, secretario Fr. Manoel Aires, que 
fizeram o seguinte requerimento, dííet ido: a havia pouco 
mais de 20 annos se fundara na mesma villa o dito con-: 
vento, mas que a experiencia mostrara varios inconvenien­
tes, por ser o sitio muito baixo, e sujeito ás areias, cercado 
<le ag;uas (55) e de casas palhaças de visinhança popular, 
c porisso inconveniente a religiosos, que convinha esta-
rém foía dè tumultos , para melhor se eritreg-arem à Deos; 
e òrar p^òs fieis , chHstâos e hetnfeilorés &e. » eonclaindo 
ño sen iPéqueHmento lhes assignasse a caíntira outro Jogai* 
órrde fiihdasâetn Conventó livre daquellíís incohS-enientes. 
Ao que se lhes deferio com effeito assignando-se-lhes , eíii 
íílôme do pHncipè , 1 0 alqueires de terra no Rocio, junio á 
iermida dô márt i r S. Sebastião -, que anmialmente reítdi-
aitt á camará 40 alqueires de t r ig t í , è 400-rá; de foro : b 
]5jírà é^è^íí Ihès assighaí^am uma navt da mCíieionada er­
mida, òiidfe éstáva O Sanèto com outras imagens ,da 
cçâo dá mesma camâra ; e foi Coin éstâà Condições; que íi 
imíi^ém do màí t i r ficaria ña partí; mais elevada , e ;lhe. fa-
fia'm a festa com vesporas , missa Oántada de canto d'Oi'gáó 
"è scrtnâo , cera e incenso t no dia em que eestumavá ássis-

(iiô;); Por festa fconfrontacão não duvidamos çffer que este -pe^tícf^o 
hospício er^íRas areias que tem ao lado do norte o paul. Veja-se o que 
'ira aíto à lUptító da nmd&çío acsré isbiivewto no stm dfe i t ô o . -
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A \ v o sétiadó , e com as mais cqiidinões que ficavam sujeitas 
á insinuação regia. Assig-aou-sc o auto ainda que com "al­
gumas opposiçõea de varias pessoas de répreseniaçào , coin 
o fundamento de que a villa já tinha mais religiosos c era 
limitada para tantos. Mas esta doação nâo teve eíleito, por­
que logo aconteceu a enchente de mar que arruinou X) 
mosteiro da Luz , e recolhimento das Chagas , c as freiras 
obtiveram este sitio por ordem regia , vendo-se os padres 
de Sancto Agostinho obrigados a irem estabeíecer-se fora da 
villa , onde hoje existem algumas paredes e a maior parte 
da egreja , em mui dilfercnte uso , depois do terremoto de 
15 de junho de 1841. 

ANNO DE 1679. 

Em 32 de.abril deste anno fallecen o padre Fr . Louren­
ço Rebello da companhia de Jesus, sujeito memorável por 
suas virludes e letras. Era natural de Lisboa, filho dc paes 
nobres,, cu jos nomes se ignoram. Quando no século cha­
ma va-se Lourenço Rebello. Era doente de gotacoral^o 
que certamente lhe obstou . a:não_ser o melhor mestre do 
seu tempo; com tudo foi tão sciente na sagrada theologia 
especulativa, e moral que nenhuma pessoa o excedia. Con­
verteu muitos hereges nestas ilhas, principalmente judeus, 
expulsos dos estados do Brazil. Admirava os doutores for­
mados no direito civil, e canónico, de forma que foi quasi 
reputado com os. sabios, o que lhe provinha de muitas deci­
sões que a tempo notara, e de que compoz tres grandes l i ­
vros intitulados — O risco dos ourives.—• Destes livros ser­
mões é materias de moral nada se achou á sua morte, que 
foi em edade de 79 anriõS ;' porquanto tudo deu em sua 
vida ao padre Bento de Oliveira, que , lho assistiu á ult ima 
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hora. O bispo D. Fr. Lourenço de Castro segnia em quasi 
tudo as suas direcções: ( 5 6 ) « Na theologia moral (diz, o 
padre Cord, no seu 1." 6.° cap. 4 3 , tractando deste insigne 
varão) foi um oráculo t a l , que o cabido', sede váceante, os 
bispos todos seguintes, c ainda as outras religiões por elle se 
governavam, e nào só nos pontos de consciência, mas ainda 
nos politices, e governo da cidade todos vinham com elle 
resolvel-os, e o seguiam, ainda os mais letrados em um e 
outro direito. . . . Sabida pois morte de tào venerável pa­
dre, concorreu toda a cidade d'Angra ás suas exequias no 
collegio e em outro dia lhe fez segundas á sé cathedral, e 
terceiras vieram fazer-lhe os reverendos padres dá ordem 
franciscana, e todos choravam a morte do cornmum mestre 
de todos; e em todas as mais ilhas se teve o mesmo senti­
mento de lhes faltar um pac tão solicito de todas: etc. etc. » 

Em 15 de agosto deste anno professou, e fez testamento 
no collegio da companhia dé Jesus de Coimbra, o padre 
Antonio Cordeiro, historiador insulano, natural da cidade 
d A n g r a ; deixou testamenteiro de-varios bens que possuía 
a seu irmão Bernardo Cordeiro de Espinosa. Acha-se a co­
pia do testamento em Angra nas notas do tabelliào Lazaro 
Soares Froés. Foi este padre um dos maiores homens de 
letras, que illustraram a sua patria; e talvez o primeiro, 
pois nada existe de outro algum. Sobre o que se pode ler o 
tna.ppá: de -Portugal^ escripto pelo padre Joào Baptista de 
Castro, impresso em Lisboa no anno de 176.2. (Veja-se o 
que elle mesmo escreveu na cit. hist, insulana 1.° 6.° cap. 
2 * . § . 277.) _ 

Houve na camará da Praia uma reunião de cidadãos de 
todo o concelho, no diá* 20 de setembro, para se ordenar a 
factura de uma nova estrada, desde o forte das Chagas àté 
o fim da bahía, e mesmo em volta da costa ate á Ribeira 

^('56 )'Pm este respeitável religioso mestre do nosso chrÕhisla Maldo­
nado a quem seguimos nesta biografia. 
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Seqea, pois que m m grande endiente de mar havw arruinat 
(\Q Q gnti^o caminho, e parte das fortalejas, de tal soytQ 
quç nío se podia transitar de umas para as outras povojji 
ççes á beira-mar, nem a pe nem a ca-vallo. Á visia da qu^ 
assentaram se lançasse ujnq nova estrada, á eus ta das pest 
5Qas qviç tivessem terras naquellas imtnediações: e para i&i 
fò sq effeituar dispoz a camará algum dinheiro rio donativo, 
(57 ) Foram mui terríveis os efíeilos desta enchente, quq 
em toda a costa do sul forpiou muilas bqhias, imitilisandQ § 
estrada em varias partes, como se vê dos vestigios dos eaiv 
VO$ em alguns sitios, especialmente no Porlo Martins, on-» 
de se acha o forte de S. Fernando. Ficaram totalmente art 
ruinados o mosteiro da Luz, que se diz fundado por Car 
tliarina d'Ornellas no anno de 1487 , e o das Chagas, á CIH 
irada da Praia: de forma que logo as religiosas do primeir 
¥0 "requereram ao principe regente a sua transferencia para 
o mosteiro que lhes foi concedido fundar no Rocio, e qu$ 
ise achava doado, como dicemos no anno de 1678, aos relir 
g'iosos dq Sancto Ag-ostinho: e pouco depois se lhes foram 
encorporar as religiosas das Chagas (v id . anno de 1681.) 
Sías nao consta em que dia foi a enchente de qqe se tracta $ 
pem se é a mesma de que se fallou nto qn'no de 1676, Para 
#}: conseguir o terreno em que se fundou o dití» mosteiro 
da t-uz que constava da ermida de S. Sebastiãô, e de 300 
jbraças quadradaü de terra, passou-se alvará de insinuação 
çm 15 de fevereiro do referido anno de Í 6 7 9 . 

' - . r.l.,,. |T-.™ J..!.1 . 1 . . i f ^ 

( 37) Por acórdão cm 23' dc Eetembro. 
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ÀAxNO DE .1680. 

Foi esle anno mui escasso de trigos e dos mais grãos» 
porisso os officiaes da camará da Praia assentaram por 
aeordão, que daquella jurisdicçào somente se podessem ex* 
portar 700 moios de trigo. _ . , 

. Escreveu á mesma camará o corregedor Luiz da Cunha 
de Thoar, em í í de março, dando execução ás ordens ex* 
pedidas a seu antecessor para que se procedesse ao plantio 
das amoreiras, e creaçào do bicho de seda, conforme o re­
gimento novamente feito sobre este objecto. Lançou-se 
pregão, em observancia deste mandado, para que todos os 
lavradores efieituassem este plantio, debaixo de graves pe­
nas: e pela execução de tudo isto deveriam os corregedo­
res perguntar nas correições (1.° dos acórdãos f l . 119.) 
Eguaes providencias, e as primeiras, achei dadas a este 
respeito no anno de 1569 sçndo corregedor Gaspar Pereira 
de.Lagos; porem o silencio de mais de um século sobre 
objecto de tanta monta induz a acreditarmos, que o paiz se 
nào reputou conveniente a este genero de cultura, se não 
foi um total esquecimento do governo, e a falta de meios 
á disposição dos terceirenses; siâ q u i d s i t . . . . Muita vigi­
lancia poz o antigo governo a respeito deste plantio das 
amoreiras, castanheiros, nogueiras ,e mesmo outras arvores 
cie eonstrucciio, rios valles e.ribeiras da ilha : ainda no an­
no 1571 continuava o mesmo cuidado, com pen» de 
ÍO#OO0 rs. contra o lavrador que no fim de outubro de 
cada anno nào apresentasse certidão, de haver 'plantado 
certo numero destas arvores; estabeíeceram-se inspectores 
ou vigias, e com tudo lá se perdeu na escuridade dos tem­
pos tão louvável disposição, e desapareceram os necessários 
proveitos da agricultura. Egual fim tem consumido a vigi­
lancia dos nossos contemporâneos; e não será o prçprio inter 
i t e e que"venha suscitar um maior cuidado nòs lavradores? 
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Em H de maio deste - auno de 1680 foi impetrado o 
breve do Papa Innocencio undécimo para se fundar em' 
Angra o mosteiro das religiosas Capuchas nos edificios des­
tinados pelo diácono Gaspar de Brum para o numero-de 12 
merceiros (por com mutação de ultima vontade) á condição 
de professarem ao menos dez donzeilas. Era a doação de 23 
moios de trigo e i5#050 rs.: o alv. é datado a 21 de ou­
tubro de 1679. Era este o mosteiro mais novo da Terceira. 

ANNO DE 1681. 

No 1.° de janeiro, depois de tirado o pellouro dos ofíí-
cia.es da ícamara .da villa da Praia, entregou o juiz mais ve-
l.ho André Coelho Martins Fagundes ao seu successor Gas­
par Machado de Mendonça a chaye das saneias reliquias, e 
este as recebeu com protesto de as entregar quando lhe 
fossem pedidas. O mesmo se continuou a fazer nos annos 
immediatos. ( Veja-se o anno de 1682.) 
¡̂  {JiíTi consequência das ruinas causadas pelo mar no reco* 
Ihimeuto das.Qbiag^s da mesma , villa, e do; fogo que em cer-
^ noiteí/Q acabou de^eonsumir, (.58) tratou-se da final 
mudança das -recolhidas, e em 18 de julho, precedendo l i ­
cença do. provincial e do bispo, fez a regente Izabel da 

( 58) Dizem qué nesse tempo era regente Izabel da Piedade filha de 
Diogo Paim , mas duvido fosse a mesnia que com este nome existia no 
ajino de 1 6 i í servindo este cargo, pois teria agora mais de 100 arinos: 
e; testara em beneficio daquclJe estabelecimento a 24 de setembro de i 637, 
reforhiando-o rio í.0 de maio de i638, chamando para seu administra­
dor ó sobrinho Máthèiis Paim''",-ha plisado na egreja de Saneio Antonio 
do POÍIO Judeu, em 1617 , como filho de Sebastião Rodrigues e de Ca-
tharina Çjas ajUchado^ qite. veio a .fallecer, vigário, na ..egreja dé N. 
S. de GuadèlupeV Assim,parece devia ser outra a pessoa, ainda que 
do mesmo nóme. (Vé]a4eV'q 'üé fi'c'á "'fflíó1 a esté'rèspeiíó no' anno Út 
mS.) . . . •. ••:-•-••>: ;, -. - - . , ^v.i 
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.íPiedüde doação de iodas as alfaias âo éonveiito 'da Lux-, c£» 
• ;dondo-lhe: egualmente ass retidas do recolhimenlíi cònsistèta-
-;tes! em-íl^anoios 86 alíjufíires de trigò-ahniiaes^ é 4^650*s. 
. '-em dinheiro, e bem assim certa divida activa-,:'ã-fcôndíçâò 

de que em o novo mosteiro se faria um altar das cinco 
^fchagasMcNi S. 5. Christo para nelle serem cuftiprídãs its 
mandas testamentarias da original instituidora Antónia dbs 
Anjos;? e uma caSa como para pessoas particulares, ^ áá r em 

; así religiosas tres logares para nelle professarem tres pa­
rentas da mesma instituidora, da classe pobre» E f6í assim 
que continuou a existir ali e a professar o1 numero desi­
gnado de parentas, não sem graves contestaçõés prefe­
rencias, com que gemeu ó foro ecclesiastic^^ êbi ^"u'anto 
Existió5 em seu vigor a corporação religiosa. 
; Passou-se o regimento para os soldados do Castello de S. 

João Baptista, tanto em favor do provedor da fazenda Agos­
tinho Borges de Sousa, que foi isto a causa prinfcipál: de séu 
grande desvanecimento, e que rtiais côneorriéu ^ra*a^áfta 
perdição. Persxvadio-se que gosaria, e todos ds'séus deácien* 
dentes aquelle officio elevado na .maior aítu^a; porerii ássiin 
elle como seu filho vivèram ' sempre inquietos' com .OS" go­
vernadores do castello, e mui raro foi aquelle que>nãò an^ 
dou em continuada luta com os officiaes da alfandega, som­
bre o provimento do presidio. Já eu dice que a este res» 
peito vieram no anmvdfe 1678 syndicar o corregedor Lu i t 
da-Guníia^e depois deste Luiz Matoso Soares, . que servio 
ho impedíiTtiènto deste provedor, e também de àudit(Sr da 
guerra, cargos com que tanto sè exaltou, eòní ^ ^ í á pre-
sumpçào de sÁbió; que se conta nSo dera sehtençá que não 
fôlíi revogada no tribunal superiot1. Fex-âe-lhe parte na re­
sidencia o licenciado Antonio Garcia Sarmento, mas de 

: ta l forma soube íllúdir o corregedor ao syndicantc Ffáii-
v ^ià^ilG^uebreiro,1, que baldou todas as diligencias:..;^^séu 
. a c ^ a d õ r . ' ; Páréce que também aquelle Luta Mátoáo^fôra 

acérr imo contra as pessoas do estado ecclesiastico. 
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Qoiíottíida a visita de tòdo o bispado, passou o bispo S , 
-r^r^Loufenço de Castro ao bispado de Miranda em que fal-

lêcey no an no,de 1687 , . . . «era religioso Dominico, fidal­
go de sangue » de letras, e virtudes grandes, e como tal 
foi muito estimado da nobresa d'Angra, e morreu com a 
ppiniào de prelado Sancto. » (Assiín ò padfe Cord. I,0 
6.° cap. 21.) 

Consta por uma carta do corregedor Luiz Matoso Soares 
enviada aos officiaes dâ camará da Praia, o mandar eUrei 
lançar finta para as despesas do casamento da infanta de 
Portugal, e. pertencer áqueiie concelho, por uma só 
vez, 430ÍO00 rs. 

«•.. Concedeu o governo a D. Maria da Gamma mulher de 
Manoel Bandeira,Mpnia morador em Lisboa 20#009 rs. de 

. tença no ordenado do sargentq mor da Praia Alvaro Tóledo 
. ¿$0 Coyfto, $ porque este ie recusou a pagar, fezrse embargo 
.Tna mão do^thesoureii'p da;camara4 Tinha sido esta mercê 
. feita em 6 .de julho de 1663 (por ser a tencionaria filha de 
. Miguel Pçrçira de Sá , , que servira de sargento, -mor na 
mesma.yilla, e de sua mulher D. Maria Ferreira de Gu&* 

.ijaãq,) para seu sustento depois d^ tnorte do'.marido. 

ANNO DE 1682. 

Procedia uma profunda indagação sobre o fomportanjen-
to do provedor da fazenda Agostinho Borges de Sousa. Veio 
entaQ a este fiçi p dr. Franciscq Guerreiro. Leit^o^de -jjVgui-
ar.^ páça relatar a historia deste provedor levariamos 

. . l u raa^r^ç parte âe&t.e volume, a seguirmos o quercopj^a-
ment^ ^pr^Yp^: 9 p a ^ ' MÜiopadQ^. seu . ^n tempo^nee , 
mas a f a s ^ n ^ ^ q i ; d e . . t a ^ ' a ^ E f u s ã o . = dirçiQos' sqme^te, 
que, foram s é u s j c j r i ^ e s , . ^ ^ íi^gòciai; com os.í furídçs 
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puMioôs : seçtHido, Snt^vir abeita«n.en.te .ws ^eJçSjes ÍÊEÉ ' 
pamara da giílatte, .e-̂ na-do provedor da -MiseriçondUr»: e ter-
Jt&irp, -ser djegaflecto ^os creados d'elrrci Affouso.yi. Das 
6\$j?Í$TOç§£s--& ^ue :prGcídeu este ultimo «yadieaate riíesult 
tau-Uie«;sçr preso, e enviado a Lisboa, onde faReeeu no 
Jjiiiooeiro. é- noticia 4a .sua . morte causou tpejtia a^mniap 
$$m&t q^e o jidgaivaro injustamente capitulado, 
; , .^ssou-se -patente de sarmentaría mor da cidade e v i l k 
fíJç ÍS. Se-bast-ião ;a Antonio Nunes d'Artís , £m J-8 de dezejíi-
.fcpfti spoff ser faUecido Domingos -Pereira -da^ilva, que ser-
-ssia¡neste postp. ( L . - do tomada mesma v'úfo ;3Í7.) 

Tomou posse do governo do-Castello de íS^UonQ;íSaptást? 
Mart im Affonso de Mello, um dos 5 fidalgos que vieram 
á ilha com el-rei D. Affonso, -e o « i a i s qualificado delles. 
Era filho de Pantaleào de Sá , e casou na ilha com D. Ca-
tíiarina Caixa, filha do governador Sebastião Corrêa de 
Lorvella no anno de 1676. Empenhou-se muito no paga-

amento dos soldados do presidio, apesar; da>opposiçíío que lhe 
• fazia .-ainda mesmo preso, Agostinho Borges de -Sousa:*? 
- . obteve sentença de .preferencia á consignação-.¿le Pedro A l -
yares- Gajidas. ¡(Vid. anno de 1675/) Seguio o paptido-do 
.sindicante -contra o -corregedor Luiz Matozo, por causada 
;prisào do cónego JoSo Meliori, que arguido por -Remigio 
Colete,.coni/ratadqr do tabaco, ^po.r-se dizer o 'fazia, o mati-
dom prender ¡por uma escolta ¡de .soldados, os quaes cm re-
sistoncia que^imprudentemente lhe fez o -cónego, o mafa-

:jíam na sua quinai junto ao portão de S. Bento. ? 
.'Uma semelhante imprudencia.teve -est©-govéínád^r na 

procissão da accjamacSo d'el-rei D. 'João I V , por mandar 
í«ma: companhia do presidio acompanhaí-a, dando o cargo 
/deliaião icapitào -íosé.de Meílo.'Commandova as ordenanças 

! -ossangonto mor Antonio Nunes d'Ar^s; acontecendo porem o 
• ipassarem pela rua,direita onde efilas se\achavam,;travarám 
'¡"¿ÜíConteáda, que'depois denser mui" instritadó' ̂ ipáÉivÈas o-



eápitào^mor, c empancado com a propria espada carregam 
(lM)s roldados as armas para o matarem, se desordenou de 
todo a procissão, procurando o clero, e o mais acompanha* 
mento salvar-se á maior pressa. Neste tempo aciidiram o 
governador e o syndicante que logo de tudo autuou e deu 
parte ao regente do reino, o qual de seu poder absoluto pro­
veu o governo da praeã cm Alexandre de Souza de Azevedo, 
que no anno de 1687 passou a esla ilha e houve posse em 

_23.de junho. Retirou-se Martim • Affonso' á sua quinta de 
-Valle-de-l in hares, e nella falicceu a 5 de nòvembro de 1693. 
Jaz na cgreja do mosteiro de S, Sebast ião, onde hoje sfc 
acha edificada a cádeia nova. 

:: ANiNO ÜE l í )83 . 

Tomou posse do bispado em 23 de agosto D . ; FiV João 
dós Prazeres, natural, da cidade d'Eyora, religioso'francisca-
no, hule jubilado, e varão de muitas virtudes.:Havia sido 
provincial ¡dos íxabreganoS,; missionário, apostólico, .e um^dofi 
companheiros.de/Fi^íAntonio ^as Ghagas. Trouxe comsi-
.gp quatro religiosos,:que- lhe.-dcram muito que.sentir, e al­
gumas vezes se valeram de suas màos para inquietar' Uns 
aos outros: sem.embargo do que, conhecendo o bíspòía 
qualidade de seus enredos, n ã o teve resolução de os lançar 
de si para fora. Viveu este respeitável prelado: com esem-

. pjos de sancüdade e veio a morrer no 1.0 de janeiro de 1685. 
•E p undécimo bispo d 'Angra e o sexto que jaz na. sé.>. ? 
: i .Keste mesmo anno falleceu em Cintra el-rei : D.- Affonso 
V l y í.que.nesta ilhareateve exulado; -«Falléceu t ambém - á -ra­
inha Maria-Francisea Iswhel^ qu& depois de: cazar com. este 
infeliz, por .se. julgar nnllo o GasaínentOi^easoii .com o prin­
cipe D. Pedro sefurciinhado^ dè-quenv foi primeira mulher, 
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porquanto o viuvo passou a secundas nupcias com Maria 
Sophia Izabel,;filha do Eleitor Palatino do l l i h n em 1687, 
e falleceu-lhe esta-segunda mulher em 1699„ 

Í , . A'NINO DK U>8-Í-; 

;v Assenlaram-se pazes eom os Estados Unidos dos Pãites 
Baixos em 27 de janeiro, e publica ra m-se nesta ilha com 
grande satisfação no-met de setembro. Serviram, de juizes 
em Angra.Guilherme Moniz Barreto, e Manoel,de Azevedo 
Coutinho; de vereadores o capitão Joào Pereira de Lacerda, 
Boaventuüa Meirelles de Yasconcellos, e o licenciado Fran-
eisco de Sá- e Cunha; procurador o alferes André Vieira 
GatOj e thésourciro Manoel Lopes. Escreveu-lhes el-rei uma 
carta em 28 de dezembro participando-llies o ser fallecida 

..a -rainha, para que lhe fizessem celebrar as exequias do.-cos-

. tmne;. no mesmo sentido escreveu ao bispo.. 
!. Em. 12 de junho appareceu em Usboa; e parece que 

. também foi visto,destas ilhas, aquelle grande eclipse o mais 
notável de que ha memoria; causou um geral espanto nas 
gentes, e julgando ser chegado o fim do mundo confessa-
•ram-sei;;-e;pediram misericordia. a Deus. Começou á uma 
hora e:quarto-, :do> ;diay .,durando duas horas c quasi tres 
^aaEtóSifH^aJbou, ,ás..4. horas menos nove minutos,, e o seu 
maior crescimento ás duas horas e quinze minutos, ífiedu 
o sol todo coberto por uma parte; viram^se -as estrelias 
como se fosse noute, estava o.sol: e a lua no signo de Capri­
cornio. ' . • > 
' "Veioí-provido corregedor desta comarca Simão da Costâ  

.Estaco^.natural da villa de Castel lo-b ra neo, e tomou posse 
íle corregedor e provedor da fazenda em 3 de setehibrõ. 

. E#:adjunto ao syndicante'Francisco. Guerreiro na díligen-
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d á &è AgòÃtíflho Borges de Sotisa. Não concordou cm cõtr^ 
síi lftguíriâ eóití elle, do que resuítou Sèr poãta suspeiçãõ ãti 
syiidicante, píífárido 0 processo ãtd ésta Sd decidir; nías 
pelos fundamentos pueris em' que esta se fundou julg-ou-se 
improcedente. Naturalmente desconfiado, néscio, e grosseiro 
este corregedor inqtiietou-se com o governador do casteílo. 

Concluio-se a fundàctto do mosteiro de S. Sebastião, em 
Angra., no logar onde hoje se acha a cadeia nova, por sen­
tença de commutaçSo de ultima e derradeira vontade, a 
19 dê ptittibro do anno em que vamos, setido bispo deAta 
diocdsé Di. Fr. Lourenço dé Castro :pãra o qtie lheprecédèii 
Lidia do sancto padre Clemente IX em 20 de novembro dé 
1688, e beneplácito reglo, datadoa36de outubro de 168$-; 

e ficarartt riíclusas í í religiosas com a Venerável Aiiríâ dte 
B. Páuío, qúe tehdtí vindo do convento de S* Gonçalo pá-
í a fundãâdra, l0gó,: por' uiianíinídade dò vòlos , foi liOmtí-
fida abbadesàá. (-Aíchivo do cabido.) ' • 

Nâó alcançámos o quando, nem por quem fora estabeleci­
do o recolhimento, appCÍHdadó em aigunâ monuiíiefttós anti­
gos—das Mathalatas— que neste sitio havia 'debaixo da di­
recção de lima regente, más è certo que existió. Todavia 
con^iderafídúWé Ébáis cbhVehíeñtfe, cjiíe ño mesmo edifício 

estal5clècèssc rnoStèirò de religiosas Capuchâs dâ primeira 
regra de Sancta Clara, por hão haveb áinda alguòi desta 
ordém nãs ilhas, concorreram para este íim com ô maior 
empeídíO a nobresa, e o senado da câmara da cidade pelos 
ánnos de Í 650, bfferecendo para egreja a do már t i r S. Se­
bastião, que desde o anno de 1599 se afchayã ali feita b Sus-
gentada a expensas suas, á condição de ficar ella mesma -̂pa-
dro.eig,obrigada a dar annualmente 30#000 rs. que tãiíto 
ga'staW n¿-MlivÍdade do 'sancto mar tyr , á qââl 'ass is t ia 
pôr arit í | ;o^to;da cidade; e àssim íio mais culto divino. 
Achando-bé ébxú'!L fcffeítb ja- píépa^ádo' Ó íííõáteirõ ftoni dòr-
mitorios, officítías, èérca:é ;agua:ílaãW, :é Vivendo '^eli-
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glosas de pequenas .esmolljis .dos Lcmffeiiores, que XISQ* 
ez?ra sufficientcs, sollicitaríiííi P referido breve de commute-: 
çào de ultima voptade no testamento que no anno de 1602 
íízera. p;padre Gaspar de Brum da Silveira; e com cojiseíí-
timento 4o administrador, da capella o capitão nior Manqet 
ele Brum e Fj-ias da Ribeira Grande na ilha de S. M i g u e l 
donde era natural o instituidor, e clérigo diácono; a quenv 
pof eŝ a singular e religiosa instituição deve consignar-se 
y m logar distinelo na- historia patria.. 
.. Tinha elle determinado que dp residuo de sua fazenda , 
ç grossas sommas de dinheiro, a cobrar, se fiíesse na.s c%r-
sas-d.Ç SU? residencia uma egreja com a invocação d^ Sa.9r 
íilissiniçi Trindade: e que neíla houvessem cinco beneíici-
^dos.içom obrigação de çòro quotidiano, assignando a cada 
iun a.congrua d^ 30^000 rs. a trigo, e a dinheiro; e 8^ 
rs. para a fabrica da egreja: e queria que junto desta hou­
vesse um hospital para doze merceeiro?, de umjÇ outro 

.sexpi? cm edadç provecta, que não seria inenos de 50 ai)-
íips; e que tivessem çaido cm pohresa : com obrigação de 
assistirem quotidianamente ás missas e officios daquella 
egreja, resarem j jm terco de rosario pela exaltação da 
sançta fé e destruição das heresias, e outro terço por íd-
m.a delle tostador, de seus paes e avós etc. etc.; o quo 
§ete dp^ taes piçr.çeeirgs.seriam . Roincadqs pelo administra­
dor 4^.capeila; e,Q$ ostros ftiiicp os escolheria- o bispo, 

'.fJftvfsggWfiite fe .i Sr = .Francisco.,. e o reitor dp collegio da 
^jcoiñpanhi.a etç. ISào ppderam earn tudo eífeituar-se egtas 
, piedosas-intenções do fundador padre. Gp'sipar•yd.P Brum.. 
Achou-se, como acontece quasi sempre, menos fazenda da 
que elle contava por sua ; suscitaram-se grossos e renhidos 

. .pleito^ com o administrador da capella, qt¿e diiraram mui-
¡tqs.^nnps, e por firp veio o tempo com seijs costumados. 

. , inçonyen¡entes, quasi pondo t çn^p a esta pbra meritoria — 
, ^jpafisaTíd-Q.itíntos annos so^ q^ç i iyçsp . .p^and^dp dijer. 
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pélo dito;'instituidor (diz a sentença apost.) urna s6 mis-> 
sa , ou resado-se por sua alma Um só terço- de rosario ; -^L 
è sendo itiipossivel já exécutar-se o disposto no testamento , 
por nao exceder a faienda a 23 moios de trigo , e 15$ü5t) 
^s. a dinheiro, nào podendo por consequência exeeutar-se 
o breve: TCHÍICOU-SO então a commiitaçào de legado,;e 
ultima vontade nos termos seguintes: 

Que ao administrador ficasse a quinla parte dos bens, "c 
as quatro ficassem para sustento das religiosas capuchâs 
desca lças , epie já tinham posse desde o anno de í G 7 9 ; e 
tlã mesma forma se praticasse a respeito do dinheiro, que se 
liquidasse do legado, a fim de se ajuntarem dons mi l cruza­
dos para as obras do convento, egreja, dormitorios etc.— 
'íjUe houvesse missa quotidiana dvs finados, no altar da 
:8ànctissima Tr indade-—que duas das religiosas seriam 
-Merceeiras pára cada Uma dellíts rezar dous terços de rosa­
r i o no coro, pela in tenção do i n s t i t u i d o r , com outras mais 
disposições; mas quanto aos tres sujeitos que deviam con­
correr para o governo do mosteiro, foram dispensados, 
por sô competir ao ordinario, irñ forma de direito. Kicou 
emfim reduzido o legado, tirada a quinta parter a dezenove 
moiose um alqueire de trigo, e 12S330rs.a dinheiro: e já 
•nS anuo de' 1680 haviam alli doze religiosas, e'a ahbadessa, 
épr io resa ou vigaria, podendo ser o numero ate. t r in ta ria 
forma do breve. Para se efíeituar este recolhimento de S, 
Sebast ião,que assim lhe chama o alvará de 1070, foi parte 
mais empenhada o nobre capitão José Leal, _ cidadão d'A i i -
g-ra, e natural de Lisboa, de quem trata a este respeito, ç 

! nò:titulo das genealogias da ilha Terceira o nosso hist, 'ins, 
pàdre Corel. • • - •- ""^ 

' rPó\3Cò mai^ rendimento., e menos religiosas existiam 
neste asilo de piedade quando foi exiincto, no aniío de 
1832: agora achá-se álli edificada a cadeia publica , man­
dada construir pela cámara' miiliicipal, na suã antiga é de-
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ToU&sima fígreja do rááritc -S. Sebastião,. advogado coar* 
tra a peste — nunc et in omni - tempore ! ! 
' Em \% de j u ñ h o fallecen o capitão João d 'Avi la , de 
quem por muitas vezes temos fallado, com edade de 88 
annos, pois tinha ^ido baptisado na Conceição dos clérigos 
a 6 de abril de 1596: por ser mui aforiunado em negocio 

' adquirió muita boa fazenda, tendo herdado de seus 
pães, como é bem notorio, pequenos fundos. Ò seu bom 
comportamento e virtudes sociaes o elevaram em poucos 
annos aos mais distinctos cargos <la republica; e foi um 
dos terceirenses que melhor serviram a sua patria. Insti-
tuio um reftdosô morgado, que deixou a Francisco Bor­
ges d'Avila seu filho e da mulher D. Maria Borges Sanches, 
pessoa nobre. Entre muitos bens"que comprou foi a quin­
ta onde estava a ermida de S. Garlos fundada por Antonio 
.Goelho de Carvalho, feitor cia fazenda em Angra , a qual 
reedificou e paramentou, para que servisse ao culto e vene­
ração que ainda hoje se tributa ao sancto no seu dia , com 
grande concurso dos povos. Povoou e edificou o bairro e 

.ermida de S. Joào de Defcsede Sancto Izidoro, onde se lan-
<çou a primeira pedra a 23 de abril de 1657. 

Amanté por extremo do culto religioso, e dos estabele­
cimentos de caridade aceitou o padroado da egreja dos re­
coletos, dotando-a CQnvenientemente; e foi sempre grande 
amigo e protector destes religiosos. Em memoria de ter si-

«-d^baptkado ná collègiada de N . S.,da :Conceição a 6 de 
•• á i j r i l -de '4596, doou um moio de renda á confráríâ do 

Sanctissimo para azeite de sua alampada. Foi cágado segun­
da vez no anno de 1676 com D. Monica Maria d'Audrade, 
da qual nao teve filhos. (Veja-se o anno de 1747.) Jaz na 
referida egreja dos recoletos,em jazigo que fez para si e 
seiía descendentes. 
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. ^ .,. • ANNO DE ÍG85. 

, No í.0 tic fevereiro fallecey o bispo I ) . Fr. Jo$p 4os Pra­
zeres, no collegio dos Jesuítas da cidade d'Angra, onde foi 
çepuítado. Por um acorduo nos livros do cabido acho fônj 
sepultado na sé cm sepultura de OUIFQ bispo ( onde se 
achou uma cruz d'ouro, que depois de questões com o co­
veiro lhe foi paga no valor de 22$745 rs, lira o deci-
rD9 quinto bispo desta diocese. Morreu também neste an-* 
no o tenente do castello Manoel Antonio Pimenta, que fo­
ra soldado da fortuna, e por,.acções de um valor extra;ordif 
nario operadas no castello de Villa Viçosa, alem doutros 
serviços que fez, obteve o ser despachado no dito posto. 
Por ?ua cruesa, e descomedimento para os soldados lhe 
chamavam-r—.o fíageUo do presidio, - r -
••-. &çgul$ramfse . nielhor os salarios dós juizes do$ prfáos, 
por uma lei em data de 9 de agosto. 

Talvez que os excessivos modos com que no íinn0 
1684, ou pode ser neste de 685 -se solemnisaram as favo­
ráveis noticias.da pai firmada eoij» ps e,stados de JJplanda; 
e algumas infelicidades acontecidas na corrida dos tçturçs., 
que nesse letppQ e ainda hoje, por uma inexplicável mania, 
andava.em moda, desse logar a expedi r^ a pepv^p -de 13 
de setembro, em que se prohibió o çorrerem-se louros -r-
se&ão cam as p o n í a s serradas, fe ias mui tas mortes que FÇ~ 
wUavam. É esta provisão enviada ao corregedor, çojn 
1'ecQmmendaçrio de se Hjc tomar jr-csjdçn^ia pçlp çuinppi-
Uientq dejla, 

s ANNO DE 16S6. . 

Foi confirmada a ssatençã per ^ue o presidio do çastello 
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<3ç S. JoSa Baptista preferio no pagamento da coniiignaçâo 
d* Pedrò Alvares Caldas. 

Passòu-se em 13 de julho uma provisão para se poder 
exportar trigo para o reino, visto haver cessado o funda­
mento que dera logar a prohibir-se^o embarque no anno 
de 1685, pois que no presente anno havia uma bôa colhei­
ta provável. 

. ANNO DE 1687. 

Tõmoti posse do governo do eastello Alexandre de Sousa 
deAaevedo pelos seus relevantes serviços feitos no reino. Pro­
cedeu com muita prudencia, e tào aífavcl foi para sous subdi­
tos, que de suas acções nobres muito havia que escrever, a 
Hão consultarmos a brevidade. Veio com elie provido cor­
regedor em 13 de fevereiro, Manoel Ferreira da . Silva, e 
Encontrando ainda na ilha o syndícante Francisco Guerrei­
ro,'travou com elle por «ousas insignificantes, do que pro­
cedeu chamar-lhe o mesmo syndicante, e assim sç fieou 
chamando entre o povo ^~ trovão da justiça. — Trouse es­
te corregedor uma provisão, datada em 13 de março de 
1686, para se demorar na ilha de S. Miguel tres meios, 
alem do tempo «jue lhe era permittido por seu regiroopto. 

! íF0z4he rei t ambém mercê da beca e posse no desçmbar-
- go do paço. 

Gomo haviam alguns annos desde que o dito. syndiean-
-*e se demorava nesta ilha conhecendo dos procedimentos 
de Agostinho Borges dc Sousa, escreveu-lhe el-reí uma car­
ta em 10 de abril, marcando-lhc o espaço de 4 meaes im-
prorogaveis para elle concluir a diligencia, mas supppsto 
lhe concedesse ainda outros poderes illimit^dos, im> pfole 

" o corregedor effeitual-a. 
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Gclebrdifese. o casamento-do cJ-rei D . Pedro i l l com I X 
JVIaria Sofia, alliança que foi mui festejada nesta ilha com 
as eostumadas brincadeiras de cavalhadas e touros. 

' ANNO m 1688. : 

Em 11 dc janeiro falleccu o licenciado Antonio Garcia 
Sarmento. Era filho de Constantino Paes Sarmento, da 
ilha Graciosa. Foi tido e havido pelo flagello dos correge­
dores, porquanto, com poucos deixou de entender, e tope­
tar fazendo-se-lhes parte nas residencias. Proscreveu em seu 
testamento a familia dos Amaranles, que lhe devia succo-
der da parte de.seu pae, pelo insignificante motivo de lhe 
nào querer um seu parente vender certa mulata. Foi o tes­
tamento approvado em 17 de dezembro de 1687 , e nclle 
instituio dotes para freiras, que fossem suas parentas, ha*-
bilitadas sempre com preferencia as mais pobres e honra­
das. Ha poucos annos que se encorporaram os bens desta 
capella no dominio da coroa,/Com o fundamento de nu l l i -
dade da inst i tuição: foi aceusador, e donatario Sebastião 
José Felgueiras, um dos associados em Lisboa para este 
nefando trafico. Os fundos da capella eram consideráveis, 
e a maior parte grossas pastagens ao pé do Ginjal. 

Falleceu também em Lisboa o provedor da fazenda Agos­
tinho Borges de Sousa em edade de"52 annos, (59) e ain­
da não estavam acabadas as diligencias do syndicante Fran­
cisco Guerreiro a respeito dos seus procedimentos, sobre 
que- duravam já bastantes annos,. como tenho mostrado, i m ­
portantíssimos processos. Veio finalmente a ganhar a alça­
da quinze mil cruzádos, que todos foram .pagos pelos bens 
do finado e seus herdeiros. -_: 

(í>9) O padre Cord, diz que este provedor morrera de dôcnça e dég-
Ijosto, dando a entender que Wra livre da prisão. 
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• Chegou a esta ilha, Capital da diocese, o bispo T>. Fr. 
Clemeníe Vieira, religioso de Sáricto Agostinho, dos eremi­
tas, lente em theotogia na universidade de Coimbra. Pro-
eedeu Com brandura e suavidade, e notável prudencia; foi o 
decimo sexto bispo. Quando se retirou para a dita ilha, dei­
xou visitador ao thesoureiro mor o dr. Ambrosio de Sousa 
Fagundes. 

ANNO DE 1689. 

Carece que houve grande desordem na eleição da cama­
rá da villa de S. Sebastião, pois consta servirem no mesmo 
auno quatro turnos de juizes e vereadores, por eleições 
successivas ;v porem não nleaneei a razào disto. 

Em 22 de outubro nasceu el-rei D . Jouo V , e começou 
o seu governo no anno de 1706^ em ífue-falleceu seu pae. 

ANNO DE 1690. > 

A 26 de março entre as quatro e cinco horas da manhã , 
começou uma furiosa tempestade, e das 9 para as 10 ho-
.»as,ííou vio-se um trovão subterrâneo o mais espantoso» acom­
panhado; de fogo eléctrico de ta l forma-que incendiou* toda 
a atmosfera; no entretanto foi crescendo a tempestade 
em tal excesso que abalou tudo derribando chaminés, le­
vando casas de palha, e telhados, c arrasando nos campos 
muitas arvores. (60) No dia 5 de abril sentio-se em toda 
esta ilha, das 4 para as 5 horas da manha, um espantoso 

/ (60] ^Chronica dos tremores mais notauis , por L . A. -de rA^on^», 
Impressa52m'Lisboa no anno etc 1801. 
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terron)Q&v<qu6 durou ,3 credos y isto e, jíienos m^núxvx-
\ % se--ppm tudo n ã o foraua notáveis os seus ^ffeitos. 
.- fío í.0 de .outubro tomou posse de provedor João Telles 
da Silva. Passora-lhc o conselho de fazenda onéem para 
elle rever os livros da -caoaara d'Aagrafl reiativosao novo ir»-
posto, o que deu bastante -q̂ ws sentir ao syndiçaiite referMe 
Francisco Guerreiro, a quem muito custou o retjrddVftã da 
ilha, onde tão bem lhe foi aos seus interesses, e de todos os 
officiaesda alçada, como-deixamos-escripto noauno de 1688. 
Foi este provedor da fazenda aila e poderosamente capitu­
lado pelo governador do casteíto Jaào Tris tão; mas foram 
as arguições tão mal aceitas nos tribunaes, que dahi a 
pmvcó, ;»3o faltou quem as enviasse para a ilha, ás próprias 
tfftâos ido aecusado. 

A^'iVO I>E 1691. 

Veio despachado corregedorda comarca João Soveral Bar­
buda, homem probo e intclligenic nas materias de seu offi­
cio. Encontrei alguíis despachos de sua excellento letra, o 
que admira em pessoas daquelía trabalhosa occupaçào. 

Houve neste annõ muila ifaila>de:püo .em todas estas 
.¿Ühas, e,por essa causa somente se concedeu exportação 
para a iiba da Madeira,, por se treputar indispensável nas 
penosas ici'rc.uaista;ueiasr e¿"n que ae .achava, .-careoedora 
tudo. 
• Passou :G referido corregedor correição ;á.-cámara da .«i-
T âde ̂ 'A-ngra, « determinou em um dos-capítulos, que 'sa 
xontmuasse. o pbntio.das amoreiras, na íorraa das ordena-
ções doi reino: .que ;todo ;o-lavrador,que;tív.esse terreno con­
veniente-para-este plantto-poiesse^todos os anuos, .nos rpezes 
tie TjoTçmbro^ íleíenibro :¿oze:;es.táí:a5 g.rõ§§ai?,.e.que.= íp^os 



<B aniios âs Gâftifirás fizessem vistoria f>elos escrivães pedá­
neos; e houvessem livros do registo com distincção de fVê-
guezias: que as aguilhadas dos lavradores tinham grandes 
âguiihões, e dêlles se valiam como lanças nas difíerençàs 
que tinham uns com outros,,havendo succedido muitos fe-
Timèntos com notável perigo da vida; e para evitar este 

.•mal ordenou que as aguilhadas tivessem um aguiíhào pró-
porcionado, com um annel de metal, para segurar o peque­
no ferro: (art. da corr. em 12 de fevereiro.) Em outro 
capitulo perguntou o corregedor se a camará tinha foral 
próprio? e responderalft-ihe que nao, que se governava 
conforme o regimento. 

AISA'0 DE 1692. 

. Foi enviado ás ilhas das Flores e Corvo o tenente do Cas­
tello Sebastião da Veiga, que íora novamente provido na-
quelle cargo: e era a sua diligencia fortificar a ilha princi­
pal; po'̂ em chegando a ella nào achou um só official de 
ferreiro, e porisso até o anno de 1700 se nào proveu cou­
sa alguma a este respeito. Levava comsigo 20 soldados, os 
quaes todos lá se conservaram quasi um anno em folga, 
voltando ^depois eOni os mais excéssivôs elogios da Camara. 
.-Despachada:©ntão o mesmo Sebastião da Veiga governador 
pára estas ilhas, (61) foi quem deu ao cargo o nascimento, 
e na mesma hora a sepultura, porquanto se houve com taes 
modos, que pela ignorancia daqueíles miseráveis povos, se 

( 61) Em um roteiro ou topographia, que no anno de 1822 se escre­
veu desta ilha , acha-sc menção de um pegueno forte chamado castello , 
ao pé da Ribeira das Casas , e com uma casinha que, é tradição, fóra 
edificado por este sargento mor engenheiro , e julga-se fora no anno de 
IG&J, como se via de uma inscriprão existente em pedra do mesmo 

-castello, de ~çné ha lembrança certa, mas hoje não existi, 
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retiro^ com melliora de trezentos .mil cruzados-, k vista 
..deslíe.procedimento, se houve por extincta a praça das FIo^ 
res, e por acabado o seu governador, ficando sómente ali a 
memoria de suas escandalosas .extorsões, à'a tradição de 
paes a filhos.. ; 
. Em 24 de setembro faUeceu o bispo O. Fr . Clemente Vi ­
eira, na ilha de S. Itfiguel onde se achava de visita* ( T i d . 
anno de 1688 ) Haljitava-no ,convento^a Qraça, em' cuja 
egr(ya foi sepuitadó. - : 

ANNO DE 1693. 

Foi provido no governo do castello Melchior de Azevedo, 
mestre de. campo , e r govp^ador do, castello de Peniche 
mas parece que nâo veio á ilha , ignora-sc a causa. 
...Fálleceu o padre Thomaz de Vasconceilos , que por seu 

testamento em o l.1' de noveijjbro , deixou rendimentos 
próprios ao convento de Sáo Thomaz de. Vi l la Nova, érecto 
na Praia, a fim de que um padre mestre ensinasse theolo-
gia aos clérigos, que o propurassem p^ra_,se in s t ru í r em; e 
que faltando ali quem dictasse, e lesse a moral^ então hou­
vesse o emprego um dos padres da collegiada existente na 
egreja, principal da mesma villa da Praia. Cumprio-se .a 
instituição até os annos de, .18 í 0, em que faUeceu ó mestre 
Fr. Francisco Xavier, ;que ultimamente.regeu esta , cadeif 
rà; e ficaram os padres que se.seguiram em posse dos bens, 
sem continuarem a ensinar, em quanto existió a corpo» 
ração. 
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, -. • •-• -Amo m 1694. : •• 'f' 

Passou-se patente de governador do castello em 16 de 
abril a-Manoel de Magdhües Sequeira , que tinha sido go­
vernador da praça de Sines, cargo esle que exercitara 
com o t i tulo de mestre dé campo, e-houve a posse em 8 de 
outubro. Veio também provido corregedor da comarca 
M M Gomes de Azevedo, que tomou posse em Angra ã 27 
dó Ériaío. 

Foi este anno tao falto de chuvas no reino que pruden­
temente se receou grande faíià dé pSo, e porisso escreveu 
eUrei á camará da cidade uma caria em 5 dê tóaítí, parà 
que déssé providencias 'ímmeefiatas (1.° 5.° do; reg.) íiaó 
áeixâfido enibárcar trigo algum para os reinos estrangei» 
t ò s ; é que somente sc podesse embarcar para Portugal, e 
«praçà de Mazagílo, com pena de morte, e sequestro á pes­
soa que fizesse o contrario, on para isso desse i j udá 6 fa-
\Wi EséreVeú támbem ao corregedor Jose Gtstèieg efa Wá-
••vá. Á execiiçaó d está ordem vieram com erribárgfoà' òs"mõ-
líídbres das outras ilhas déste archipelago, qivécòstumavaríi 
ptover-sc desía ; motivó por que se ampliou aquella dispò-
«ição, fazendo-sb extensiva ás mesmas ilhas. 

Ainda neste tempo cuidavam as camarás municipaes db 
aeeio:6 reparo díis egrejas, porquanto acho. que cm 12 de 
jMnho'fóréfín -'á- càmtifâ !dà~ Praia um Mátiõel 'Áiít^inè^ 
SfentiÑét Rtídíi^Uês ájlíâfar coin os vereadores o cò^tár' ó 
jtíñdo hM'ó qüe havia no a rei a l , á condição de 'âbihih âe 
9 em 9' ílhhOs l im esteirado listrado, pará servir ííà cafeífa 
mor dá egrejá matriz de SaíÈíètíí Griiz, e assim o cumprí-

'ratn ( Acórdão a fl*. 97'.) 
Erri 25 de junho escreveu ao cabido' dá' sè o novo bispo 

D. Antonio Vieira Leitão, mandando tomar posse do í^ispá-
'ãôh ê eín qnaiito sé achava impedido em Lisboa ripinéòu 
jíãiía O 'gbv^no áo dèuo Pedro Gomes Terra; e A capittilà-

Ú 
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res Francisco Correa da Costa, e Joüo de Vasconcellos da 
Camara. 

ANNO DE 1G95. 

Recebeu a cámara de Angra urna caria regia em data 
de 15 de março panicipando-lhe ser nascido o infante I>. • 
Antonio. 

Foi este anno remarcavel pela revolta do povo da Ríkeb-
rítilia desta ilha, e por outras eguaes neste archipelago, 
a saber na ilha de S. Jorge, e na de S. Miguel: e foi o car 
so, que os da Ribeirinha entraram na cidade com grande 
alvoroço batendo caixas, e pedindo soccorro. Era este poyo 
nèssé tempo um dos mais miseráveis da ilha; c gritava em 
altas vozes que lhe faltava pão para sustentar-se, tendo oĉ -
casionado este levante o aperto das ordens regias no anno 
antecedente a tal respeito. Foram ter defronto da casa do 
corregedor, sem attenderem ás consequências de similhan-
te tumulto. Tocou-se unmcdiatamente no castelto a rebate, 
é saindo uma companhia armada, cercou a praça e prendeu 
os cabeças do motim. 

Quanto ao levante na ilha de S, Jorge conta-se succede-
'ra desta maneira. Tinham-se arrematado os dízimos dos 
inhames por 430$ rs, mas porque este era o primeiro an­
no em que tal dizimada se fazia , levantaram-se os povos 
recusando pagal-ò. Passou então o almoxarife e escrivão . a 
devassar; porem ainda bem nàotinham começado, que logo 
IHbs foi cercada a casa, fazendo-os assignar termo de n&o 
criticar mais naquelle conselho sobre tal objecto; Pagan­
do ós mesmos pfíieiaes á villa da Calheta, acompanhados.<k 
íO Homens pãra lhes segurarem alguns culpados, que logj» 
prenderam, ali se revoltou o povo, © tão furioso, quei pí(R3k 
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Os deferidos ofíícíaea lhes escaparem, fbi necessário recpthe-
rem-se á egreja de nossa Senhora das Neves, a qual em 
continente o povo cercou, clamando errí altas voses lhe 
queriam lançar o fogo, procurando já machados para que­
brar as portas, A isto acudió o vigário da freguezia , mas 
tão indignado se achava o poyo que esteve de todo a per-
der4he o respeito, e só vendo soltar os presos que estavam 
há cádeiàj desistió do intento: e para isto mesmo se con­
seguir, mandou-se buscar a devassa que tinha começado o 
almoxarife, e queimou-a o mesmo vigário, por temer o ma­
tassem, e a algumas pessoas mais que o acompanhavam* 
Tudo istó se efFeitúóü com grande arrüido, e eni ptçseúçk 
dè duas companhias formadas com seus offlciaes, gritando 
o povo que tal dizimo não pagaria, senào por ordem regíà* 
Sobre este negocio ordenou o governo ao corregedor Joào 
Soveral Barbuda procedesse a devassa. Embarcou-se então 
elle para a ilha de S. Jorge , escoltado com 50 soldados do 
presidio, commandadôs pòr £erri3ò Lopes Penteado, poi* te* 
mer as ameaças que se lhe faziam. Apenas isto se diyidgoti 
pela ilha seguio cada um para sua casa , cumprindorse a 
ordem, e verificando-se a cobrança do dizimo dos inhamés-
Foi instaurado o processo pelo corregedor em 22 dè júnhò 
de 1696, e todavia ainda que o almoxarife é èscrívòo se 
lançaram de partes, sempre sairam culpados õ Capitão mor 
da Calheta Gonçalo Pereira, qiie logo foi enviado para Lis­
boa, -e" lê' morreu nó Limoeiro, e algumas oütfas ^esso^s, 
àâsim cómo òs officiaes da camátfa, que procuraram Calvar­
se, fugindo. Seguros os culpados, lhes féz o corregedor se* 
questro em seus bens para pagamento dà diligencia e sol­
do da tropa. ÂfíÍrmá-se que poucos foráiti os moradores da 
Calheta, Topo, e Norte Gíánde qiiè n3o fossem culpados 
iiestá assoada í e assirh os trouxe o corregedor mis para'ó 
càStello, outros para a cadeia da cidade, e envioú„ alguns 
;pSrà a: ilha do FayaI, ónde os poz em liberdade* 1 * ' 
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PftS-psJe flíesiçQ tgmyp amo^inaranirse os poyos (Ja çida» 
de áé Ponta èelg-ada nâ  ilha de S. Migue l , aUe^an4o fella 
de mahtinientos, e o conde da Ilibeira Grande para os sp^ 
cegar, inanclou pedir ao governador <¡lo ca5tello de S. JQSQ 
Baptista 200 solfiados, que elle pijqmptainente lhe enviou: 
é só desta forma pôde conseguir a tranq-uiUidad^ publica» 

Em consequência da grande falta de cereaes n^ste e BQ 
anno de Í6Í)4 em.Hrgou a caççiar^ da Jfàia a quarta pa r t ç 
dos trigos, na forma do antigo costjume, paî a ¡$ vender no? 
mêaès^ de abril , maio, e j u n f i o j e sendo com eíFeitq 4*49 
depositario a 27 jnoios, nenhum se vendeu, achan^o-^e eaj. 
deposito até 8 de niaio d,e j 69.6, em que a mpsnrç caiparf 
acordou repartil-o pelos moradores, que o deviaip p^g^í $ 
seus áonos. 

ANNO DE 

Mui grande foi neste anno a esç^çesç da colheita dçis 
reaek, mòtiyo por que . mandou eírr | i t.ran^p,or^ar a. esi;a il^ç 
grande quantidade de' t r i | o de ,Ostras 'p^riç^? T ^ b e j n 
íiiandou sè cumprissem os seus alvarás e. provisões, e assii^ 
òs 'de seü ' pâe a respeito da 'redemjDção c(os catiyos, a sa.-
be^: uni alvará dado em 9 de julho cie Í6-Í9eni q^ie se de-
términara ([)ie' afmetad.e das. rendas do vêr.eppzó. das., 

çxpedido em 27 dg setembro de ÍQTQ. psij'a .qvic,oŝ  jtilg^<|ç^ 
géâ q ú é tivessem podfér'de impor penas, fossem obfigadp^a 
:app1fêrô a'mei'ade- 'âélfas paia os cativos, poraue lhe xe? 
p r ^ n ^ ^ M a ^ u s Bomem B^rjg;^ in^njpçst^ir.o. nior das 
ditas ilhasV - > t - - ~» 
mente na 
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te causã r&ultàtâ grâíidè^ préjiiizós- HÕst íííféliÍÈei ca'tiviis. 
(•ÁIv. a 26 dê5agosto de 1G9(5.) 1 ^ 

Em; 14 dí> novembro foi élêifb álíhoxsfrífè' âà:' ^IFande^à 
da vüla da Pràia o cápitüíJ Alíexáridfe Odelhtí Paòheco, fi" 
lho de André Cò^hòí Martins Fagurídés. Foi èstá liolfteácSá 
féità êiti cònáequericiÉÍ de tím mandato do cò^ré^èdór Báí-
brida; e ò 4*° alínoxarifé, succedèu^ rio cátgò á seu- ê 
esté' á Amador Máebádo Franco. Observá-sé ^fuè todòà èá^ 
tes almoxarifes* sairáni muito alcançados, e t ívèràm dé pan­
gar com SÉUS bens gíôsfcás q^áti t ias: pélò qúê riSo é f á este 
èiíiprego d« ínvéjB^l•. Erñ iògai* deste ultiiÁò aímòxárifé êii-
t ròu Màt&eus H W e u i Boí^es^ (Jué foi o 6i,0 ^ ,.r-.•<•> 

ANNO m 1697. 

*Dèti á cámara1 da cidade d!An gi*a uma conta 'dó scài bis­
po D. Antonio Vieira Leitão que muito excedia, ò seií de­
ver assim nas reprehenções, como nos salarios dos casajneñ-
tos levando'por cada um 1500 rs. sendo até ali l & rs. a 
isto deferio el-rei mandando, que se observarse o antigo cos­
tume, sendo o bispo reprehendido por taes excessos. . 

Foi provido gpvernatíorr do castelíp ò iriandez Aiidré 
Cossaco,, que teridó: al^um'as desaren^a's domesticas comr ¡a 
midatiEíísuaí ereáda» de quem tinha uma filha menor, aípiel-
\ú'o envenenou; e desteWeneno niorrcfu o pobre goyerná-
dor, que de pouco* tempo habitava vna? ilhaa • Ctíntieceü-se 
que o veneno era 'da primeira especie, 6'por se desconfiar 
qoô alguém a' persuadira áquélle attentadíí, mandou et-rei 
uma alçada 'para sentenciar os. culpados ' hayendo-os. Pjp-
cederam'bs ministros com todo o escruplilo nas a y e r i ^ i -
çSes ndcessarias, porem, comò tpor confissão d& o ^ ^ t o i rse 
conheceufnão1 haverem complices rio deUcto^&íií^ tme? OfoU 



^ada fi que^n sentenciar, o mesmo parece que a ré. não te*1 
ve maior castig;©; no entretanto ficou a menor herdeira do 
finado governador seu pae, e a alçada foi paga de seus sa­
larios á custa dos concelhos da ilha, que para isto foram 
fintados pelo corregedor Joao; Rodrigues Pereira, um dos 
syndicates, como achei em ujn mandado, enviado á ca-! 
mara;dc! S. Sehastiào em 10 de ahril de 1702, exigindo^ 
lhe enviasse esta 50$ rs. que lhe tocavam dar para paga­
mento dos ministros e ofíiciaes desta diligencia, 

Í No,dia 15 de janeiro procedeu a camará da Praia com os 
54 misteres á eleição de um dolles para servir de jvúz do 
povo naquella jurisdicçào, e ficou eleito Joào Mendes de 
Br i to ; e no dia 16 entregaram os vereadores ao mais velho 
dentre elles Manoel Vaz Borba as chaves da arca, e do ar» 
«hívo onde estavam as sanctas reliquias, de que por veies 
tenho fallado, .. • > 

Obteve Manoel do Canto de Castro patente de capitão 
mór da cidade, e oppondo-lhe embargos Thome da Fonse­
ca Carvào , ' foi de parecer a camará o nomeasse o correge-

•dor , ainda que nesta parte se arrogasse o poderreal, como 
já em tempo do corregedor Gaspar Ferraz , e Cypriào do 

-Figueiredo se fizera. Porem logo que em Lisboa constou 
esta illegal nomeação, determinourse, que, em quanto pelos 
meitís legaes se. nào decidiam os embargos, servisse de capi-
tàp mor o governador do Castello André Cossaco , o qual 
com efíeíto occupou o cargo por espaço de um anno. No 
entretanto conseguio a patente de sargento mor o dito 
Thome' da Fonseca, conservándole a té morrer; Neste di-

'ploma se mencionam os serviços que fizera, a saber: que 
tfiííra nas armadas a correr a costa, G que foram ao estrei-
'tô^ é^ás'ilhaá prover as náus da India ; que elle se. houve­
ra com muito valor na peleja defronte de Gibraltar contra 
4 navios turcos dos quaes fiéaram dous aífundidos ; que 
nesta occasí3o viera pela tosta da* Barbam dando caça aos 
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tarcos; que no anno de 682 na armada que fora á Síiboià* 
fizera elle também grandes serviços, nomeado cabo de ar­
tilharia da"1.a coberta da parte de estibordo; e que sendo 
já alferes no anno de 685 se embarcara para Márãnhào, 
quando Gomes Freire d'Andrade o fora governar, sehdò 
investido o paíaxo em que elle ia de uma náu turca a 4 
dias de viagem, e que trayamlo-se um rijo combate proce­
dera com assignalado valor, ficando por isso muito ferjdo, 
e passado de balas no braço esquerdo; que finalmente alem 
de todos estes feitos acudira aos enfermos que. foram mui­
tos pelas repetidas doenças occorrentes nesta viagem &c. 

A 9 de março passou-se um decreto para quê naquélle 
anno se nào cobrassem os ustiaes, e que es!a quãlidade^e 
forma de tributo se nao continuasse n)ais acabado este an­
no, pois que Ao proximo futuro começava a nova forma de 
administração do tabaco. ( L.n do tombo da cam. de S. Se­
bastião fl. 341,) 

Passou-se provisão em 17 de Julho para que o capitão 
mor da cidade ficasse obrigado a dar 400 homens da orde­
nança para o serviço do castello, em caso de invasão de ini* 
mtgos. 

ANNO DE 1699. 

Acordou â camará da Praia que por ser grande a ábun-
dancia de vinhos, se vendesse a canada de vinho da terra, a 
40 ro. e o de fora a 50 rs. Ainda no dia 28 de janeiro f i ­
zeram estes officiaes dà camará entrega das chaves da arca, 
e do archivo das sane tas reliquias e santo lenho ao vereador 
Antonio de Oeiras Valtadão. 

i Achei a primeira providencia em favor dos ejepóstos,,» 
.requerimento da camará d1 Angra , istp é^a^provisão^de 



t3.4.í?i--f>Ut»líTO, porquantç expondo a el-rei a falta ée rea-? 
i\;m§íitq$ do çoncelho, di?e?)(io que só, possuía as imposi-
<^^ . çaY^s,6 velhgg, o que gaslítv^ qua^i sepipré cora aa 
a$$s 60,0;̂  vs. annuaes, asseverava qjje qsta'somma não,-Isas-
^>;a por sç distrairetii para .irmKaS cousas de neeessidadc do 
^xgcdiçn|e:fia mesma cámara; e¡ Q̂Ú'i&m- a, cl-rci vim novo 
imposto,, qite lodaviaj obtiveram.se:lançasse nos vinhos, aaei-
tes G çaEnes^erdes-.o quo aníiiiaJ.iíieíit.Q faltasse , alem dos 
^pO$,Esrq^e já para es^q Ç\m_ SQ- lhes mandara impor. 
. AjCha^fòino, livro dos obit-os da paroebiali eguej» dq Fon-
tç;JÇastar^0 a risita do eonego Lucas Garcia ordenaudo 
^ps, parocllos.- fizesem da l i por diante declaração das edades 
çom, quç fallecia^ri. os freg-uezes, q e esta a: primeira ves que 

.jenpq^F^semeJMnte providencia ey». X&A^ W> paroobjas- da 

AXVO DE ¿ 7 0 0 . 

No dia 17 de maio resolveu a camará da Praia vendqr 
parte de 300 moios de t r i go , que se achavam destinados 
para provimento do presidio. .1 pcaça de Masagào por ha-
vervgrande falta de trigo c de milho, em razão do excesso 
com que se tinha facultado a, licença para os outros conce­
lhos, e ilhas de baixo. ( L.0 dos acordaos fl. 222.) 

Foi- prqyidp. corregedor Awfà GomarGa ^ p r . Fisinçisco 
Çord,eiro da Silva, em 20 do junho. Teve. rijas. prpfçKH-
c i^ .çprn Francisco de^SáSalazar, (62) e:a-,se]U;req*]$i'¡mento 

^ ^62-)'Era uip cidadão- d'Àngr.a nyú rico, e de grosso trafico nego­
cio '̂ qú'é ^Ôucctó-amioà: áiites háv¡á]có.^ra:do o-ftoî ado dos 'Cortes' Re-
aes , sito ás 2 Ribeiras, e porqjiftlBL?! "Çísénçjsròs. Ma«;áreiü)as: litíha 
grandçsi p.rqpri^aí^s^ nest^^hç.^, t.m^s^a ^ i z k j ^ ç , a . ^ o r parle dd-
lâ era,suit'', hòíívèrám qfte'ítSes 'de^wahUé vulfó cpm b: comprador da-
quelle mórgadfí ,: èujtó íiredlS^Vei-SSP coftMà^íS.' Seríaf daqui a ò í ípm 
das desavenças com este corregedor. 
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ys&a, a-spnàiàajite- Manofib ãs- Monte Lança, ffrôcedemlb n ¿ 
devassa, tae» cousas prafticou^ â® n&o& à&âus com o tsiott&L 
ge4er:, qué> o ísy-ndicado^ se queimou ã- el-roi, o qtial mandou 
lhe fosse o sindicante enviado errfr ferros, G repíeher ídeuao 
niosr&o tempò asperamente o corFeged^oi*. Nãofíude ai can­
car o motmi destaŝ  desavenças- que deviam ser dê gíaíide 
vulto. ' 

Obrigaram as circunstancias e o reeeio dà gUei*ra a» pas* 
sarent-se novas orden* para que as*- camapâs pagassem aos 
instructores dos artilheiros da costa, como se vê de um 
mandado do corregedor Joào Rjôdrègues Pereira^ favor de 
•Antonio>de- Sousa¿ Alpoíiíi^ a- quem se^dftvara 4#ÍSÍ dést díí-
«tiSípôr;" oetítoj. para ensinar os artilfeeir-os dá villar de' Sv S f̂eaà.-
tiào (1.° do tom. fl. 338 ) Achei também- que neste' anrao 
servio de corregedor, e provedor da fazenda o dr. Francisco 
d'Almeida de .ÍJJJUO. 

AmO DE 1701. 

5fâo'« consta! cousa alguma notável. Servia de dBSoma sé Ca­
thedral Pedro Gome* Terra, presbítero do extremadas: préà-

: dàsi:0s bens que por sua morte ficaram a¡qham-se hoje^no ée-
. n\inio¿d« mBl> f&WTtífas por denuncia que delink'deu Miguel 
dfôSijusai MvanesíiitifêHz que>s&suicidou lâiíçando*seía;= baá-
XQ;!da*ro(ihajno'líortiiího. Novo da cidasde'd'An^av ^ 

A^lVOí DE, 1702. 

JUgterioinQU el-;rei s:e cobrtísse a flnta, qüftv se lançara 
, «pfi ò^iQffii jdç&tmjostftdoajdoi reina ai.esta&ilb^ n a ^ P 0 
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de 1699 •, eram seiscfintos mil cruzados: cabendo a est* 
ilba^G; pagar nove mil. Deste dinheiro devia dar a villa de 
Si Sebastião 30,8000 rs . , como se lê na carta do correge-
à ^ á camará, em 2 de janeiro. 

Continuava na camará da Praia o cuidado de prover 
nas cousas de egreja, pois acho que em 7 de janeiro ainda 
se entregaram as chaves do archivo, e as do sancto lenho 
ao vereador mais velho Antonio Machado da Costa. 
; E m 9 de setembro tomou posse do governo do castcllo 
D. João Henriques; e por carta regia de 18 de outubro 
recrivtaram-se nestas ilhas quinhentos soldados para' os es­
tados da índia, c duzentos em S. Miguel e Santa Maria. 
Alem destes recrutaram-se mais trezentos homens para o 
serviço do reino. 

Do anno de 1703 nada consta memorável. 

ANNO DE 1704. 

Em setembi1© deste anno descobrio Ignacio Ferreira da 
Costana-vi l la dte S. Sebastião, uma excellente veia de 
aguas ém um pequeno cerrado que está no fim da rúa das 
Flores da mesma villa, e as achou em tanta abundancia, 
que faziam moer os moinhos existentes no Arrebaldc e 
porque logo'se secaram os poços que em quasi todos os 
quintaes haviam, a camará mandou encanar a sufficiente 
porção que servisse para beber, e foi esta que se levou ao 
novo chafariz, feito no anno de 1824 , a expensas dos mo­
radores da villa. É desta excellente fonte, que vem pro-
ver-se no tempo do estio os povos circpmvisinhos em dis­
tancia de meia legua. Alguns facultativos no anno das 
(lo€?zças consideraram haver iiestás aguas alguma virtud^, 



pois as rtiândavam lavar áà boticas^ É fonte perenne; é se 
nào foi delia que tracto'u o.dr. Fructuoso, ckamandc-lhe as 
melhores aguas das ilhas dos Acores (devia serv'da^outra 
corrente fronteira, que sae debaixo da ermida de Sano ta 
Anna) sempre é certo que nenhuma lhe excede no sabor» 
e cristalino vulto. Daquella oulra falla a carta regia por 
que foi creada esta villa. (Vid . tom, 1.° cap. 5.) 

ANNO DE 1705. 

Em Í8 de março servia de corregeder o dr. João Tei-
.xeira Loureiro, e nada mais alcancei deste anno. 

ANNO DE Í 7 0 6 . 

Falleceu el-rei D. Pedro I I , e constou de sua morte por 
carta de seu filho D. João V. escripia á camará d'Angra 
em 11 de dezembro, exigindo se lhe fisessem as exequias 
do costume, e lucto por dous annos. Fez o defunto rei a 

, paz.com Castella, pondo fim á porfiada guerra da.acclama-
çào, ainda quando regente. Obteve dos tres estados, do 
reino determinassem definitivamente todas as questões so* 
bre a successào da coroa, tutoria dos principes, e sobre a 
regencia do reino; e conseguindo este ponto nunca mais 
os convocou, nem também of fez algum de seus successores, 
sepultando desta forma comsigo uma instituição tào antiga 
pomo a monarchia.. 

. . Por estes mesmos dias tomou posse de corregedor o.dr. 

..Pedroze Mello d 'A lv im, provido em 26 fie junho,. .Pp.£$u 
governo nada consta, . ••• , J..-:. 



• ç m j 

"^T«or«¿cesíWa'êra já» e t5o prejudleial â'.' A&qm&iç&ó âò» 
b&m^&h convdiitos de ixtn e oütro seto , hüveitd'ó-se tarn* 
bfjtòr áifbiirariaTnetite excedido a entrada dos religiosos, que 
s&srtñxn&b a èamafa d'Angra d represefttar a elrei, dessd 
sobrte isto afgfumas p^ovideiieias. Procèderani5 entào escru^ 
ptitosas indagações^ è informações dtf ctír'reg'edor, -vindó 
por fim a; determinaír-se1 ficassem limitados oS dotes a 
110$ rs. ou 120$ rs. preenehendo-se unicamente o nu* 
mero dos religiosois secundo a respectiva instituição de ca­
da u m convento. Possuíam naquelle tempo, somente os 
conventos desta ilha,- 1:800 moios de trigo, excepto as gros­
sas quantias de juros, e foros. 

È m 26-de outubro fatiefcéü ná fregtibxia do' Porto Judeo 
Barbara btfarêntíò^éasada1 com um Manoel Gôrrèa, em eda-
dè de 98 anuos. (L.0 dos óbitos da respectiva egreja) Passo 
a faier menção hestà obfã~"dS tódaT as pessoas mais nota-
veis por sua edade, como se alcança dos assentos existen» 
tes que en pude inveísti^ar. 

í ^ l W í ò ^ p ò s s i y d ! » gíó^'rtt'ó do'cá^telló' em^ SV- ^ vgüsíQ-
E i n ¿ ' d e B n t o ¿ 

• ANNO DE 1708. 

Foi^provido capitão mor da cidade d ' A n g r a s villa d^'S, 
•Seb^ í» i (^ í«^ )de^B€t tô*fc<^^^mé^ vm•útis* maiores ' pro-
príetíir.fe^dâLiife,t ^ e l í f f n a m ^ deíbèWs vítieiiladcrs* q u i pos-
suiaj oppoz-íhe embargos em 30 de n t ô f ^ A ^ * * * M w í i i s 



da Fonseca, outro gç&M ¿ p rópmta r í í ^ ou corpo lhes cha ­
mavam, morgado da cidade ; porem não obteve.: Muito hou-
„xe sempre.nesta i lha a sofrer destes rpotentaâos/ que não 
£opjt£itf$5 jcom. os .mjntos bens que íhès ^adyiuham apeio rjas-
eiiji^flto^ .gi^lA 86 íiíío fartavam das honras ^domiHió entre 
^.jáo.çjÇju : tempo i sendo este o camî ihiD de ohtere ini^fc 
^es.JaPíioSíCom que yivjçssem na ociosidade e.mòlfeza, eeiá 
qup peja maior parte educaram seus filhos e netos ; todavia 
gbçfffóani tempos mais ditosos, e a extincçao de similhanr 
tes cargos foi uma das famosas alavanca^, com que se le~ 
,v§ntQu do chào a humanidade opprimida , e a operosa mão 
4e l ^ a í l o c pôde; com manifesto, proveito , taíçcac a- ¡inútil 
AÍUPS.di&fogOí.pela rabiça do arado; 4> • - v . ^ ^ i -
t I?qr, ordemÍ regia de 8 de abril ceerutaram+se nesta é nas 
•mais ilhas de baixjo SOD, homens, para servirem na capita» 
jqia do Rio de janeiro, e. 12Q para o Marjinháo. 

.a=» GasQu el-rei D. Joio V.com, D.-MariaíÁTma j au^piaca-, 
a qual veio a. falloíer no anna de íftê^U.'?:^^^^ k '^4 ^ r - t 

Vieram & navios francezes de. guerra contra a-Übá- rht-
çe i ra , no intento de a saquearem; mas achando g;raíídè rê-
sistencia nos fortes, da. costa, que experimentaram e hate^ 
ran^ em difíetentes partes, retiraram-se com mui t ç damno 
seu. (63 ) 
; ' ¡Mormi na freguesia- do Gaba da^Fraia còm edade de 102 
3Jiníi.s ucu Eranpiscn Goqçalves Rachadt». wr- >-̂  <• • t 

( G3) Encontrei esta noticia na patente por que foi feito moco fidal­
go Pedro Pimentel Ortiz de "'Mello'. (T.0 S-0 ¿o reg. da cam. d'An-
•gra ). Como poderemos fallar em abono dos nossos antepassados se tão des­
cuidados viveram das letras v guç aindg.'. UíÃA noticia similhante a esta 
só a podemos encontrar de relance cm uma patente?! Tive ram.̂ .muUo 
due louvar os nossos — entretinham-se na milicia das ord^nMc'af , 4 "pas 

instas?frufelitías'flff pfàça', louros^, cavalhadas— isso básfeií^!^*'-:••>-*.%^ 



. . AmO DE 1709. > 

r/Êra razão dos acontecimentos do anno proximo pás&P 
do,, invasão projectada pelos franceses, foram enviadas á 
camará da cidade algumas munições de guerra, na fragata 
Nossa SenUòpa da Esperança, com ordem passada em Lis^ 
boa, a 2 de julho, e veio com ella examinar o estado de 
fortificação} o governador Antonio do Couto de Castello 
Branco, provido em 20 de junho ( V do tom. da cam. de 
S. Seb. fl, 358). 

; Já desde o anno de 1707 se entendia em fortificar 
tas ilhas, e para se fazerem as despesas necessárias se co1-
bravam as decimas: de cujo imposto mandou o conde dâ 
iGastanheira, ministro de estado dos negocios da guerra , 
.remetteriao conselho: de .fazenda 11 mil cruzados para "se 
empregarem em poivora e baüa, e mais cousas necessárias ao 
provimento destas mesmas ilhas. Neste sentido escreveu ao 
provedor da fazenda para que elle com o juiz de fora e of-
.ficiacs da camará da cidade fizesse o lançamento (provisão 
de 2 de junho de 17 02 ) e ainda que parecia esquecer-se o 
governo do estado destas ilhas , como os franceses as assai1-
taram, pòz-se çm execução ô  antigo plano de defesa, de 
que fallo, 
;: u Deu-sé ilova fornia ás eleições dos postos da oficialidade' 
das ordenanças, detennínando-se que os capitães mores etí» 
camara: fizessem propostas .de tres sujeitos mais aptos Ao, 
¿te ( alv. de 18 de outubro ) . Sobre os movimentos belli* 
cos vejam-se os annos de 1811 e 1813. 

• ANNO DE 1710. 

Em 17 de maio; escreveu-o, g©,vern^dôr ^ do castelk Mâa 
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camarás áa ilha consuttando-as a- respeito da fortificaçSo 
da costa , e sobre outras cousas; mas porque nào fea regis­
tar nellas o regimento que trazia ^ nem entregou as cartas 
que recebera para o capitão mór Jo$f de Bet tancór , hou* 
veram bastantes desgostos com elle. Consta poreni 'qàe .é l le 
então advertindo-se daquella falta rescreveu ás camarás 
enviando-lhes o regimento: e vê-se ordenar á de S. Sebas­
tião que ella pela sua parte cumprisse. Â isto lhe respon­
deu ella que nào tinha que cumprir , porque a fortificação 
da sua costa lhe pertencia ; e somente estava prompta a 
acompanhado, de visita aos fortes. Disto avisou áo capitão 
mor e a camará da cidade , que de acordo uns com óutrofc 
acharam meio de frustrar as ordens do governador ; ten­
dentes à estender o seu dominiò , sem que todavia pódese 
sernos alcançar que fim teve o negocio da fortificação. 

, Obteve o padre Fr. José da Trindade, commissario ge­
ral dos logares sanctos ( era religioso dôminicanó ) què ás 
camarás destas ilhas, e das* conquistas últrámáririás lhe pu­
dessem dar de esmola, para sustento dos padres rfesidfentès 
nós logares sanctos, á saber: as * camarás q u è tftésseríi 
4 00$ rs. de rendimento dariam 4$ rsi e as que tiveàsem 

• 100$ rs. 400 rs. ( Provisão de 18 de outubro ) . "• l ' 5 
Haviam alguns annos que nas ilhas se experimentava 

grande secca, nos mezes da creação das Cearas, do que tinha 
procedido esterilidade de frutos ; è ño jpreáetite annó ex­
perimenta va-se a mesma falta d'aguas, razão por que o bíí* 
pò determinou por uma sua pastoral, em data de '23 de 
maio se fizessem preces na cidade, por èspaço^dé 6 dias , 
tizando do tex to—JSí facia est i ñ d i g ñ a t i o magna a D o m i ­
no exercituttm*:— e* entre outras cousas diz que haviam 3 
annos que na ilha se padecia a falta de alimento-—chegando 

¡a valérem-se muitos pobresinhos das hervas do campo para 
o seu sustento— Em-genharam-se nos -perversos exefeiciós 
é o s b a i l é i s e m a s c ã r a s a Déos t ão abomináveis ^•eoftig^os-
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Irargfit ' t iffS mfeli^es successos com q m estas U ¡ finafata* 
r f y f f i y - ^ . , , prov&cando com dies a d i vina j u s t i ç a a p á n i c o s 
GQin presente secca, e m u i t o , m a h r efbçrili t iade, que hs. 
4ez amws sp experimenCa j e jazendo-se p r o c i s s ã o còm a ima^ 
geyi do Sanio Chris to nefii p o r h^o houve resultado. 

ANNO DE 1711. 

ypr (f^irta de 7 de maio foi autliorisado o gevernadpr dp 
Castello a fazer a proposta doa officiacs da ordenança; con­
tr i ! o que representou a cpmara da cidade, e foi esta oj> 
jáçm derogada no auno de 1813 ficando em vigor o que 
se detenninara no anno de 1709. 

Ealjeceu neste a-nno en? 24 de outubro o padre Manoel 
X u U Maldonado capellão do castello de, S. João Baptista^, 
.natural desla ilha, que parece tinha nascido cml645, Dev^-
Ihe a patria o irei|K>rtantissimo serviço de lhe haver legadp 
•valiosissimos escripto?> .dps quaes se conserva o rico.volume 
x̂ e genealogias? na inelhor ordem e perfeição, hoje em po­
der do Sr. Miguel.do .C^nlo e Castro ; e uro grosso volç-
ane.d^ap^ntaínentçs, da h ^ o r i a cjesta illia, ainda quetfon-
c ^ o em algumas partes. Àcha-sè escripto pela sua propria 
mão com o t i tulo de— Phenis renascida. E1 este 0 Ms. 
que.tenhp, spguidp nesta obra. 

Foram 05 ̂ eus escrip^osgenealpgi.cos em todos os tempos 
havidos por mui exactos, de forma que differentes questões 
sob^ a successào de morgados v i decididas a faví»r dos l i t j -
g^gíes , que ajuntaram certidões extrahidas do referido M$, 
g^ne^gifiO^ Muitq.é o qye a patria certamente deve a es-
te^elo?o,t^rcejrense, que apesar dos sens muitos afazferes;, 
se occupo^í, cqmq parece, §, maior parte da sua yida;f/ efíi 
tcansaiittir a meinoria 4« feitosi gloriosos, c a n a t i g ^ . ^ 
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woe?} illustres, que ella contou entre si. Foi seJ)iiÍUdò na 
ermida da Boa nova, como consta do termo no livro dos óbi­
tos. Sendo elle tao cuidadoso de escrever as origens e vida de 
muitos homens nobres, nada quiz se soubesse delle; ( G l ) 
assim nao consta de quem fôra íilho : e só pude alcançar o 
ser da nobre familia d us—• Antenas-—discípulo do respei* 
lavei jesuíta Fr. Lourenço Rebollo: e isto baslaní para 
crermos , que de tuo exceliente mestre não podia deixar de 
proceder um tal discípulo. E que escreveríamos do século 
17.°, a nao o termos por guia? E os riquíssimos documen­
tos que delle copiamos? Eis-aquí o nosso S,"-—- Beato Gas* 
p a r Fructuoso — sem termos que invejar ao 1.® 

Moliter ossa cubant! 

AANO DE 171?, . 

Servio de corregedor Paulino Ribeiro , com quem o sar­
gento mor da villa da Praia Matheus Homem Borges te­
ve graves desavenças , sobre as cousas da milicia ; o aggra-
\ando delle para o supremo tribunal obteve provimento. 

Houveram participações ofíieiaes , e por differentes ve­
zes , de que os francezes se queriam apoderar desta i lha , e 
porisso tractou-se de fortificar a costa para lhes fobstar , 
oceupando-se os da ordenança cm aturado; exercícios. 'Na 

(61) Tão modesto foi que ainda hoje se ignoraria ser clíc o autor des­
tes preciosos Ms. pois escondeu seu nome debaixo de um engenhoso 
annagramu , que diz — por Menaldo Lomon da Silva — isto é, por 
Manoel Luiz Maldonado ; mas a traduceâo lhe fez logo depois de sua 
morte um amigo. Suppõe-se fóra natural do Cabo da Traia , pelos 
— Maldpnados , qnc era familia distincta , e dc quem procedia Manoel 
Ferreira — o Rabo Seceo . professor de t letras iia\ili;t da Praia, c her­
deiro que lhe ficou de seus poucos brns, assim romo dos referidos HJs; 

30 



Tilla da Praia fez o sargento mor dito Matheus Homem 
algumas mudanças , de mãos dadas com o capitão mor , 
.depondo a dons sujeitos menos aptos, e reformando outros. 
Metteu-se de permeio o corregedor emtiaraçando este nego­
cio: do que resultou passar aquelle á corte para sequeixar,-
c nào só obteve provimento , senão ainda foi o corregedor 
asperamente reprehendido, e pouco depois suspenso do 
cargo,— porquanto, diz a sentença, somente lho compe­
tia assistir cm camará á eleirào do capitão mor, quando el­
la se fizesse , e nada mais—. 

A ? í N O D E 17 í '3. 

Celebrou-se o. tractado de paz entre a França e Portu­
gal : sobre o que escreveu eí-rei á cámara d'Angra uma 
carta- datada em 10 .de julho. Serviram de mediadores 
com plenos poderes M o Gomes da Silva , conde de Ta­
rouca , e o mestre de campo general D, Luiz da Cunha; 
e fez-se a reunião na cidade de Utrek. 

Por effeilo de provisão de 24 de setembro ficou prohibi­
do, ao governador do Castello o fazer as propostas dos offíci-
aes das ordenanças , poder que lhe fora concedido no anno 
de J 7 Í 1 , determinando-se agora que a camará com o capi­
tão mor fizessem propostas triplicadas , enviando-as imme­
diatamente ao ministerio da guerra : e ficaram nessa occa-
siào os capitães mores com a. presidencia das camarás , 
"qúando iam a taes negocios , conforme se lhes declarou em 
•ójltra provisão datada a 17 de maio de 1 7 3 Í . Já no anno 
de 1700 ee tinha determinado o modo de faaer estas elei-

Por aviso da f r e t a r i a de estado dos negocios da guer­
ra , em 1 i de setembro , (b-eidkt-se, a pedido da camará da 
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¿'iilatie fi ílos tres estados do povp, que aporta do caes ficas? 
se a cargo do capitão mor e da mesma cámara. Eis-aquj 
lima ques táp , que , como temos mostrado , se $g\\oa pov 
inuitas vezes em Angra , e que cguajntiente foi .decidid^ 
por uma e outra parte, como se o ultimo que se qitci&tvif 
iosse quem tivesse razio. ( V i d . V do reg. fl. 228 }. Ipg 
sei que juizp se possft com justiça fazer do governo desç£ 
tempo , se as circunstancias nào dictavam os despachos 
imperiosaiTiente. 

AN-W DE tH4< 

Recebeu o corregedor pela secretaria de estado dos ne­
gocios ecclesiasticos uma ordem, com pena de sequestro, 
.para exigir dos religiosos de ambos os sexos os t í tulos de 
seus bensi, e remettcl-os á mesma secretaria, em resultad?1 
da conta dada pelas cámaras da cídade 4'Angra, e villa da 
l io r la , no anno de Í70G; e para inteiro cum prime rito des­
ta determinação foram intimados os tabelliàcs de notas, a 
íim de nào fazerem escripturas de dotes de freiras ^ senào 
por urna congrua vitalicia de 25 a 30$ rs. durante a vida 
da dotada; sendo este o melhor meio de obstar a qualquer 

..iiinovação dos prelados, que aHás se confiavam na difficukU-
.fje.^ps recursos. Porem, tornando-se inexequível esta dispo-
.siçào, foi com melhor resultado alterada no anuo de 1716. 

Faleceu na ilha de S. Jorge o bispo destíi. diocese I ) . 
Antonio Vieira Leitào. Teve muitos desgostos, e amargu­
ras com a nobreza da cidade d'Angra, e com as religiosas 
dc S. Gonçalo, procedidos do ardor com ,cjue se empenhgu 
na reforma dos abusos, em cumprimento das constituições 
do bispado, e de outros regulamentos que pertend.e^ .epta-
bclecer, para reforma do clero secular e regularf porem no. 
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meio de tão louváveis projectos veio espalhar-se a fama de 
que interesses pessoaes o guiavam a este desenvolvimento; 
e os seus inimigos infeccionaram-lhe os lermos e as pala­
vras de que usava, com o pernicioso veneno da hypocrísia 
p fatuidade: sendo necessária consequência o baquear da 
sua authoridade, e o que mais é , vergonhosamente. Cum­
pre todavia o coníessar que este prelado foi um dos que 
muito se empenhou no augmento do culto religioso, e bom 
regimen das egrejas do bispado, porque as visitou pessoal­
mente ; e ás que nào foi, mandou o visitador Lucas Garcia 
e outros. Revio, examinou, e fez reformar os assentos da 
vida civil advertindo as faltas que nelles encontrava, e es­
tabeleceu, debaixo de graves penas, a declaração das edades 
com que faleciam os visinhos das parochias. Fez pastoraes 
em beneficio das almas dos fregue7.es, dando também regi­
mento para o exacto cumprimento dos legados e obras pias. 
Promoveu o culto religioso, e o impreterível regimen dos ec-
clesiasticos nas collegiadas das ilhas, Altendendo á neces­
sidade dos povos que a grandes distancias iam ouvir missa, 
e satisfazer aos preceitos religiosos, intentou crear algumas 
egrejas.paroehiaes; e ainda que o nào çonseguio , por ser 
direito de 3.° prejudicado, (alv. de 15 de agosto de 1707 
sempre obteve a concessão de muitos curatos, que só na 
ilha de S. Miguel, onde elíe se achava de visita, se crearam 
(>, em ermidas filiaes: e alguns nas outras ilhas : assim 
como acquiesceu ao levantamento de varias capellas publi­
cas e particulares, que em seu tempo se fizeram. Eis a ver­
dade que só nos importa. (6ã) Jaz na egreja matriz da 
villa das Velas, com opinião de sanctidade, e diz-se que á 
poueo se achou o seu corpo incorrupto com as vestes sa-
cerdotaes. Foi o decimo sétimo bispo desta diocese. 

( 6 5 ) Eienn'est beau que le. m i , le.vraí seul est aimáble. 
II doit règner par tout, et mème dans la fable. 

H. Bespreaax. 
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Nasceu o principe D. José , que depois foi rei de Portu­
gal, e casou em 1729 com D. Marianna Victoria, infantado 
Castella. 

ANNO DE 1715. 

Foi doada a capitania da Villa da Praia a Luiz Antonio 
cie Brito Baberein, por sua vida somente, em satisfação dos 
serviços de seu pae Antonio de Brito Pereira secretario, e 
do conselho del-rei, e gosou do mesmo privilegio de seus 
antecessores.. 

ANNO DE 1716. 

Em 28 de março faleceu na viiía de S. Sebastião o ai-
Seres Joào de MelJo, viuvo de D. Maria, com edade de 100 
annos (1.° 2.° dos obit, da egr. matr. fl. 03 v.°) . 

Atienden el-rei á renresentação dos franciscanos desta 
provincia,, e cabido da só a respeito de se nSo poderem ad-
mi t t i r os dotes vitalícios determinados no anno de 1714 , 
oscrevendo-lhes a carta ( Doc. PP. ) datada em 28 de se­
tembro, para. que os dotes ficassem consistindo em 420$ rs. 
somente: o que pontualmente-se executou ate â cxtmqçíío 
destas corporações* 

Obteve patente do governo do casteKo de S. ,íoi5o Ba­
ptista, em 3Í d'agosto, Manoel Escudeiro; c de capitão de 
artilheria na capitania d.*Angra, Pedro Cardoso. 
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"ANNO DE 17*17, 

F^m 15 de abril passou-se provimento de corregedor díis» 
ta comarca ao dr. Francisco da Silva Coimbra, que exerceu 
com muita dignidade tòUj càrgõ, e porisso não teve ini­
migos. 

Obteve Vi ta l de Bettaheot*, filho de João de Bettancor, e 
neto de Feliciano.de Bettancor o foro de fidalgo cavalíei-
k) , còm ¿ 4 0 0 TS, áe moradia, e nieíò alqueirê de cCVada. 
(ÂÍV , de 4 de d^embro), 

Separaram-se os religiosos franciscanos da ílha de Sanda 
Maria, e de S. Miguel destà provincia de S. Joào Evan^ô* 
lista, constituindo custodia separada ; e em 6 de julho és-» 
creveu el-rei ao corregedor para que desse ajuda de braço 
secular, carecendo-a, ab custodio Fr. Agostinho do Sacra* 
jnento-

ANNO t )È 1718. 

Fále'céü feift Lisboa ò bispô desta diocese D. João de 
BHtò f. Vasconcellos, que não tinha ãihdà saldo para o b i» 
pkáó ; fdi o decimo oilavo bispo deite. 

Alcançou a camará da Villa da Praia em 9 d'abHl, úttta 
provisão para embargar a quarta parte dos trigos, períeíí-
céntes ás pessóas de fora dó seu concelho, á condição de ós 
conservar em poder dos proprietários, a té os pagar; ^a^eííè 
que festa caiparia abusou da concessão, porque ehcohtreí ou-
\ l a jirbvisâo datada erh 13 de setemhro, a requer i mefttò de 
José do Canto de Castro, para que élla nâo tirasse ó tr igo 
embargado do poder de seus donos , sem que primeiro o 
pagasse pelos preços correntes, evitando assim os deposita­
rios que não lucravam pouco em similhantes embargos. 
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Teve o corregedor Francisco da Silva Coimbra gravíssi­
mas pendencias com o provedor dos residuos João de Bet-
tancor, por querer entender nas cousas dos orfaos por ap-
peliação e aggravo, e passar provimentos aos officiaes do 
juizo, avaliadores e partidores. Veto íinalmente a decidir­
se, por sentença da relaçào, que as appeíiaçõcs e aggravos 
pertenciam ao corregedor; e que o provimento dos offici­
aes pertencia- ao provedor dos residuos, como já se decidi­
rá no jiw.o da coroa, a 3 de março de 1670. 

Passou-se alvará em 12 de setembro, para que os cor* 
regedores quando fossem de correição, nao obrigassem os 
concelhos a .dar-Ibes riiais cousas de aposentadoria, fio que 
as do costume e lei, assim cm qualidade como em quanti* 
dade; e que elles as receberiam em especie, e n3o em di­
nheiro; e as que lhes dessem as tornariam a seus donos; o 
que para inteira execução se registasse este alvará nas ca­
marás, sendo apresentado aos sindicantes, para conhece­
rem da sua observancia. 

Por impedimento do corregedor Francisco da Silva Co­
imbra, passou a vara em 10 de maio ao desembargador 
Antonio Tavares da Rocha, que parece viera syndicar das 
desavenças do dito corregedor com o dito provedor dos re­
síduos .'í." da correicào'. 

AiVWO 1>K 17(9 . 

Foram prohibidas por decreto .de Í7 de fevereiro as ar­
mas brancas, a saber: facas de ponta de diamante, de so­
vei la ou folha de oliveira—-determinando-se que se íiqaí-
sem fabricando desde então a termos de nào fazerem ferida 
profunda ; nem pessoa alguma podesse trar,cr adarga, }p«-
phal, sovella ou estoque, ainda que fosse de .xnarca^ -mm 
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tesouras, nem outros quacsquer instruinontos , que lives-
sem ponta de ferro, ou bronze, ou de outro algum metal, 
ou ainda mesmo de páo , se com elle se podesse ía-
zer ferida penetrante; e só se poderia usar de espada ou es­
padim, que nào tivessem mais de tres palmos de comprido 
íora do punho, trazendo-a á cinta, para que se podesse ver: 
e por esta forma ficaram eondemnadas as outras armas. 
Egual providencia se deu a respeito do porte das armas de 
fogo, que deviam ficar de grande comprimento para sorvi' 
í-cin aos dilTerentes7iisos. 

De muitos anuos a esta parle tomavam os provedores dos 
resíduos conta ás camarás da receita e despesa dos bens 
dos concelhos, mas achando-se uma provisão, datada no an­
uo de t ã í o , a favor da cámara da villa da Praia, ficou to­
mando as contas o corregedor da comarca. 

Estabeleceram-se em toda a ilha feiras, e mercados pu* 
blicos; e servia de governador do caslcllo Francisco Henri­
ques de Miranda. 

Verificou-se a subrogaçào do morgado instituido em Lis-
boa por Hyronimo Corte-Real, neto do capitão Joào Vás 
Corte-Rcal, no anno,de 1542; comprebendia-se em gran­
des arrendamentos ás duas Ribeiras de S. Bartholomeu ; em 
uma quinta no Posto Sancto, e em legua e meia de campo 
Ba ilha de S. Jorge; o que tudo rendia 78 moios de trigo 
e 30$ rs, de foros annuaes; foi comprador Francisco de 
Salazar, de quem n'outra parte fallei, por ter grandes de--
savenças com o corregedor. Por este morgado, que se cha­
mava dos Corte-Reacs ficou vinculada a grande quinta de 
Betem, junto de Lisboa: e os bens subrogados nestavS duas 
ilhas fizeram parte dos vincules da casa dos Sas,, instituídos 
pelo dr. Roberto Rey de Sá, e seus irmãos, &c. &c. As-: 
sim espirou aqui a memoria deste morgado com a varonía 
daquelíe appetlido, qúé tanta consideração mereceu ao go-
Terno, em tempos antigos, quando se apreciava o mereci^ 



mento dos serviços ao estado.{Vitl. tom. J.0anno do 1500). 
A itnilaçào desta fizeraui-se outras subrogaçoes de gran­

de vulto, como. foi do morgado instituido por ' Domingos 
Martins da Fonseca, e Catharina Vás sua mulher, cujas 
propriedades comprou o capitão Francisco d'Arruei a d'AI-, 
meída c outros, e fazem hoje parle dos vinculos adminis­
trados por difterentes pessoas desla ilha, sobre cujas, posses 
sc tem em diffcrcnlcs tempos agitado innúmera veis e odi­
osos pleitos. 

ANNO DE (720. 

Houve em Í0 de outubro um grande terremoto, que 
foi sentido na maior parte destas ilhas dos Açores; (66) mas 
nenhum dos nossos ehronistas dellc faz mençào, nem existe 
memoria alguma deste fenómeno: só Mr. Buífon na hist.-
nat. tom. 2.° pag. 296 dá esta noticia; e diz que naquelle 
dia apparecera perto da Terceira um fogo considerável, que 
rebentara do mar; que em consequência disto mandara o 
governador do castello dito Francisco Henriques, no dia 
J9, fazer um reconhecimento, e que todavia se percebera 

( 66 } Excepto nas ilhas das Flores, e Corvo , onde nem sequer o ma­
is leve tremof de terra se tem sentido: só dizem que no anno de 1755 
saíra o mar de seu curso natural a retroceder, deixando 'descobertõ'ôi 
fundo em mais distancia dc 100 braças , e que entrara pela terra deptra 
outro tanto ou pouco menos— e chamaram áqueUc anuo o do abaUo — 
que succedeu no 1.° de novembro. E no anno de 1799 eni uma peqtic-

povoação denominada o Lagcdo, ao sudueste da ilha pelas 2 bofas 
da tarde começaram a ahalar-se vários rochedos, e Ierras cultivadas de 
trigo que se andava ceifando: e em menos de uma hora, revolveu ter­
ras de inhames de tal forma que ficaram viradas dc baixo para cima, 6 
35 de cim? para baixo. 

« Vcjão agora os sabios na escriptura » 
« Que segredos são fsles da Nalura. » 

3* 
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jma ilha de fogo e ñimo, com uma prodigiosa quantidade 
de cinzas lançadas mui longe, que bem mostravam proceder 
de vokíto, e que finalmente se notara uma immensa quan­
tidade de pedras pômes junto á nova ilha. Dcslile afíirnia 
que esta nova ilha saíra do profundo do mar na noite de 7 
para 8 de outubro, e acerescenta muitas particularidades 
delia. O mesmo Bufíbn refere outro terremoto sentido nes­
ta ilha, e na de S. Miguel, e que segunda vez apparecera 
a mesma ilha; e para roborar a noticia refere-se a Mr. de 
Montague, consul em Lisboa. (J. A . das Neves nos seus 
Entre. Cosmog. tom. I.0). 

A 13 de novembro houve um grande tremor, repelido 
em varios dias do mez. Do apparecimento desta ilha de fo­
go se espalharam no povo muitos boatos que o terror fez 
augmentar, imaginando e discorrendo cada um á sua von­
tade, sobre a vinda d'el-rei D. Sebastião, que acreditavam 
se achava na mesma ilha, e sobre isto invenlaram-se contos 
e puerilidades as mais fúteis, e que ainda hoje se encorw 
tram em certos homens da seita. 

ANiNO DE 1721. 

Foi despachado novo governo para estas ilhas, a saber* 
corregedor Veríssimo de Mendonca Manoel, cm 23 de ja­
neiro ; bispo , D. Manoel Alvares da Costa > e governador 
do Castello Manoel Jiscudeíro Ferreira de Sousa. Seryia 
de provedor da fazenda o dr. Antonio Tavares da Rocha* 
Êuja nomeação foi feito pela camará da cidade. 
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Tendo el-rei determinado que a admínistraoSo esuperin-
Híndencia das fortificações de toda a ilha estivesse por conta 
(tos governadores do castelío, moveu-se duvida entre elie: 
e os officiaes da camará da cidade, que finalmente foi re-* 
solvida em provisão de 18 de junho. Porem ainda mesmo 
assim suscitou-se outra duvida, sobre se determinar que os 
págamentos ao càpittio engenheiro, escrivão e thesoureiro 
se fizessem por mandado do mesmo g-overnador, assim 
romo a despesa das luzes para os dous castellos, e corpos de 
guarda; e achando-se por esta causa embaraçado o expedi-
*nítte, houve*se el-rei por mal servido da camará, estranhan-' 
do-lhe o modo por que insistira em similliantes duvi­
das, que já estavam resolvidas na referida provisão ; e que 
dâhi por diante se ficasse observando rigorosamente, que 
taes fortificações e superintendencia estivessem a cargo do 
governador e successores , sendo clies que passassem os 
mandados para os respectivos pagamentos. ( Provisão de 16 
à e fevereiro), 

À.YXO DE 17 2 ^ . 

« 0bt«ve o corregedor Veríssimo d e Mendonça Manoel 
wma provisão em 25 de fevereiro para se poder demorar 
ííà correição da ilha de S, Mig'uel mais seis meies, por ha-
n e t lá muito que faier. Egual privilegio se havia concedi­
do por varias vfc&es a diííerentes corregedores que lhe ante* 
«exoram. 
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ÁXSQ DE 172-í. 

' Informado o governo que os officiaes de ju s t i ça , e da 
fazenda destas ilhas levavam ás partes emolumentos exces­
sivos, causando gravíssimo prejuízo aos povos, escreveu ao 
dito corregedor Veríssimo de Mendonça, em 7 de feverei­
ro, ordenando-lhe que notificasse os oíticiaes de justiça, pa­
ra que não levassem ás partes mais do conteúdo em seu: 
regimento, na forma do decreto de 18 de dezembro de 
Í 7 2 3 , que o corregedor ma rido u se obsertasse invioíaveU 
mente: e da mesma forma se praticou com os officiaes da 
fazenda. 

Os excessos c parcialidade do capitão mor da villa da 
Praia Francisco Borges d'Ávila Paim, mereceram que el-
rei pelo conselho de guerra, lhe estranhasse o seu compor-
tatnento, e o não se recollier aquella v i l la ; determinando 
positivamente, que restituissc aos seus postos os capitães do 
ordenanças Antonio Machado, Manoel do Canto, e João do 
Rêgo. (Fragmento do 2,° 1.° do reg. da mesma villà). 

Houveram lambem graves desintellígenciai entre o sar­
gento mor Matheus Homem Borges, e as pessoas da gover­
nança da mesma villa da Praia; do que resultou proceder 
o j u i t ordinario (67) a uma devassa, na qual ficou pronun­
ciado o dito sargento mor; e sendo preso no castelfo foí 
depois solto, por ordem do conselho supremo de guerra^ 
Deu occasião ao processo o não consentir se effeituasse a 
prisão dc Francisco Fixe, que o juiz ordinario mandava re­
colher á cadeia, por delicto próprio, todavia continuando 
o sargento mor com suas arbitrariedades e imprudencias, 
foi deposto do cargo, e com a nota de revoltoso e desobe­
diente, (Veja-se o anno de 1728). Em.consequência das 
grandes desordens que na referida villa .motivou o capitão 

( 67) Serviram neste anno de juizes o capitão' Thomaz do Canfo dô 
Tcyve, c Manoel 'I*1 Sn usa de Menezes: o 1." era juiz dos órfãos. 
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mor Francisco Borges d*Avila, e este sargento mor, impu­
gnando a jurisdicçào c mandados da justiça, tocou-se a re­
bate: e por muitos dias se pozeram em armas as tropas da 
ordenança de toda a capitania. Nàío consta porem que re­
sultado houve destes sediciosos movimentos, a não serem 
os relatados que passaram a pouco mais de umas repre-
liensôcs. 

Concedeu el-rei em provisão de 14 de julho se podesse 
fintar a fazenda, que se achasse nos limites da parochia do 
Cabo da Praia, para sc concertar a capelia mor, que havi­
am 4 annos se achava caida, e a egreja muito arruinada, 
que por ?icnhuma industria se podia concertar, a níio ser 
feita de novo, por mui antiga (G8) e pequena. Procedea-se 
tíutào á finta, e acerescentou-se a egreja na forma que hoje 
se acha. 

Faleceu na viila de S. Sebastião um Manoel Pires em 
odadc de 112 annos. Eis-aqui o assento do seu óbito : 

« Em os dons dias do mez dc fevereiro de milletecentos 
* vinte e quatro faleceu da vida presente Manoel Pires, vi-
* uvo de ígnez Machado, de edade de cento e doze annos 
« pouco mais ou menos. Recebeu todos os sacramentos; 
« nio fez testamento; seu corpo foi involto em o habito de 
« S. Francisco, e acompanhado com o collegio desta matriz, 
* onde era freguez, e fica nella sepultado, em uma sepultu-
« ra da fabrica, E para de tudo constar fiz este termo que 
* assignei. O vigário Manoel Teixeira Toste. » 

( 6 8 ) Foi seu primeiro vigário Fr . Roque G i l , parece que pelos an-
M'H de 1520, sendo que antes era uma ermida sufragánea á villa da 
Praia, situada perto do mar onde está o foríe <le Sane ta Catkarina, con-
í'Drme os vestigios que junto deite se acharam no auno de 1836. 
Alguns annos depois fes-se a egreja cm sitio junto do caminho , onde 
&oje se acha o cemitério, ma» no anuo dc ISíO mudou-se mais para 
i j m a , c Estevão Gonçalves Barreto, e sua mulher Violante Luiz foram 
m padroeiros, pu os que por a terem mandado fazer, mandaram trans­
portar á capelia mot "seus asses, como sc vê do testamento por ellcs feí-
iH em 28 dc març^. de ÍSSS. 1 
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H t ractandü cío anno de 1555, se dice que nesta Tilla 
se vive mais do que em outro algum logar da Üha, o en* 
prova desta asserção, que poderá parecer duvidosa a a.U 
guem, referirei daqui em diante sobre este objecto o que 
soubjer.de mais notável, advertindo que esta declaração das 
edades dos finados se acha peia primeira ves ordenada na 
visita do bispo D. Antonio Vieira Leitão, no anno de 1704# 
(Veja-se o que fica dito no tom, \,n a pag, 7f>), 

ANNO DE ÍVJÒ, 

Saindo eleito jyisp ordinario ein Angra André Jíart ín? 
da Fonseca Pamplona Corte-Real, foi-lhe com embargos de 
í í^surrepção Joào 4e Bettancor Corrêa d 'Avilq; e sendo o 
embargado protegido pelos officiaes da camará e pclu 
copregedor, não obstante, baixou ordem superior, na 

.qual foram asperamente reprehendidos todos estes, acere,-»-
çendo ser o corregedor iuimediatamente suspenso, e substi­
tuido polo à\\ Braz Ferreira, cm 6 de setembro. 

Servia de donatario na capitania da Praia J_AIÍZ Antonia 
.de Basto, qiie ali tinha por seu ouvidor Egas Moniz da Sil­
va, (69) Também na ilha Graciosa andava doada a dooatariy, 
assim como a do Fayai na pessoa de Pedro Sanches Bayen;i 
Farinha, commendador de Santo André da Esgueira, e t i ­
nha por seu ouvidor das just iças na 1.° destas ilhas a Ma­
noel Corrêa de Mello, provido em f 2 de fevereiro. 

( 6 9 ) Sema de capitão mor por suspensão de Francisco Borges d'Avi­
la Paun-
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ASNO DE 1736. 

Mandou 'êl-reí quê nas ilhas dos Açores, onde hoims-
sem mosteiros de freiras, se tirasse devassa contra os frei» 
raticos. (Provisão de 5 de julho). 

Faleceu na -villa de S. Sebastião, em 26 de setembro, 
Maria Camella, viuva de Gaspar Vieira , com edade de i00 
annos. ( L . " dos óbitos da egrej'a matrix fi. 93.) 

Do anno dc 1727 nüo ha memoria alguma. 

A S S O m 1728. 

Ordenou el-rei á camará da Praía depozesse o sargento 
mor Matheus Homem Borges, por revoltoso e desobediente^ 
e que nunca mais servisse, por ser comprehendidò nesta de­
monstração (caria regia em 26 de abril). Veja-se o que 
sobre este objecto fica apontado no anno de 1724. 

Dos annos de 1729 e 1730 nada sabemos digno de me­
moria. 

ANNO DE 1731. 

Foi provido cirurgião da Villa da Praia Jose' Maria Ca-
neve, com ordenado de 13 moios de trigo pagos pela ca­
m a r á , corporações religiosas, e pelo hospital da Misericor­
dia. . . . . 



( 3 * 6 ; 

.ANNO'DE 1733. 

Qucixou-se o referido Mallicus l ío incm Borges, que 
Sem ser ouvido nem sentenciado fora privado do posto de 
sargento mor da Praia no anno de Í 7 2 8 , cargo este que 
exercitava haviam 2C anuos, e que esta injustiça procedera 
únicamente de uma conta que delie dera o capitão mor 
Egas Rloniz, dizendo que eíie estava incapaz, c com eífeito 
se procedera logo á eleição de Thomaz do Canto , homem 
aleijado, que andava em duas muletas; mas que tudo isto 
procedia de motivos e inimizades particulares , porque elle 
andava de perfeita saúde. Ouvidas sobre isto por el-rci, as 
informações do auditor da guerra, mandou rcstituil-o ao 
posto, em provisão de 13 de agosto, ordenando outrosim, 
em 22 de outubro, se lhe pagassem- todos osordenadosqno 
se lhe deviam. ¿ E terei eu dado sufiiciento ideia do mise­
rável estado da milicia por este tempo, c das intrigas que 
andavam na ilha, pela sede de taes postos? 

ASNO. DE 1733. 

Em janeiro faleceu o bispo desta diocese D. Manoel A l ­
vares da Costa , foi o 19." deste ministerio; o seu -governo 
foi mui pacífico. 

ANNO DE 1734, 

Tomou posse de corregedor o dr, Filippe Ribeiro da 
Silva, em 20 de fevereiro. 
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ANNO DE 1735. 

Mui notáveis e escandalosos foram os excessos do prove-
doi1 dos residuos, e feias as desavenças que teve com o 
corregedor Filippe Ribeiro, sobre privilegios que ambos 
se arrogavam nas cousas de seus officios; mas correndo no 
juízo da provedoria certosautos de cumprimento delegados, 
em que era parte o dr. Manoel Ignacio Paim, ordenou 
el-rei que as comas sobre que andavam os processos fossem 
lomadas peio corregedor, e que o provedor fosse preso ate. 
so jusliíioar do que se lhe imputava, por excessos de juris-
diceào. Neste meio tempo eile resistió ás ordens, e iugio. 
Kntàò veio outra provisão, em (7 de janeiro, a requeri­
mento de muitas outras pessoas, que tinham feitos na sua 
conclusão, detenniuando-se nelia fosse preso e suspenso, 
e immediatamente se lhe tomasse residencia, para responder 
pcUis excessos commettidos. Ignoro o nome deste magistra* 
do, e também qual foi o resultado da suspensão. O certo o' 
ijue por este e outros muilos factos já relatados, se nota a r i ­
validade, que sempre houve entre cslas duas authoridades, 
as quaes se mio podiam avistar uma á outra , e que final­
mente, depois de gravíssimos inconimodos dos terceirenses 
cmais povos da comarca, vieram a reformar-se, encorporan-
do-sc tudo na vara do corregedor. 

ANNO DE 1736, 

Pelo movimento mor tuár io , exarado no livro respeeiívo 
da egreja main/, da villa da Praia se conhece começar na-
quella paroeS'.ia , e e.onlimiar uma grande utovtandad*:, 
procedida de molestias que ali grassaram desde 29 dê ja-, 
neíro , até G de iulho do anno em que vamos; nenímmu 

3$ 



• circunstancia mencionam os assentos pela qual se possa co­
nhecer de que g-enero era a molestia e epidemia, e somente 
se declarou serem pessoas maiores de 25 annos, porque dos 
párvulos nâo havia costume fazer-se assento regular, nem 
achamos declaração alguma delics. Foi espantosa na verda­
de a epidemia nesta parocliia, e muito mais notável, por 
não acharmos em outra alguma similhante, ( 7 0 ) nem 
mesmo aproximado estrago. Acha-sc a fl. 34 v.0 o primeiro 
assento, mencionando dous óbitos no referido dia 29 de ja­
neiro; no dia 30 lia 4 óbitos, a 31 houve um só óbito. 
Começou o mez de fevereiro, e no 1.° houveram 2 óbitos; 
a 2 , 3 ; a 3 , 7 ; a 5 , 3 , e a 8 , 1 1 , entre os quaes se con­
taram 2 repentinamente : morreram duas pessoas de 80 
annos, e os mais dc 60 para cima. Continuava a mortan­
dade em 10 de fevereiro, que houve 1 só óbi to; mas a 11. 
contam-se 11 enterros ; a 1 5 , 2 ; a l 7 , v 5 ; a 18, 2 ; a 19, 
a 20, 2 : e assim'até 25. Pareceu céssar a molestia, com tu ­
do no 1.° de março conlam-se 3 óbitos, e no dia 4 , 2. En­
trou o mez de abril, c ate 16 poucos foram os dias cm que 
se nào mencione algum enterro. Em maio, a té 22 , somen­
te houveram 5 enterros. No mez, de junho já tinha cessado 
a molestia, porque acho um só óbito. 

Expedio-sc em 26 de julho pela vara da correição ordem 
ás camarás da ilha sobre o augmento da moeda, por haver 
mui pouca: e com ciíeilo deu-se-lho um maior valor; por­
quanto achamos que a 24 de ju lho , 3." feira, se ajuntaram 
na camará da cidade os prelados de todas as religiões , 
syndicos , íuhdgos , nobreza , clero c povo por causa da ex­
trema necessidade de moeda nestas ilhas, a íim de se evitar 
ficassem de todo exhauridas ; e assentou-se unanimemente 
porem-se^os vinténs castelhanos a 50. rs. as moedinhas a 100 
rs. os quartos a 200 rs,, e as meias patacas a 400. rs. A res-

(70) fregticzia das'Lagoas lambem houve algumas mortes estru-
ordinan;!? , porem não foram em numero considerável.. 
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peito deste negocio escreveu a camará da cidade á da villa 
da Praia, para que.conviesse na mesma alteração, b assen­
to. Ao que ella respondeu, que supposto reconhecer a ne­
cessidade que havia de uma similhante providencia, lhe 
üáo parecia acertado tomar-se a resolução de tamanho au­
gmento na moeda, sem decreto real, por ser esta uma pre-
rogativa e regalia sua—- que elles como fieis vassalos lhe de­
viam defender , e não cvconlrar, muito mais por ser isto 
em opposíçào da lei de 8 de agosto de 1688, que estava 
em observancia. E assim convindo cila nas justíssimas cau­
sas de postulação que havia ao r e i , nào podia convir na 
execução .de tal a rb i t r io , sem authoridade de- que tinha 
necessária dependencia—. Foi esta resposta assignada ém 
o í.0 de agosto, mas nào sabemos do resultado. A mesma 
resposta , por difícrentes termos, deu a camará de S. Se-
hasliao , no dia 26 de julho. 

A M O DE 1737. 

Houve em Angra uma grande desavença entre os ve­
readores da camará , oppondo'-se alguns delles á posse do 
juiz ordinario Bernardo Homem da Costa; porem como el­
lo se achava legalmente eleito , entrou no cargo : e pouco 
tempo depois solicitou uma provisão real, com que eseluio 
dos cargos os seus rivaes Ignacio de Távora Meréns, e Mano­
el Caetano Pacheco, os quaes elle mostrou nao podiam ser­
vir os cargos munieipaes, por serení militares , e se lhes 
oppor o alvará de 10 de dezembro de 165?. Foram então 
chamados Thomé da Fonseca, c João Baptista; Ta es eram 
por este tempo os cntrcLcnirnentos da fidalguia angrense, 
e os SÍÍOS conselhos o exemplos que dclles recebia a moci­
dade , que os havia de representar um dia ! 



Em 2 de agosto deprecou o governador do castcllo, su­
perintendente das fortificações Guillierme Falcato Madu­
reira aos ofíiciaes da cámara da Praia , para que suspen­
dessem as licenças do embarque dos trigos, por ter falta 
deste genero para mantimento do presidio , e privilegio de 
se nào embarcar algum , sem que os cclleiros do castello 
estivessem providos. 

No niez de outubro oftlciou a camará da cidade á da vil­
la da Praia, participando-llie que havendo sido mui escas­
sa a colheita do anno, fizera exame dos trigos que haviam 
para vender, c somente achara 261) moios: o que era um 
quasi nada em comparação do povo , ate' a nova colheita. 
Pelo que lhes pedia retivessem as licenças para os embar­
ques: como elle o entendia necessário em taes circunstan­
cias. Assim o fez a camará , oppondo-se ao trafico dos ne- -
gociantes, que furtivamente haviam enviado os trigos, para 
cl allí facilmente os transporlarem fora da ilha. 

ANNO DE 1738. 

Servia de provedor da fazenda Ignacio de Sousa Jacome 
Coutinho, cavallciro da ordem de Christo. 

ANNO DE Í7.39. 

PuUicou-se a pFagsnatiea de 29 de janeiro , a respeito 
do tractamento das pessoas constituidas em dignidade: 
« pela confusão (diz o legislador»)'que succedia, e se have­
rem com a diuturnidade do tempo antiquado os que foram 
ordenados na lei cie 16 de setembro de 1507 , chegando 
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a tanto excesso , que Se confundia a ordem , e se preteria 
a dis l incção, que faz os tractamenlos estimáveis. » Vor 
efleito desta lei gosavam os grandes eeclesiásticos , e senho­
res seculares , e se lhes faliava e escrevia no alto de todos 
os papeis , assim como nos sobrescritos por— excellència 
— a sàber: aos ecclçsiasticos —- excellentissimo e reveren­
díssimo senhor—. Aos seculares—- illustrissimò e Excel­
lentissimo senhor'—; e assim também aos ministros de es­
tado , ao regedor da casa da supplicação— &c. &G. 

Em 16 de marco passou-se patente de sargento mór da 
capitania da Praia a João do Kego de Menezes, natural , 
e morador na freguezia das Lageas. 

Do anno de 1740 nada consta memorável . 

ANNO DE 17 5 U 

Desenvolveu-se na villa de S. Sebastião uma especie de 
epidemia febr i l , que motivou grande mortandade , da qual 
foram victimas as pessoas de pouca edade , como se vé do 
livro mor tuár io no archivo da egreja respectiva. Mandou 
então o -governador da cidade a esta villa alguns facultati­
vos , e soccorros pecuniarios , conseguindo-scem breve tem­
po desapparecer ó m a l , que nâo parece durara alem do 
mez de junho ; segundo o que se observa no referido l i ­
vro. " -

Á 27 de agosto do presente anno de 174Í desembar­
cou em Angra 0 bispo desta diocese D. Fr. Valerio do 
Sacramento , e foi recebido com famosa pompa.. 

Do anno de 1742 nada achamos digno de memoria* -
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ANNO DE 1743. 

Havendo na villa de S. Sebastião uma epidemia que 
foi matando grande parte de seus moradores , achando-se 
a tudo indifierentes os da governança da villa , achámos 
lhes fora este procedimento grandemente estranhado na se­
guinte ordem , escripta aos ofíiciaes da milicia , cujos no­
mes não alcançámos. 

« Aos capitães e alferes da villa de S, Sebast ião, e lo­
gar do Porto Judeu— Por ser notorio em esta cidade, 
que de muitos tempos até ao presente se padecem doenças 
em essa villa , de que tem morrido grande parte dos mora­
dores delia , indicando sua porfia serem epidémicas , proce­
didas dc alguma corrupção do ar , que infecciona a livre 
respjraçào , de que depende a conservação da natureza hu­
mana : e vendo que os guardas mores da saúde delia iiüo 
cuidam com preservativos para evitar este damno, em gra­
ve prejuízo de seus habitadores , e ainda de todos os desta 
ilha ; sendo éerto que nos encarregou Deus a todos a obri­
gação de recorrer ás causas segundas , porque a sua sum-
ma bondade como primeira de todas , obre o que for mais 
de seu divino agrado: 

» Ordeno a v. r í ic ." , por serviço de Deus nosso Sr, e 
de el-rei, que o mais prompto que lhes for possível, façam 
ir de fachina todos os carros dessa jurisdicção , com 4 pes­
soas dos que os não tiverem , com cada um aos matós a 
conduzir louros , rosmaninhos , murtas , e alecrins , e os 
façam queimar pelas ruas dessa villa, em que se padecerem 
mais doenças , na maior quantidade que lhes for possível: 
e recoramendem a todos que dentro de suas casas façam fu­
mos das referidas hervas ; o que se continuará a té cessa­
rem as doenças ,'com.a maior repetição , que for possível; 
í/orno também mandarão v i r alguns gados ás ruas , e afas­
tarão os porcos para fora delias. E àssím o recommendo a 
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v. me.6', sob pena de procedei1 contra todos , com a mais 
severa justiça , e de dar conta ao dito senhor do procedi­
mento , que tiverem em materia tào importante, e farão 
v. mc," registar esta nos livros da c a m a r á , para que a to­
do o tempo conste. Passada na cidade de A n g r a — de ou­
tubro 4 de 1743.» 

Ignoramos com tudo qual foi o resultado desta o rdem» 
e se a epidemia desappareceu. 

Do anno de 1744 nada sabemos. 

ANXO DE 1745. 

Servio de corregedor desta comarca Jouo Alvares de Car­
valho. 
• Em 10 de março deu a camará da cidade uma conta do 
governador do Castello Diogo Monroy de Vasconcellos, por 
abusos introduzidos na casa da alfandega , a respeito do 
embarque dos cereaes , e impedimento que elle punha nas 
tavernas da cidade, em eontravençíio das posturas da mes­
ma camará. Km consequência desta mui justa queixa, des­
pachou el- re i , em 29 de maio, para o substituir no gover­
no do dito Castello a Theodoro de Carvalho, que logo veto 
tomar posse delle. 

ANNO DE 17-46. 

Por uma exacta averiguação feita na cámara da villa da 
Praia , e que se lê no livro dos acordaos , somente o- raftio 
do Porto Martins produiio 120 moios de trigo do dízimo-,. 



( 3 5 0 ) 

excepto 11 moios 57 alqueires , que o almoxarife tinha en­
tregado 40S clérigos do districto. Por esta diminuta parte 
da, ilha é mui fácil calcular-se, o quanto produziram os 
mais ramos; e poderá concluir-se o haver sido este anno de 
uma prodigiosa abundancia de trigos. Liquidou-se o moio 
a í 2 # r s . 

Em 21 de setembro escreveu a camará da cidade á da 
Praia enviando-ljie para o. guarda mor da saude Caetano 
Francisco do Canto, que t ambém servia de capitão mor , 
uma cer t idão; e também participava ao cirurgiyo Francis­
co Xavier dos Sanctos, que o governador da ilha de S. 
Jorge lhe mandara .dizer havia peste na ilha do Fayal, e 
que já se tinha ratnificado na do Pico. Logo a camará 
deu as providencias , prohibindo que nos portos da villa e 
sua jurisdicção entrasse embarcação alguma daquellas ilhas, 
I M a . ô i â i s se alcança a este respeito. 

ANNO DE 17 47. 

Estabeleceu a camará de S. Sebastião uma postura par* 
que um. dos 6 barcos,.que haviam UQ porto do logar do 
Porto Judeu, viesse todos os dias expor ali á venda o pci-
a;e que tomasse , e o que restasse o transportassem seus 
donos á villa ; porque nâo era possível obter dos pescadores 
o venderem algum peixe nestas duas povoações , antes sim 
o levavam á cidade todo , com a mira de tirarem maior 
proveito. Desta postura com tudo aggravaram elíes para 
o corregedor Joào Rodrigues de Carvalho, que apro-
vando-a como conveniente ao caso, d iz , entre outras 
cousas , o seguinte: « q u e apostura nao era prejudicial, 
aintes especie de tyrannia nos embargantes em quererem 
preferir os estranhos aos n i turaes .» Apesar de t u d o , so*-
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mente durou esta providencia em quanto' serviram «a ca­
mará as pessoas que a promoveram , sem que alé hoje se 
lhe desse cumprimento ( í . iv . do lombo, fl 4 v,0) Esta mes­
ma postura confirmou ainda o outro corregedor Joaquim 
Alvares Moniz, já no anno de 1 7 50 ; mas também teve mui 
pouca duração o seu preceito, líoje nào se careceria de egual 
providencia, quanto ao abastecimento da vil la , pela muita 
abundancia de peixe que lho vai dos 6 barcos , existentes 
xia ribeira do Porto Velho, parochia da mesma vil la.(71) 

Viuvando D. Monica Maria d'Andrade no annocle1í>84 
de seu marido o capitão Joào d 'Avila , edificou o recolhi­
mento de Jesus Maria José , cm Angra, e nelie se metteu 
com algumas pessoas do seu sexo , passando uma vida reti­
rada do mundo ; e j á no anuo da 1757 em que se in t i tu ­
lava Prioresa IX Monica Maria da Apprcscntação, doou a 
este estabelecimento 20 moios de tr igo, renda animal para 
decoração do templo, e conservação do edií¡cio, e para azeite 
da alampada do Sanctissimo ; precedendo a tudo a necessá­
ria licença , e consentimento do bispo D. Fr. Valerio do 
Sacramento. Rcgnla-se pelos estatuios que lhe fez o bispo 
X>, Fr, Jose d'Ave Mario , e e. uma vivenda exemplar. 

ANNO DE 1748. 

Servia de provedor da fazenda o desembargador Ignacio 
de Sousa Jacome Gouirnho, 

(7) ) Da abumUiK'ia e qualidade de peixe que ha em todo o, inai; ã 
rods dcst.a, iíha. traeta largaraentc o padre Cordeiro na Hist. £.'6*' 
çap.- t é . • • 

1 n 
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ANA O DE 1749. 

Publu'ou-se nesta ilha a pragmática de 38 tie maio , re­
lativa ao luxo introduzido em todo o reino, e seus domíni­
os contra os verdadeiros interesses das f a m i l i a s — vinha es­
cripia em 3 í capítulos , e acha-sc registada no 1.° do tom­
bo da camará d'Angra. Executou-se pontualmente , degra-
dando-se para longe das ilhas os panos estrangeiros, e mes­
mo os que vinham de Portugal, cuidando todos dc se vestir 
com panos fabricados em suas casas, do linho e lâ das ove­
lhas, acharam poí* esta forma um meio de se enriquecer, 
suspendendo por eníào a torrente de males que a liberda­
de do commercio trouxe, concorrendo com o íuxo mais apa­
ratoso á destruição de muitas familias , que lemos conhe­
cido em nossos dias , em tanto excesso , que poç despreso 
se t6in muitaá-vexes traclado o'uso áo pano da t e r r a , (72) 
de que tanto caso fizeram nossos paes, e avós. Equeexuel-
Icntes fabricas de pano de linho , dados, vistosos xadrezes, o 
entremeados ordumes se não fabricam nestas ilhas, assás va­
liosos, no que diz respeito á vista, e muito mais á duraçào ? 
Quanto não aproveitaria mos nós se o governo animasse as 
nossas fabricas proscrevendo d aqui os fardos estrangeiros , 
que entre si nos trazem a podridáo envolta nos attract!vos 
do luxo! 1 N a r r e n t hcec q u i sentmnt*~~% 

ANSO DE 1 750. 

í m 15 de julho tomou posse o .corregedor Joaquim A l ­
vares Moniz. 

( 7 2 ) Este nome pertence, privati-vamente ao pano de lã , tecido e api* 
íoado nestas ilhas para o uso exclusivamente dos homens, era ca lcas / 
Testes e capotes. * " -



Fallecen em Lisboa el-rei O. JÜSO V , e cm 5? de de­
zembro acclamou-se en» Angra o novo rei D. Jose I . Seguio 
pelas ruas da cuhde t l A n g n o capitão mor dasoi'denancas, 
porem as exequias pelo defunto rei nâo se fizeram porque 
o bispo D. Fr. Valerio do Sacramento não quiz se armas­
se a eça na Capella mor da sé; do que os officiaes da cá­
mara deram parte a el-rei; com tudo nào sabemos o resul­
tado qual f o i ; lambem se não acha em camará alguma o 
auto de aceíamaçào do novo rei D. José.. Na camará da 
Praia escreveu-se a 21 de dezembro um accrdâo mencio­
nando uma carta regia , escripia ao governador do castello 
de S. Joào Baptista em 5 de agosto, e por elíe enviada co­
pia ao capitão mor Caetano Francisco do Canto, pedindo 
se fizessem as honras do estilo nas exequias c luto pelo de­
funto rei . IVada mais consta ; e assim também não achei 
monumento algum na camará de S. Sebastião : de cujo si­
lencio infiro nào houvera na ilha aquelle sentimento recom-
mendado pelas leis em similhanles casos , fosse qualquer o 
motivo , que nào se alcança. 

Ultimou os seus dias este rei pacifico , deixando em paz 
os seus estados. Fundou a egreja patriarcal de Lisboa, eri­
gió os arcos das agoas livres , e construio o magnifico pala­
cio de Mafra. Com especial cuidado promoveu o culto ex­
terno da religião catholica romana ; instituio a academia 
da historia , e deu principio á colecção das leis extravagan­
tes , que veio continuar o principe seu filho , tào provei­
tosa c assignaladamente. 

ANNO D E Í 7 5 t . 

Foi este anno um dos mais escassos dos fructos da ilha 
$m todos os géneros ; porem não alcancei a causa de quo 
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proveio tamanha escassez , nem alguma outra circunstan­
cia sobre que se possa ajuizar dos. resultados. 

ANNO DE 1752. 

Em consequência da falta dos cereaes no anno p. passa­
do , tomaram as camarás da ilha acordo para soccorer ás 
necessidades publicas ; e porque na jurisdiecão da Praia os 
clérigos , valcndo-se de seus privilegios , tinham fechado os 
graneis e covas para monopolisar com os irigos: reque­
reu a camará ao bispo D. Fr. Valerio do Sacramento desse 
ordem ao oirvidor; o dr. Christovão Borges da Costa , 
para que fkesse abrir e pôr á venda o tr igo e milho de al­
guns padres daquella jurisdicção. O que elle promptamen* 
te executou , o desta forma se proveram .todos os que t i ­
nham necessidade de pão.. Vcndeu-sc por esta occasiào o 
moio de trigo a 12#800, e o de milho a 12$ rs . , preçot 
exorbita-nte naquelle tempo.' 

Continuava no cargo de corregedor o dr. Joaquim A l ­
vares Moniz , e em 16 de maio > achando-se alistados mui ­
tos casa es por ordem' regia, para ¡rem cm setembro povoar 
a ilha de Sancta Catharina , havia o administrador do con­
trato comprado na Praia 13 moios de t r i g o , os vquaes a. 
cámara lhe embargou , com o fundamento de necessidade1 
publica ; mas valendo-se o administrador do corregedor 
contra o arbitrio da cámara cm lhe prohibir o sustento da 
gente daquclla expedição , ordenou este aos oiTiciaes dà 
cámara o nao impedissem com o frivolo pretexto de que 
usavam y mais po?* teimado que por zelo do bem puhliço—^ 
( I A dos acordaos fí 194 v.") 
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AN^'O DE 1753.. 

Procedia-se annaaimentc nas camarás da cidade e Praia 
ií eleição de pessoa abonada que servisse de almoxarife da 
fazenda em ambas.as alfandegas; mas porque haviam-tres 
annosna da Praia se tinha eleito, e achava servindo o sargen­
to mor Antonio Leal Borges, sem que se procedesse á nome­
ação d outro: foi então á sala das sessões da mesma villa o 
capitão mor Caetano Francisco do Canto representar (no* 
Io. de janeiro) a falta que havia do tal eleição, pois era 
mui prejudicial que este emprego andasse em pessoas da 
milicia , como era o nomeado, oíTerecendò em prova do 
que; allega va a provisão de 13 de maio de 1574 , passada 
sobre as mesmas ordenanças , e outra de 1749 , dada em 
favor dos Óffickies da ilha do Faval, pedindo alem distoque 
se registassem no livro competente. Em presença deste re­
querimento e documentos procedeu-se á nomeação doi í t ra 
pessoa , em lista t r íp l i ce , na forma do costume; e advirta^ 
scr que eslas eleições eram processadas com ordem do pro­
vedor da fazenda , que nesia data era o desembargador da 
relação do Porto José Galvão d'Andrade. Nao era o em­
prego de que se trata de tão pouca importancia em ambas 
estas capi tanías , para que nos dias das eleições deixassem 
de andar inquietos os povos, a té se verificar a escolha do 
almoxarife , que era das pessoas nobres e mais abastadas , 
com ordenado sufficiente , cm relação ao trabalho da arre­
cadação dos dizhnos. ' 

AmO DE 1754. 

Começou em principio de mavço um contagio de febres 
violentas e deíliisões tão pestilentes, que delias fallecerám 



muitas pessoas, principalmente na villa da Praia. (Acó r ­
dão da camará em 14 do dito mez) Deram-se as mais enér­
gicas providencias para evitar o progresso do mal , que fe­
lizmente nào fez grandes estragos , como pude investigar 
pelos livros mortuários de diversas parochias. 

Foí neste anno liquidado o moio de tr igo a Í 0 Í 5 0 0 rs. 

À.NNO DK 1 755. 

No 1.° de novembro deste anno fatal , das 9 para as Í0 
horas da manhã aconteceu a quasi total ruina da famosa 
cidade de Lisboa , procedida de um horroroso terremoto , 
que demolió a maior parte de seus edificios , padecendo os 
templos mais sumptuosos , e palacios magnifieos ; e çor f tm 
poz o elemento do fogo a ultima mào a este grande e tre­
mendo feito, que se tomou por castigo. 

Em todas as ilhas dos Acores se alterou o mar aquella 
mesma hora f e nesta ilha Terceira houve uma enchente , 
que nas partes mais baixas do sul entrou por terra dentro, 
lançando nelia muito peixe de diversas qualidades. No Por­
to Judeu subió o mar a altura de 10 palmos , na rocha 
mais elevada. Em Angra entrou alé á praça chamada dos 
Cosmes, hoje—• praça velha— ficando os navios boiando 
em secco , por se retirarem as agoas qtiando quizeram fazer 
o accesso , c no refluxo levou o mar as muralhas da, alfan­
dega , muitas madeiras cpje por ali estavam, assim como 
todos os barcos varados no Porto de Pipas. 

Acha-so a fl. 211 do livro dos óbitos na egreja matriz da 
villa da Praia a seguinte declaração: « Em sabbado 1.° de 
novembro dia da festividade de todos os Sa netos do presen­
te anno de 1755 , pelas nove para as dez horas do dia, e 
a tempo que se cantava missa de Tercia , estando o mar 
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em ordinaria tranquilidade , se elevou tanto em ires contí: 
nuas marés ficando quasi secca a sua profundidade por lar­
go espaço , e nunca visto de pessoas de maior edade : e 
com estas tres elevações insólitas entrou pelo porto desta 
yi!la , inmtndou a lagoa delia, chamada o paul da Praia, 
e todo o seu areial, desde o dito porto até o logar da Ri­
beira Secca, demolindo 15 casas a jundamentis, e entre el­
las a ermida do Apostolo S. Thiago , sita no logar do Por­
to Martins ; areando terras e vinhas, derribando paredes , 
que ficaram cravadas nos predios de seus donos , que com 
grandes despesas as nao reslituiram ao antigo estado; nem 
em muitos annos produziram os fruclos que antes rendiam: 
neste admirável c inopinado acontecimento , que seria cas­
tigo da Divina Justiça contra os depravados costumes dos 
Jiomens se recorreu logo á Divina Misericordia , com pre­
ces em ^odas as cgrejas c mosteiros desta villa , e no dito 
dia saio em procissão a milagrosa imagem do Sancto Ghris-
to da casa da Misericordia ; e no 3.° dia se fez segunda pro­
cissão por toda esta v i l l a , com assistência do clero , e mais 
communidades delia: e ainda se continuam outras depreca-
ções á Senhora dos Remedios, Rosario, e Piedade, para 
que por sua intercessão possa alcançar de Deus Senhor 
nosso e Christo Jesus seu tilho a suspensão deste castigo , 
e a reforma na vida dos homens.» 

« Deixo cscriplo neste livro a fatalidade deste caso sem­
pre memorando, e não menos do que já aconteceu na mesma 
villa em 24 dc maio de I f i H , que sempre será lembrado : 
e permit ía Deus que de um e outro se lembrem os homens, 
para comporem os seus procedimentos, e acções, regulan­
do-as sempre pelas leis do mesmo Deus , e sua egreja.» 

« Neste naufragio lamentável fallcceram Matheus Tei­
xeira pescador, marido de Igncz da Conceição, morador 
desta villa , que no dia seguinte foi achado defunto , e se­
pultado na egreja da Misericordia. K lambem fallecen Si-
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mito' Machacío Evaj^elho , marido de Rosa Jíaria que nâo 
íippareceu depois du ionundaçao; D. Cathnrina Théresá 
rntiiher do -Ignacio Paiiii da CaiDara , e Auna , menor , 
que se dia filha do mesmo , c Josefa Antonia fámula dos 
ditos , que todos tres naufragaram na mesma oasa , em 
que no dito tempo assistiam cm o logar do Cabo da Praia; 
mas ainda casa pertenoenie a esta paroelna. » 

« E ultimamente - fallecen no dito dia Manoel Vieira 
Luiz. marido de Angela da Ascensão , nosso parochÍan6, 
morador na canada d'Angra, qüe também còm os mais não 
saio do naufragio, em quo pereceram, lí para que assim 
conste sc fez este termo em 13 do dito novembro de 1755, 
por se esperar poderem, sair do mar os corpos de defuuloi 
em alguns delíes. » 

Diz uma nota. « O cadaver do diio Simão Machado ap-
pareeeu -depois- de um mez e 2-4 dias, e se achou £ cadaver 
deste defunto no paul , inteiro , e sem corrupção notável * 
e foi sepultado no habito de S. "Francisco na cgreja da Mi­
sericordia desta villa em 24 de dezembro do chelo a n n o = ¡ 
Godinho = Christovão Borges da Gosta , pelo mesmo Anj 
tonio Gonçalves da Costa, que nào assígnou este termo 
assim os outros. » 

Outro assento, e de não menos importancia achei no 
l . " do lombo da egreja parochial de Saneio Antonio do Por­
to Judeu a íl. 304; eisa-quioseu contexto; « — I n posíc-
r i t a t em — Em dia de todos os Sauctos do anuo de 1755, 
peias í 0 horas da manhã, pouco mais ou menos, aconteceu 
nesta ilha um enchente e vasante de maré extraordinario, 
e cá nunca visto, (pie no porto deste lugar chegou o 
enchente á altura de dez palmos da rocha, o varou 
até o-direito da fortalesa, principalmente tres marés , 
e depois as seguintes foram moderando os accessós e' 
recessos, a té que foram ficando no seu natural pelo 
decurso da tarde. -Na eidilde foi esta cheia nmis nota-
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Vel porque chegou a entrar acima do portão*, elevou o 
muro do caminho do matadouro : e o vasanle foi tanto que 
chegaram a apparecer as ancoras da amarração dos navios, 
perigaram 3 ou 4 homens , que quiseram acodir a barcos, 
e delles está um enterrado no adro desta egreja, que saio 
neste porto. Na villa da Praia ainda mais notável porque 
chegou com muita força ao paul , onde deixou enxur-
rado algum barco, e com grande admiração levou um de 
carregação por detraz da fortaleza, por cima daquelíes 
grandes calháos, e sempre direito, com tres h&mens den­
tro , sem prejuizo attendiveb » 

a Ainda que neste logar e nesta ilha se nãof sentio ter* 
remoto, foi a causa desta cheia um que no dia e hora 
houve na corte e cidade de Lisboa, que durando o espaço 
de 8 minutos poz em terra com total ruina quasi toda a cor­
te , e etjificios sumptuosos delia, e ao mesmo tempo se con­
juraram os 4 elementos porque a terra com aquelle moto, 
nos nossos tempos nunca vistos , o ar com notável vento 
inquieto , a agoa com a cheia extraordinaria e nunca vis­
t a , o.fogo que incendiando toda a corte, o que succedeu 
em muitas partes delia totalmente reduzio tudo a cinsas, 
em que se perdeu todo o precioso, e quantos corpos que 
ainda estavam vivos, que presos debaixo das minas nào po-
xleram fugir , assim de homens como de mulheres se abra-
.saram : que* se reputou o numero, á 1 .a consideração, a 
•âO.njiL pessoas, que nas ruínas fogo e cheia morreram, 
depois com melhor exame, e por falta nos roes da egreja 
se dice serem mais de 50 mi l . ProA d o l o r ! 

« Chegou este terremoto e cheia, nao com notável es­
panto em França , Castella, e Roma, e conseguintemente 
tios inais estados da Europa^ porem no imperio Othoma-
no se sentio muito principalmente no Salé, Maniquez»e 
Marrocos, e em outras muitas cidades, e provincias suas 
com que morreram Untas mil pessoas, como também nas 

34 
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grandes efcéias do mar, tanio no terremoto do dia í.0 dé 
novembro, que não foi lá o maior, mas no do dia 18 do 
mez, que indo de Manquez para outra cidade fugindo muitos 
com camellos e mulas carregadas do mais precioso, seabrío 
a terra e desapareceu e subverteu tudo, e em cerco em 
que estavam 16 mi l judeos só 8 escaparam ; c estas e ou­
tras muitas que aqui se nao podem relatar vieram e as vi 
escripias em uma carta que enviou o ..guardmo tio conven­
to do Maníquez ao seu commissario de Castella. » 
" Aqu i acaba a parle do assento relativo á endiente e 
successos deste anno, a 2a. parte contem a noticia dos suo 
cessos de 1757, onde a hei-dc transcrever. 

Parece que o mencionado anno de 1755 foi bastante ca­
lamitoso por contagio de graves molestias , nas pessoas de 
pouca edades como observei nos livros mortuários de algu* 
mas paroehiaS; -Na de S. Sebastião, è e , 2 em 2 é de 3 em 
3 dias haviam enterros; a 3 de agosto acha-sc o termo de 4 
meninos, dos quaes o maior tinha 5 annos, mas não aehei 
menção da molestia, o que certamente eseapou á notoria 
curiosidadè ( 7 3 ) do vigário Manoel de Sousa de Mene» 
zes. • 

Finalmente sendo tao notável o estrago feito por esta en­
chente na costa ao sul da ilha * que alem de levar muitas 
casas, entulhar cerrados, obstruir estradas, derribar fortifi­
cações , não achei menção alguma delle nos livros das ca­
m a r á s , que tào pouco se fazia caso de transmitir á poste" 
ridade o conhecimento de taes fenómenos. 

f 73 ) Foj este padre um doa mais distinctos ecclcsiasticos de sou tem­
po , assiio jpqr siiá nòfcrczà , como pelas suas prendas e saber naS ma­
terias de seu òfiíei.o. Bsicteveirum. HVFô de genealogias, quasi excSuêi-* 
vãmente de sua faBjilia, com alguns OUUQS monumentos curiosos. 
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ANNO DE 1756, 

- Entrou de vigário na matriz de S. Sebastiã© o padre 
Antonio Cardoso do Castro, natural da mesma villa, e a fl. 
209 do h" dos obilos acha-se o 1.° termo por elle exarado. 
O 3.9 que lavrou foi em 3 de junho de 1758; e até 20 de 

• riesen»bro de 1759 nenhum assento mais escreveu ¿ nem 
alguém por elle em tacs livros, sem fazer caso das adver­

tências que por vezes lhe foram feitas nas visitas do bispo. 
Parece que e n t ã o foi suspenso* porque em seu logar en­
t r o u o padre Luiz de Carvalhal A mesma omissão pra^ 
•ticou nos assentos de nabalibus, v de conjugalibus i eonío 
jíí fizera na freguesia de Fonte Bastardo, onde servirá de 
••vigário, e t ambém servio de cura na ilha de S. Jorge^ As­
sim poderemos dizer , que salvas as virtudes e excellencias 
que tanto se apregoaram sempre deste respeitável varàOj 
elle por ou tro lado assassinou o assento da vida c i f i l ^ que 

•escrupulosamente devia escrever e conservar * cofiio direito 
individual de familias, e movimento temporál de seus fre^ 
guezes. Por esta singular ommissão, e per outras faltas de 
grande importancia no ministerio parochial, fizeram-se-lhe 
partes os padres José Coelho Souto Maior, e Joào Chrisosta-" 
mo, irmSos naturaes da mesma vi l la , (74) e nella morado­
res, onde possuíam muita fazenda, e gosavafn de uma com-

• plcia reputação. Ordio^-se o processo crime, .e não faltaram 
probas contra o acensado, que por alguns aft nos esteve forà 
do ministerio, semeio quasi infructífero o trabalho^ que em­
pregou o bispo a f im de emendar a falta da escriptnração 

{Ik ) O padre Vicente Ferreira Souto Maior , que morreu ouvidor 
na vilfa da Praia era outro irmão , assim como o álfêfes Antonio José* 
que foi pae do ouvidor o padre Antonio Coelho Souto Mâior. Aos pri­
meiros deve a viüa de S. Sebastião muito de sua representação y .por 
empenharem sempre o seu poderio e valimento contra os magisíçados 
e pessoas que abusavam do poder o da força , q.ué para legaps ílíís lhe 
fôra confiada: e ceríamente que por isto merécéraraí Bónrosá flieneâo^ * 
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que havia. Em outra parle concluirei fiste artigo. ( V id . 
anno de Í777 ). 

Tomou posse de corregedor da comarca em 12 de janei­
ro Pedro Fernandes Marçal de Magalhães. Passou-se um 
decreto em 13 de setembro , para que no 2.a doming-o do 
mez em que a egreja celebrava a festa do patrocinio de 
nossa Senhora , se fizesse em todas as egrejas principaes 
das villas e cidades do reino de Portugal e seus dominios, 
uma procissão solemne , com jejum da vespora , em acçào 
de graças á mesma Senhora, por ter livrado a pessoa d'el-
rer das ' ruínas do terremoto do anno p. passado, imploran­
do o seu patrocinio para o futuro; ordenando-se outrosim, 
que todas as cámaras nos seus districtos acompanhassem 
estas procissões, na forma em que costumavam acompanhar 
outras similhantes, E conformando-se el-rei com o breve 
dò sancto padre; datado a 24 de maio , determinou que. S. 
Francisco de Borja , da companhia de Jesus , fosse invoca­
do como patrono e protector destes reinos contra os terre­
motos , e tido na primeira classe por todo o clero. Orde-

' noti íambem , que as cámaras egualmente , nas collegiadas 
"de seüs districtos , onde se fizesse a festa assistissem a ella, 
com as mesmas formalidaes usadas em similhantes actos. 
(fL.0 do reg. da cam. de S. Sebastião f l . 7 ) Alem deste 
anniversgrio , eram as cámaras obrigadas a assistir ás fes­
tas , e procissões do m á r t i r S. Sebastião , em dia de Pás­
coa , a 24 de maio dia de S. Marcos, Corpus Ckristi, 

-Sancta Iza bel , Anjo Custodio , e á procissão da bulia da 
sancta cruzada: e eram ellas que nomeavam as pessoas que 
deviam levar as insignias em taes procissões , a que jamais 

'faltavam , por isso mesmo entramos artigos da correição, 
que -escrupulosamente lhes "faziam os corregedores. Tudo 
isto já quasi totalmente desappareceu, da maior parte 
delias, nào sem bastante escândalo publico. 

Foi este anno de 1756 mui escasso de cereaes em todas 
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as ilhas, de forma que muitas gentes padeceram fome, nUô  
obstante o muito grão que se importou. • 

ANNO DE 1 757. 

Servia de vigário da matriz de S.14 Cruz da villa da 
Praia , e de ouvidor do ecclcsiastico o licenciado Cliristo-
vào Borges da Costa , homem octagenario, e totalmente 
cego , de forma que se achava impossibilitado para servir 
estes cargos, tomando com tudo por pretexto das suas 
omissões os achaques que , alem dos referidos, padecia, so­
mente se mostrava solicito nos particulares conducentes 
a despiques de sua vingança , fazendo algumas prisões com 
defeito de jurisdicçào ; do que sendo informado o correge­
dor , proveu em correição o que lhe pareceu conveniente, 
porquanto sabendo o bispo do que havia áquelle respeito 
Dada providenciou , não obstante lhe representarem os offi-
ciaes da camará , dirigindo-Ihe uma bem fundada queixa, 
em 4 de abri! , sendo tão notorias as faltas do recorrido 
padre , especialmente na ouvidoria. 

Amanheceram os dias 29 e 30 de a b r i l , tão notáveis e 
infaustos para esta ilha Terceira , pois que nelles teve lo­
gar aquelle mu i celebrado motim , em que foi parte o juiz 
do povo da cidade d'Angra F . Pereira , (era irmão do viga-
rio da freguezia das Lagcns) alliciandp muita gente ,,6 al­
guma tropa das ordenanças da mesma cidade , com que se 
foi postar sobre o eaes no intento de embaraçar a carre­
gação de cereaes, que se andava fazendo para Lisboa, por 
conta da junta do commercio, por seus procuradores nesta 
ilha francisco Fixe, e Joào da Rocha Ribeiro, negociantes 
matriculados. No entretanto ajuntou-se a camará com ò fim 
de pacificar os amotinados , e fazer executar as/flrdens què 
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íiñba "para exportação dos géneros , que pela maior parle 
crám ¿os dizimos; porem este espedieiite yeio a ler desas­
trosas consequências , porque o juiz do povo coin a vara 
na m ã o , e revestindo-se de uma authoridade suprema , se­
guido pelos sediciosos avançou á salá das sessões da camar 
ra e com n maior violencia depot dos ¡cargos os ofíiciaes, que 
nella estavam em vereação , res is t ing aos protestos e autos 
q\ie de tudo , e contra elle mandavsa escrever o ju iz ortli-
nario. (75) Preciso é confessar que segundo a falta de grào 
em todas estas illias o embarque se tornava internpeslivo: 
deveriam ter-se evitado pretextos que dessem logar a de? 
savenças, que já nos annos anteriores havião procedida 
sendo motiladas peta escassez das colheitas, e imprudencia 
dos governantes , que muito de perto atacaram os habW 
tantes da iUia , pórem nada disto se fez , e a maior partí? 
doS' quê ahdatam na governança da cidade éram proprietá­
rios , interessados em resultar mui bém e vender por alto 
greço os seus géneros; cm tanto que a amhiçào, e o ardtmto 
déséjo do lucro os tinha Feito esquecei* de consultar as ou­
tras cámaras , e de representarem a necessidade de proven 
tiesta ilha é suas annexas , lançando mão dos géneros que 
eram de particulares, e da fazerídá real, 
" í'áito1?èm éntre os fidalgos lavravam antigas dissensões, 
ódios, é rivalidades por causa dos different es cargos munici­
pais, e djà milicia, e clandestinamente se animava ty podei' 
dos mecânicos, que na casa dos Finte qmtro annualmènie 
elegia o seu mui celebrado júiz do povo, donde procvoderain 
etn todos os tempos perigosas maquinações ¿"ontiu os nòfoteg, 
que andavâm nò regimento da ci.d3de. De outra parti? 'o 
'í^íreigedor Fèdro Marçal de Magalhães, è seus aivtcccs;-
soVes , cjúe por rnuitas vezes " áustèntáranV è equilibrio eíí-

(:7^ ) Por ia«i& diMgçiMiaSíque .fiz n|p)-|iwiJp í t lçaspr o W W Í Í , fkt 
Ü Q . P W , , - Q. 4flSf <10ÍÇÍÍM5S.s4%. jQalpjarqij^^ «^U» no livro ¿ie ator-

' áííos tiessa data. ' " ' 
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tre estes dous affectados poderes, sempre repugnantes.e 
contradictorios em suas deliberações n$.o ousava agora alear 
a voz diante do poyo furioso t e induzido para os últimos 
attentados, como elle experimentou começando a fallar-lhe 
para que se apasiguasse; temia-o, e guarciava-se para fne-
Ihor occasiào ; mas elle julgando-se a coberto de todo o cas­
tigo, pela razão em que presumia achar-se fundado, somen­
te attendia aquellos que impunemente o induziam , fazen-
do4he esquecer outras similhanles occasiões em que j á 
tào mal se houvera. 

Todo aquelle dia 29 de abril se passou em tumulto com 
o povo na praça da cidade , IçYando-se.á cámara represen^ 
lações, em que se exigiam despachos exorbitantes, e hiju-
ridicos, e dentro da vereação os procuradores dos misteres 
e o seu juiz do povo dispulavam, com o maior ardor e vo­
zeria , contra a classe dos nobres, e dos negociantes, empe­
cendo o andamento ás ordens do summo imperante, em 
quanto se repetiam no sino da camará toques e rebates , 
para que os da classe artista e operaria nào desamparassem 
a causa popular ; e não havendo já outros argumentos con­
tra os officiaes da camará, valcram-se os sediciosos da força, 
lançando-os fora dos assentos em que estavam inaltratancJo 
alguns, que lançaram pelas escadas a baixo e varandas do 
edificio, achando única salvação, no meio desta revolta, 
na escolha, de pessoas d e sua classe , mestres de officios me­
cânicos, que obrigaram a assentar-se nas cadeiras munici-
paes; e ajnramentando-os para que funceionassem , e lhes 
fizessem justiça; se deram por bçuu servidos pensando have­
rem exercido com legalidade o supremo poder. 

Com esta violenta operação cresceu o tumul to , e espa­
vorida a cidade esperava um resultado ainda mais perni­
cioso, Houveram vozes a Herradoras e sediciosas; mas^go»» 
vernador do castello Francisco da Costa Franco ,> que até 
ali não se resolvera a 'tomar parlo nos negocias-da cidade, 
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achoü do seu rigoroso dever o marchar e occorrer ao tu* 
mul to , que aliás em breve tempo ensanguentaria as ruas 
e praça da mesma cidade, para isto fei tocar a rebate, e 
ao mesmo tempo se tocou na cidade, por ordem do capitão 
mor Manoel Homem da Costa Noronha. Em breve se lhes 
ajuntou o corregedor, com seus escrivães e meirinhos, e 
cercada a praça onde se achava a casa da camará , logo a 
tropa lançou mão dos amotinados: prendeu o juiz do povo, 
e alguns fidalgos de sua parcialidade, com Matheus Joào 
de Bettencourt, que servia de provedor dos residuos, reco-
lliendo-os á cadeia publica , e a outras prisões. Subindo 
entào o corregedor á sala das vereações restabeleceu o go­
verno municipal nas pessoas da pauta, fazendo tudo isto 
sem que se lhe oppozesse alguém de viva voz; e assim ficou 
em?socego toda a cidade, e a ilha inteira, cuja população 
rural nào dera passo em tamanha revolta. Con si dera ndò-
se já seguros os officíaes da camará e o corregedor , par­
ticiparam a eí-rei o acontecido, e o perigo em que se acha­
ra a ilha inteira naquelles infaustos dias ; reclamando pre-t 
videncias para que dali por diante se nào repetissem lào 
luctuosas scenas. No entretanto foi o mesmo corregedor 
procedendo á devassa, é nella continuou , a té que veio um 
sindicante o qual o toihou por adjunto no processo , e in­
vestigações profundas que lhe foram incumbidas. É isto 
quanto se alcança por tradição dos antigos , pois que na* 
da encontrei escrípto a similhante respeito. Parece que, 
achando-se em Lisboa o bispo desta diocese , delle se infor­
mara el-rei, e que viera no conhecimento de quaes os ver­
dadeiros motivos para este mo t im; e, conhecendo impru­
dencia nos da governança da cidade , mandou soltar os 
presos, que com os ministros da alçada tinham ido para 
Lisboa, excepto o juiz do povo, que lá mandou just içar; 
Veio restituido ao seu emprego o celebrado provedor dos 
residuos Matheus João de Bettencourt, que 'tinha a maior i n -



fluencia na cidade, levantados os sequestros que a elle e à 
outros' mais fidalgos e pessoas se fizeram nesta occa-
siiío. (76) 

Vendo el-rei que o juiz do povo, cuja eleição se fazia an-
nuahnente nâo era conveniente em um paiz tào circuns­
cripto, porque a sua presença animava os sediciosos a con-í 
tinuados tumultos, principalmente nos dias'das eleições;-
informado também de que seria necessário tirar á casa dos 
vinte quatro esse magistrado inú t i l , tjúe se ostentava or­
gulhosa cabeça de uma classe representante com voto nas 
deliberações da 'camará , deu por exlincto o tal cargo dó 
juiz do povo na cidade d'Angra por decreto-de S9 de no­
vembro ( D o c . ~ QQ-— ) e com esta medida que foi um 
golpe d'estada o mais conveniente, segundo o estado das 
cousas, restituio a paz e traiupiilidade na ilha que de mui­
tos annos a esta parte andava inquieta e desacreditada pe-
io'abuso de sinrilliantes empregados. 

Tão grande íoi a falta dos'cercacs naquclle anno, que 
nao obstante o passarem-se em Angra todas estas cousas, 
íe-se no assento feito pela camará da Praia em 10 de j u ­
nho, apparecera na saia das vereações o juiz do povo da 
mesma villa rodeado de 150 pessoas reíjuerendo:lhea:—qúc 
visto aebarem-se morrendo á fome, pois nâo havia quem 
lhes quuesse vender trtgo nem milho , clies officíaes da 
camará obrigassem aã pessoas que tinham guardado estes 
géneros lhes vendessem o que lhes fosse necessário para sí' 
e suas famil ias»— Mandou entào a camará que foSséríi òs' 
supplicantes feia villa em voz alta. perguntando quem térío; 
os ditos géneros para vender, e sabendo-o voltassem para 
se lhes deferir. Saíram portanto e voltando de correr a 
•villa, disseram que nao havia pessoa que tivesse aquelleS 
géneros para vender, e somente haviam alguns moios na 

. .(76.) jDnle. fiínícionarin publico anida.sc tracta-no onno de Í7@.?i; r 
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ÀgualVa , e uma porção de tr igo na alfandega, por parte 
do negociante Fructuoso José Ribeiro, destinado para 
Lisboa, em execução das ordens regias; mas que os mora­
dores da ilha tinham preferencia. Sem embargo de algu­
mas duvidas que sobre esta materia se oflereccram, e do 
exemplo que em Angra se dera , mandou a cámara abrir 
o granel da alfandega , e vender ao povo todo o trigo do 
que tivesse necessidade, passando ordem contra outras pes­
soas, que t ambém se dizia terem os mesmos géneros, a fin> 
de os, esporem á venda , a saber: o t r igo a razão de 240 rs. 
o alqueire, o de cevada a 2.20 , e o milho-a 280 rs . , por 
serem os preços maiores que estes géneros alcançavam no 
mercado publico. Era o dito Fructuoso José Ribeiro pro­
curador da junta do c.ommercio de Lisboa, o qual sabendç 
«lúe el-rei mandara á ilha a certas averiguações o correge* 
dor Pedfco Marçal de Magalhães, pedio que no mesmo 
hiatc em que elíe vinha fossem 40 moios de t r igo , e 50 de 
milho, que já se achavam comprados, para o que se passou 
aviso em 27 de abril. Eram estes os géneros que se acha* 
vain na alfandega, quando o povo requereu os queria com? 
pfrar. Então Fructuoso José Ribeiro receando que alguém 
lhe impedi&se o «mbarque , tinha já requerido ao correger 
dor .mandasse ao juiz; cumprir o aviso regio , e assim so 
effeituaria ; porem acontecendo o requerimento popular de 
que tenho fallado , nào pôde o juiz nem a camará eximip»' 
se , e mandou prender Antonio de Aguiar Peixoto , pro» 
curador do referido negociante Ribeiro , que com cffeito 
já tinha exposto aquellos géneros á venda. De tudo se 
queixou este ao corregedor, que por seu despacho, em 3 
de-Junho, mandou exeeutar o aviso, soltando o preso.¡Ta-
es foram em summa os acontecimentos do infausto anno 
fie 1757-,-ei»-4úe. á ilha Terceira- se vio- flagellada poios 
homens, e castigada pelo ceo.- Daqui lhe veia uma ler-ri* 
vel fama , que nào tem podido gastar-se com o tesnpo; e 
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Sfue ca verdade foi devida á imprudencia dos govcrnantos;r 
íama de revoltosos os seus povos, sendo que tào obedientes 
foram em todos-os tempos ás ordens de seus monarcas, e 
.authoridadcs constituidas. 

Km 9 de julho , entre as onze e meia noite sentio-se 
»m grande terremoto , que foi ouvido em quasi todas as 
ilhas dos Acores, causando nellas consideráveis estragos.-
A este terremoto chamaram o grande ;_ fea a sua maior im­
pressão na ilha de S. Jorge, que esteve a pontos de se di­
vidir pelo meio no logar onde e mais estreita , fazendo pe­
recer a maior parto dos nioradores de utna fregtiezia , seu-
,do neste casó tSo-horroroso como em Portugal o do Io. de 
novembro de 17;>5. Por esta occasião arruinaram-se quasi 
todos os ediíicios da cidade d'Angra , ficando rachadas as 
poredes , e derribadas as cUaniinés. Houve também grande 
ruína cm os conventos, principalmente no de Sancto Anto-
isto. .JVoste conflicto somente pereceu o dr. Manoel Igna­
cio Paim , em razão de se assustar de tal forma ,rq«0;S© 
arremessou , vestido somente com a camisa, de uma janel-
la a baixo para o pateo , onde se achayaro de vigia alguns 
càes de fila , e como o desconhecessem, o degolaram an- 1 
tes que se lhe podesse dar soccorro. Em todas as mais po­
voações da Terceira fez o terremoto rouilas ruinas, mas 
não houve morte de pessoa alguína** ( Vid. Keyunolt. en-
t re i . Phis. Hist, de l 'Ac. auno deJ 'OS ). 
- A fl. 3G4 do í.0 do tombo da egreja parochial-de An* 
tomb logar do Porto Judeu , acha-se esta noticia revesti* 
da das seguintes circunstanciase •» No dia 9 para- ÍO de j t i -
ího deste anno de 1757 , sendo ás_ 11 e meia da noite , 
houve nesta ilha um mijito grande e notável terremoto ¿ 
que arruinou quasi todas as casas da cidade , pào com to­
tal ruina ; mas ficou com as paredes fendidas , e alguns pe­
daços de muitas diamine's caidos , e muitos conventos com 
ruinas mais notáveis , principalmente os capuchos ; porem 
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uso morreu pessoa alguma , o só o capitão mor Manoel 
Ignacio Paim morre» no interim do terremoto, indo-
se retirando , rnorreu de susto. Neste logar e nós mais dos 
montes não houve ruinas , e só houve grande alvoroço do 
terremoto ; e dizem-me durou o espaço de um miserere t 
rosado : e não duvidamos fosse assim durante o grande es­
paço quo a terra esteve com os abalos , que foram muito 
grandes os Ímpetos do tremor , principalmente os últimos 
que se julgou o final do mundo. Também houve cheia de 
mar , porem muito menos que a sobredita ( falia da en­
chente do 1.° de novembro de 1755 ) e sem' destroço de 
cousa alguma. Na ilha de S. Jorge onde foi o pé e ra­
dical força deste terremoto aconteceram grandes ruinas 
destroços e mortes , onde se chama a Fajã dos Vimes , e 
outra que corre pela mesma parte , em que caíram que 
correndo até ao mar fizeram grandes pontas ; taparam en­
seadas , e levou as casas em que pereceu toda a gente 
delias ;,e sendo o abalo sobredito no dia sabbado , logo no 
domingo se acharam junto do adro da egreja para se en­
terrarem 128 pessoas, entre ellas o padre ouvidor, e a 
cura : foram estes corpos os que , por estarem mais fáceis 
de se desaterrarem , se tiraram pela 1.a instancia , depois 
se foram achando muitos mais , e mais de muitos que se 
nao poderám t irar que se acharam faltos m i l pessoas, me­
nos 4 ou 5. Chegou com força lambem á ponta do Pico , 
aonde caio a egrejà e casas , e morreram alguns. Esta a 
breve summa do t r ág i co , e lamentável successo , e flagello 
por nós merecido , e justamente mandado por Deus nosso 
Senhor, o qual seja louvado para sempre João Ba* 
ptista Xavier, , 



( 277) 

A X m DE 1758/ 

No dia 8 de janeiro procedeu a cámara da Praia á elei­
ção do juiz do povo. (77) Tão avultada era já neste tempo 
a colheita do milho grosso , que se averigou na camará da 
Praia ( acordào de 4 de fevereiro fl. 70 v ." ) que somente 
Manoel Leal Godinho , morador nas Lagens tinha para 
vender 24 moios, e Antonio Caetano de Antona , lavra­
dor em Villa Nova » tinha para o mesmo fim 38 moios, e 
outras muitas pessoas algumas quantias menores, que tu­
do lhes foi mandado expor em publico, com pena de 20$ 
rs. e 30 dias de cadeia , para desta forma se evitar o mo­
nopolio. Esta deliberação da camará approvou o corregedor 
escrevendo-lhe a csle respeito. 

E' de advertir que nem o padre Cordeiro na sua hist, 
insulana fallou exactamente quando afflrmou, que no seu 
tempo o milho era tuo pouco , que somente servia para 
fermentos , e assado para apetite; senão ainda agora de 
nossos dias errou o padre Jerónimo Emilianno d'Andrade 
nos seus— Apontamentos Posthumos—- quando a pag. 84 
diz, que a cultura do milho se deve ao 2.° general destas 
ilhas Diniz Gregorio de Mello ; porquanto, haviam já pas­
sado mais de 100 annos , que , segundo encontrei em va-

( 77) Ainda que el-rei mandou extinguir o juiz do povo da cidade 
d'Augra , como tenho mostrado, acho a fl 74- v." do livro dos acórdãos 
da camará da Praia mandar o corregedor um deprecado aos officiaes 
da camará, a requerimento do juiz do povo d'Angra para. que ej]es 
não deixassem embarcar trigo nem milho algum, porguanto. segundo a 
orça feita, se achava faltarem para sustento do povo 527 moios de grão, 
c também para a sementeira das terras. Pelo que parece não se dera logo 
execução ao decreto de 29 de novembro de 1757 ; masa (1. 82 do mes­
mo livro figura já como procurador e selador do povo Joño Coelho Ma­
chado Fagundes dc Mello, um dos nobres da mesma villa , eleito pela 
camará, em quanto durasse a fome geral; c como este nome apparece 
desfigurado, é de presumir que já não existia o cargo de juiz do povo; 
seja: o que for, o certo é que não achei continuasse daqui por diante 

"i) sua eleição. 
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ríos monumcnlos, se cultivava esie gfenero de cereaes, em 
grande quantidade. 

- E m consequência da falta de grüo para os " moradores 
tdo concelho da Praia , procedeu a cámara respectiva a em­
bargar a 4.a parte dos trigos, que pertenciam a moradores 
de fora da capitania,.e a i6 de setembro convocou as pes­
soas da governança, para se assentar o que se faria efn 
presença da actual colheita: e sendo com efieito ajura­
mentados os principacs das freguezias , responderam, que 

-os campos daquella jurisdicçuo nao tinham produzido fru-
etosíufí ieienles para o consumo, c que lhes parecía hayia 
de haver grande falta, porque houvera muito menos t r i ­
go, e milho do que no anno proximo passado; alem da fal­
ta das hortas, e mais géneros de legumes, que ajudavam a 
•pobresa em uma parte do. anno: e que se temia expermeft-
•tãr-se ruina pela. hncompamvel combinação dos anuos dc 
maior esterilidade, tudo resultante das ?nais insólitas cal' 

marias ^ que houveram desde, o mei de marco, ate aquellc 
?iiez de seftcmbro , e do grande furacão que houvera no pr i ­
meiro dia do mez de.maio , cuja esterilidade constava com 
indefectivel certeza houvera em todos os lugares desta ilha. 

Que sendo a eotheita do anno proximo passado muito 
•maíór-, e não sè emborcando eousa alguma para fora da ilha, 
hotiYera muita falta nos últimos 3 mezes, chegando a ex-
perimentar-se grande fome , e que, se a seara do trigo s e 
não aproximasse mais cedo do que era costumcy ainda mais 
grave seria àpenuria. E que em f i m , lhes parecia deviam 
'sollicitar de todas as veras alguma providencia, muito mais 
por serem as terras quasi todas d& pessoas de fora da juris-
dicção , que levavam os rendimentos para os logares onde 
viviam; e: constando os moradores do concelho de mais de 
10 mi l , somente se contavam 30 easaes que teriam susten­
to para suas familias, e nenhuma pessoa géneros alguns pa­
ra vender; e julgavam haver naquella capitanía menos d*© 
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•400 moios de t r igo , e 6Ü0 moios de milho , cio que no ati­
no passado , e legumes mal havia para semente. O que tu­
do ijcm considerado , requeriam aos ditos ofQciaes da ca­
mará , não consentissem licença a pessoa alguma, para ex­
portar quaesquer g-eneros , antes, vindo alguns de fora, os 
ajustassem, pois se carecia delles; com este requerimento 
assignaram o auto. (78) 

Em a noite de 3 de setembro infiéis vassallos perlcnde-
ram assassinar a pessoa dclrei D. José, atirando-lhe alguns 
tiros, de que ficou gravemente ferido. Grande foi o senti­
mento que mostrou a ilha Terceira por este fatal 
acontecimento. Em todas as parochias da cidade, mosteiros, 
e conventos se fizeram preces, immediatamente, pelo res­
tabelecimento do mesmo rei, e assim se passou a faaer nas 
mais egrejas da ilha , nos dias immediatos. 

Por constar cm Lisboa que para as colonias tinlium emi­
grado , somente dos Açores, e Madeira cm menos de um 
anno, m i l casaes, com notorio prejuízo da agricultura, e 
povoação das mesmas ilhas , prohibio-sc a saida de pessoa 
alguma sem causa justificada , e expressa no passaporte. 
( A i r . de 4 de julho de 17.58, L.0 2.° do tombo da cam. de 
S. Sebastião). 

Continuava na capitania da Praia uma gravíssima desin-
telligencia entre o capitão mor Gaetano Francisco do Can­
to , começada no anuo de Í753 , e o sargento mor Anto­
nio Leal Borges a respeito do cargo de almoxarife , e se 
houve por encarregado delle o vereador mais velho da ca­
mará , cessando apparentemente o debate, entre duâs nota­
bilidades da villa. 

Passou esta mesma camará a fintar as pessoas que tinham 

( 7 8 ) Continltani-se no mesmo aulo 20 assignaturas, das quaes , exce­
pto-as dos vereadores, somenlc o eram da propria mão e puuho'dos 
concorrentes, c as outras figuravam uma cruz, o que manifesta o mes1 
IMO desprezo das letras, tjue durante este século home em toda a ilha 
Terceira. 
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-chafariz.es, £ara so effeituar o eneaíiamenlo da água <las 
Bei ras / logar situado acima da Casa da Ribeira; e neste 
• mesmo aiino liquidou o trigo a 14$ rs. o moio. 
• Em 21 de novembro desembarcou no porto da cidade 
d'Angra o bispo desta diocese D. Antonio Caetano da Ro­
cha, 

ANNO DK 1759, 

No dia Í8 de fevereiro deprecou a camará da cidade i 
da Praia para que impedisse todos os seus portos, a fim de 
se nào embarcar para fora da ilha t r igo , nem milho algum, 
e o mesmo fez a respeito da villa de S. Sebastião, visto 
ser tào grande a falta, que andando á vista da terra 6 di­
as uma armada inimiga , e pondo-se cm armas toda a guar­
nição do casteílo, e mais soldados da ordenança, procuran­
do alguns viveres naquella jurisdicçào com que matassem 
a fome, nenhuma pessoa lhos vendera, netn muitos nem 
poucos: e por maior preço que fosse os nao acharam, (L." 
dos acordaos íl 111 v.0). 

• Chegou no dia 25 dc março noticia official de se achar 
el-rei livre do perigo, a que o expozeram as feridas recebi--
das em a noite de 3 de setembro do anno passado: e logo 
o bispo D. Antonio Caetano da Rocha a fez publicar pe­
los sinos da cathedral, e peias mais egrejas da ilha se effei-
tuou o mesmo. Outro tanto mandou fazer o governador 
do casteíio com uma salva real em todas as plataformas de 
ambas as fortalezas; e ate no castello de S. Christovão (vul­
garmente chamado dos Moinhos) fez o capitão mor Man* 
el Homem da Costa Noronha dar uma salva com as peças 
ali existentes. Illuminou-se toda a cidade por espaço de 3 
dias, e no 8.° em que a egreja celebrava a festa de* S. Jo* 
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8o de Deus j começou o acto religioso de acçSo de graças. 
Fez o bispo expor o Sanctissimo na se, enella cantou missa, 
dispondo outrosim que esta solemnidade se concluísse de 

•tarde , em que se cantou um solemne Te Deum. Lauda-
m u s , com assistência do senado da camará , collegiadas da 
cidade, e corporações religiosas, nào fallando a todos estes 
actos a nobreza, e um concurso de povo innumeravel. Or-
denou-se em fim uma procissão .pelas ruas da cidade, que 
por toda a parte se adiava ricamente paramentada. Acom­
panharam esta procissão dous batalhões de infantería , que 
por ordem do capitão mor oceuparam, um delles a praça , 
e o outro o adro da s é , concluindo a parada çpm uma des­
carga de, m o s q u e t a r i a á qual corresponderam as salvar des 
tres castellos da cidade. 

No seguinte dia 9 de março fez a irmandade da Miseri­
cordia (pelo seu provedor Gonçalo José de Carvalhal) ex-̂  
ppr piSanctíssimo ao ladq da ' imagem do Senhor Sançto 
Çhristo» protector da cidade, e com assistência do bispo, ca­
bido, collegiadas, corporações religiosas, senado da camarii, 
e grande concurso de povo se cantou com toda a solemni­
dade o Te D e ú m Laudamus. Seguio-se a solemnisar esta 
grata noticia a corporação dos religiosos de S. Francisco , 
com.distincta demonstração de seu gosto, (79) 
. Nào teve menor parte neste agradecimento a religião dos 
padr$sLtide; Sancto. Agostinho, no seu conyento de nossa 
Senhjora da Graça , ,no dia 25 de m a r ç o , em que a sapqta 
egreja^ celebrava a Encarnação do Verbo Diwno, orago do 
mesmo coiívento. Não assistio o bispo a esta solemnidade , 
por estar doente ; mas assistiram todos, os religiosos, cabi­
do , e clero da cidade , e nobreza da i l k a , com um tào nu-
. r . . f y t „ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ 

( 7 9 ) Extrahi a relação destes religiosos festejos de umlíemescripto 
memoriai ànortymo, que fallando de líes se explica assim; « ftão me 
atrevo a.ipijlíliçar neste Clarim a grandeza destas {festas) -porT se anteci­
par a uenna .de um Académico de Sevilha, "a descrever-Jhe a pompa. » 

3 0 ' 
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irierbsÇ còiícítrso de povo tque p o r n ã ò caber no mesmo espa~ 
(¿tí d à è g f e j a , enchia a ma io r distancia do adrô*—. A pri---
hteifa acçíío foí lançar o prelado à benção papal ao povo,1 
expondo o Sanctissimo Sacramento, e se cantou logo o so­
lemne Te D c u m . Desta religião , saíram a encher os pul­
pitos dous insignes oradores, um dos quaes foi o padre -Fr.' 
Thomaz Branco, assás conhecido pelo seu nome, e o'ou-
iro o padre mestre Fr. Pedro de Lacerda: c affirina-se fôra 
esta o mais pomposa solemnidade que na ilha houve, por 
tào plaitsivel objecto, ainda que successivamente foi imi­
tada por todos os mais conventos de um e outro sexo,exis­
tentes na ilha. 

A q u i acaboli o devoto culto com que os angrenses agra­
deceram a Deus o restabelecimento da vida de seu monar­
chy ; mas nao satisfeitos os priitóipaes da cidade com este 
ca lho l i coHnbuiò , em coñférencia de 2& fidalgos da' iriestiiíi' 
cidade, resolveram o fazer nella festas publicas, quando a 
estação o permittisse, e depoià de acabar á quaresma. Che-' 
^•aiido; etitao a pàscoâ:, domèçaram as festas com; diver í i -
itic'tltó^db máscaras , èiii que os estudantes òccnparám o es­
paço de 30 diás.AJuiríítfam-éc os cavalleiros éin que sempre' 
sc d ístí hgfüi rain ''fidiíí^ÒS' de' Aliara y 'pafâ faz.ér na praça 'ti 
mais lustrosa' funeçaô, c^òé nutié^- 'se:Ví'0!íná illlà-,1 detérnri-
liándo para ella o dia' 11 de junho. Precedeu este dia a vés-
pora , que foi illustrada com uma vistosa oncamísadá; ÍVoí 
dia 11 saíratí)'os Cavalitiiros pela cidade , onde o estrórtdó' 
tios vivas fez oecupar- ãs jahellasde illustrcs má tronais ; 'e: 
íonnosás damas. As 4 horas da taiMe começaram as éàva-
INdás , enY qilé foram padrinhos os 4 fidalgos Manoel Ho-
ínehf;{lk:Gosta Nor^Aa. , ò dr. João do Canto de Castro' 
Paolmco ,' 'Diogo Alvaro Terei ra de Lacerda , e Diogo A u -
(oiiio Botelho. Eram os mais- çavaíleiros: Joào Pereira dç-
Lacerda , Joíío dò GarValhal da Silveiíía , J o ã o de Betten-
eor Corrêa e Avila , Alexandre Bciito 'Mêrci is , e • Joào 
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de Bettcncõr de Vascoiicellos'; que - fechava a quadrilha. 
A '2.a era -composta de Manoel Sebastião" d-A'ndráde -Tey-
ve e S. Paio:, Pedro Xavier do Canto e Castro> Caetano 
de Sá Rocha e Camara , José Paim dâ Camara , Manoel 
Diogo Moniz Barreto, Jacome Leite Botelho , e Thomaz 
Franeisco Brum da Silveira, que fechava a quadrilha. As­
sim dispostos estes mancebos formavam escaramuças, cor­
rendo alcansiãs , c jogando canas : coroaram tudo isto com 
ttns torneios de tão novos e complicados labirintos , que 
era uma continua admiração* Seguiram-se os 3 dias 4.* 
5.a- e 6.a feira j cujas tardes foram entretidas com corri­
das de touros , na praça que se achava cercada de trinchei­
ras é'janellüs ornadas de preciosas alfaias, que os paizes 
mais alongados do mundo tem líheralisado , como tributos 
devidos á nação po^tugueza. Outras muitas invenções 
appareceram , e que : foram maravilhosamente desem­
penhadas -̂-ao som de melodiosos- instrumentois. •'> Houve­
ram fiíialrfiefíte^dançàsy entremezes, companhias; e ma¿ 
nejos militares , ao som de instrumentos bellicos. 

No sabbado lf) <le junho concluio-se tudo com urna so-
lemnissima fesia ao Senhor Sancto Christo, protector da 
cidade. Assistio o bispo a esta solemnidadc que se fez na 
egreja da Misericordia; dentro no cruzeiro seguiram as com-
munidades religiosas e toda a nobreza ficando o mais corpo 
ao povo que foi imnímeraveb 

Não faltaram neste religioso empenho as villas da Praia", 
e de S. Sebastião. Na sessão de 14 de março deliberou a 
í.a festejar a grata noticia do restabelecimento del-rei com 
a possível ostentação, determinando luminarias por espaço 
de 3 dias , e no ultimo , que era o de S. Jose, fezcelebrar 
na egreja matriz um solemne Te Deum ; e achando-se pre* 
sente na mesma yereação o capitão mor Caetano Francisco 
do Gauto assentaram com elle assiíiüsse (como assistio)' 
com as coirqianhías de ordenanças , dando por fim: as des-
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cargad de* ariilheria, e mosquetaria; o que tudo se effei* 
t u o ü pelo modo constante do auto , que se acha escripto a 
. & . . l I 6 d o corapetente livro , nos termos seguintes: « E 
logo pelos ditos offíciaes foi mandado a mim escrivão f i ­
zesse nesle livro assento de que com efíeito se fizeram nes­
ta villa 3 dias de luminarias, precedentes ao dia do Sr. S, 
José , em que se fez procissão em acção de graças com ser­
mão de q u é íbi orador o padre Fr. Francisco dos Anjos, 
pela feíiz saúde a que estava restituido el-rei nosso Senhor; 
e por serem descobertos os traidores da inconfidencia con­
tra a sua real pessoa , maquinada. A que assistio este se­
nado com suas varas levantadas, e toda a nobreza desta 
mesma villa ; a que assistio também ò capitão maior desta 
mesma villa Caetano Francisco do Canto Tejve e Gus­
mão , com onze companhias formadas , que deram suas sal­
vas ; ê outrosim se deu ao sair da procissão uma salva de 
artilbéria grossa , que constou de 13 peças , em razão de 
haver pouea pólvora, que porisso não foi maioí . E por pas­
sar o referido na verdade mandaram fazer este, que aSsí-
gnapam os ditos offíciaes da camâra , e o dito capitão mor 
juntamente perante mim Antonio Caetano de Mello label-
iiào que o escrevi * por impedimento do escrivão da camará, 
Caetano Francisco do Ganto Tcyve e Gusmão , Ignacio 
Paim da Camara e Ornellas , Antonio Machado Krines, 
Francisco Gomes de B r i t o , José Borges Areia v Manoel 
Marlins de Azevedo. » 

Na víüa de S. Sebastião festejou-se Com a possivel gran-
df(za esta feliz noticia. Houveram tres dias de luminarias, 

-no ultimo dos -quaes celcbrou-se-na cgreja principal, eom 
ioda a-solemnidade , uma missa cantada , coin Te' Dcnm 
no ftm delia.; em quanto tia praça uma companhiâ.de ÍR-
fíintcria , enviada pelo capitão moi' Manoel Homem , deu 
as descargas do estilo;, -sendo correspondidas por uma sal­
va tío ar t i lbéria /dada na fortaleza de- S; Sebastião , exis-
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tente no Porto nova, que então era- o daquella \ i l l a . A 
tudo assistio o senado da cámara , a nobr^a e povo da j u -
r isdicçãa , e logares circumvisinhos , com o maior enthü-
siasmo de alegria. 

ANNO DE 1760.. 

Em 3, de maio foi despachado corregedor da comarca o 
dr. Henrique Henriques Quaresma d'AImeida. 

Recebeu a camará da cidade d'Angra uma carta ass¡gna­
da pelo secretario de estado Sebastião Jos^ de Carvalho, 
conde.de Oeiras , recommendando-lhe com a maior cautel-
la , se guardasse no archivo das 3 chaves a collecçào de leis 
e breves pontificios promulgados contra a violencia dos je­
suí tas nos domínios de Portugal, a respeito dos indios por 
,elles reduzidos a uma dura servidão: todos estes documen­
tos foram archivados, depois de registados no 6.° I.0 do 
tombo da mesma camará, onde se acham, desde fl. 154 a fl. 
278. 

Nesta occasiàfO chegou ao porto da cidade uma náu por-
tugueza , e um navio estrangeiro de transporte , que dan­
do fundo fora das pontas enviaram official a terra, para 
conferenoiar .com o governador do castelto ,. .acompanhan-
do-O' tamben*, o novo corregedor ; e pouco depois deu a náu 
:uma salva , .que foi correspondida pelo mesmo .eastello de 
S. Joào Baptista; mas por entào nada' mais se soube do 
que havia. Era em uma 5-.a feira t vespora da Senhora da 
Bôa morte , em que no collegio da companhia se tinha de 
celebrar a sua festa , com a costumada pompa. Nào faltou 
quem dicesse que o reitor fôra prevenido da próxima:vinila 
desta expedição., e do fim a que se d i r ig i a , mas.a certo é 
que nào appareceu nelle, nem em algum de seus subditos o 
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mais ¿leve 'signal de receio ou prevenção. -Solem ñisou a noi­
te , o lausperene com os seus padres , nobreza e povo da ci-
tlade , houve procíssSa e sermão no fim de,tudo , com ta­
manha tranquilidade e socego , como se nada ésta corpora* 
çào tivesse a recear. INotou-se com tudo o muí lo que o 
pregador , que foi o mesmo reitor , intimou c persuadió a 
injustiça dos que governavam , e a dos grandes contra os 
pequenos e desvalidos da fortuna , fallando e provando com 
a doutrina dos sanctos padres sobre a excellencia do premio 
que ©sperava todos aquelles que cóm verdadeira ê sancta 
resignação sofriam os males desta v i d a i s calumniaseis 
perseguições por amor da justiça, pois que somente a estes 
assim preparados esperava a bemaventurança no ceo. Tu* 
do isto expressou o orador por t a l , e tão desusado modo , 
em termos tão expressivos; (80) que não houve pessoa 
;dèirtrò m *'%rêja que íiSò sê debulhasse em 'lagri-rfias;* 'Os 
soluços do orador , suas lagrimas e suspiros bem manifest 
tavam , que em seu coração havia uma chaga incuráve l , 
que-só este: desafogo lhe podia fazer menos sensível , ao 
•proftmdal-a na imaginação, fera o melodioso cisne que es­
tava nos últimos arrancos AA vida. 

Na sexta feira immediata tomou õ governo da ilha , e as 
authorijdades ecclesíasticas a vfiecessaria precaução. Acaba­
da a missa e sermão desta solemnidade , foram os padrés 
•intimados para no mesmo acto se embarcarem a bordo da 
náu surta no porto: c.sem se lhe dar mais tempo "algum'-, 
nem ainda para se despedirem de suas celias, saíram em 
•numero de 12 , que de tantos se compunha a corporação , 
encorporados recitando o salmo— I n exitm Israel de Egi* 

(80) j^s.nooões deste sucesso foram-me trnnsmittidas por aigumas 
pessoas anligas, e com mais discernimento pelo padre pregador Fr. 
Antonio da Áiiriunciadá octagènario, que vivia 'nb seu convento dé S. 
Francisco da Praja^qlos annjas d o s s i ê , "ç tinha aprendido com os je-
ouifas. " • . 
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pto-—*.- e (lestíi, fofiaia se. embarcaram, cníre ds soluços e 
magoa tic toda a:ci<lade , .que certamente.ignorava as,pode­
rosas causas , que resolveram o goYcmador de Portugal a 
exterminalros,para mui longe de seus dominios; Nesse mes-
jno dia procedeu o corregedor a sequestro e aprehe.nsào 
c á todos os moveis, utens lios e alfaias pertencentes a esta 
sociedade . _e nos dias immediatos sequestrou todos os bens 
.de raiz,, nesta e mais ilhas, onde, á mesma hora se 
teve. eg uai procedimento com os seus coltcgas sendo remet-
tidos uns e outros para dífíerenles paizes. Esta repentina 
medida politica deu muito que fallar entre os grandes'ç 
pequenos, que ignoravam o motivo de tào estrondoso pro-
í;e4imen}o , não. podendo combinar como fosse; dissolvida 
tgnto. -ex abrupCo esta sociedade relig iosa , a quem nestas 
ilhas se deviam tantos melhoramentos de sã moral e doutri-
jia , e a quasi exclusiva mstrucçàó literaria; pois a etles so-
jiiçn,tp,lia\',ia- o goverpo cçnfiado a direcção e regimen: das 
aulas publicas. ( Vid Cord, hisu 'ins. L . 6. cap. 12'). 

Em tanto progresso ia nestes tempos a devoção do Div i ­
no Espirito Santo , que alem da enorme despesa í'eita nos 
domingos das coroações dos imperadores, c no dia do Pente­
costes , entendia o povo dever-se a estes uma cega obedi--
encía ; ao mesmo tempo que ellcs setinbum arrogado o exe­
cutivo dos compromissos , a ponto de por sua parte se re­
quererem. , penhorarem e até arrematarem bens dos* deve-
ifjweSi, e mesmo se .lhes darem penas de cadeia , nào so 
.nesta , senão -em algumas das outras ilhas dos Açores,"des­
de a òrigdm de tíio celebrados imperios do Espirito Saneto. 
.(81) Os corregedores, e os prelados ecclcsiaslicos muitas 

•(81} Com o soceorro da Revista dos Açores n.* 21 não podemos toda­
via 'remontar a origem destes imperios na ilha de S. Miguet , eomoctii-
(JavaiÍLQS í.alem do anno de 166o, em quft os mesaríos da ftJiscricordfe 
de Ponta. Delgada estabeleceram a irmandade, elegendo imperathi-r* 
mordomos; c ainda assim mesmo só no anuo de 1673 ,:.é':"<iQé sfc~(ieu 
cuaiprimenlo a isto, por oceasião de uma epidemia, guc levou á sej)iiU 
í«r« centenares âe pessoas de todos os sexos e idades. 
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vexes so acliaram embaraçados com as impertinentes ques-ç 
tões dos chamados imperios , por se misturar nelles o sa­
grado com o profano ; houveram mesmo entre estas authó-
ridades conflictos e debales de jurisdicçao. Manifesta-se a 
usurpação de taes poderes na demanda suscitada no logar 
de Villa Nova entre a cámara da Praia, (82) e os irmãos do 
Espirito Sancto , que.neste anno pendia no juizo ecclesias-
tico da cidade a 9 de julho sobre a quem pertencia a pra­
ça daquelle logar , a qual os taes irmãos haviam alargado 
no intento de lhe colloearem no meio o theatro do impé^ 
rio ; eram autores os ofíiciaes da camará , e reos Antonio 
Caetano de Antona , e outros irmãos do mesmo imperio; 
« sem embargo de se nào alcançar hoje qual foi o resulta­
do desta pendencia jud i c i a l , por melhores conjecturas, 
suppomos seria a favor dos devotos do Espirito Sancto, por­
que ah conhecemos ainda edificado o theatro , e vimos air̂  
borisada a praça de grandes alamos, que por sua corpolén-* 
cía denotavam uma avultada antiguidade, 

AmO DE 1761, 

Já, no anno antecedente se notou que a ' fuma do enxó: 
f re , na caldeira desta i íha, deixara de fumar, o que pa­
rece fora preludio da seguinte calamidade. Em 22 de no­
vembro começaram a sentir-se nesta ilha grandes e violen­
tos tremores e continuaram com frequência a té 14 de abril 
em.que tremeu a terra estranhamente, continuando^át¿ 
17, com pequenos in ter vallos. Pelá manhã rebcntoii o fogo 
entre o píòo gordo, e a serra de Sancta Barbara ^çom tro­
vões subte r râneos , símilhantes á descarga de artilheriu 

(82) Acórdão de 9 de jolho de Í760 A. it 9), 
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grossa. Veio o fogo revirando a torra lentamente a t¿ ô sí­
t io denominado— misterio velhos— onde fez nova explo­
são a 31 do mez, uma iegoa distante da freguezía dos Bi»-
coutos , no logar denominado —̂ o Ghama— ( appellido de 
seu antigo possuidor Antonio Yas Chama); Durou- 8 dias 
esta 2 / explosão, lançando ao ar com estrondo horrível 
pedras de extraordinaria grandeza , e densos chuveiros dè 
areia , e einza que se estenderam por toda a ilha. Alguns 
pequenos montes se levantaram ao pé do foco: e a fregue-
zia dos Biscoutos ficou inteiramente deserta, levando os 
moradores comsigo tudo o que possuíam de maior valor; 
ficou-lhes então servindo de egreja parochial a de Sanctà 
Beatriz <̂ as Quatro Ribeiras para onde foram transportá-
das todas as alfaias, os vasos sagrados, e o Sanctissimo Via­
tico. ' 

Desta explosão saíram 3 correntes de lava em dífferen-
tes direcções: uma delias dirigióse aos Biscoutos, onde 
consumió 27 casas, indo terminar já bem pfcrto da égrejà 
parochial, que era da invocação de S. Pedro. Felizmente n5o 
morreu pessoa alguma nesta horrorosa catástrofe, e conta-se 
que o fogo ía moendo tão devagar que alguém do povo ( 
andando em procissão, chegou a accender as tochas nelie, 
quando se lhe apagavam. (S3) Houve um concurso geral 
dos povos da iília a visitar estes lugares, com procissões e 
muitas supplicas e preces, sendo as mais consideráveis çom 
as córóas do Divino Espirito Sancto, motivo por que o rico 
morador dos Biscoutos Mathias Silveira votou e edificou 
uma ermida junto de sua? casas , ao lado da estraida [ é des­
de logo se considerou segura toda a freguezia, cessando a 

(83) Entretenimentos cosmo], do dr. José Acúrcio das Neves tom. 1. 
Tamjjein se acha circunstanciada menção, deste acontecimento no liyr,o 
"(JòS Acordaos da Misericordia d'Angra , determinando-se o fazer urçia 
procissão de preces no dia 14. Outra circunstanciada relaríó êscrévéii 
no Iiyr<) do tombo da egreja da Misericordia de Villa Nova p padre 
Antona, vigário dos Biscoutos, 
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íavíi.' Gontarani'Se oulros successos, como sempre aconté-
Jçeríligno& de oceupar a dcvoeào dos poros, mas que a bre-
.viíiade me nào Gonsente relatar. 

* Âjnda se conta por mui notável o , temporal que no dia 
•29 de setembro do anno, em que vamos do 1761.-. houvo¡na 
i l i i a , por eíTeito do qual ficaram derribadas muitas casas, 

.e';arrancadas muita quantidade do arvores, dentro e fora 
das povoações; sueceáeu-lhe immediatamente uma ciiuva 
copiosissima, ..que-íez encher,; e tresbordar as ribeiras 
prodigiosamente.: / 
. Tomou posse de corregedor desta comarca cm o mesmo 
dia 29 de setembro o dr. Manoel de .Matos Pinto, porque 
tinlia fallecido na ilha de S. Miguel o seu antecessor Hen­
rique. Henriques Quaresma de Almeida, e assumio o cargo 
o juiz de fora da mesma ilha Antonio de Mesquita Moura, ao 

..que se .^poz o .provedor da fazenda, que t ambém o queyía; 
do que.nasceu contestação, dando reciprocamente conta a 
el-rei , que em provisão de 2 de setembro de 1762 houve 
por nomeado o juiz de fora. (L.0 2. "do. tom. da cam. de S, 
Sebastião f l . 24 v.0) vid. anno.de 1763. 

7 - ; ' ANNO DE 1762. • 

Foram invadidas as províncias de Portugal por um ex­
ercito castelhano, que a t i tulo de amigo.ia senhoreando-se 
de todo o reino, por effeito de um chamado pacto de.fami­
lia , feito cora a França pelo qual estas .duas, nações inten­
tavam dar as leis a toda a Europa. Sobre esté facto.ines^ 
.pemdoatfscreveu el-rei aos . magistrados desta-ilhay pelo se-
cretario^; me^&úe^ Oeiras, e lambem ao capitSo mor da c i ­
dade uma carta, datada Jio ^alacift da Ajuda a 22 de j u i 
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júiQy e em sua ÇSOGIIÇÍÍO se fea affíxar um dos editaos (84.) 
que lho Foram enviados, a fim de se ficar entendendo se­
rem os castelhanos inimigos declarados dos poruiguez.es; e 
quo complies se níío traciasse, antes pelo contrario se íhe 
.fizesse guerra offensiva e defensiva. Já muito antes sentir 
nham passado outras ordens para nesta ilha se promover a 
áefesa contra qualquer invasão, como sc colhe do acórdão 
.<le 2 de junho , pelo qual a camará da Praia nomeou offir 
ciaes dos fortes, desde a villa ate á Ribeira Secca; e pro,-
vavelmente se faria outro tanto na capitanía d 'Angra, 
concorrendo a boa intelligencia do governador do castello 
.Ffanpiscoida Gosta Franco. . 

AmO DE 1703. 

/PÇIQ- ;qu,e se lê nos acprdãos da camará de ?S. §£h%§tiSQ„ 
onde sc acham por estes annos em diante assignados j u i ­
zes e vereadores que nao sabiam ler nem escrever, 
devia dispensar-se, neste e eguaes concelhos , a lei de 
13 de dezembro de 1642 , que expressamente prohibía, o 
servirem taes pessoas os cargos nnintcipaes. 

Tomou posse de corregedor .desta comarca o dr. Antonio 
de Mesquita e Moura, que interinamente servia^esde o 

.jap^o.ile. 176 i , e houve esta nova posse em 15 de outubco; 
também se lhe deu posse da provedoria dos resíduos.,.de­
funtos e ausentes, que deixara de servir Matheus João de 
BeUenoourt, com quem o syndioanle Manoel de Ma.tos. Pin­
to trazia gravíssimas pendencias, tomando-lhe contas, cm 
observancia da ordem regia datada em 20 de agosto dp 
1760 , e 15 de novembro de 1761. Antes porem de reçeíi' 

,(84) Uma copia dclle é datada cm Angra a 12 de 'oulnbró ;do ¿uno 
de 1762.• ' ; s 



sea das e ajustadas csías contas, íinha o corregedor proce­
dido á sequestro em todos os bens moveis, semoventes e 
de rala, assim como nos fructos pendentes que se mostra-
vám ser do dito Matheus João , procedimento que lhe foi 
estranhado em pròvisào de 29 de abril do anno em que 
vamos de 1763: e parece que este ministro se nào entre­
teve no espaço de 3 annos que andou por estas ilhas, em 
outra cousa senão em averiguar os fundamentos das queixas 
contra aquelle empregado, tomar-lhe contas, o procedendo 
noutras pesquisas a respeito das desavenças , e motins oc-
corridos em Angra , como já dice , no anno de 1757 , em 
que teve grande parte o referido fidalgo provedor dos re­
siduos , que também á sua vez > havia sequestrado os bens 
do capitão mor da cidade Manoel Homem da Costa Noro­
nha , sequestro que mais tarde foi levantado , e soçiente 
quando chegou á ilha o capitão general D. Antão d 'Al ­
mada. .0 certo é que desde esta época , memorável por 
tantas inquietações, ficou servindo nesta repartição o cor­
regedor da comarca , como fora em tempo do cardeal r e i , 
no que certamente se melhorou muito a sorte dos povos, 
e a arrecadação dos bens dos órfãos e ausentes, acabadas dfc 
uma vez à s fortes pendencias e rivalidades, que desta au-
thortdgde procediam com as. outras da ilha Terceira, o que 
sobejamente se tem notado pelo decurso destes annaes. As­
sim paulatinamente ia melhorando este ramo de adminis­
tração pela sabedoria do grande ministro, que nestes cala­
mitosos tempos , por fortuna dos portuguezes , se achava, 
ao lado do benéfico e dócil monarca el-rei D. Jose I . 

Suscitou-se grande embaraço para se proceder á eleição 
dos ofíiciaes da camará da Praia , pois vemos que o novo 
corregedor José Antonio da Silva procedeu á formatura da 
pauta pára bs annos de 1763, 1 7 6 4 / e 1765, effeituando 
tudo no dia 7 de ab r i l ; e consta do auto de abertura de 
pellouro o tomarem posse os eleitos no dia 8: pelo que pa* 
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rece achar-sã esgotada a pauta;, que se devera abrir no l,a 
de janeiro, ou haver motivo urgente para se fazer de no­
vo. A J 3 de agosto assentou esta cámara conceder licença 
para se embarcarem somante 250 moios de trigo , por ter 
havido na jurisdicçào menos 520 moios do que no anno 
antecedente. Foi a prodncção do dizimo finalmente em toda 
a iiha de 739 moios , e a liquidação a I3JSÍ200 rs. ( Acór­
dão da cámara d'Angra cm 12 de novembro). 

Em 21 de novembro falleceu nesta mesma villa o capí^ 
tào mor Caetano Francisco do Canto, administrador dos 
yinculos instituidos por Sebastião Martins do Canto , che­
fe dos deste appellido naquclla villa , e pelo padre ouvidor 
Gaspar Vieira, e outros. Foi sujeito de excellentes quali­
dades , e prendas que o fizeram disünguir entre os do seu 
tempo: era bom poeta com o dom de improvisar facilíma-
mente. A' sua morte houve na capitania um geral sentimen­
to; fez-se-lhe na egreja principal um officio pomposo de mu­
sica, e(como era do regimento mil i tar ao transito de 
simiíhantes personagens) deram-se as salvas de artilhe-
ria , (85) descargas de . mosquetaria , peça de recolher &c. 
(ScC. ,Foi seu corpo sepultado na capella do Senhor Jesus, 
sita no mosteiro de S. Francisco , da qual eVa administra­
dor. De sua mulher D. Antonia fdha de Joào Angele Né-
gre, consul da naçào franceza teve um filho , que foi o ca­
pitão Thomaz do Canto de Teyve e Gusmão, sujeito egual-
mehtc amigo das musas, porém menos feliz que seu pae. 
(86) - ' . 

'(85) Acórdão era camará no mesmo dia 21 fl. 216 v.0 Servia deguarda 
ínor da saúde com provisão do dr. Eugenio Dias de Matos, desembarga-
dor da corte, vereador do senado da camará, e promotor da saúde ¿íc. 

(86) Alguns sánelos ti sobre differ entes assumptos, pelos qDaes bem 
distinguiam os dous poetas: este dom e o cómico çjra .natural em.-al­

guns dè seus "déscendentes (|ue alcançámos na í'raia. 
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' • • i ' - ANNO DE 1764. 

Ao referido capitão mor Caetano Francisco do Canto 
sücceHeu no mesmo posto , c tomou posse em 12 de agos­
to, José Borges Leal Corte Real, fidalgo cavalleiro, filho 
de João da Silva do Canto e D. Angela Ignacia Pereira: 
e no cargo de guarda mor da saúde foi provido Manoel de 
Barcellos da Silveira. 

Passou-se alv. em 10 de outubro , para que os juizes 
de-fôrá-âa ilha da Madeira e Açores recebessem de orde* 
nado 200$ rs., e todos os emolumentos que no mesmo alv. 
se declararam. ^ 

ANNO DE 1765. 

No dia 28 de maio foi á casa da camará o novo capitão 
mor José Borges Leal Corte Real pedindo-lbe mandassem 
os'vereadores escrever no livro dos acordaos ; « Em como 
elle n o dia'6 de junho proximo queria soíemnisar naqueW 
la villa; ^prec ios í s s imonasc imento do augustissimo, e fide-
lisr§iaío^Sí; D1: " José I v por espeoial. providencia senhor , e 
re ipe que em fiel reconhecimento da sua vassalagem , e 
diminutissima demonstração do muito que elíc devia á suq 
innata beneficencia -, pertendia solemnisar aqucllc dia (alem 
do fogo e brinco de touros na praça da vil la) rompendo 
em outros maiores, e mais obsequiosos cultos, pedindo em 
fim á camará o associasse em tào devido obsequio, c qui-
zesse com a sua assistência fazer avultar aquella fiçl de-
mOñstr¿cab dò.seu reconhecimento; e para que ficasse perr 
petua mençào.(; mandasse escrever esta representação nos 
livros da camará , e assim a resposta que se lhe dava. » Foi 
então a resposta dada nos seguimes termos: Acompanhamos 
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ao supplicante, pelo modo possível, no festejo que perten-
de fazer em obsequio <lo nascimenlo de S. M. F . que Dens 
guarde , e se registará esta sua representação, que, como 
fiel vassallo do dito senhor, o observa. Camara, de maio 28 
de 1765— Silveira &c &c.» 

Provavelmente que. o representante ultimaria as suas 
promessas festejando com tanto apparato o seu monarca , 
porem não consta sobre isto cousa alguma mais , e somen­
te sabemos que ellp pouco tempo depois sairá desta ilha pa­
ra Lisboa, onde se demorou mais de um aimo, ficando em 
seu logar o sargento mor Antonio Borges Leal. (Vid. an­
no de 1781 ). 

Consta por um auto de averiguação feito com os cobra­
dores dos dízimos do ramo grande ( concelho da Praia ) 
renderem no mencionado anno de 1765 duzentos equarenta 
c seis moios de trigo, o cem de milho, isto desde a Praia ao 
logar de Villa Nova. Renderam o Porto Martins e Caboda 
Praia í 3 moios de trigo, e 36 de milho. Da Villa Nova ao 
Raminho rendeu o dizimo 121 moios 39 alqueires e uma 
quarta de trigo, c 36 moios de milho, sendo o capital 470 
moios , e 39 alqueires de trigo, c í72 moios de milho , 
excedendo á colheita de 1764 vinte e tantos moios. 

Servia de provedor da fazenda o desembargador da rela­
ção do Porto Jose de Arriaga Bruin , juiz intendente e 
adni'mislratíor dos bens confiscados aos regulares, denomU 
nados da companhia de Jesus , o qual deprecou á cámara 
da Praia em 4 de setembro , para que fizesse nomeação 
de almoxarife da alfandega para o anno immcdialo- de 
1766 ; porem ella achando que neste cargo servia, haviam 
alguns annos , o sargento mor Antonio Leal Borges, por 
se ter provado nào ser incompatível, e ser homem abasta­
do que dava boas contas, tornou a ser proposto, e conti­
nuou a servir. 

H M DA 5/ ÉPOCA E DO .2.° VOLIOIE. 





DOCUMENTOS. 

DOCUMENTO — A — * 

Carta do mestre do campo D. Alvaro de Viveiros ds ca-
«. moras da villa da Praia^ e de S. Sebastião, ( Extr. do . 

Ms. do padre Fr . Diogo das Chagas J . 

Son tan publicas las nucblas que andan en esta islla, 
que resuelto a avisar a Su Magestaile dello , y nó o hé 
querido haser sin comonica-lo com las cámaras: lo qual hé 
echo com la desta ciudad, y les ha parecido bien; y ausé 
han resuelto escrivir offereciendo-se de nuebo cò sus vidas, 
y hasiendas a su sierbicio; Io qual estoi sicrto que VV* 
MM. también ayam, como tan leales vassallos. Assim 
queVV. MM. resolvierem em escrivir, côm este aviso, den­
tro de dos dias , se parte, e yo quedo esperando la repu­
esta, y también que VV. MM. me manden en cosas de su 
serbicio, a que acudiré cò mucha voluntad. Guarde nues­
tro snr. a VV. MM. Castillo S. Philippe: a 31 de he ñero 
de 16 i 1 annos. D, Alvaro de Viveros. 

38 
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DOCUMENTO — B — . 

ftetposia da cámara da villa de S. Sebastião ao mestre 
de campo t governador do caslcllo sobre o conteúdo na 

sua de 31 de janeiro. 

Nao nos consta de certo cousa de que devamos avisar a 
Sua Mugoslade se d Vossa Mercê lhe consta faça, na for­
ma que melhor lhe parecer mais a seu serviço convém; e 
se tem alguma caria sua, em ordem que a lodos loque, 
faça que se ajuntem as camarás nesta villa , como é costu­
me, e tomar-se-ha assento do que mais convier ; e todos 
nós estamos prestes com pessoas e fa sen das para servir a 
Sua Magcstade como fieis vassalíos, que sempre fomos. Es­
crita em camará. 

DOCUMENTO — O —, 

Resposta âò\ capitão mor Francisco d'Qrnellas ao g&vcr» 
nador do casíelh. ( €it. Ms,). 

' Vossa 'Mercê!-íoBfi essíj castetio $í siia conta , como eu es­
tá- capHítnia á "minha-. Sua Majestade a tomará a quonft 
ñ&y p'fíieíídér como deve , e castigará eomo merecerem seus 
pTOcediméntos, quando a tome, ou mande tomar; dos me­
us mostrarei sempre corno o foram , c sào mui derigidos ao 
seu serviço j e tudí) o supposto neste' pr^ea torio, e cargas 
que nclie me faz suo obradas com senist-ra mfbmiaçãô, que 
cm mim nao houve nunca fteções, mas verdade» purafP, 
coiiiff'dévo a quem sôu , e a ifteus prog-cnitóres. As guár-
da's'qüe mefctò sào as costumadas-, e w>momeadas 'com a 
ram.i'ra';- (i'sem innovar postos. Qviandõ Hespí^nlin esta tàó 
baralhada com g-üem^s civis, comò a 'todos ó notoik), e as 
armadas dc França e ©landa ho mar1, urgf ntissima rasâo 



e1 Bstaf estarmos com as armas "ña tMo , de ñ o u t e e de diá, 
pois c eerttf quo nunca as ilhas, e partes u l t r â m a r i t i a s 
tiveram tSo arriscadas, e espostas a qualquer âccomnietii-
mento destes inimigos dllespanha, como nesta occasião 
presente; e quando para lhe resistir convém estar presen* 
•íes, c prevenidos com as armas nas màos, me diz Vossa 
Méreê desísía delias; e que nSo ire tia guardas, que sao 
contra esse castello, que dista desta villa onde ellas se met* 
tem tres legoas. Eu estou certo que tenho procedido bem, 
como a todos é notorio; e também o estou que, succeden-
do desordens i as pagará quem der motivo a 'ellas. Tres de 
março de Í641 . o capitão maior da Praia Francisco d'Or-
iieflas da Camara. 

DOCUMENTO — D — . 

Cafíà- dos capitães clãs ordènançãs da jurisãicção da 
Praia ao governador do castello cm respoUá á sua ex­

hortatoria. ( Cit. Mi\j 

- Os senhores officiaes da camará, e o senhor ouvidor nos 
físerara denunciar o que Vossa Mercê chama exhortaçào t 
no que parece não ter muita rasSo, pois sabe muito bem. 
que os capitães, alferes e sargentos, e mais officiaes tem 
obrigação de seguir e guardar todas as ordens que por se* 
uã.éapitàes lhes são ordenadas, ás quaes devem obedecer, 
eomo fasemos: e a nos não compete prog'untar como as 
dào, e ordenão; com tudo entendemos que o: respeito por 
que manda que haja guardas, e se exercitem armas será pe­
las revoluções que entre os principaea christãos ha; per­
mitia o ceo po-los cm paz e a m i s a d e , para que seus 
vassallos o tenhamos, e protestamos não sermos em 4isgTa-
ça com os ditos, e nós sós , por sermos da portugtieza na­
ção , preclara em obediencia, e fe rara a seus monarchasi 
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d&te que o Omnipotente Deus em o campo d'Ouriqúe 
nos-concedeu, dizendo: « Et eritmihiregnum santificatum, 
fide partum, et pielate dilectum. » Esta é a verdade que 
não pode ser ofiuscada por máos fins e fementidos prejuros 
que com'sombras e apparencías querem ter entrada com 
Vossa Mercê. Isto é o que respondemos os capitães, e ma­
is officiaes abaixo assignados. O capitão Melchior Macha­
do de Lemos, o capitào Manoel do Canto Teixeira, o ca­
pitão Manoel do Canto Vieira. 

DOCUMENTO—E —. 

Auto de aedamação ctelrei D. João IlK, feito na villa 
de S. Sebastião. ( L.0 dos accordãos da mêsma camará 

- fl. 35 v.:0;. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil seis centos e quarenta e um, em os quatro dias do 
mez de abril do dito anno, nesta villa de S. Sebastião da 
ilha Terceira, na casa da camará delia, estando os officia­
es que de presente servem os capitãc* André Gato Coelho, 
e- Henrique Fernandes Pacheco, juizes ordinarios, e 09 
vereadores Manoel Martins Fcàuacs, Henrique Fernan­
des Froes , Pedro Toste Galo, e Francisco Ferreira, pro­
curador do Concelho. E logo peto juiz presidente o capitào 
Andre Gato. Coelho foi posto em pratica como o capitão 
Francisco d'Ornellas da Camara fidalgo da casa delrei.nos-
83- Senhor , capitào mór da villa da Praia lhes enviara em 
p^cà lorio fasendo-lhe saber como el rei nosso Senhor D. Jo-
aovlY^estava coroado,.e reconhecido por rei neste reino> 
rcquererçdo4he.tojnássem.sua voz, e o acclamassem por rei 
nesta dita villa: ç<.por quanto até ao presente se nao puse­
ra em efleito por o cabo, da g^ònte da guerra o capitào e 
ju iz , com os mais capitães, e com as vigias delia sèrem 
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logo coinvocados pelo capitão mór da cidade d'Angra JoUà 
de Bettancor de Vasconcellos a quem sao im mediatos , pá*-
ra ajudarem o sitio do castello, e defensão da cidade, ondè 
assistiâo, seguindo as ordens dos dictos capitães more* 
com muito cuidado, e de presente se aehào nesta dita víllá 
o dito cabo , e outros capitães com alguma gente nobre e 
do povo, era bem justo que se solemnisassé o dito levan­
tamento e acclamação. É ouvido pelos dietos officiaes da 
camara , em presença de mim escrivão, assentaram onífor-
memcnte que elrei D. JoSo IV fosse áçclamado e aíevanla-
do por rei, e por tal fosse de nos obedecido, e reconhecido, 
e que as$im o consentiào; e queriam , e ordenavito, e a elle 
se sobmettiào por rei c senhor, promettendo-Ibe com verda­
deira lealdade, e com muito amor e fidelidade. E logo por 
elles foi tirado o pendão e estcndarte desta villa, e camara 
delia, chamado ao ditocapiíao André Gato Coelho juiz ordi­
nario e presidente, e lhe foi entregue em suas mãos , e sa­
indo da camara com as suas varas c acompanhados dal-
giuis capitães , nobres soldados, alferes e^sargentos, é ma­
is gente popular foram á egreja orago, e matriz desta dieta 
villa, onde estavão congregados o padre vigário, e beníficia-
dos , e entrando netla o procurador do concelho íoi feito 
signal— que ouvissem os présenles, e os ausentes , estan­
do lodos a tento, levantou a voz alta o dito André Gato 
Coelho juiz ordinario disendo ; « real, real, real por elrei 
D».João ÍV* rei nosso Senhor,'rei dc Portugal: viya , vi­
va , viva!, D E ouvidas as ditas palavras pelos dictos juizes ; 
vereadores, e o mais escripto no dito auto a presente, por 
elles foi dito â U m a : viva, viva, viva elrei D. João IV 
nosso senhor rei de Port\igal. E postos de joelhos, e o di­
to André Gato Coelho com o pendão levantado, pelo pa­
dre vigário foi entoado o cântico Te Deum Lauclamtié 
com os mais beneficiados: e acabada a dita cerembfiià',' sé 
tornaram, e recolheram pelas ruas desta dita "villa, c na 

^ 1 . 



jwrgça.dôlte-s^ loraon a Taser a mesoTa acclaniaçap f p \cvw* 
íamepío 4e Sua real Magestade, e se recolheram á ca mat 
ra.;, E-paFa constar do (jíto acto , o levantamentosolem* 
pídale e açclamação do dito senhor ppr rei e senhor nossa 
jianiral. inundara m fazer este ay to neste livro çamapa; 
iç o.assignaram os ditos juizes, vereadores e procurador do 
concelho, eos capitães desta jurisdicção Henpique Fepi 
jiândes Pacheco, o Gaspar Gonsalves Vieira , cabo das 
coippanbias,re o alferes Manoel Correia, e Henrique l?er* 
pandes Froes; e eu Gaspar Vieira Machado escrivão da 
camará o escrevi. O presidente juiz mais velho Andre' Ga* 
to Coelho, o eapitño e jui í Henrique Fernandes Pacheco^ 
.Manoel Martins Fennaes, o alferes e vereador Henrique 
Fernandes Froes, Pedro Toste Gato, Francisco Ferrei-* 
ra, o capitão o cabo das coinpanhias Gaspni' Gonsalvés 
"Vieira., Q capilíto Jk)3o Pacheco Machado, o alferes Manoel 
Correia, Joào (Je Barcelios, o sargento Melchior Macto 
lio, Bartholomeu Dias Linhares, o capitão Alvaro PÍH 
chfpo-, Francisco Vieira d'Andrade, Pedro Gonsalves Li? 
nhares, Antonio Machado í^thaço Domingos Ferreira 
Sjebastiao Rodrigues da Camara, Antonio Luiz de Ma* 
los. 

DOCinjFNro 

'•jlritit d'acçletmaçãp d'el-rei D. João U ' na sé- chi eidad® 
d- Angra, 

ÍVp anno do Nascimento de nosso Senhor Jesuí* Christo, 
do ipÜ seis centos quarenta e um, em dia de Pascòa da Re-
áuíreiçâlo tripta e um do me? de março, . na cidade d'Aij* 
gra desta Uha Terceira , na se do Salvador , pelos oíOciaos? 
d;i camará . .a sabet: I^UzjÇoelho Pqreira presidente dá-
Jfí < o.ca.pitífà Çonst^i\Un<? Mâclia^A* yámt- <>\̂ mièmx& 
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os vereadores os éàpitíeB JoSo d'Anla ,* Galadi* Borges <dà 
Costa , Jeronymo da Foncecã, e o procurádoí* do conceihd 
Manoel da Silveira Toledo foi ínãíidadò a mim tabelli&o fa-̂  
ser este auto ^ sendo presentes os procuradoffeâ do povò 
Antonio Fernandes -Fialho, Gil Rodrigues 'Guñhette f-B 
Pedro da Còsta Machado, e Gaspar l^crnRndesí disendéí 
que quarta feira sãhta vinte c sfcle do presente ttiez havP 
So 61 les é o mais povo desta cidade àcclaiftado à fòi d'élréi' 
nosso Senhor, o senhor D. Joào IV de Ponugalj de ttii-
racuíosa líietnoriá por nosso rei e senhor natural; por cujá 
tansa logo no íftesmo dia e hora se poz em cerco a forialè-
sa de Si Felippo do monte do Brasil, que -oíí castelhahos 
occupavâõ, sem que at¿ á quelle día tivessdíü ofdem fióf 
carta , nem aviso do dito senhor para o poderem fasèr^ 
mas por tom somente o haver feito na villa da Praia o ca-
pinío mor Francisco d'Orncllas da Camara, domingo t!e 
fesia de Ramos vinte quatro do dito inez de mareo. E 
porque náqueHe dia de quarta feira, nem nos màis-^com 
o continuo exercício da guerra crfi que esta vão, se nào po­
de, com a solemnidade que convinha, faser o dito acto, 
G publicação de tào solemue uome, sendo juntos cm eoî po 
de cámara nesta dita santa sé do Salvador, assistindo 0 caV 
pitào rnór desta capitania d'Angra Joào.de Bettancor de 
Vasconcellos, e Francisco d^Ornclías capitão mor da capi­
tania da.villa da Praia fti o ouvidor João do ¡Canto'de Gas*1 
tí0;,.ei^s fidalgos cidadãos, e muita -gente-.dó povo eòv 
a forma costumada, em voz alta o dito capitão mór 'João 
de Bettancor de Vasconcellos ácclamòu e aíevantoü de ño* 
vo por nosso twt, e senhor a Sua Majestade, com as so* 
lemnidades devidas,, por aséim ser ordenada; por elles ditos 
officiaes da camará: a que também assistiu-o rcV&reittto* 
cabidoy e mais elcrcsía da sé j e os.religiosos da compaãWã^ 
de Jesus, Santo Ag-ostinho, e dò S. Francisco^faseWdíksè 
solemne pt-ocissáo na dieta igreja, com grandeé'-al6gíife$ ^ 
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£ vtvas, Tendendo-se graças ao ceo por t5o alta mercê, de 
qye todo o reino de Portugal gosa, e esta ilha Terceira, 

niais ilhas esperam gosar com paz e quietação, assim em 
vida de Sua Magestade que Deus guarde por muitos an-r 
nos: como de seus successqres, com accrescen ta mento de 
grandes victorias, e imperios. E para que a todo.o tempo 
conste, do sobredito mandaram í'aser este auto . neste livro, 
do registo da cámara, em que assignaram. E eu Jorge Car» 
doso tabelliào que o eserevi, O ouvidor da justiça Pedro 
do Cajito de Castro, Joào d'Avila, Constantino Macha-; 
do, Antonio da Silveira Toledo, Luiz Coelbo Pereira, 
Pedro da Costa Machado, Gíilaór Borges da Costa, Jeró­
nimo da Camara, Autonio Pires Fialho, Gil Rodrigues 
Cunhette, 

BOCUMEMTO — G — . 

Carta d'elrei çatholico a Francisco d'Ornellas da Cama-* 
ra ( CU. Ms,) 

Ifraneisco d'Ornellas da Camara: Eu ekrei vosenviumun^ 
lo saudar. Algumas pessoas desalumiadas, e maiaffectas a 
meu serviço ham inquietôdo, como haveis visto, oreinode 
Portggül, chegando a tanto sua maldade que appellidaram 
com o nome de rei ao duque de Bragança, meu vassallot 
e ainda que seus intentos sào sem fundamento; como se 
deixaram ver j pois em entrando m i n h a s armas naquelle 
reino, de que se está tratando, se d e s m a n c h a r á com o caŝ  
tigo, e escarmento dos traidores a a m b i ç ã o de seu a trev i ­
mento, e sairão meus vassallos da opressão em quo vivem 
T i o l e i í t a d o s de sua tirania; com tudo convém ao s e r v i ç o de 
Deos, e ao-meu atalhar por todas vias a que não passem 
ás i l h a s , e á$ conquistas: desordens e extrucções, que sê  
e?perimeptaram em Portugal èm ruina e deshonra dos po*~ 
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TOS , e (iescredito ilc uma nação iüo leal. E porque é seiñ 
duvida que os rebeldes com enganos, e promessas ham de 
procurar perverter a fidelidade de meus vassallos para 
adiantar sua malicia , e que alguns dèlles por temer, dissi­
mularam nesta occasiào o zelo que tem de meu serviço, em 
quanto estão de baixo de seu poder: me pareceu diservos 
que, posto que hei entendido que por via de Lisboa have­
is levado ordens para servir o cargo de capitão mór da vil­
la da Praia, em lugar de vosso pae, tenho por certo que 
correspondendo a quem sois, e ás obrigações que vos e el­
le tendes a meu serviço: prosseguireis sempre em vossa 
fidelidade, maiormente estando já em parte, onde o podeis 
executarem liberdade: me pareceu,-não só encòmendar* 
vos por esta que vos lembreis das rasões que há para isto, 
senão encarregar-vos juntamente, que com vossa pruden­
cia , e authoridade procureis que todos os moradores desta 
capitania se conservem na obediencia queme devem, como 
oseu rei e senhor natural que sou, assegurando-lhes' da mi­
nha parte que aos que se aventajarem nesta occasíao em 
meu serviço lhes hei de faser mercê, e para que tenhão o 
galardão que é justo os que procederem nesta forma , man­
do encarregar ao mestre do campo D. Alvaro de Vivei­
ros, e ao.corregedor que ora envio a essas ilhas, ao capi­
tão mór, e procuradores de minha fasenda, c das arma­
das, que me avisem, da finesa e zelo com que procede cada 
um: ea mesma informação me enviareis vos"também para 
3 essé.respeito lhes faser honras e mercês: confiando dervos 
que.nesta occasiào mas sabereis merecer mui . grandes, pa­
ra que eu mande ter particularmente conta com vossa pes-, 
soa , e tráete de vossos acerescen ta mentos* Escripia em 
Madrid a 30 de março de 1641. Rei. O duque de villa 
Hermosa. Conde Fialho. Para Francisco d'Ornellas, por 
elrei. A Francisco d'Ornellas da Camara, fidalgo-jde«'uà 
casa. • ^ . v z - í ^ ' " ' : 'y 'v..f 



{3M5) 

V '¿.-'\;'>- DOCUMENTO — tt— 

Carta 'ãd-vei D. João ao conde de viíla Brama -D. Má-
.; ; dtigo da Camara (CU» Ms. cap. 9 J . 

Conde amigo: Eu elrei vos envio muito saudar comi> 
aquelle que amo. Logo que Deus foi servido restituir-me 
a coroa .destes meos reinos que pelos reis de Castella havia 
sido, e.estado usurpada desde o tempo e falescimento do 
senhor D. Henrique, meu t io , que sancta gloria haja; 
sendo appèHidado, jurado, e cm cortes obedecido pacifica-* 
mente por rei, sem duvida alguma, tracto! de redusir a 
meo serviço e obediencia essas ilhas Terceiras: e porque 
convinha começar-se pela forlalesa de S; Felippe do mon* 
te do Brasil , por dominar a cidade d'Angra, ganhando-a 
eom uma traça que -então se, offereceu vcujo bom success© 
consistia no segredo com que se dispunha: suspendi man-
dar vos avisar até agora do estado destas cousas de minha 
restituição y tendo por certo de quem sois e de vossa pes* 
soa que a qualquer tempo que vos chegasse aviso COIN 
dem-:minha compririeis com vossa obrigação: e porque, 
aquella traça , conforme ha'poucos dias se entendeu, uào. 
pode ter eÔeílo, e é necessário seguir dtíTerente caminho y 
Híe parectíu nao dilatar mais faser-vos saber por esja» cartá, 
que tendes rei legitimo, e natural, e cncomendar-VQS^e 
mahdar-vos que como tal me chameis, jureis e façaes ac-
clamar, e obedecer em essa ilha.de S.. Miguel, na forma 
costumada, concorrendo no auto de minha accíamaçàore 
juramento .os ofBciaes da camará, e juiz .de. fora. «s» cartas 
que forein cõm esta, que lhe dareis , e ordenareis o qa# 
tóíá».convenha- assegurando-vos de que.: me hade ser sem* 
pre pmétot&íO bom •procedimeníò,.que espero ténhaes-neáH 
ta occasiao4f!?nas;de;inais que^ào. diánte.se ofíerecerem 
meu serviço, para folgar de vos faser uiercê, e accreseeiw 
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tar vossa casa : ào unido em tjue houverdes ejercitado esta 
ordom inc dareis logo conta f c provereis o que for necessá­
rio para defença e conservação dessa ilha; e pára ajudar a 
cobrar a forlalesa da. Tcrcciia, i]o que ahi se pedir: de 
modo que mais brevemente se consiga, conrespondendo-
vos com o padre Francisco Cabral - da companhia de Je­
sus t que envio a este negocio derig-ido á villa da Praia: & 
com Francisco d'Ornellas que serve de capitão mór delia j 
e com as mais pessoas que vos parecer, que podem obrar 
Xio que se pertende: e do que se for fasendo me avisareis 
com toda a particularidade. Escripia em Lisboa a 6 d'a* 
hril de 1641. nei, 

DOCUMENTO — I —. 

Carta regia á enmara d'Jnqra ( L ? 3.° do reg. fl. 267 

Juizes, vereadores, e procurador da camará da qidade 
d'Angora da ilha Terceira: Eu elrei vos envio muito sau­
dar. Ao padre Franeisco Cabral, religioso da companhia 
.de Jesus, visitador nessas ilhas mando que com esta carta 
vos dè conta do que deveis faser em meu serviço ? toman­
do logo a voz delle, e ohedecendo-mc por vosso rei , e se­
nhor natural ,;-o verdadeiro que< soii; e de como se hade en­
caminhai' a^reducçào e entrega da fortalèsá de S; Felippa 
4o..mo.n-le Brasil, que os castelhanos occupào. Era todcí'es-
pero de vos que procedereis ¿í minha satisfação. E vos de­
veis estar certos que nas occasiòes que se ofterecerem man­
darei ter sempre com essa cidade, ilha e seus moradores 
em com muni, e cm particular muita conta, e faz.ftr4hes 
favores e mercês. Escripta em Lisboa a 13 d'abril de-484$. 
Rei.; Para.a canmra da cidade d'Angra da ilha Wrce^á,• 
por elrei. Aos juizes e vereadores e prQcurado&tte'Camaíw 
da cidade d'Angra da ilha Terceiuav 
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DOCUMENTO— X — . 

Carta d'el-rei D. João IP' á cámara da villa de S. Sebas­
tião ( L * do rcg. fl. 237 y. 

Juizes, vereadores, e procurador do concelho da villa 
de S* Sebastião: Eu elreí vos envio muito saudar. Ao pa-r 
dre Francisco Cabral da companhia de Jesus, visitador 
della nessas ilhas,:mando que com esta carta vos dè conta 
do que deveis faser em meu serviço, tomando logo a vos 
dello, obedecendo-me como a vosso rei , e senhor naturalf 
e verdadeiro que sou: e de como se hade encaminhar a re* 
ducçào, e entrega da fortalesa de S. Felippo do monte do 
Brasil que os castelhanos oceupao; e cm tudo espero de 
vos que procedais muito á minha vontade. E vos deveis es* 
tajvçertps xjue.nas, pcqasiòesque se oflerecerem mandarei ter 
sempre com essa villa, e seus moradores em commum, e 
em particular muita conta, e fazer-lhes favores, e merces* 
Escripta em Lisboa a 13 d'abril de 1(341. Rei. 

u . DOCUMENTO —- K — . 

. Carta regia.fara Sebastião Cardoso Machado. 

Sebastião Cardoso Machado: Eu elrei vos envio muito 
saudar. Folguei de entender pela vossa carta de 15 de fe­
vereiro passado o animo com que,,como verdadeiro portiw 
guez, haveis festejado minha acclamaçào, e restiluiçào-a.. 
meos reinos, e acceilado o cargo das fortificações tocantes 
aq^sitio da fortalesa de S. Filippo dessa ilha. E posto que-
eu^o-devia assim esperar do tão bom e fiel vassallo, qui^ 
significar pot ésta que estou de vos com satisfação, e i¡ue-
íne hade ser presente o serviço que me tendes feito, econ* 
fio que me facaes , para ;vos faser : honra e mercê. Escripta 
em Lisboa a 7 de junho de 164L Pvei 
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DOCUMENTO L — . 

AtteUado do'governador do caslello a favor do tenente 
Sebastião Cardoso Machado* 

Senhor. Sebastião Cardoso Machado, que e s t á servindo 
de tenente neste cástello é das pessoas que aqui ha de me­
lhor qualidade. Servio em Italia; e depois nestas ilhas, 
em toda a cecasiao que h o u v e , e na acclamaçao de Vossa 
Magostadc foi eile a maior parte para que na villa da Praia 
se tomasse o nome de-Vossa Majestade: e depois de o fa-
ser ia com o zeio de milito verdadeiro e leal vassal lo de 
Vossa'M agesta de veiu a esta cidade comonical-o com; as 
pessoas de mais emportancia, para que se fisesse o mesmo 
( como assim se foz ) e se lhe deu o cuidado da fortificação 
e tiincheiràs: e obrou em uma e outra cousa de maneira 
q u e se pôde melter a nossa infanleria debaixo da artelharia 
docastéllo. Ganhou aos castelhanos u m reducto; q u e flâeram 
fora deíle; e peleijando muitas vexes com grande valor, 
saiu ferido duas veses: a primeira com uma halla d'ar­
ca buz na testa, e dntra com uma bala de mosquete 
por uma espadoa. Está servindo actualmente de tenen­
te deste castello com grande zelo, e amor ao serviço 
de Vossa Magestade, pelo que é merecedor, nào deque 
Vossa Magestade.o perpetue no lugar de tenente deste Cas­
tello i mas de maiores honras, pois todas acertavào bem 
em sua qualidade, e merecimentos; e não ter eu péssõá 
nesta ilha de quem Vossa Magestade , por todas as rasòes, 
possa fiar mais. Deus guarde a catholica , e real pessoa de 
Vossa Magestade por muitos annos <&c. Do castello de S. 
Felíppe d'Angra de maio 29 de 1643. Manoel de Sousa 
Pacheco. (1). - ^ 

(1) Este.documento acha-se rcconlieciiio pelo tabciiiãq,Fernão Garcia. 



DOCUMENTO — M 

Caria regia aos capitães maiores João tk Bettenâor, 
e Francisco d'O nidias* 

Capitães móres Francisco cTOrnellas díi Camara, e ToSo 
de Bettoncor de Vasconcellos : Eu elrei voa envin 'muito 
saudar. Receberam-se todas as vossas cartas de 28 de mat* 
ç o , de 3 , 4 , 6 , 8 » 9 e Í6 dabrít passado porque rtie 
desteisfconta de tudo o succedido até entào nessa ilha, e 
nas-mais Terceiras: e da resolução que tomastes, e os ÍÍIEÍÍS 
bons vassalios meos , em vos declarar accíamando-me pôr 
ivosso rei e senhor natura! que sou ; e pondo sitio á forta-
lesa de S. Felippe do monte do Brasil da cidade d'Angfü; 
e do valor o'bom successo com que se effeituoo, e ía con-
tinuan^o ; e comojse tomaram os avisos c soecorrós^ (pj$ 
de Castella se enviaram ao mestre de campo , governador 
da fortalesa ; e Manoel do Canto de Castro , que já é chti* 
ĝ do: a esta corte --•entregou o que levava ; e assim do modo 
cftmvqije empedisteis o aviso com que da fortalesa se inañ-* 
daiva-a castella em um navio inglez." Ií aveftdo visto côrn 
toda a attenção^os particulares, relações que me faseis'do 

ae-tidaiha-iobrado, & hia tcomêmiando j-mé pareceu àt* 
servos.̂  quo de tudo estou com grande - satisfação , e me 
bei. por muito bem servido , e vo-lo agradeço , e hei de 
gratificar i e a todos os que em oceasiàp de tào grande éto-
portancia me servirem, com as deviclas demonstrações de 
Jionra, favor e mercê; e que espero se prosiguirá a !cmprc* 
sa. começada do sitio-da fortalesa tào animosa , e apértada-j 
méate,, que se effeituie a reducç3o delia quanto antes seja 
poçsixeL^atalhando ás. dilações e damnos que se seguiriaí» 
se lhe entrasse soccorro: para que ainda que a guerra está 
rota, e pesto-que pot-fbrea se- poderá concluir com brevi­
dade a recuperação 'dá fortafesa, nSo' deíXííis' desusar do 
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t r a ç í q , e eQingjQsíção com o g o v e r n a d o r , officiaes; c soh 
dados delia , se a quiserem ademittir, CGncevlaiido-vos eom 
elles, em virtude da commissSo que levou o padre Fran* 
cisco Cabral dn companhia de Jesus, e do que eu havia 
mandado passar ao capitiío Francisco d'Ornelias , e vai nos 
despachos que cstavso- foitos quando chegaram estas vossos 
vitimas cartas, e so cnviuo agora , porque a todo ó tempo 
que os castelhanos queiram render-se , e se cobre a fortale-
sa sem derramar mais sangue, se comprará ;i preço b&rato; 
porem em caso que os castelhonos obstinadamenlc perse­
verem na rfisistencia, sem ademettirem parlido, e vos pare­
ça que aç porjerao entrar por força darmas Ihea mandareis 
notiriçar por.um aUambor que se rendao dentro de praso 
breve,.e q-ue n à o o fasendo, que fiquem seguros serão de­
pois passados á espada; e. reiidendo-sc os desarmareis, e 
repartireis de modo que nao possuo faser damuo, 
.. .|i9go que oliegaram aqtii 33. pessoas que eovi-aiStes; nian-
4fí'i tr^tíagL de os soccorreif com. o que pedis, o do^ qyd 
prpipptaraente se podía faser. Vào nestes navios-dasentas 
picas , cincoenla quintaes de pólvora , trinta de bailas , e. 
trinta de morrão de mais do que já havia levado o padre 
Eraücúsco Cabral. E, por que os galeões desta coroa se v á a 
apaphando a toda a pressa , e por hora se'-esperam os soc-
corros d'Oíanda, e de França com que se poderá um 
grande corpo: Armada ,•;tanto- que estiver a ponto* vos 
%ifii)$$Vi<$i .^occorrer poderosamente, para se conseguiria' 
i^ecuper^o t|a fortalesa se ainda n à o estiver í&idida*? 
f¡. para oi¿tr,os intentos maiores do is eu serviço^ de que 6-
ço com todo o cuidado» q̂ uíí requer, a, muita etitportaTicia 
4a; p^t:eria-:.e fio de vqs e dos fidalgos-e-moradjoxes dessa , 
^ das j^ais iíhas, ^ pQ:ya; d t í í k s » q o ^ em ti'do procedereis 
^WtftsQ^alwmp ;*; Y§s§&s? Qbrigações;,, e. a, todo: o. mea c a ^ 
tenta mento. 
^ A. Manoel 4o Ganto de Gastro tenho agg^detido muito 
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& accçâo que fes;-e vos agradeço a vos o hem que procedes-* 
tes em procurar tomar os-avisos que de Castelía se manda-
vito nas duas fragatas, e com o que aí ficou ; e a náu em 
que ia Manoel do Canto, e os tres navios das Indias, que 
aportaram á ilha de S. Miguel; e mando escrever ao condtí 
de Villa Franca que vos remetía guarnecendo-as de sol-* 
dados, fareis vigiar o mar empedindo que entrem aos da 
fortaíesa soccorros, ou vasicos alguns, para que desconfia­
dos dellcs venhào mais facilmente em se renderem. 

Para as despesas da guerra vos valereis de qualquer di­
nheiro pertencente á minha fasenda que houver nessas ilhas 
e do que se puder tomar por empréstimos , conforme a 
provisão que vos mandei passar , que será com esta, o as­
sim outra em que hei por levantados aos vassallos dessas 
ilhas, como aos destes reinos , todos os tributos impostos 
pelos reis de Castella intrusos. ^ 

Agradeço-vos a lembrança que me fisesteis sobre sé n5o 
haver de tractar das dividas que algumas pessoas tiverant 
e principio no negocio de minha restituição a esta coroa; e 
assim o hei por bem e o fareis publicar. i 

À vista desta barra andào seis fragatas de guerra de 
Dumquerque, e espalhadas por esta costa sette ou outo; e 
porque a frota!do: R.io de Janeiro se çspera brevemente, é 
podem também vir alguns navios, estando evi já obedeci­
do, como estou, e jurado por rei no estado do Brasil, e 
convém muito avisa-los para que se recolhão no primeiro 
porto destas costas que puderem tomar, sem virem por 
agora ̂ demandar esta barra : ordenareis que dessa ilha, e 
dás mais saião barcos ligeiros a dar este aviso á frota , e 
a quaesquer navios da quede estado, e das conquistas que 
passarem por essa passagem, andando, em tanto cuidada 
que os nào errem, e se evite o damno que receberem viu-* 
do descuidados. 

Com o conde de Villa ^Franca; vos conresponderei¿> o 
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elle terá cuidado de vos ir soccorrendo, como lho eu en* 
carrego. 

.lendo respèUo á instancia que mu fisesSes. sobre dar li­
cença ao novo provincial da. ordem de S. Francisco dessas 
ilhas para i r exercer seu o f f i c io o lionvo assim p o r bem , 
v vai nestas embarcações. Escripia cm Lisboa a 8 de maio 
de 1611. Keu 

DOCU3IENTO — N — 

Caria regia dirigida á cámara d'Angra. 

Juise*, vereadores, e procurador do concelho da cidade 
d'Angra da ilha Terceira: Eu elrei vos e n v í o muito sau­
dar. Das cartas que me escrevesteis por vias em ; i l d é 
março, e 17 do mez passado enUindi o a n i m o e ido do 
meu serviço com que essa eidado se houve na occasíão d;i 
minha acclannação c comctHmento da fortatasa do monte 
Brasil, e o que obrasteis da vossa parle para assim ser, r 
se executarem com tanta 'resoluçfro c valor, de que íico 
com a devida satisfação, e me hade ser sempre presente 
para folgar de faser a essa cidade cm coimnum, e a cada 
um dos moradores delia em parlicuiar todo o favor; ten­
do por c e r t o , q u e me saberão merecer nesta occasiao , e 
nas que ao diante se offerecer. Com a . chegada de Fran­
cisco' Cabral, religioso.da companhia, por quem vos man­
dei escrever, e pe lo soeeorro que levwi vos ímereis certifi­
cado dò cuidado com que estava das cousas dessas ilhas-; 
Ggora.se envia o mais que pode,:c \VÚ continuando mui 
prompt a m e n t o . E ao capitão J o à o Teixeira de Oarvalhrv, 
emlcujo favor me escrevei», mandarei faser o favor quv 
houver lugar. K de ixo de vos encommendar a conliiiuí'-
çào do sitio da forialesa de S-. Felippo aid que se rcnd.t,-
e redusa ao racu serviço porque espero comprireis nelb 

40 
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-•mtciramchle com as obrigações do meu serviço, c dc hons 
vassallos. Kscripía em Lisboa a 8 do maio do 1G-Í!. liei. 
Primeira via. Para a camará da cidade d'Angra da ilha 
Terceira , por clrci <&c. 

DOCUMENTO — O —. 

Carta ipatcnlt enviada a FrnncUco d O mellas com am-
•plos fodcrcs para (radar com- o mcslrà dc campo a rc-

ducmo do casldlo. 

En el rei faço saber aos que este alvará virem cjnn eu hei 
por bem eme praz dar com missão o poder a Francisco 
•d'Orneiias da Camara capiiuo mor da villa da Prata da ilha 
Terceira para que era meti nome possa tractar com o capi-
rtào c governador dá íbrtalesa de í? Feííppe do monte do 
Brasil da cidade d'Angra que se renda a meu serviço, o 
me entregue a dita íbrtalesa, e cousas delia; e promcLtcr-

"Jhe para este eííeilo o titulo de conde nestes reinos.com 
de/, mil crusados de renda, ou o que mais lhe parecer, 
dç (|ue lhe dará papeis assignados por elle Francisco d'Or-
n el las juntamente comeste alvará , aos quaes e seu COM-
•lheudo e promettido neíles mandarei dar inteiro compri­
mento, e execução sendo-ine presentados : e- constando qi»k 
satisfes ás condirões com qíie se houverem passado setn 
duvida nem dilação alguma: o assim promeUo debaixo 
•do miniui |>a!avi-a real, e fe. Antonio do C/nito Franco 
o fez cní Lisboa aos 29 dias do me?, d'abril de 16-11. FZ eu 
i-Yaiu'isco de Lucena o fia escrever. Rei—Ha Vossa Ma­
gostado por bem de dar convmissão e poder a Francisco 
d'Orneiias dá pimara capitão mór da villa da Praia da íllm 
Tcrcciia para- que em nome de Vossa Ma gestarte trate com 
o capitío, e governador da fortaíesa de S. Feííppe do mem-
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te do Brasil da cidade d'Angra q u ê se renda ao sertiço dé 
Vossa Magestade, com as condições acima declaradas, 

DOCUMENTO P-w. 

Carta regia // cámara d' Jngra. 

Juizes, Ter'eádores, e procurador do concelho da cidade 
d'Angra da ilha Terceira : Eu elrei vos envio muito sau­
dar. Pelo que me escrevesteis, em 2í de maio, e 57 d abril 
passado, a que ja vos mandei responder, se acerescenlou cm 
num a boa vontade de sooeorrcr a tíio lea es va.ssüllos, como 
ós destáilha; c assim o havereis entendido do que se icm feild 
de-minha parte, e se íàz ncsla occasiáo: e de mais so -haver 
de ir continuando e m todas asoccasioes que se olTcrecercm; 
Espero que com a chegada das armadas do norte, possa sail'1 
a da costa , que está quasi apercebida , e avistar essas ilhas 
para de tima vez se concluir com a tomada da íbrtalesa S. 
Felippe, como tnuito cíesejo. E quis-vos avisar desta resol«-
çàn-para que entendais com quanto cuidado estou de agra­
decer a esses vassallos a boa vontade e peso que t e r n do 
meu serviço: e que me hade ser sempre presente para lho 
agradecer. Escripta cm Lisboa a 7 de junho de i6 i l . Rei. 
Para a cámara da cidade d'Angra da ilha Terceira, por 
elrei; aos juizes e cámara da cidade d1 Angra da ilha Ter­
ceira, por elrei ¿ÍC. &c. 

DOCUMENTO — Q 

Carla regia aos capitães mores da ilhá Tercetfa, 

• Capitães mores da cidade d'Angra : Eu elrei vos envío 
muito saudar. Todas as cartas que me escrevesteis, c al­
gumas duplicadas delias, sc. receberam estes dias. de que 
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fiquei entcmlendo ímío o que de proximo 1cm succedido 
110 sit.ip , que leudes posto ¿i íbi talesa de S. Felippe ; e co-
IDO foi tomado o barco , que o gOTcrnador delia enviava 
d'aviso a Casíella: f¡.ue ludo vos agradeço muito-, e a esses 
bons c ieaes vassallos, que vos assistem. E por([uc a prin­
cipal mposla » que as ditas cartas , c particulares delias se 
vos pode dar do presente vem a ser íicar no porto desta 
cidade a armada de França , que consta de vtnte navios de 
guerra , os mais deües de bom porte, e alguns de fogo : 
c estar-so aguardando por horas pola d'Oianda , que é de 
maior numero , vo-lo quis avisar para o terdes entendido, 
o diservos que estou com grande cuidado de vos mandar 
soçcorrer , cm forma (pie , com bom suecesso , se possa 
entrar a mesma fortalesa , em caso que á vista da armada, 
que se envia, se não renda. Escripta em Lisboa a Í7 d'a-
gosto de íGi 1. ttei. 

.DOU ' j l K M O K —. 

. Carla regia aos cojñtuts mórts João de Dctfcncor e fran­
cisco d' Orndhts. 

,. Capitães mores Joào de Bctlencor de Vasconcetlos e 
francisco d'OrnelIas da Camara: Eu cl rei vos envio muito 
¡¿oudar. Chegou a salvamento o vigário geral dessas ilhas 
rom diferentes carias vossas , das quaes é a ultima de 15 
deste mez , havendo entendido de todas o que ate entào se 
tinha obrado no sitio da forlalcsa de S. Fdippe, e em lhe 
em pedir os avisos : me f areceu diservos que estou de tu­
do caju a devida satisfação ; e espero dos ânimos e valor 
de 13o bons vassallos, como os da ilha Terceira , e do vos­
so b«m cuidado e '¿cto (pie obrarão tanto que se.tenha con­
seguido a'-empresa:,-ainda' antes que vos .chegue o soccor-
r.» , que tira prevenido a toda a pressa ; e em breves dias 
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•partirão armas, polvura numiak's , c ¡icícoxos; c asblni te­
nho mandado trabalhar com•: grande-assislfincia no apresto 
da armada, que esti't ninilo adiante ; r jimias a de I-Yança 
e Olanda qne se esperam por horns, poderão obrar effeitos 
maiores, que os da recnprraeào dessa íorlatesa. Com este 
snpposto fio de vos que disporeis tudo de maneira que se 
alcance o que tanto cmporla a meu serviço , tendo por 
cerlo que vo-lo heide agradecer, e faser moiTè em geral, 
e em particular a todos os moradores dessa ilha com mui 
boa vontade. As cartas que o vigário geral trouxe se res­
ponderá peio navio que levar o soccorro, e para saherdes 
como se liea embarcando, me parecen a visar-vos com esta 
que-vai carreggr de irigo por conta d'um mercado**. Es-
cripta em Lisboa- a 25 de maio de 1611. Rei. 

DOCrMENTO •--S— 

Carla regia aos cap/fãe.? mórr.?. 

Joào de Beitencor de YasconceÜos, e Francisco d'Or-
nellas da camará , capitães mores da cidade d'Ángra , e 
da villa da Praia: Eu clrci vos envio imtilo saudar. Ki> 
tre as copias qite me enviastes das carias que elrei de Ca;-
tella enviou a essa ilha , vem a duma feila em 11 de ja­
neiro do presente , com vista do duque de villa Hermosa, 
e sobescripta por Diogo Soares , a qual caria guarda cm 
tudo o estilo que costumíio ter os inimigos, procurando cn-
bair com apparencias, desanimar com informações fantás­
ticas, divertir com palavras amphibologieas, e mover com 
ellas os ânimos vacilantes, e outras industrias que deveis 
ter adcverttdo da sustancia da mesma carta. Mas porque 
possaes sa-tisfaser a todos os moradores dessas ilhas eom a 
verdade do que tem sucçcdido na restituição que Deus foi 
servido dar-me destes meus reinos, usurpados ha tanto? 



ítrmoã", { nao. por Jireiio algum , se nuo pela íirannya , 0 
força, com que foi opprimido, como meus vassallos até 
aqui experimentaram tanto á sua custa) me pareceu 
rnandar-vos diser que quasi com inspiração divina todas 
as cidades , villas , c lugares destes reinos a um mesmo 
tempo me acclamaram rei , e senhor seu , sem haver sido 
necessária exortação , nem-provisão real, nem mais adever* 
tencia que a mesma vox , que começando na cidade de List 
boa se estendeu pop todo o reino, de que dou a Deus im 
finitas graças , por haver sido que a união fosse tào firme 
em todos que nào houvesse em contrario, que obrigasse 
a unia gota de sangue se derramar; antes concorrendo to­
dos m e u s vassallos á porfia a ofTerecer-me suas fasendas 
com tanta liberalidade, que pudera outra qualquer animo, 
que nào fosse o de seu reí e senhor natural ( que procura 
ama-los como a filhos honrados como leacs , e desonera-los 
das oppressoes passadas) encher grandes lhesouros de moe­
da e prata , das quaes offertás nao quiz acceitar mais que 
as que olles com t oda a suavidade pudessem contribuir, 
_com o mais suave m o d o que fosse possível, fasendo para isso 
cortes , que se celebraram com applauso geral de todo o 
reino , havendo precedido á minha coroação o juramentp 
do principe IXTheodosio, meu muito amado e presado filho; 
_e sendo publico, e manifesto a todo o mundo o referido, se 
ye claramente a fidcidade opposta a cata verdade, escreveu-
dose-voSj que se entendia havia alguns alborotos cm certos 
lugares de Portugal , c que tumultuando alguns traidores 
o povo fiseram nelles appellidar rei ao duque de Bragan­
ça obrigados d oppressoes e atrocidades , nào havendo .todo 
Q reino esperado , nem um miuimo recado , senão, correu? 
do quasi em um mesmo dia a voz por todo elle milagrosa-» 
jneute , como tenho- re&rido, 

Nào foi menos milagre abreve .espaço com . q u e ¡ o s Es? 
lados d'Olanda me mandaram oíTcrecer todas as suasÍ<y> 
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ças, enviando logo ordem aos navios de guerra que Iraf 
siào em todas as partes parassem com as armas contra es­
tos reinos , e se me viessem oííereecr , como Imo feito unií-
tos, uào•molestando iia\io.algum de mercadores deste-rei­
no , festejando com todas as demonstrações est a.-restitui» 
í ào , offcreccndo-sc \eías de guerra t que tição de par-» 
(ida para este porto, para se ajuntarem aos 10 galetes qms 
por esta coroa estào acabando de aprestar. E da mesma' 
maneira o clu-isliatiissimo rei de França, que me envi.fc 
com a. mesma .brevidade 30 galetes art ciliados , e dotados 
dc toda a gente do mar c guerra com as quaes armadas. 
ii com O'valor de meus vassallos- nao só uào imaginamos 
nas arrebáñelas dos castigos promctlidos na dita carta, mas 
ainda podemos ler por infalível que duvidando elrei de Can­
tella a resliluiçào destes meus reinos, a que me ham res­
tituido ( depois de Deus ) meus leaes vassaHos , seja foiva-
do a opprimir ao dito rei * de sorte que lhe hajamps ler 
grande compaixão sondo forçado (em nossa defesa _) oÜ'en-
der menos, os qwv. professamos todos uma mesma fe , i-
lei qtie c o meu senlimcuto. 

Compadecido; elrei de Castclla do da nino que resultou a 
estes reinos de fallar o comercio dos ultramarinos., ¡esere-
ve aos moradores dessa ilha , e tem ordenado que os navi­
os desta: coroa naveguem ate Andalusia., Biscaia , e Gall-
sa todas as fasemlas que trouxerem de qualquer parte, 
.nãft énlraatda em parte alguma de Portugal aonde uào. 
paguem mais 'que a meiade dos direitos que.- haviàq-de-
pagar eis este reíiio. E desta mesma maneira du •tem or­
denado que os navios mercantes do dito reino dc.Castclla 
Mim a-essas ilhas, e a todas as da conquista desta , conti-
nuar seu* comercio,, e vos en com mexida sejiio bem traeta-
dos. E quando vos escreve estas humanidades o a tempo... 
que os kigates idlramarinps , nào só jne tem aeciamado 
rei tí senlior natural , e enviada as- fructos ordinarios aos 



(320) . 

portos desta coroa ; mas ainda os mesmos Olandeses cstao 
íias mesmas partes facilitando a passagem aos navios mer­
cantes, sem ofíendercm aos que vào ter ao seu poder, an­
tes applaudindn com festas , c luminarias publicas a mer­
cê quo Deus-foi servido faser a estes reinos, como avisa 
o uiarqucz de Montealvoso, meu vice rei do Estado do Bra­
sil por seu filho D. Francisco Mascara nhãs, e o governa­
dor de cabo verde, e os das ilhas de baixo , e os mais, de 
sorte que as navegações e comercio cstào assegurados, ain­
da entre os maiores inimigos, de que vos aviso, para que 
entendaes, que só dos castelhanos e mouros tem meus vas-
sallos de que se rcccíir nos mares da Europa, e conquis­
tas do ultramar, e assim o fareis entender aos que nave­
garem por esses mares. 
- Kefere elrei que estes mesmos alborotos liam sido cau­
sa de se não soccorrer a India , e Brasil, como tinha dis­
posto", mas brevemente scríí tudo soecorrido, e assistido, 
como convém. E por que pelo que toca ao Brasil vos te­
nho declarado o que há succedido naquella parte, quero 
que tenhaes entendido que para a índia foram duas nãos 
com seus cabedaes, de que foi por capitão mór Sancho de 
Faria : e que para o anno que vem espero mandar aquel­
las partes um soccorro tào reforçado que torne aquclle co­
mercio a se continuar com todas as utilidades quasi extin-
ctas em poder da tirannia. 

iVo que refere de Catalunha nào só tendes que duvi­
dar, se nào saber de certo que os castelhanos tem tido-
grandes notas, e perdas de grande consideração: e quo-os 
ííasteíhanos, estào assistidos por elrei christianissimo de 
Franca, de sorte que tem em sua defensa muitos mil ho­
mens franceses: e que actualmente está nesta cidade em-' 
haixador: de Castella , e Catalunha vindo a cífeito de appli-
ear a guerra a Castella por esta parte, como elles o fasem 
pela sua, não querendo vir cm .partido algum com elrei; 
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Faí menção ^ dit^ caria do animo com que elrei do Gas-
tella chamava'a npbresa deste reino por suas cartas para 
acompanharem as cortes que havia faser em Aragão, e 
bem se dsixava ver sua simulação, pois não estando em 
pratica que a nobresa dc Portugal, Titulares , e prelados 
acompanhassem a nenhum rei de Cast olla ¡ís cortes d'Ara-
gão, ou Valença ( havendo-se. feito tantas veses ) estava 
claro que eram chamados para que, ficando estes reinos 
sem espíritos vilães da nobresa1, ficassem clles opprimidos 
da tirannia redusidos a tima vil . provincia; ( conta tantas 
veses intentada pelos castelhanos ] ficando meus vassollos 
quasi captivos , e os nobres presos, como reféns do jugo , 
que se pertendia pôr nos innocentes portugueses ; que De­
us foi servido por sua mizericordia libertar, com não me­
nos milagres, que tio povo dlsrael, resUluindo-os ao sua­
ve tratamento dos reis senhores e antecessores meus des­
tes reinos, a quem.eu procuro imitar no amor, e nas hon­
ras, e mercês com que estou disposto a continuar o que 
tanto tempo se nos teve usurpado. 

Grande e o sentimento que vos significa elrci de Caslel-
la tem de se lhe haverem malogrado os intentos com que 
estava de fabricar armadas para redusir os rebeldes da ín­
dia Oriental, e do Brasil a que deixassem livre aqtielle 
comercio, do qual sentimento hoje deve estar aliviado, po­
is Deus ha sido servido redusir os ditos rebeldes, nào a 
uma boa paz , e tregoas que leni assentado com esta coroa, 
mas ainda a nos.ajudarem com suas armas contra a coroa 
de Casiella, c de todos os inimigos desta, mostrando Deus 
que foi servido, que sem risco algum nosso, achássemos 
meio, para que os que elrei pertendia á custa de tantas 
vidas e despesas, como se ham evitado, se conseguisse com 
estes mais que humanos, de que lhe devemos infinitas¡gra-
ças. 
r Doüs -sentimentos gravíssimos .traz a'mesma carta que 

íl 
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obrigam elrci-de Casiella a faser menção delles. O primei* 
ro é da morte de tào garande ministro, como era Miguel 
de Vasconcellos, cuja tirannía eexcesso era notorio a todos. 
O secundo é de haver tirado a inaior parle dos presidios 
das forças deste reino, levando as gentes delias á Calalú-A 
nha, importando poüco que o nüo houvesse feito, por que 
sendo Deus o que se servia de livrar este seu povo, inspi­
rou aos capitães das praças castelhanas que sem despara-
rem uma peça se rendessem só á voz de—-viva elrei D. Jo­
ão I V — que como era voz de Deus, significada por seu 
povo foi a bala mais forte que podia combater as ditas pra­
ças; c o mesmo acconleceu aos tres galeões da coroa de 
Castel Ia que a este tempo aqui se achavam , quo sendo 
poderosísimos, e tendo vento em popa, vergas em alio¿ 
bastimento, e-infanteria embarcada , e as fortaíesas de S* 
Giào, e Belém por render, tudo em seo favor, se rende*" 
ram a um recado do governo, antes d*eu haver chegado, 
O que me pareceu mandar-vos escrever , tanto por menor» 
para que tenhaes entendido que Deus é o que começou a? 
obrar, e vai obrando nesta recuperação, não conforme as 
forças, com que nos achamos, senào coforme a sua mise­
ricórdia , a qual me assegura, e armadas com que a coroa 
de Gastelta pertende amedrentar , esperando juntamente 
do valor de meus vassallos, que, á imitação de meus ante­
passados, vencerão aos castelhanos , como sempre fiserain ¿ 
e dos que assistem nessa ilha, que com o exemplo do vos* 
¿o valor , e fidelidade vencereis a empresa qu& tenho en« 
tre tnaos, para que cu tenha occasiào de louvar c faser mer­
cês com excesso a todos os moradores delia,; especialmen­
te aos que na occasiuo mais se assignalarem ; e que pcloi 
menos vos,sustenta reis com o soccorro,. e capitães que vo» 
envio ate chegarem as armadas», que , sendo necessário:^ 
hei de mandar em vosso favor com toda a brevidade.: o 
com ella me ireis dando conta do que se vai obrando-, pa-
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ra vos ir asswlíado conforme me represenlaríle.s & oecessi-
^atíe. Escripia, em Lisboa aos 7 Je junho de 1641. Rei. . 

DOCUMENTO — T — . 

Carta regia á cámara ti'Jngra, 

Juizes o procuradores do povo da cidade d'Angra da ilha 
Terceira: Éu elrei vos envio muito saudar. Folguei de en-? 
tender pela vossa carta de 7 do passado o animo e boa von­
tade com que festejasteis minha restituição a estes meus 
reinos, e concorrestes na acclamaçao que nessa cidade se 
me fezi e pareceu-me d i servos » poslo que assim o devi^ 
esperar de tão bons e leaes vassaltos, que estou disso com 
grande satisfação: e do offerecimento que mc fascis de con­
correr cm tudo o que tocar a meu serviço, cm que espero 
continuareis de maneira quç tenha eu muito que vos agra? 
decer ; e assim o significareis aos moradores dessa cidade. 
Escrita em Lisboa a 7 de junho de 1641. Hei. 

DOCUMENTO — U —. " " 

Carta regia aos capitães môres. 

Joíio de Bettencor de Vasconcellos, e Francisco d'Or-
neíias da Camara : Eu elrei vos envio muito saudar. Reee-
beram-se as vossas cartas de 24 de julho, e 19 de septqm-
bro passados: o vendo o que netlas referis, me pareceu di-
servos que vos agradeço muito o zelo com que cm Ludo 
procedeis -, e o cuidado com que traclaes de desalojar o ini­
migo dessa praça, certificando-vos que me è mui presente 
o q_q,e neste particular haveis, obrado, para vos faser ty§vrr 
c ê , qtiqndo houver lugar, esperando de vós que cqm o 
m e w zo^ Í l i d a d o e vigilancia o continuareis . daqui e/ft 



diante.; c"que de tal maneira disporeis as cousas,- que por 
vosso meio, e industria tenhío nessa ilha minhas armas 
felises successos, e que estes se vejão antes que clieĝ ue o 
soccorro da armada, que com Ioda a brevidade procuro en­
viar por Tristão de Mendonça, para que a vos se deva a 
gloria de haveres rendido essa praça , e desalojado o inimi­
go dclía. E por que dizeis que aos capitães que daqui en­
viei para assistirem no sítio desta íbrtalesa lhes será defí-
cultoso formar nessas ilhas suas companhias, por seus 
moradores se não acomodarem a assistir nelle: ordeno pe­
las cartas que aqui vão aos capitães móres delias, que tia 
gente mais desobrigada que houver tirem o maior nu ma­
ro que ser possa , e se aggreguc a estes capitães , para que 
possào executar o que se lhes tem encarregado. E ao cor­
regedor e provedor dessa ilha escrevo as cartas que com 
ésta vao em que lhes dou a ordem com que daqui em di­
ante ham de proceder , para que se evitem occasiões de 
queixas, e dissenções, e se não inlrometlào nas materias 
da guerra: c no tocante a ella cumpram vossas ordens aço-
dindo com toda a promptidão a tudo o que se offerecer de 
meu serviço. Escripia cm Alcantara a 14 d'Outuhro de 
1641. Rei. 

DOCUMENTO — V 

Carta do padre visitador. Francisco Cabral ao mestre de 
campo D. Alvaro ( Extr. do Ms. do mestre Fr. Diogo 

das Chagas ) . 

Pouco há que vim a esta ilha enviado por elrei N. S. D. 
João, escrevi a V. M. com os senhores capitães móres, pro­
curando pelos meios que tratamos encaminhar a redtic-
çào dessa fortalesa sem rigores da guerra, e comodidade 
de V. M. e seus ministros; ^ e como se não conse-
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gviio o cffeito que pertetidião, em comprimento das or-
dens d'elrei, ' nSo passei adiante; com ttido vendo agora 
que estes fidalgos tem cessado com as deligencias ordina­
rias em sitios similhantes ao em que V. M. está ine 
pareceu faser uma lembrança a V. M. da parte de 
Sua Mageslade para que, visto o estado das cousas, e oaper-
to em que me consta está por falta de mantimentos , e 
efifèriiiidades de sua gente irále V. M. d entregar, essa 
praça, pois é d'elrei I) . João N.- S. feita em suas ierras , e 
com dinheiro de seu patrimonio , para que assim cessem 
maiores damnos, e V. M. possa sair desta ilha com boa 
passagem, que desejamos, levando em sua companhia a sua 
gente, e ao Sr. D. Luiz de Viveiros, satisfasendo-se com 
ter da sua parte procedido com tanto valor e vantagem , 
em tempo que nesle reino, e suas conquistas não ha praça 
que into esteja sujeita a Sua Magestade: e creia V. M. de 
mim que tanto me leva a isto o serviço do dito senhor, co­
mo o de Deus , e quietação de V. M. e a certesa que se 
isto se dilatar ham de succeder ruinas que nao poderei 
atalhar: e por nao me mostrar favorável á nossa parte não 
digo a V. M. o muito que poderá dizer, em rasào disto. 
K tomarei licença, com a de V. M. mandar a que será 
com csla a i ) . Pedro Orlix de Mello, que V. M. me fará 
permitam se lhe dê por satisfaser a uma obrigação de que 
iiie encarreguei. Deus guarde a V. M. como deseja. Angra 
30 dê'janeiro dê 1642. Francisco Cabral. 

DOCUMENTO — X —. 

•Resposta do mestre de campo ao padre Francisco Cabral. 

Reconosco el zelo coin que V." P.c trata las materias con­
tenidas em su carta , san tales y tan graves que no se pue­
den trac tai*, por carias mas a buca : trate V.a IV los medios 



tjtiç p í a esto pueden havef, para que asy se disponga lo 
(pié mais convenirc aí sefbicio de Dios e de Su Magostad. 
Guarde Nuestro Sr. a V.a P,e Castillo de S. Felippe 31 do 
henero de-42. D, Alvaro de Viveros. 

DOCUMENTO — Y —*. 

Artigos da capilulação dos castelhanos a ft. 281 do 
Lib do Registo. 

1. ° Que o mcslrc de campo D. Alvaro de Viveros, "eórñ 
seu tenente, e alferes, voador, c pagador tenente de ar­
tel he ri a , capitães, e mais ofíiciaes e soldados castelhanos 
possào sahir' por mar, e por terra com suas armas c baga­
gem em ordem com bandeiras despregadas , tocando cai­
xas, balias na boca, assim mesmo possam tirar todos os 
papeis da veadoria e contadoria, e todo o mais annexe, e 
dependente dellcs, e auditoria, e contrabando, e todos ás 
mais pertencentes ao dito castello, deixando os originaes 
que merámente tocam aos vâssallos da coroa de Portugal, e 
dos que pertencerem aos vâssallos d ambas as coroas se dará 
o treslado delles, e assim mesmo possa tirar a metade dos 
bens, e ornamentos das confrarias do Santíssimo Sacrameií* 
to, e de Nossa Senhora da Boa Nova. 

2.'° Que possa tirar duas peças dartélhariã de bronâe , 
seis quintaes de pólvora, seis de corda, dez de bailas de 
mosquete e arcabuz , e vinte bailas para cada peça de séu 
calibre. 

3. ° Que se darão embarcações necessárias para passarem 
á um dos portos de Castelia , Andalusia, Biscaia , GalisY,. 
nào se tirando de sua derrota, estas serào ou Inglesas conr 
bastimentós, como se c'ostuma nas armadas para quâretita 
dias, botica pará os eiifermos: e toda a segurança de pas* 
sapor tes, assim para'- porfiíguezes como pa fa Francese* 



Olandrisea ,-e s e r á á condição que contra eslas nacôcs nii<) 
usarão das arrnas, e força que levuo athtí os portos de 
Caslella os enfermos que nào puderem seguir logo via­
gem serão curados , c os mandaremos embarcar depois 
de sair. 

kp^gaivse-hSotodos os soldados prisioneiros, e offi-
ciaesd» j u n s d i c ç a o do castello que eslào nesta iiíia, aos qmi 
€stào nas outras mandaremos vir com toda a brevidade , 
e se nos e n t r e g a r á Pedro de Castro do Canto , e os mais 
presionciros, que estào no castello, e assim mesmo os 
Olnndcscs. 

5.J Que se entregarão aos capitães D. Luiz de Viveiros, 
D , João (TEstrada > e D. Antonio dc Pedrosa e seus ofil-
çiaes alferes , e. sardentos , e mais soldados que se acha­
ram nestas ilhas , e o lecenceado Joào Guisarro, 
- 0.° Que o Alferes D. Pedro Ortiz, veador e paga-
tlor , doutor , eapellãcs, e o lecenceado João Guisarro, e 
Francisco Salinas, e a todos os mais artilheiros , e a pes 
soas de obr igação do dito castello se lhe entregarão suas fa-
•sendas moveis, e raiz, e semoventes no estado em que seacha-
•rem cm ser ou depositadas: e as que se acharem dessipa-
das em mão de qualquer pessoa se restituirão ante as jus­
tiças que mandarão entregar pelos meios delia judicialmen­
te ; e que possào dispor delias por s i , ou por seus procura­
dores, por t empo de quatro annos , que teiào de liberda­
de .os poderem vender , e trespassar em dinheiro ou por le­
tra a parte donde lhes parecer á sua comodidade; e quan­
to á faseada do pagador defunto Alonso Consalves de Goa* 
dalalara se e n t r e g a r á a Manoel do Canto de Castro a terra 
do. vale com sens rendimentos , e a de mais fasenda ficará 
como eslá embargada para se dar a quem o direito per-
teneer. 

7.° Que a t> . Maria da Camara se lhe restituirá sua fa-
«enda , e rendimentos na for,ma acima dita sem lemi* 
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taçâo de tempo ,• c o mesmo se enlendeM" com as de nms 
pessoas , que se retirarão ao casteílo. p:.-
v. 8,° Que pagarão as dividas que se deverem ás pessoas da 
obrigação do castello , como também elles pagaram as que 
deverem as pessoas desta coroa de Portugal sumniariamenle¿ 
, 9.° Que a Jouo Espinola de Veiga' se lhe concedem 
seus bens livremente como ás mais pessoas que se recolhe­
rão ao castello na forma dó. capitulo, e assim perpetuo si­
lencio no passado athé aqui, 

10.° Que em quanto se lhe não derem embarcações so 
lhe dará quartel cerrado á sua saptisfaçam em que poderão 
andar ; metier guarda e sobre a sua gente do quartel, e 
dentro terá a sua jurisdicçfio e se.fugir algum delinquen­
te se. eotregará,: e assim mesmo não-saíram nem entrarão 
no dito quartel sem licença d'uma , e outra parte , e será 
soccomda a infantería-; e.officiaes como a nossa,em quan-
.to;se não embarcar: e para os enfermos se lhe dará todo 
o necessário , e se.mandará vender ao dito quartel os man­
timentos ordinarios pelos preços da'terra. 

Que. por estes serem os capítulos concordados e aceita­
dos entre os contractantes de parte a parte disserào os di­
tos procuradores que se obrigavào em nome do mestre de 
campo , e como seus procuradores guardar todo o que á 
•sua parte toca, efaser a entrega do castello alhé seis do pre­
sente mez de março, e entregar tudo o que estiver dentra 
-no dicto castello de muralhas a dentro na forma das capi­
tulações a quem se remettem: e se virá o dito mestre de 
campo recolher com seus ofíiciaes e soldados no quartel 
que para isso se tem ordenado, e da dieta força . poderam 
tomar a posse os dictos governadores da guerra cm nome 
de Sua Magestade, e se obrigarão que. fazendo-se-lhe entre­
ga do dicto castello e chaves delle na forma das capitula­
ções feitas e insertas neste; acto público— De que marida-
-rào faser este auto e capitulações - que assignarào. todas esc 



tas panes os nomeudoa Afembel ferreira o moço secrelãFtí* 
da guerra que o escrevi » Joào tie Bettancor de Vascon* 
cellos» Francisco d Ornei las da CamarEta Joio Fernandes 
de Herrera» D. Pedro Onii&a Antonio do Ganto» Fran­
cisco Cabral« Agostinho Borges de Sousa » Diogo do Cart-
to de Castro «' Belchior Machado t> Manoel Correia dc Mel­
lo , o juiz Luiz Coelho Pereira « o ju iz Constantino Ma­
chado « J o s é de Mesquita » Balthasar Mendes « Manoel do 
Canto da Camara» Bastião Cardoso Machado « Francisco 
do Canto da Camara » Manoel de Medeiros da Costa « Bal­
thasar da Costa Pereira » Gaspar Camelo » André Fernan­
des da Fonceca. 

-El maestro dei campo D. Alvaroni de Vivero caraHeirò 
de Ia orden de santeagoa caslelhano desle castillo de S. 
-Philippi do Monte de lirastl desta hh Terceira de ia gente 
de guerra del p o r su magebUule : Doi poder e tención el 
capitam-João. Fernandes de Herrera tiniente dei .Castel lo, 
e ass im a alferes D. Pedro Ortiz de 3íello fcaiam a con­
cluir, i concluíam com los capitanes mores, J o ã o de Be-
-tancor de Vasconcellos, i Francisco Dornellas da Camara 
governadores desla gueixa sohre la entrega.deste castillo, i 
concertar c o m ellos capitanes maiores Ins capitulainones acor­
dadas entre ambas las partes, i lo que el señor capitán i al­
teres asentaren de lo cupuecho lo comprie punctualmente 
com seguridade. -Feto,em -este castillo, a-4 ;dias; do*neg de 

. m a r ç o .de ,1642 annos « D. Alvaro d© Viveros » f,-.c.--

DOCUMEVJ O — Z —. 

Carta regia aos capitães mores .sobre .0 trinu meetsSÓ de 
Tristão de Mendonça , e vinda do-general Amonio de 

Capitães móres da cídtrde d Anscra Ja iltw .l'cR'eira: lítí 
- M 
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•elrei vos envio m u i t o saudar. Havendo procurado com cut-
•dádô parlicutar, como vo-lo havia escripto, a expedição da 
armada, que constava de 1 3 navios com que c m principio 
•deste anno enviei a essas ilhas TrLstão de Mendonça Fur­
tado do meu conselho, e meu capitão general de mar e ter­
ra, e acabar de concluir a empresa da restauração da for-
íülesa de S. Filippe que começastes: foram os tempos tuo 
'contrarios que obrigaram a se recolher a este porto os mu-
is detles, e Tristão de Mendonça se afibgou desgraçada-
tnente. Velo que resolvi de enviar ao mesmo efleito > e com 
o mesmò car^o e jurisdícçào a Antonio dc; Saldanha do 
meu conselho de guerra, que em sette caravelias leva a 
(juantidade de gente que foi possível. Com a sua ehegada 
espero em Deus , que a empresa terá pi'ospero succe^o^ c 
que nelía ajudareis vós e as mais vassalícís qne vos acampa-
'Wliào , de tal maneira que se facilite muito: estando certos 
dc quo vo-ío heide agradecer, e faser-vos mercê, conforme 
íto q a e tendes trabalhado, c merecido em m e u serviço. K 
o mais que nesta carta vos podéra advertir, e mandar etv 
f^idereis'dé Antonio de Saldanha, Escripia cm Lifihoa a. 
10 de t M r ç o de Í642. Kei. ' 

DOCUMENTO — AA — 

Cãrtã regia d camará da cidade d Angra sobre; a .máu, 
mecessv da armada de Triuào dc Mendonça,.( A0' 3-.v:¡ 

do reg. da dita camará, jh 296 v.J. 

Juizes , Tereadores , e procurador da cidade d'Angra da 
itha' Terceira': Eu elrei v̂os envia muito saudar. Em eam-
príbentò^dô. que vos mandei "escrever, enviei en\ principio 
deste anno á Tristão dc Mendonça Furtado do m e u con­
selho, por meu capitão general de m a r e t e r r a a essas ilhas 
>còm 1 3 navios a concluiFá empresa d a restauraição da for-
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talesa de S. FiUppe; e pot: os tempos serem, çontrama^ gĵ  
ribaram os. njais dcHes a este pgrtQ , e oiutrog derrotaram,: 
Tristão, de Mendonça sc affogou desgraçadaniente; p.elo que 
rcsptvi de enviar á. mesma empresa, e com o mesmo, çargo 
Antonio de Saldanha do meu conselho de guerra,. que leva 
oa* 7 camellas a mais gente qu,e pôde ser, de que vos 
quis avisar para teres entendido. Prasa a Deus levailo. a 
salvamento: e que a facção se consiga com prospero success 
M), para que os moradores dessa cidade descancem dos tra­
balhos de guerra .-tão dilatada ; e podereis estar certos que. 
o bem que nelia tendes procedido me será sempre presente 
para folgar de .vos faser mercê,*, e a essa cidade em tudo. o 
que se ofífeçeçer, e eu houver lugar. Kscçípta em Lisboa a 
10 de março de 164?. Rei. ( Estava a sobscripçào. ) 

DOCUMENTO — BR —, 

. 'CgrtOi regi& ao corregedor a respeito (hz mcQnjident,<i9*. 

--. Blanoel Ferreira Delgado: Eu elrei vos envio muitQ sai** 
dar. Havendo visto uma consulta que pela jynta dosipçon-
.íidentes se me fes, sobre as devassas, iníormaçôes, e mais 
papeis que dessa ilha vieram a. ella dos procedimentos de 
SiUiz de kemos, de Faria, Joào Espinolla,, Christovào de 
Lemos, © Fernão Kurtíido: fui servído resolver qu^ elles 
fosseín soltos,; e se .lhes restituíssem mis b&ps r e dQ-i|>esr 
mq modo a D, Joanna, mulher d'Áptomo da Qtmhaausen­
te em Gastella, eom advertencia que elía se çâo poderá \$ 
dessa ilha pí^ra a do Fâ â  sem nova ordem minha: deque 
me pareçe.u avisar-vos para qu^i tçndo-o entendido, o- faça-
es executar inteiramente. E porque convém que para; qiye? 
laçào dos moradores dessas ilhas se dê meio, (piai convém, 
e por que se evitem os effeitos de suas inimisades c ódios , 
ordenareis áa, justiças delias nào ppocedam coo ira pessoa, al-
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tçuma pov cousa quesuccedcsse no tempo tie minha acclama-
c.dO; e que hüvendo alguma,que depois delia delinquiese 
neste genero de culpa o aúo farão sem primeiro me dar 
conta , salvo se o caso for de qualidade , que pela dilação 
tenha perigo , ou pela prova corra em pena ordinaria o ée-
linquenle; e esta ordem fareis se guarde, cumpra e execute 
era todas essas ilhas de vossa jurisdiecão. Escrita em Lis­
boa a 26 de janeiro de IG l í . Hei. 

DOCUMENTO — CC —. 

Alvará, por que sc dm d citla(I& tt Angra o titulo th — 
sempre leal—: e para que tivesse assento no ban-

. co de cortes. • 

Eu elrei faço raber «os que este alvará virem que entre 
os capítulos particulares, que o procurador da cidade d'An­
gra t ilha. Terceira me oflereceu nas cortes que celebrei nes-
,)a cidade o anuo de G42 , foi um em que me pedia, em 
Home dos juizes , vereadores e procurador do concelho, ju­
iz do povo, e procuradores dos misteres da dieta cidade, 
que lhe desse o nome de sempre leal cidade, eque lenha lu-
i»ar em cortes, e seja do primeiro banco : E visto o que 
me represeutaram pelo dito procurador: Hei por bem de 
conceder â dieta cidade d'Angra que se possa nomear ^ete-
nha o litído de sempre leal cidade, pelo haver assim mere­
cido por sua muita lealdade, com seus principes nattmtes; 
e* quanto ao assento de cortes já nellas fot assignado. E- es­
te alvará sc comprirá <$c. Manoel do Coito o fez em Lisboa 
ap. primeiro d'abril de lfH3; Jacihlho Fernandes Bcserra o 
fez esefever. Rei — ác. • 
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Certufiio (h assento que pertencia em caries ao procura­
dor da Gidaác d'Angra. 

' Nas «ortes que ceMirei nesta cidade de Lisboa o anno 
de 642 assistio por p r o c u r a d o r da cidade d'Angra da ilha 
Terceira Francisco de Bettancor Correia d'Avila, no lugar 
d'Elvas, o qual Sua Magestade ÍLV, m e r c ê conceder á cama­
rá da dieta cidade d'Angra, por Sua Ala^oslade haver 
concedido íi cidado d'Elvas o Uigar do primeiro banco. Km 
íe do qual lhe dei esta. Em Lisboa 18 d outubro de 64 \. 
.íacinlho Fagundes líeserra. 

Carta regia ao cabido , c dignidades da sê soòrc' as dejti-
venças que //aviam com a mesa da consciência. 

( Pertence a pag. 01 ). 

Deaó, dignidades, cónegos e mais cabido cia se <Iacidade 
de Angra da iíha Terceira: Eu clrei vos envio muito sáu-
dar. Pela copia do decreto que será com esla assignado por 
Pedro Vieira da Silva, que serve de meu sccreUirio dfe és-
ladtí, que mando remetier á mesa da consciência e ordens, 
entendereis a T c s n l n ç à o que íui servido t o m a r nas dúvida-. 
que entre vós c aquoííe tribunal ha sobre o provimento dt*-
benificios ecciesiaslicos desse bispado, e alguns bomíicios 
delle.- Encomendo-vos que pelo que vos loca ordenareis s*1 
guarde muito inteiramente ; e que procureis, que, quanto 
em vós for,- sc de de mào a estas contendas, pois' vcdps 
quanto se encontra com ellas o serviço de Déos e meu , 
quietação e socego dessa igreja. Escripia em Lisboa, a *-?!•> 

. de janeiro de 1646 — Rei. Para o cabido e se "d'Angra 
ác. &o. Por elrci. 
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. 'Decretó a que st refere a carta supra. 

Mandei ver com (oda a consideraçíío por pessoas muito 
Melosas do serviço de Déos, c meú a petição, que o cabido 
'<$â 'sé cTAngra me fez sobre as ràsões que liá para a mesa 
da consciência e ordens se nào intromeUcr no provimento 
dos beni'ficiois ecclesiasticos, em alguns benificios daqucllo 
bispado , e juntanrente o que a mesa em 'ordenft a isto alio-
:gou por sua parte : C conferindo-se a materia com os docu­
mentos, papeis, e mais rabões que por uma c Outrá 
parle se 'ofíereceram : Parece que o cabido no que pro-
poz e allegou tem justiça, por que a bulla da crcaçào da-
quelle bispado d'Angra -extinguió toda a jurisdiceao ecclc-
siastíca que a órdem dé €bristo tinha naquellas partes ul­
tramarinas, e a d-eu ao bispo de novo e leito, sem fascr des­
t í n e l o entre o que pertencia á ordem episcopal, é a ordi­
naria, cm que consiste o bom governo do bispado, e so­
mente reservou aos reis destes reinos o padroado para np-
^Qearefti bisjici, e para app resent a r e m iodos -os bènificitis 
coin Cura ou sem cura, como mestre da ordem de Christõ; 
è que por ser esta reserva odiosa em respeito -da jnrisdié^ 
ção dos bispos , Se n ã o podia ampliar aos benificios e mais 
cargos ecclesiasticos de que a bulla e Pádtào nàò fiseram 
iiieneãò, e se devia restringir, « entender somente nos bo 
íiiíjcios que forem perpétuos; e que os benificios c' mais 
cargos dò-éeclesiastico se n'üo podiào chamar vérdadeiròs 
iíemficios, e, somente contem um mudo íhirtisterôo -anníiaí, 
õíi íim'ovivél e dependente do arbitrio de quem óS éoncedf; 
e cfúe-ò plPóvittieríto dos taes. beni'ficios^ cairgtís "pefteñera 
&o :bjis^o,* eabidò, setfe vacante, por rísS^o 'de jiiri^dlcç^ó 
episcopal, que a bulia lhe deu para o bom governo do bis­
pado; e que o costume e posse, que sé allega por parte da 
inesa da consciência fundado^ nos exemplos tirados da chan­
cellaría das ordens, e provimento de taes officios, e cár-
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gos do ccclesiastico roc nuo podia dar direito algum para os 
poder prover» como mestre, porque nenhum costume ou 
posse fundada nelle pode prejudicar a jurisdlcçào, e direito 
episcopal,.por ser o t;tl costume irrackmavel, G contra o 
direito, ainda que seja introduzido por muito lempo^niór-
nicnte que se não mostro por paríc da mesa da conscicneía 
titulo algum da posse que allega, para se livrar do vició 
que na lai posse pode haver, pois lhe resiste o direito , e 
assiste ao bispo; e que o cabtdo mostrava titulo da sua pos­
se , que é,a bulia da creaçào do bispado, c inquirição ati-
thentica de testemunhas, de como o bispo de Angra e ca­
bido, tfíflfe vdçcímte, de tempo antigo a esta parte prove­
ram os officios, e mais cargos do ecclesiastico e que nâo 
eram benificios perpetuos; éque o tribunal da mesa da 
consciência se nào ajustava em suas rasòes com o facto, e 
disposições da bulla, c padram do sr. rei D. Joào Í Í I , por­
que diz q«e a bulla e padrão constava que a ápprescrttação 
de todos os benificios e officios do ecclesiastico do bispâdo 
d'Angra ficou reservada ao mestre da ordem de ChristOj 
sendo.assim que na bulla e padrão se -nào faz -meneâò áf-
guma de reserva para o mestre da ordeíu de Christo, e 
provimento dos benifictos curados, c sem cura, c que por 
ser esta materia grave, c prejudicial á jurisdic<;2o episco­
pal, deviam os ministros da mesada consciência fasergran-

"¿e escrúpulo, e proverem somente os benificlos com cura 
«sem eu ra que fossem perpetuos em vida de quem òs.re-
cebeu , não os officios e mais cargos do ecclesiastico que 
são removíveis, cujo provimento pertence ao bispo e eabi-
AÍO, sech vacca?it<í, conforme o direito. A mesa da consei-
fincia e prdeus tendo . entendido esta resolução, com que 
fyi-servido.conformar-me, a cumpra e guarde, e execute 
daqui em diante pontual e inteiramente, sem contrad.ic-Çiio 
alguma, advertindo que ao cabido * sede vaccante da cidá*-
4c d'Aagra mando avisar disto mesmo para que pelo que 



lito toca o -execute, a faca executar. Em Lisboa a 24 de 
fevereiro rtc- Ifi-ifi. Pedro Vieira da Silva. 

4sse?itt} feito na camará de S. Stbaslião jmra que nesta* 
. iihíis te não des?e governo geral. ( L.0 dos acórdãos da 

mmara dtt Prnia fl. 56fi. 
( Pertenee- a 1 : . 

•Anno do íNaseimento de nosso Senhor Jesus Christo de 
•1652 anuos aos 1 3 dias do mez de março, sendo na cama­
rá desta villa do S. Sebastião, em que se ujuntaram os offi-
ciaes da camará desta, e da muito nobre e leal cidade de 
Angra, e \iita da Praia, e desta dicla villa a saber JUÍECB 
é vereadores e procuradores do conceibo, e juizes do povo-, 
e procuradores delle , e muita nobresa desta ilha; e todos 
-juntos disseram que elles etn ordem para tratarem do que 
eonvínba ao bem publico era o representarem com toda a 
•submissão por seu procurador que na corte de Lisboa assis­
ta Thomé Correia da Cosia a Sua Magestade que Deus 
"gfüarde, e para qual dar seu parecer: pediram a Diogo do Can­
to 'dd Castro, fidaig-o da casa de Sua Magcstade, e vereador 
mais velho represen! assoo com mum sentimento dos tres esta-
dosdesta ilhayo qual'disse que baviào pessoas que coptrd a 
'honra.,'te bem commum, liberdade e mercês que nosso mui­
to alto e ¡(oderoso rei e senhor I). João IV nos fisera, em 

-consideração ao zelo,' valor e fidelidade portugueza- com 
que o servíramos, e botámos lora desta ilha o jugo caste­
lhano, «nos fisera mercê de nos isentar de governo geral, 
sendo -por alguns grandes, c com instancia procurado , e 
'^rít de presente erá mais publico aos moradores desta ilha 
repartia o dicto governo geral por particulares em reveses, 
e muito ern- damno do-bem publico, e commum, e serviço 
do dicto senhor ^ porque à -• experiencia nos tem mostrado 
êm poucos dias que houve governo geral, em- que a nobre-



satleMailha-c fidalgos «iellsi foram muito mal facta­
lados , e os povos avexados, e os ofíiciacs da camará, per-
dendo-se-lhes o respeito com avexações, sem se lhes guar­
dar suas liberdades e privilegios, liranisando os dictos po­
vos , e fasenda de Sua Mageslade mal despendida, e-desen­
caminhada, com a confusão que se deixa ver dos livros que 
eslíio nos contos, c os officios da justiça providos cm sujei­
tos incapazes: por cuja causa senão administrava com 
egualdade, e as mais praças da milicia; alem da avexaçào 
das mais ilhas adjacentes obrigando-as a virem assistir i.es-
ta, emprasando-os sem causa; molestias que Sua Mages-
tade íbi servido mandar estranhar, e fasermos Mercê de 
que nao houvesse governo geral; e dado que entre os mo­
radores destas dietas ilhas haja diíFerenças, as nào ha de calida-
de qiic perturbem a republica, porque acodindo as justiças 
ordinarias, e o corregedor da comarca os aquietào, e apasi-
guão, e as partes usào dos meios ordinarios das leis, que 
são os mais brandos e suaves, e não os violèntos do gover­
no geral, que não lhes permitem nem consentem de usarem 
dosdictos meios, como vimos em os nossos visinhos na ilha 
da Madeira; e nas queixas gastào os tempos, em os-tribuna-
es ; e para se ordenar ao dicto procurador desta ilha o que 
dever requerer e impetrar de Sua Magestade, assim em 
ordem a se nào ademittir requerimento nem tractar do-go-
"vêrno geralcórrto em o mais quo fax ao serviço - do dicto 
senhore bem commtun dos moradores desta ilha, dissesse 
cada qual seu parecer, e com o mais se escrevesse a Sua 
Magestade ? e se mandasse instrucção ao dicto procuradòr. 

O que ouvido por todos se assentou que se.escrevesse ao 
dicto senhor, e com todo o alTecto se lhe pedisse nos fises-
sc mercê* como rei e senhor nosso, natural, conservamos 
em a paz e quietação em que estamos, sem innovar gover­
no geral, que será total ruina e destruição destas pobres 

• _-e limitadas ilhas, pois com a junta do comercio nào pode-
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mos mandar nossas farinhas , e vinhos ao Brasil, do que 
nos -vinha o retorno tio assucar , com elle as fascndas do 
norte de que necessitávamos, pois sem tracto e comercio 
aos nào podemos conservar. E que nos mande o dicto se-
jihor diferir aos requerimentos do nosso procurador em os 
particulares da insiriicçuo que.se lhe dará para que com 
breve despacho se possa recolher , e poupar os gastos que 
faz na corte. E de como assim o mandaram, de que foi 
feito este auto que todos assignaram comigo Bartholomep 
Pacheco. E declaro que assim o acordaram e assentaram, 
Bartholoraeo Pacheco Tabelltâo do publico, judiciai e nch 
tas em esta villa de S. Sebastião que o escrevi = Joãp 
Mendes de Vasconcellos-— Joào do Canto de Castro— Dio­
go do Canto de Castro— Manoel de Barcellos Evangelho 
— João d'Ornellas da Camara, André Coelho Martins Efc-
gundes —rvFi-anciseo Pamplona Corle Real— Antonio Vel­
loso— Ignacio Toledo de Sousa—Diogo Alvares Macha­
do, Pedro da Costa de Mendonça— Gaspar de Souto Car­
doso, Antonio Coelho Falcão — Manoel Martins-—Alva­
ro Pacheco de Lemos—Manoel Rodrigues Franco, Aür 
tonio: Valiadãe Franco-*- Manoel Martins Fanaes—Gas^ 
par Fernandes Machado— Manoel de Linhares— Sebas­
tião Rodrigues Pacheco.-r— João, de T«yve de Vasconcellos 
—- Manoel Fagundes — Bartholomeo Dias Cordeiro , João 
d"Abarca — Francisco Ferreira— Francisco Alvares. 
Francisco Fernandes , Domingos Camello^-- Pedro , Tost£ 
Gato—. Lourenço de Lima Cardoso-^ Sebastião Pamplo­
na de Azevedo—Matheus de Távora Valladào—Gonsalp 
de Barceílos, • . . . . 
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DÔCC-MEKTG"— UD 

Ultimo auentv das tres enmaras pedindo a txthvecao do > 
governo geral destas ilhas , ç a d& castoetfo; . . . 

No anno do Nsscímento de nosso Senhor Jesus Chmto 
íle mil seis centos ecincoenla e dons, em seis dias de no* 
vembro , em esta cámara da villa de S. SebastiAo da ilha 
Terceira de Jesus Christ o nosso Senhor, se ajuntaram os 
ofíiciaes das cornaras da mui to nobre -e sempre leal cidade 
xTAngra , da villa da Praia , e desta dicta >-illa. j$ara com a 
•nobresa desta ilha , na conformidade de sew antigo estilo 
tracisrem do 'bem com mum , liberdades, e isenções con̂ -
cedidas , e por Sua Magestade que Deus Guarde appro va­
dias , e confirmadas. E logo se propoz que em o primeiro 
dia deste mez. fora á corte o capitão Manoel da Camara 
iltlpetrar se consignasse ao castello os trinta mil crusados 
do donativo com que estas ilhas contribuem para a guerra 
das fronieirãs , obrigadas do amor e lealdade, que tem a 
Suà Magestade, sem reparo da miseria e pobresa sera mai­
or, assim por a guerra qui fiseratn aos castelhanos, até 
còm morte de rtiuitos redusirem o Castello, como também 
pela esterilidade destes annos ; com que tem sobido com 
'excesso o preço dos mantimentos,-e o comercio estar qua­
si âcabàdo pot*^ ^ohtbiçào^dos navios, e -nãosenavegar pa~ 
ftí'Ti "Brasil ás farinlitís © vinhos, íríictos destas ilhas. Eípor 
o referido esperam de Sua Magestade'e sua grandesa , as 
aliivie, e mande continuar o Comercio para se nào despo­
voarem, por a necessidade em que as vae redusindo a falta 
*io dreto comercio, e maior coma guarnição do castello 
grande'opp:ressâo a esta ilha, que espera nao 'se defira ao 
governo general, nem se ademittSo -memorias contra^seus 
«loradores em prejuiso do -communi •: «antes Sua Mqgestade 
•mande condusir ás fronteiras /c iieiks swstDniaF a guarní 



ç5o do dito castello com o rendimento das alfandegas , e se 
represente a Sua Majestade com toda a humildade a caria 
que Sua Majestade confirmou, e as mais provisões em fa­
vor desta ilha. E que a defesa desta ilha consiste em seus 
moradores á borda d'agoa defenderem os inimigos sallar 
em terra; pois e certo que quem for delia senhor o será do 
castello, como a experiencia o tem mostrado, e a duas ler 
goas da costa está o perigo de se perder a ilha, do Porto 
Judeo á villa da Praia. Neste silio botou D. Pedro Valdez 
seu exercito, que nossos maiores destruíram com tal ma­
tança que conserva o sitio o nome dc casa da Salga. Pouco 
á vante Lotou o marquez de Sanda Cruz sua gente, e g-a-
nhou a terra por traiçíio, e não falta de yalòr dc nossos an­
tepassados, e nunca se attreveo acometter a cidade (sem 
ter o dilo castello ) só com suas forças inexpugnável. Nem 
a Sua Magestade , nem á ilha é de utilidade o dito castello, 
antes de despesa de trinta mil crusados á fasenda real cada 
anno, e de grande avexaçào, e considerável perigo á ilha 
por os soldados serem delinquentes , vadios , e criminosos 
sem castigo ; faltào na lavoura , e officios a que hávião de 
assistir para com seus jornaes sustentarem a vida sem co-
metterem deüctos , por temor das justiças, de que ; estão 
Jsentos , contra o parecer do,procurador da coroa t povo, e 
nobresa desta ilha ; fallào nos assaltos, e faltarão no com-
.hate do inimigo á costa do mar , por assistirem ao castello, 
a que são obrigados ; e ao menos serào quinhentos homens 
bem armados, que bastarão a defender um dos portos da 
.costa, e a estes seguirão seus parentes , amigos , e familia­
res de ofíiciaes maiores, com os que seguiram ou porlíson-
geiros ou cobardes o governador , que se hade fechar no 
dito castello , por a menagem o obrigar a faser assim 
com esta causa toma munições, petrechos e bastimentos, 
tendo para a cidade,, co.mo,. se .fosse inimiga , assestada a 

-íirtejharia , que é justo estWesse dividida por os portos d* 
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costa mais arriscados, como esteve na perda da dita ilha, e 
tempo do Prior do Crato ; se o castelhano tirou da dita 
costa a dita artelharia, é a mais que levou o dito marquez, 
e a redusio ao casteilo., que fundou com cem mil crusados, 
seccnta da coroa de Castella , e quarenta da de Portugal 
foi por se níto confiar dos moradores: de que procedeu ter 
no dito casteilo sette centas praças , e antes dclle tres mil 
homens de presidio, sustentados com as ditas rendas de 
Castella: estas rasôes nào melitào hoje, por Sua Magestade 
estar em conhecimento de nossas fidelidades , e o ódio que 
temos aos castelhanos, e assim nào diremos presidio ao que 
serve de refrear inconfidentes, nem guarnição ao que nào 
defende ; será antes occasiào de ruina. Querem os officiacs 
maiores dar a entender é conveniente ao eslado a conserva­
ção do dito casteilo, para ao som duma peoa dartelharia 
embarcarem cem homens a salvar o gaUeíto Santa Elena , 
que veio da' India , á vista desta ilha peleijou com o inimi­
go , sem em tres dias na alfandega se faser cincoenia. Ao 
que se responde que.dando-se na alfandega só mil reis a ca­
da soldado sobejarão soldados, e faltarão armas, por Sua 
Magestade não ter armasem nem alfandega, armas nem di­
nheiro , por lho levar o diio casteilo, mas sempre as náus 
da índia, navios da Mina, e armadas foram por nos, e nos­
sos antepassados soccorridas com grande valor, e o seria a 
dita náu com armas do armasem da cidade, que se poz em 
arma, e esperou que se embarcassem os que ocioso.s íasem 
tanta despesa á fasenda, e vexações aos moradores da ilha } 
como se apontarão a Sua Magestade haver desavenças dos 
moradores e ministros? ao que outro sim se responde, que 
em quanto houverem homens haverá desordens ( pena do 
-primeiro peccado;) mas são os moradores desta ilha (ao fim 
ilha de Jesus Christo a quem se devem as graças ) tão dó­
ceis que ha muitos annos se nào commetteu nella' morte , 
Rem grave furto; e a experiencia tem mostrado que com 
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eapitSes:móres foi destruido o exercito do dicto D. 'Pedro» 
Valdez na casa da Salga : com çlles redusido o casietlo; e 
çom governo geral entregue a ilha ao dito marqiies.de 
Saricta Cruz. Cora os corregedores se adem misara justiça , 
com os provedores as alfandegas, e ca pellas com os resíduos; 
dam cada trez an nos residencias se é punido o desigual, 
agrava-se e usa»se dos meios ordinarios da lei; porem nao 03 
governadores Saldanha, Pacheco, Borralho deram residen­
cias, nem para os mais ha justiça, nem escrivão que con--
tinue o aggravo, nem parente, ou amigo que requeira-jus-* 
tiça, e embarcação em que se embarque a pobresa, que um 
governo tirano quis consumir, como acharão os moradores 
das ilhas visinhas; pelo contrario as de baixo a esta adja:-* 
eentes .se conservào com grande paz ha dusentos annos, pop 
serem governadas por capitães mores, e isentas de gover-» 
paddres. 

Acordaram se represente a Sua Magestade o referido, e 
com a carta junta lhe peçamos livre das oppressòes do casteU 
lo, que nos obrigam a ter na corte ha tantos, annos ao ca­
pitão Thomé Correia da Costa, com mil reis de ordenado 
pordia; e a pedirmos ao cónego Pedro Verdejo acuda á$ 
vexações de sua patria, dandodhe para úrr agente assaíâ* 
riado 50á rs. por anno : e que se lhes oncomende e peça 
qué logo. logo instem é peçào a Sua Magestade, e a seus 
conselheiros e ministros importunem com memorias de 
nossa justiça , com as miserias da pobresa dos povos, com 
o grande merecimento de nossos serviços © fidelidade, 
que pode aos fieis ser exemplar; e procurem se red usa a 
guarnição, a somente cem artilheiros, com o cabo pratico t 
q!ue:©s descipline, para Sua Magestade os ter para as ar* 
madasV ©-naifios da India, e nossa costa , « sua artelharia 
<|ue tem , e 1^0 estar- em o estado presente t&o arriscado 
como. saí̂ errnfâ R3» eomsem praticarrse* E par os sy-ndicos 
dos conventos foi dito.ijue em nome das preladas suas 



constituintes r e q u e r i a m ae^em conservados 03 ditos con­
tentos e m suas íibcrdades, e com o fiero e cabido irararem 
<Íc suas isenções/ Do que se fez este auto que assigoaram , 
e àfiMe mandaram dar os treslados que as de mais c a m a r á s 
quiserem , e nas desta ilha se bolassem cm tombo , e se en­
viasse a copia aos ditos seus procuradores: e se escrevesse as 
mais ilhas para recorrerem a Sua Magestade, que use com 
todos de sua natural clemencia , e grandesa, e nos mande 
«codir, porque o damno tiào vá em aumento. E que as ca* 
maras escrevào ao conde de Vimioso , que como donatario 
•patrocine a justiça deste requerimento — Henrique Fernan­
des Froes,escrivão da cámara cía dita villa o escrevi. Diogo 
do Canto de Castro, Manoel Pamplona d'Azevedo, Mauocí 
de Eareellos Evangelho, Joào d'Ornellas da Camara , An­
dré, de Sousa Pereira, Pedro da Cosia de Mendonça, Gasr 
par de Souto Cardoso, Antonio Coelho Falcão, Manoel 
Martins Fen na es, Gaspar Fernandes Machado, Manoel 
Linhares., Antonio Velloso,. Manoel Rodrigues Franco, 
Antonio Valiadao Franco, o lecenceado Francisco de Sá e 
Cunha, Pedro Alvares Pereira, Manoel Fagundes, Manoel 
Cordeiro Montoso, Manoel Spdré , o capitão João de Bar-
celíos Machadoy o capitão Bartholomeo Gato Vieira, Ma­
noel Vieira Cardoso, Matheus cVAndradc, Afibnso Fernan­
des, Francisco Alherna.i* Francisco Fernandes, Bariholo-
meo-.Piasv . Aniionio Falçíro , Francisco Ferreira %. Doinin* 
gos Gameílo, o capitão André Coelho, Pedro Toste Ga^, 
o capitão João Pacheco Machado, Aleixo Pacheco, .Anto­
nio, iCãrdoso» Amaro de Mendonça , Balthazar Affpnso , 
•Bartholomeo Pacheco., Alvaro Machado, Ballhasar Gon­
calves, SehqstiOo Rodrigue? Pacheco, Manoel Gonsalves 
Leonartl^:, Jaão de Freitas Garros., Sebastião Martins B.cr 
hoiio, ; 



DOCUMENTO — K£ — , 

> Alvará por que foi privilegiada a ilha Terceira c suas 
annexas, e isentas do governo geral ( L." 4 .° do to?nbo • 

da camará d'J?igra fl. 345 J , 

Eu eirei faço saber aos que este alvará -virem que haven­
do resposta ao que me foi proposto pelos procuradores das 
cortes da cidade de Angra , ilha Terceira, nas que cele­
brei nesta cidade de.Lisboa em 22 doutubro de 1653 , 
pedindo-me no capitulo primeiro, que fosse servido que na-
quellas-ilhas nào houvesse vice r e i , nem governador, pelos 
inconvenientes que se me tinhão representado cm todas as 
cortes passadas: e que cu havia de - achar que o governo 
que de presente havia nas ditas ilhas era o que mais con­
vinha , por ser o mesmo com que os crearam os senhores 
reis meus primogenitores; e pelas rasõesque me representa­
ram e as mais que sobre esta materia em as cortes passa­
das me foram apontadas: Hei por bem de conceder o que 
no dito capitulo se concede : tendo juntamente considera­
ção ao merecimento da fidelidade , e satisfação que tenho 
de como sempre se governaram os moradores da dita ilha : 
e quando se offereça occasiào em que convenha alterar-se 
esta resolução se nào tomará delia assento, sem ser ouvida 
a camará da dita cidade d'Angra , tendo-se sempre respei­
to ao favor que folgarei de lhe faser. E este alvará se com-
prirá como nelle se contem, e valerá posto que seu èffeito 
haja de durar mais d'um anno, sem embargo da Ord. do 
L.0 2.° tt,0 4, em contrario. Manoel do Conto o fez em' Lis­
boa a 15 de junho de 1654 :eeste vai por duas vias. Jacin-
tho ^àgundes Beserra o fez escrever. Rei. Ha Vossa Magesv 
tade &c. &c. 
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DGCU.MOT0 — FF —. 

Carta da regente do reino de Portugal participando d 
cámara d' Angra o ser falecido d-rei D. João I F , 

( L.0 4.° do reg. da mesma cámara fl, 55 v.0 J . 

Juises, vereadores, e procurador da cámara da cidade 
d'Angra da ilha Terceira: eu a rainha vos envíomuito sau­
dar. Hontem, q u e se cornaram (> do corrente foi Deus 
servido levar para si olreirí meu senhor com tantas e l&j 
particulares demonstrações de piedade, que tenho por cer­
to está na Geo, onde será bom defensor-a seus reinos e 
vassaHos. Nomeou-me por regente , e governadora deíies , 
em quanto durar a monoridade do principe meu Olho , co­
mo vereis dos capítulos de sen testamento; de que será co­
pia com esta carta. Espero q u e logo q u e a receSieres façaes 
as demonstrações de sentimento costumadas-em semelhan­
tes oecasiões. O luto que ham de traser todos os vassallõs 
destes reinos ha de ser capuses serrados de baeta grossa-, 
havendo-a, & quando a não haja, da outra virada de avesso; 
os que-tiverem possihiluíade com capuses, e os mais a este 
respeito,;e a esta semelhança as mulheres; os ^)brçs xr i f^ 
pelo menos capuses de baeta, e as mulheres beitiíhastinta* 
de negro, e os capuses se poderá»^abrir-passados* dous me­
ses, «3 não anfes, d Julo se altíviará. ¡Passado um anuo da^ 
rará aHiviãdo por outro annò mais. Espero de vossos aaiw 
mos que vos unaes, e conformeis no sentimento1 q«e!xlefveis 
ter pela falta deste grande principe, como perdesíeis , e 
vos desponhaes com toda a-união a' me- servirdes, e ao rei­
no ecn que nascesteis, de maneira que façaes nisto exem­
plo' ás mais- nações: assim como vossos passados o fizeram 
sempre em tudo, particularmente no amor, lealdade, 6 
resolução no serviço de seu principe. Ao cabido mando 
encónímendar faca um officio solemne, e vés assistaes a 
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die. Ejicripta cm Lisboa ;t 7 de novembru de íÜbG. Rai-
nlia. &c, Ac. 

Verba do tcsUunailo dc epic (az menção a carta sit-
•pra. 

• Declaro por successor de meus reinos o principe D. Af-
fonso, meu sobre todos muito amado e presado filho: epor 
que se acha em menor ¡darle, e pelas leis destes reinos toca 
suatuteüa, e de seus irmãos á rainha, sobre Iodas minha 
muito amada e prosada mulher; a nomeio por lutòra e cu­
radora do dito principe, c dos infantes meus filhos, para. que 
ao caso de meu fatescimento, crie e governe, em quanto 
durar sua menoridade; e adetniuistre seus henŝ  assiiji e.da 
maneira que eu ora o faço, e o houvera de faser, se vivo fo-
i;a ; e.por que da-muita prudencia que sempre conheci na 
rainha, e da noticia e experiencia que tem das cousas des­
tes reinos , c do muito amor que tem a meus vassallos, es­
pero os governe muito como deve, fasendo a todos egual 
justiça , em que sempre mais que nas armas entendi con­
sistia a defesa e conservação destes reinos: a nomeio por re--
gente e governadora delles em quanto o príncipe nil o tiver 
edade que , conforme as leis e costumes destes reinos» se 
requer nas pessoas reaes para exercitarem governp j e o fa­
rá a rainha com toda a jurisdicçao e aulhoridade que ho­
je , e com ,a mesma , que o principe hade ter quando em 
hora governar. 

DOCUMENTO — GG — 

Par-ticipação á camará d'Angra dc como fora acclatnado 
• •'••A em Lisboa ei-rei D. Jffonso P% ; 

Juizes, vereadores, «•••procurador da cámara da cidade 
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d'Angra , ilha Terceira: Eu elrei vos envio muito saudar, 
Hontem se .celebrou nesta corte o acto de meu levantamen­
to ; e porque deveis jaser o mesmo nessa cidade, vo-lo 
mando avisar para que assim o disponhaes , e executeis na 
forma costumada, e me envieis disso certidão, que se hade 
guardar na torre do tombo. Escnpta em Lisboa a 26 de 
novembro de 1657. Rainha. 

DOCUMENTO — HH —' 

Acclamacão d'el-rei D. Affonso V I em Angra, 

Em os quatro dias do met de fevereiro de mil seis cen­
tos cincoenta e sette an nos , nesta nobre e sempre leal ci­
dade d'Angra desta ilha Terceira de Jesus Christo, sendo 
na casa da camará delia, estando ahi presentes o di \ Gas­
par Pinto de Sousa /fidalgo da casa de Sua Màgestade, e 
corregedor com alçada na comarca e correição destas ilhas 
dos Açores, e os juises ordinarios Manoel do Canto Tei­
xeira , e Alvaro Pereira de Lacerda , e os vereadores Pe­
dro Alvares Pereira, Bernardo Homem da Costa, e An­
dre Lura da Fonseca, e o procurador da cidade:João Fer­
reira de Sousa , todos por parte da nobresa: e bem assim o 
reverendo arcediago, vigário geral e provisor da Sancta se' 
desta cidade o dr. Balthasar Godinho Cardim, e os reve­
rendos cónegos João de Vasconcelíos, procurador do cabi­
do , e Joào Dinii Pereira por parte do clero re outro sim 
Francisco Ferreira juiz do povo, e os misteres Pedro da 
Costa Machado, Gaspar Fernandes, Joào Rodrigues, e An­
tonio Dias, por parte do dito povo juramos aos santos 
evangelhos e a esta cruz em que pomos as mãos , que rece­
bemos por senhor, e por rei verdadeiro c natural áo muito 

' alto e muito exceüente, e muito poderoso principe elrei 
D. Afíbnso V I , nosso senhor \ e lho faiemos pleito, e ho-
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menagem^ segundo o foro e cos lume destes seus reinos , 
assim e da mesma maneira que o fez a nobresa e clero» e 
pòvo da cidade de Lisboa: e lhe promcitemos a fé e le­
aldade a que lhe somos obrigados, como bons e leaes 
vassaiios, pela melhor -via e forma que de direito con­
vém, e de nossas leis solemnemente acceitamos e jura­
mos ao dito senhor por nosso rei e senhor natural, como 
filho primogénito, e herdeiro que é do senhor rei D. João 
(V que Deus tenha no ceo; espórafido que Sua Magestade, 
com o favor divino, nos reja e governe com inteira justiça, 
e nos guarde todos os privilegios, foros, honras e liberda­
des que pelo rei seu pae, e pelos mais senhores reis seus 
antecessores foram consedidos a estes seus reinos, e em es­
pecial a esta nobre sempre leal cidade d1 Angra da ilha Ter­
ceira e iríais ilhas dos Açores. Do que mandaram fáser este 
terma dc juronmitoipélò'.escrivão desta camará tsó capitSa 
Ignacio Toledo o fiz por mandado dos sobreditos. ( Segui-* 
amnse as assignaturas ). . 

DOCUMENTO — I I — . 

stgradtchnentQ da rai?ika á camará d- Angra fclns exe- • < 
qmxis do-d&fnntú rei, e declamação- do príncipe 

• • ' Affonso. ( Cit. L." do reg. fl. 89 / . 

«Tuizes,' vereadores, e procurador da camará da - cidado 
d Angra da ilha Terceira: Eu feirei vos envio muito, saudar. 
Pela vossa carta de Í6 doutnbro passado de entendi o 
animo e' guantlesa' com qtie vos houvesteis nas cíemòastra^ 
cões tie sentimento:pelo falescimento d eírei meu senhor o 
pae-qimííDeus tem-, com -officios e suíiVagios, -com queíaju-
dasicis Saa? âlttia': e as demonstrações' de alegria com qu& 
mo levantasteis por- 'vei: nessa cidade, nudon'os- -agradeço-
muito, c tudo e müito ébnformé so^que' sempre experi-
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mentei de vosso amor e lealdade ,-atndd em menores occã-: 
siôes; nas que sé oíFerecerem de vo&faser mercê será mui­
to presente esie serviço,, entre os mais <]iie me tendes fei­
to, de que sempre terei toda a lembrança. E por esta man-, 
do ao corregedor da comarca leve em despesa o que /isesteis 
nesta occasiào. Escripia em Lisboa a 19 de fevereiro de 
ÍG60. Raiaha. 

DOCUMEiSTO — JJ —. 

Termo que se fez a respeito do lançamento . da primeira 
pedra na egrej'a dc nossa Senhora da Giúa, 

Em os seis dias do mez de março de mil seis centos se? 
eeiíta e seis, sabbado ás trez horas da tarde, vespora do dr. 
SàoThomaz. tV Aquí no, e da dominga da quinquagessima, em 
o convento de nossa Senhora da Guia da ordem ; do nosso, 
seraphieo padre Sào Francisco, em a muito nobre e sem­
pre leal cidade cVAngra da ilha Terceira de Jesus Christo, 
sendo provincial desta provincia de S. Joào Evangelista das 
ilhas dos Açores o nosso muito reverendo padre mestre 
Fr. Melchior Baptista, lente jubilado, e o reverendo padre 
mestre Fr. Pedro da Resurreiçáo lente jubilado, e guardi­
ão do convento, c assistindo assim mais os nossos reveren­
dos padres Fr. Fernando da Conceição Naranjo, lente ju^ 
hilado , e padre perpetuo da provincia, e Fr. Ghrislovão 
da Conceição também padre da provincia, e assim,mais os 
reverendos padres pregadores Fr. Manoel da iiaiivida.de, e 
Fr. Estevão da: Purificação^ definidores.actuaes o .Fr. Joàó 
da Cruz, Fr. Pedro da Conceição, Fr. Francisco da Nati­
vidade Fr. Francisco de -Sanefa. Ciara secretario da provín­
cia, pregadores, eFr. Pedro da Ànnunciação confessor,-de­
finidores haJrituaes: e os reverendos padres mestres Fr. Ma-, 
noel de Sancto Antonio , lente de Prima, Fr. -Manoel.de 
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S. Jeroiiymo lente de vespora em a sagrada Theologia , e 
os de 'mais"religiosos do convento, assistindo o dr. Domin­
gos Pereira da Silva, cavalleiro da ordem de nosso Senhor 
Jesus Ohristo e desembargador da cidade do Porto, e cor-
regedor da comarca destas ilhas, e o juiz e vereadores desta 
cidade, a saber: Bernardo Homem da Costa c Noronha, 
fidalgo da casa de Sua Magestade, e cavalleiro da ordem 
de Christo, e André Luiz da Fonceca fidalgo da casa de 
Sua Magestade juizes ordinarios, e os Vereadores Manoel 
de Sousa de Meneses, e Luiz do Canto de Vasconcellos fi­
dalgo da casa de Sua Magestade e o procurador da cáma­
ra Gabriel Dias syndíco do convento ; c assim mais o ca­
pitão mor da cidade Joào de Bettancor de Vasconcellos , 
lidalgo da casa de Sua Magestade cavaliciro' da ordem de 
Christo, e seu irmào Vital de Bettancor de Vasconcellos 
íididgo da^sa-de' Suã Magestade cavaliciro da ordem de 
Christo, e provedor dos residuos em toda esta ilha; e 
Agostinho Borges de Sousa cavaliciro da ordem de Chris­
to , e provedor da real fasenda nestas ilhas, e Francisco 
Pacheco de Lacerda fidalgo da casa de Sua Magestade con­
tador da íasenda ; assistindo mais muitos fidalgos, nobresa 
e povo desta cidade , assistindo juntamente o muito reve­
rendo arcediago da s-ancta Se, e vigário geral deste bispado 
o lecenceado Antonio da Rocha Ferraz e o muito reve­
rendo cónego Joào Moni?, Barreto, com outras pessoas ec-
clesiasticas: assistindo também o muito reverendo padre 
Manoel dAímeida , reitor da companhia .de Jesus, com 
mais setlc religiosos seus: e o muito reverendo padre Fr. 
Cypriannode Sa rito Agostinho com os mais religiosos dó seu 
convento: lançou-ác -a primeira pedra em a egreja nova que 
nésié *cònvento se fez por industria, c estudo do nosso muito 
reverendo' padre .mestre Fr. Fernando da' Conceição, pri­
meiro lente jubilado desta provincia j e padre perpetuo^ vi­
sitador que Ibí delia, b foi nb modo seguinte: Estando os 



aliccrecs abertos pcln hunda de lüiixo tíiidií rtcam ns porias 
da egreja, que ficáo fronleiras no muro novo, onde luídc 
ficar o adro, o qual alimf-c liniia c)tv, plintos Í\V hrgo, >• 
estando também começados dahrir os aliív.rm p<d¡is ilUnr-
gas em a mesma largura , sendo a ahora do alieom; de 
braças, o muito reverendo mestre eseo)la da sania Se -To-
ào Dinix Pereira, provisor deste bispado , e conservador 
dos nossos religiosos, revestido com a melhor rapa branca 
deste convento, c dous religiosos pregadores de diáconos, 
acólitos com a cruz, cirifVariüs, e caideirinha dü^oa benta 
saíram da sacristia os religiosos e oonmnklade , rom a de 
nossos irmãos terceiros, í'oram aonde eslava uma pedra la­
vrada em quadra com umas letras que tinha em o meio o 
sanctissimo nome de Jesus, íeilas pelo meslre das obras 
Braz, Madeira , a qual havia servir de primeiro fundamen­
to f c a levaram em uma a Ira tifa de seda o nosso muito rc-
verendò padre Fr. Fernando da Conceição , e os padres 
deíinidores já nomeados Fr. Manoel da Natividade, Fr. 
Estevão da Puriiieaçao, Fr, Pedro da Conceição, Fr. Fran­
cisco de Santa (-Iara , os primeiros dons aetnaes, e os últi­
mos habituaes, e o muito reverendo padre Fi\ .Manoel de 
Saneio Antonio lente de prima , e com ella íbram até on­
de estava feita uma ponte de tahoas sobre a cova do alicer­
ce, onde o muito reverendo mestre escolla a benseu com 
os salmos , antifonas, ladainhas e onlçôcs èontlieudas em o 
cerimoneal romano que veio da Sé : e , foi lançada a baixo 
por umas cordas pelo mestre das obras Braz Madeira, indo 
amarrada em a pedra uma fita de seda branca , que íicava 
por uma ponta em as màos do muito rcYcremlo mestre es­
colla; o qual depois de assentada foi bolando agua benta 
por todos os alicerces tia egreja , assim os que estavao aber­
tos como os que se ham de abrir. E declaro que de -baixo 
da pedra botou Diogo de Castro do (Vanlo fidalgo da casa 
de Sua lifagestade, o o mais velho tie toda esla ilha , duas 



moedas çTouro cada uma de quatro mil reis. Declaro mais 
que entre os vereadores da camará faltou um que era o, ca­
pitão Francisco Gonsalves da Silveira , que se não pôz por 
ser fglescido, 

( Do original que me foi presente não constava o final 
deste auto ). 

DOCUMENTO — KK — . * 

Carta d'clrei D. Affonzo F l d camará d 'Angra , notici-
. amío-lhe a. vinda dc sua mídher. 

Juizes, vereadores, c procurador da camará da cidade 
(VAngra: Ku eírei vos envio muilo saudar. Pelo zelo e 
amor de meu serviço que conheço em vós , e em todo esse 
povo me pareceu comunicaryos o contentamento, com que 
eu , e todo este meu reino íica de haver chegado a elle a 
rainha minha sohre tudo muito amada e presada mulher. 
Espero em Deus que dará a esta minha coroa muitas felici­
dades , de que todos meus vassalíos participem , como dese­
jo.. Escrita em Lisboa a .2 dagosto de 1666. Rei, O condo 
de Castello Melhor, Para a camará da ilha Terceira, por 
clrei ájic. <K\ • • , 

DOCUMENTO —• L I , —•. 

fnstrucções dadas ao conde dc Prado para condusir â Ter' 
ccira el-rd D. Alonso VI . 

. ..Conde amigo: Eu o principe vos envio muito saudar co­
mo aquelle que amo. Pelas causas.e rasoes que vos foram e 
sào p'reácntes mc foi forçoso entregav-vos a pessoa dc meu 
irmüo para o levardes á ilha Terceira na esquadra, em .que 
ora passaes á Italia, aj aposentar-se no castelio delia corrt 



(353) 

sua casa , e creados; e sem, embargo-do tfuo mandei fssec 
regimiento para a observancia com que.hade ser servido e 
assistido na quelle lugar; ño tanto de vosso zelo , e grande 
cuidado, que deixo ú vossa desposicño, para que se previ­
na com acerto o que convém, e eu desejo tudo o que per­
tencer ao serviço e grande resguardo regalo c comodidadç 
da pessoa de meu irmuo, em quanto durar a viagem para 
que lhe seja suave, e livre de todo o perigoe cncoinodo do 
mar; e pela opinião e experiencia que tenho de vossa pru­
dencia , do amor e acerto com que me servis , e do zelo 
com que procuraos o que convém á conservação deste rei­
no , me pareceu fiar de vos em ludo o mais , 6 3 melhor 
direcção deste negocio, sujeitando a elle tudo o que aqui 
vai declarado para que o despoiíhaes, como vos parecer 
melhor, para cujo fim por esta carta somente, ordeno e 
mando a todos os creados que mandei acompanhassem a. 
meu irmão., ao governador do. Castello da ilha -Xercpira, á 
camará delia, a todos os ministros, e officiaes dp guerra e 
justiça e fasenda cumpram e guardem as, vossas ordens de 
bocea e por eseripto, sem replica nem duvida alguma, com 
a mesma observancia, que o deveriam faser se por mim-lhe 
fossem dadas, porque assim convém a mçn serviço., E.esta 
quero que valha como patente , alvará, ou provisão, sem 
embargo de qualquer estilo, ou ordenação em contrario. 
Escrita em Lisboa.a 55. de maio de<466#. '{0...^ritifiipG, . ; 

POCUMENTO — M M — . 

. Caria regia d camará d'Angra previnindo a vi mia d'd-
rei D. Jff orno. 

Juizes, vereadores e . procurador da camará da cidade, 
d*Angra : Eu,o principe vos envio muito saudar..Se^do-me 
presente os muUíS achaques, que sempre padeqeu.e agora 
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padece a pessoa de meu irm5o, e conhecendo eu que pelo 
horror e escândalo com que se achara os povos deste reino 
na lembrança de seu governo; nào se achando desta parte 
lugar adonde com algum alivio pudesse segurar dignamen­
te sua pessoa, a cujo risco seria preciso que o expusesse s 
violencia e indignação, e grande desordem: Desejando 
achar meio com que pudesse despensar na reclusão que se 
lhe julgou pelos trez estados do reino juntos em cortes; 
Por todas estas rasoes, como pelas muitas que concorrem 
da larga e grande experiência que tenho da fe e zelo dos 
moradores dessa ilha: Fui servido dispor que fosse meu ir­
mão a viver nelía, e que se aposentasse nàs casas da forta­
leza dessa cidade, assim por serem as mais capasesy como 
por concorrerem no sitio todas as circunstancias que se re­
querem para a saúde e para a authoridade, tendo de mais 
destas qualidades o divertimento da caça a que e' incUriadò, 
que nío pdelia lograr neste reino pelas rasàes referidas. E 
como tenha tüo larga prova do zelo e grande fidelidade com 
que sempre procedeu a nobresa e povo'dessa ilha,"espero 
se obrigarão e estimarão como devem o faser dclles tao 
larga confiança:', mostrando nesta occasião o mesmo amor 
e exemplo com que acodiram , e acodem sempre á conser­
vação destes reinos, de que me acho com toda a satisfação, 
e desejo dc vos honrar , e favorecer no geral, e no particu­
lar, como experimentareis em todas as occasiões. Ao con­
de do Prado dos meus conselhos destado, e guerra, das 
armas da provincia dentre Douro e Minho, e meu embai­
xador extraordinario a sua sanctidade entrego a pessoa dc 
meu irmão para o levar e comboiar a essa ilha, e appresen-
ta-lo nella com aquella casa e serviço que me pareceu con­
veniente. Pelo que vos ordeno, e mando que em quanto o 
dito conde ¡est.iver dessa banda o obedeçaes em tudo que 
vos ordenar da minha parte, comprindo e guardando as su­
as ordens de palavra, õft pôr escrito tão pontualmente co-
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mo se fossem dada? por mi. E porqnn ém sua ausência ]Vfa-
noel Nunes Lei Uto , .sargento m o r da haiaih*), que íenho 
nomeado'goveriiador do.'castello S. «loáo Bap'istí» dessa-iiha 
hade ficar governando a casa e pessoa de IIJC-.I irmão, lhe 
assistireis com todo, e por todo que vos representar, dando 
inteira fé e credito a quanto vos disser dc minha parte. Es-
cripta em Lisboa a 25 de maio de 1G69. Principe. 

DOCUMENTO — NN —. 

Carta do principe ao cabith da sé d'Angra sobre, a vinda 
d'elrci D. -Affonto V t . (Archivo do mesmo cab,) . 

Deào, dignidades, e cabido da se d'Angra: Eu o principe 
vos envio muito saudar. Por desejar que meu irmSo vives­
se com maior allivio, e menos reolusüo do qvie se julgou 
que tivesse pelos trez estados do reino junfos^em cortes, e 
entender delle que desejava estar em parte donde lhe fos­
se possível gosar do devertitnento do campo, livre de todo 
o cuidado e ceremonia: considerando por outra parte , se 
o apartasse de mi dentro dcsle reino ficaria exposto neces­
sariamente ao clamor, immortal queixa com que os'povos» 
viviSo do seu passado governo: e que nào seria possível pre­
venir contra o seu natural, que não recaísse em continuos 
riscos de vida, e da authoridade: desejando, achar meio, 
que segundo o respeito de sua pessoa conseguisse igual­
mente o refugio, e a comodidade que convém, resolvi', 
com notável e grande aprasimento de meu irmão, que fos­
se a viver nas casas da forlalesa dessa ilha, assim por a sua 
capacidade , como por ser o sitio approvado pelos medicos , 
c appUcado por elles para remedio dos achaques que pade­
ce: de que me pareceu mandarvos dar conta por esta mi­
nha carta, fiando de vossas pessoas , e grande prudencia , 
que com zelo e amor do serviço de Deus-, e da conserva-



ção e quietação deslc reino vos havereis neste negócio em 
tal forma,-que tenha muito que vos agradecer. Escripia 
em Lisboa a 35 de março de 1669. Principe. Para o cabido 
da sé d'Angra. 

DOCUMENTO — 0 0 — . 

Carla regia ú camará d*Angra agmdeccmlo4he o bom 
acotfámenlô que deram a clrei D. Affonso VI. 

Juizes, vereadores e procurador da cámara da cidade 
d "Angra da ilha Terceira: Eu o principe vos envio muito 
saudar. Recebeu-sc a vossa carta, o por cila, c pelo que 
me significou :o conde do Prado D. Francisco de Sousa , 
vejo que continuaes a mesiVia lèaídade, que clrei meu se­
nhor e pae* começou a experimentar em vossos ânimos-,: lo* 
go que entrou na posse destes reinos. Esla foi a rasuo que 
me obrigou a escolher esse sitio, e a confiar de vos a pes­
soa d'elrei, tendo por cerlo que para sevi commodo, e de­
cencia p nao podia haver mais capaz. Espero que nesta oc-
casiSo tão emportante provareis merecer em meu serviço a 
justa confiança que faço de tSo leaes vassalios, como sem­
pre fostes, para que eu tenha lugar de. vos faser toda a 
mercê', e honra que desejo. Escriptíi em Lisboa a 28 d'A-
goslo de 1669. Principe. 

DOCUMENTO — PP —. 

Carta regia dctermina?ido quaes os dotes das freiras nes-
-;~ tas ilhas. ( L ? 5.° do règ, da cantara d Angra );. 

Provincial de S. Francisco da provincia das •• ilhas dos 
Açores: Ku clrei ^os envio muito saudar.' Sendo-me pre­
sente pelo desembargó do paço e tossaí: representação com 



A do cabido desse bispado, sohrc nào sc poderem oí>fiervar 
nellas a minha ordem que mandei em carta de26 de janei­
ro de I7 Í4 firmada pela real mào; quanto á condicçào da 
congrua vitalicia , por nào haver nellas hens alguns de raiz 
livres, e desembaraçados que se pudessem obrigar aos con­
ventos para segurança das ditas congruas vitalicias: e que 
por esta causa Iodas as donzellas que cstavao nos ditos con 
ventos d'nma c d'ontxa obediencia sc acha va o com dous ini­
tios de noviciado impossibilitadas para poderem professar, 
c outras de deixarem a religião contra suas vontades, e tor­
narem para os perigos do mundo: Fui servido ordenar que 
em cazo que nào hitja bens dc raiz, em que se consignem 
as congruas vitalicias, se pague o dote a dinheiro até a 
quantia de 420^000 somente; porem, no caso em que se as-
signe a- congrua vitalicia pelos dotados serão as freiras 
obrigadas a acceiUi-la: De que me parecen mandar-vos 
avisar, e ao cabido, e visitador, para que se observe nesta 
conformidade esta minha resolução. Escripia em Lisboa a 
'¿8 de setembro ríe 17 i 6. Hei. Para o provincial de S. Fran­
cisco das ilhas dos Açores. 

DOCKMKMO— QQ —• 

Provisão re.gia cm vir lude da qual foi ¿¿tinelo o juiz do 
•povo yia cidade d*yftigra ( L." do registo da mesma 

cámara ) . 

1). Jose por graça de Deus Uei de Portugal e dos Algar-
ves d'Aquem d'Alem mar: em Africa senhor de Guiné âc. 
Faço saber a vos juiaes e vereadores e mais ofíiciaes da Ca­
mara da cidade d'Angra ilha Terceira, que sendo-me pre­
sentes as repetidas sedições que o povo dessa cidade com-
metteu nos dias 29 e 30 d'abril do presente anno, que o 
ju.i£ do povo dessa mesma cidade, abusando da cargo que 
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occupava, nao se attreveu a excitar os ánimos sediciosos 
para perturbaren) a tranquilidade publica ; mas concorreu 
positivamente para os violentos procedimentos que se í k e -
ram aos officiaes dessa c á m a r a , d e p o n d o uns e creando ou­
tros de novo: e desejando eu evitar as perniciosas conse­
quências que podenío. resultar de se perpetrarem tão abo­
mináveis exemplos com a causa das referidas desordens t 
sou servido abolir» e extinguir para sempre o cargo de ju­
iz do povo dessa cidade; e vos mando o façaes assim exe­
cutar, e registar esta ordem nos liví-os dessa camará. El-
rei nosso senhor o mandou por seu especial mandado pelos 
ministros abaixo assignados do seu concelho, e seus desem­
bargadores do paço. José Antonio Guerreiro a fez em Lis­
boa a 29 de novembro de 1757. Antonio Pedro Virgolino 
o fez escrever. Antonio José da Fonseca Lemos, Antonio 
Velho da Costa. 

FIM DOS DOCUMENTOS. 


